
Madrid, jueves 23 de noviembre de 1972

es b isa b u e lo . Ayer, a las siete  v  'm ed ia  de  la 
jr.Jñana, d io  a lu z un n iñ o  su  n ieta  doñ a M aría del Car­
men M artín ez-B crd íu  F ran co , esp osa  de d on  A lfon so  de 
B erbén  D am p ierre . P or  la tarde, don  A lfon so  co m u n icó  
ique el n iñ o  se  llam ará  F ra n cisco  v será ap ad rin ad o  p or  
su b isabu elo  y la ab u e la  paterna. A R R IB A  expresa  su  fe ­
lic ita c ión  co rd ia l y resp etu osa  a los  padres y a la fam ilia

PLENO DEL CONSEJO  
NACIONAL DEL MOVIMIENTO
B a jo  la  p res id en c ia  del M in istro  S e cre ta r io  G eneral, don  
T o rcu a to  F ernández M iranda, se re u n ió  ayer, en  ses ión  p ú ­
b lica , e l P len o  del C o n se jo  X a c io n a l del M ov im ie n to , de l que 
el M in istro  c ita d o  es V icep resid en te . E n  las fo to s , un  a sp e c ­
to  d e  la sa la , en  e l q u e  se re co g e  e l b a n co  del G o b ie rn o  y la 
tr ib u n a  d e  lo s  in fo rm a d o re s , y e l s e ñ o r  F ern a n dez  M iranda 

en  una d e  sus in te rte n cio n e s . —  (F o to s  P astor .)
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FISCAL GENERAL USA, EN MADRID
R ich ard  K lein dien st, fisca l general d e  los  E s ta d o s  U n idos , ha lle g a d o  a M a d rid , en  vi si- 
la  o fic ia l, para m a n ten er  co n v e rsa c io n e s  so b re  c o o p e r a c ió n  in tern a cion a l en  el c o n ­
tro l y trá fico  de d rogas. En B a ra ja s fu e  r e c ib id o  p o r  e l d ir e c to r  gen era l de  S egu rid ad , 
don  E d u a rd o  B la n co  R odrígu ez , lo  q u e  se a p recia  en la fo to  d e  la a g en cia  C ifra  G rá fica .

BOTADO EN SEST 0
E l p e tro le r o  «K h a n a q in » , c o n s tr u id o  por Astilla 
E sp a ñ o le s  p o r  e n ca rg o  de  u na firm a  iraquí, has 
b o t a d o  en  S e s ta o  (V iz c a y a ) .  D esp laza  treinta y di 
m il to n e la d a s  d e  p e s o  m u e r to . (F otogra fía  deCifc

LA GAVIOTA QUE V O LO  
SOBRE EL ESTANQUE

S ie m p re  s e  ha d ic h o  q u e  la  g a v io ta  es ave de 
m ar, p e r o  o b s e rv e n  a e ste  e je m p la r  volando 
s o b r e  e l m a d r ile ñ o  es ta n q u e  d e l R etiro . Des­
c o n o c e m o s  c ó m o  lle g ó  h a sta  M adrid , si des­
p is ta d a  s ig u ie n d o  e l c u r s o  d e  lo s  r ío s  y  p a í­
ta n os o  p o r  p r o p ia  v o c a c ió n  «te rr íco la » , 1<? 
q u e  ser ía  d e  estu d ia r . E l fo t ó g r a fo  la captó
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VEIGA SIMAD, A LISBOA
El m in is tro  p o r tu g u é s  d e  E d u ca c ió n , s e ñ o r  V eiga  S im a o , 
regresó  a  L is b o a  tras a s is tir  en  M a d rid  a la in au gu ración  
de la e x p o s ic ió n  b ib lio g r á fic a  so b re  «O s L u siadas». Fue 
d esp e d id o  en  B a ra ja s  p o r  el se c re ta r io  general té cn ico  del 
M in isterio  d e  E d u ca c ió n  y  C iencia , señ or  A ragon eses, y  e l 
e m b a ja d o r  lu s o  en  M adrid , s e ñ o r  R och etta . (F o to  E u ro p a .)
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El INTERPRETE Y SU OBRA

AUDIENCIAS DEL CAUDILLO
El J e fe  del E sta d o  r e c ib ió  en  el P a lacio  d e  El P a rd o  a  la Junta d e  G ob iern o  
de l C o n so r c io  T ú n eles del T ib id a b o , p resid id a  p o r  d o n  T om á s  P elayo, G o b e r ­
n a d o r  C ivil de  B a rce lon a . T am bién  r e c ib ió  al C o n se jo  del In stitu to  N acion a l 
de  D en om in a c ion es  d e  O rigen , p re s id id o  p o r  el s e ñ o r  Serra , y  a co m p a ñ a d o  
del su b s e cre ta r io  d e  A gricu ltura , d on  V irg ilio  Oñate. (F o to g ra fía  P a stor .)

DISTINCION A GARCIA RIVES
H oy ju e v e s , a  las 22,30 h ora s . R a d io  N acion a l em itirá  «La 
en em iga», cíe N icod em i, d e n tro  del e sp a c io  «E l in térprete  
y su o b ra » , q u e  será prota gon iza d a  p o r  M aría F ernanda La­
d rón  d e  G uevara, a la q u e  v em os du rante la  g ra bación .

E l M in istro  d e  R e la c io n e s  S in d ica les , se ñ o r  G a r c ía -  R a m a l, al q u e  a c o m p a ­
ñaba el titu lar de  O bras P ú b lica s, se ñ o r  F ern án dez d e  la M ora , im p u s o  la G ran  
C ruz del M érito  C ivil al s e ñ o r  G arcía  R ives , P resid en te  del S in d ica to  N acion a l 
de T ra n sp ortes  y C o m u n ica c io n e s , m o m e n to  q u e  r e co g e  la f o t o  d e  E u ropa .
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NUEVOS MANDOS DE JUVENTUDES

N * CÍOnal d e  Ia Juventud , G u ille rm o  F ern á n dez  Jú lb ez , p re . 
sid io  Ja tom a de  p o se s ió n  de  d iv e rso s  m a n d o s  n a c ion a les . E n tre  o tras 

n a P 'd d  e stu v o  p re se n te  en  e l a c to  el a n tig u o  D e le g a d o  N a S í  
del F rente d e  Ju ven tu des , d o n  J osé  A n to n io  E lo la  O laso .

DISTINCION A SERRATS URQUIZA
Sede ^ ' I n s t i t u t o  d e  In gen ieros  C iv iles  d e  E sp añ a  e l  M in istro

SCnor U>P(t7- B ra v o , im p u s o  la G ran  C ruz d e  la
S e n a t s ^ U r n ^ ^ 0 ! ^ ^ ! ? 3  ̂ p resid en te  de  d ic h o  org a n ism o , d o n  S a lv a d o r  b e rra ts  U rqu iza . N u m erosa s  p e rso n a lid a d e s  a s is t ie ro n  a l a c to . (C ifr a .)

EXPOTUR EN  MANCHESTER
La e x p o s ic ió n  it in era n te  d e l M in is te r io  d e  In fo rm a c ió n  y  Turism o, 
« E x p o tu r» , h a  s id o  p re se n ta d a  en  M a n ch e ste r  c o n  gra n  éx ito . S e  calcu ­
la q u e  será  v is ita d a  p o r  u n a s c ie n  m il p e rso n a s . E n  la fo to g ra fía , uno 
ue lo s  m o m e n to s  d e  la  b r illa n tís im a  in a u g u ra c ió n  d e  d ic h o  certam en..

CONSEJO ECONOMICO SINDICAL U n a s p e c to  d e  la re u n ió n  ce le b ra d a , en  V ito r ia , d e  
m a n en te  d e l C o n s e jo  E c o n ó m ic o  S in d ica l In te rp ro v  
en  e l tra n scu rs o  d e  la  cu a l se  e s tu d ia ro n  a lg u n o s  d e  1c 
p ro b le m a s  q u e  a fe c ta n  a  to d a  la  r e g ió n . (F o to g r a f ía  d
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BELLEZAS AFRICANAS
Una m oren a  y  u na ru b ia , son  la  d o b le  re p re se n ta c ió n  d e  la be lleza  
a fr ican a  en  fem en in o , q u e  A fr ica  del S u r  p resen ta  al c o n c u r s o  de  
«M iss  M u n d o » , q u e  se  ce le b ra rá  en  L on d res . L as d o s  e sp lé n d id a s  m u ­
ch a ch as son ríen  u n a  vez m ás a lo s  fo tó g r a fo s  in gleses . (F o to  E u ro p a .)

MURIO EN EL INTENTO
El m o to r is ta  S teve  L atid , q u e  fa l le c ió  en  su  in te n to  d e  b a tir  e l r e co rd  
m undial a tra v esa n d o  un  tú n el e n  lla m a s de  c in cu e n ta  m e tro s , ap arece  
en esta tr is te  se cu e n c ia  in ic ia n d o  su  ex trañ a  p ro e za ; m á s  a b a jo , d en ­
tro del tú n el, m ien tra s  lo s  b o m b e r o s  in ten tan  au x ilia rle , y ,  fin a lm en ­
te, é s to s  ú lt im o s  re sca ta n d o  e l c u e r p o  d e s tr o z a d o  de l m o to r is ta . T ar­
de o  te m p ra n o , e l  r e c o r d  h a b ía  d e  se r  im b a tib le . (F o to  d e  C ifra .)

EDDY M E R C O , 
EN FEMENINO

M ary C ressari, c ic lis ta  italia­
n a  d e  b u en a  talla , p a sea  p o r  
la s  ca lle s  d e  M é jic o , c iu d a d  
en  la  q u e  p ró x im a m e n te  in ­
ten ta rá  b a t ir  e l r e co r d  de  
la h o ra  e n  su  esp e cia lid a d , 
c la ro , d e  c ic l is m o  fe m e n in o

P E R O N IS TA S
L a lleg a d a  d e  P e ró n  a  B u e n o s  A i­
re s  ha d e s p e r ta d o  la  esp era n za  de 
lo s  p e ro n ista s  a rg en tin os . E n  la 
fo t o ,  u n  g r u p o  d e  m a n ifesta n tes , 
p o r ta n d o  e x p re s iv a s  p a n ca rta s , 

a r e s id e n c ia  d e l  líd e r  
(F o to g ra fía  E u r o p a )
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Vigo o fr e c e  esta  im agen de tra ba jo  y  progreso

E n l o d a  Galicia está  surgiendo una nueva im agen. Sus ciudades son e jem p lo  de dinam ism o

L A  M A N O  D E  N IE V E

1 A C E  tie m p o  q u e  G a licia  tiene una

H ¡ c ita  c o n  la  in du stria lización . Sin 
e m b a r g o , n o  s ie m p re  e l  capital de 
G a lic ia  a c u d e  p u n tu a l. E s com o un 
e n a m o r a d o  p la tó n ic o , sin  apasiona 
m ie n to  ca rn a l. G a lic ia  ha sido 
s ie m p re  u n a  re g ió n  descapitalizada, 

c o m o  co n s e cu e n c ia  d e  su  fa lta  d e  tradición 
in d u str ia l y  c o m e r c ia l.  S ó lo  a lgu nos brotes 
— to d o s  e llo s  p e r te n e c ie n te s  a l ú ltim o  tercio 
d e  s ig lo —  co n s ig u e n  s e r  la  e x cep c ión .

G a lic ia  a h o rra  c in cu e n ta  m illon es  de pese­
tas d iarias. La m ita d  s igu e , tam bién  diaria­
m en te , e l c a m in o  d e  la  em igración , que 
arra stra  a  l o  m e jo r  d e  su s h om b res . Es sig­
n ifica t iv a  la c i fr a ,  s o b r e  t o d o  cu a n d o  se pue­
d e  v e r  q u é  in g en tes  r e cu rs o s  sigu en  esperan­
d o  la  m a n o  d e  n ie v e  d e  lo s  m ilagros de la 
in d u s tr ia  y  la  tra n s fo rm a c ió n .

T o d o  e l  m u n d o  sa b ía  d e  Ja necesidad de 
esa  m a n o  d e  n ieve . A l p r in c ip io , surgió de 
u n a  id e a  fan tá stica , q u izá  m ás romántica 
q u e  p o s ib le : C o m p ro g a l. E sta  em presa pre- 
te n d ía  n ad a  m e n o s  q u e  to d o s  lo s  gallegos 
fu e se n  su s a c c io n is ta s . T res  m illon es  de ac- 
c io n is ta s , m u c h o s  d e  e llo s  re p a rtid o s  por los 
c in c o  co n t in e n te s . T re s  m illo n e s  d e  accionis­
tas, q u e  lo g ra r ía n  ju n ta r  un  ca p ita l social de 
tre s  m il m illo n e s  d e  p ese ta s . S u s agentes t¿‘ 
p a rtía n  h o ja s  d e  p ro p a g a n d a  en  los  aero-
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UN ENAMORADO P L A T O  
NICO.

SODICA, UNA EXPERIEN­
CIA INTERESANTE Y NE 
CESARIA.

EL AREA DE DESARROLLO 
INDUSTRIAL.

0  LOS POLOS DE DESARRO­
LLO DE VIGO Y  LA CORU- 
ÑA, «VAGONES DE COLA».

0  NO ES UNA SERPIENTE 
DE VERANO.

0 UNA REGION EN EBULLI­
CION.

puertos, para lo s  e m igra n tes  q u e  sin tieran ' 
la llam ada so lid a r ia  d e  la  reg ión . A  ca s i to ­
dos los d o m ic ilio s  l le g ó  u na ca rta  e  in clu so  
en los cu arte les  se  o fr e c ía  al m o d e s to  so ld a ­
do esta lla m a d a  a l co ra zó n . C o m p ro g a l n o  
triunfó tota lm en te , p e r o  sigu e  ad elan te , y  en  
este m om en to  tie n e  c o n fe c c io n a d o  un am ­
plio plan a g ro p e cu a r io .

S iguiendo m á s  o  m e n o s  estas lín ea s  se 
creó SO D IC A . S e  p resen ta  c o m o  una a cc ió n  
del G ob iern o  para  a ce le ra r  el d e s a rro llo  d e  
Galicia. En esta  en tid a d  se dan  c ita  la s m e­
tas de la m e jo r a  in d u str ia l, e q u ilib r io  r e g io ­
nal y p ro m o c ió n  d e  la s in v ers ion es . L a B a n ­
ca, reacia a in vertir , le  a ca b a  de  d a r  u na en­
tusiasta a co g id a . C u e n ta .c o n  u n  ca p ita l so 
cial de 600 m illo n e s  d e  pesetas , de  lo s  q u e  el 
51 por 100 c o r r e s p o n d e n  a l  In st itu to  Ñ acio - 
:tal de In d u str ia , y  el 49 resta n te , a las en ti­
dades fin an ciera s  d e  la reg ión . E l e s fu e rzo  
5. IN I es n o ta b le . P o r  l o  q u e  re sp e cta  a los  
Bancos, su  a p o rta c ió n  e q u iv a le  ex actam en te  
i lo  que lo s  g a lle g o s  in gresa n  en  u n a  sem an a  

en sus ca ja s  fu ertes .

E stos 600 m illo n e s  se  p u ed en  d u p lica r . 
Con 1.200 se  p o d r ía n  p r o m o v e r  in version es  
por im p o rte  d e  u n o s  4.000 m illo n e s  d e  p e se ­
tas. ¿S u fic ie n te ?  N o  es  e l m o m e n to  d e  ca li­
ficativos. B a ste  d e c ir , c o m o  lo  h a  h e c h o  el 
señor M eilán  G il, q u e  es  u na e x p e r ie n c ia  in ­
teresante. In te re sa n te  y  n ecesaria .

EL AREA DE DESARROLLO INDUSTRIAL Los a sp ectos  idílicos casi p erten ecen  ai pasado. La transform ación va a traer tensiones

P or su p u esto , n o  tod a  la p r o m o c ió n  in du s­
trial de  G a lic ia  d e p e n d e  d e  SO D IG A . Sería 
¡im itarla en  e x ce so . H a y  m u c h o  m ás, y  m u ­
cho  m ás a m b ic io s o : e l P lan S e le ct iv o  d e  G a­
licia, q u e  v ie n e  a  se r  la a c c ió n  d e l P lan  de 
D esa rro llo  en  la  re g ió n  en  e l p r ó x im o  cu a  
trien io. E ste  P lan a b a rca  to d o s  lo s  a sp e cto s , 
pero, sin d u d a  a lgu n a , su m ás a m p lia  n o v e ­
dad es  la  c r e a c ió n  d e l área d e  d e sa rro llo  in­
dustria l, q u e  a fe c ta  p r im o rd ia lm e n te  a las 
p rov in c ia s  de  P o n te v e d ra  y  L a C oru ñ a , y  tan­
g en cia lm en te  a  L u g o  y  O rense.

E l área  es  a lg o  m á s  q u e  u n  p o lo  d e  d es­
arro llo . A p rov ech a  lo s  e je s  n atu ra les d e  p r o ­
m o c ió n  y  se  u b ica rá , d e s d e  E l F e rro l a  Túy, 
a a m b o s  la d o s  d e  la fu tu ra  a u to p ista  d e l At­
lántico . Su c a b e ce ra  será  V illa g a rc ía  d e  Aro- 
sa, lo ca lid a d  p a ra  la  q u e  se  a ca b a  d e  an u n ­
c ia r  la  V  P lan ta  S id erú rg ica . L a  idea del su- 
p erp u erto  va, a s im ism o , lig ad a  a l p r o y e c to  
d e  zon a  d e  ex p an sión .

L os a ctu a les  p o lo s  d e  d e sa rro llo  d e  V igo  
y La C oru ñ a  con s titu y e n , en  ex p res ión  d e  
L ópez  R o d ó , los  d o s  «v a g on es  d e  c o la »  de l 
tren  d e l d e s a rro llo . A  p e sa r  d e  e llo , en  el 
p r im ero  se  c re a ro n  15.400 p u e sto s  d e  traba­
jo ,  con  u n a  in versión  de  8.000 m illo n e s  d e  
pesetas, y  en  e l seg u n d o , 6.000 p u estos , c o n

un g asto  d e  10.000 m illon es. E ! h e ch o  d e  q u e  
estén  s itu a d o s  en  el ú lt im o  lu ga r de  la lista, 
n o  es  un s ign o  d e  o p t im is m o , c ie rta m en te ; 
p e r o  ta m p o c o  se  p o d r ía  e sp era r  m u ch o  m ás 
de  lu ga res sin  tra d ic ió n  em p resaria l, sin  vías 
de  c o m u n ic a c ió n  p a ra  a c c e s o  a lo s  p u n to s  
d e  c o n s u m o . A h ora  se está  en  un  c a m b io  d e  
e n fo q u e .

EPILOGO

E ste  v era n o  se  h a b ló , c o m o  to d o s  ios ve­
ran os , d e  ¡a  «h o r a  de  G a lic ia » , y  las p o s tu ­
ras d e  e s ce p t ic ism o  co n tin u a ro n . S e  tem ía  
q u e  se b o rra se  c o n  las p r im era s  lluv ias del 
o to ñ o . A lgún  com en ta r is ta  se  p re g u n tó  q u é  
é x ito  se  ap u n ta ría  un  G o b ie rn o  q u e  se  d e c i­
d ie se  a a c tu a r  en  esta reg ión . L a  p regu n ta  
q u e d ó  en  e l a ire , p o r q u e  es  m u y  d if íc il  ele 
con testa r . P ero  n o  c a b e  duda d e  q u e  G alicia  
es  h o y  un p u n to  a tra ctiv o  p a ra  la a c c ió n  po­
lít ica  y  d e  d e s a rro llo , c o n  la ú n ica  sa lvedad  
d e  q u e  en  la s cu a tro  p ro v in c ia s  del N o ro e ste  
n u n ca  se  p o d r á  h a b la r  de  un  « b o o m » :  h abrá  
q u e  ir p o c o  a  p o c o ,  p o rq u e  la  g e o g ra fía  es 
d ifíc il , y  t o d o  resu lta  d ifíc il  en  a q u e lla  tie­
rra.

P ero  h o y  y a  h ay  m u ch a s c o sa s  q u e  h an  
ca m b ia d o . B u en a  p a rte  de  lo s  jó v e n e s  de  
v e in t ic in c o  a ñ os  d e  h o y  e stu d ia ro n  las p r i­
m e ra s  letras sin  lu z e lé c tr ica . A h ora  ca s i t o ­
d o s  lo s  p u e b lo s  tienen  luz, se  están  c o n fe c ­
c io n a n d o  a m p lio s  p rogra m a s d e  in sta la ción  
d e  te lé fo n o s  p ú b lico s  ru ra les , lo s  p la n es p r o ­
v in cia les  d e  o b ra s  y  se rv ic io s  p re ten d en  llegar 
a to d o s  los  r in co n e s  d e  la  g eog ra fía  reg ion a l.

Q ueda le jo s  G a lic ia  tod a v ía , y  d e sd e  G ali­
c ia  q u e d a n  le jo s  to d o s  lo s  p u n to s  d e  E spaña. 
P ero  se está  en  u na é p o c a  d e  tra n s fo rm a ­
c ió n . Y  esta tra n se fo rm a ció n  a lcan za  a tod os  
lo s  terren os . S o b re  to d o  al socia l. G alicia  ha 
s id o  s ie m p re  una reg ión  p a c ífica . H o y  v ive  
la s ló g ica s  ten sion es  d e  c re c im ie n to . E l m is­
m o  a g r icu lto r , a r r in co n a d o  en  su  a ldea , está  
ten ien d o  una n ueva  co n c ie n c ia . G a lic ia  v ive  
h o y , sa lvan do las d is ta n c ia s , lo s  m ism o s  fe ­
n ó m e n o s  d e  la  e x p lo s ió n  in d u str ia l. Q u e  na­
d ie  se  a larm e, p e r o  h a y  q u e  e s ta r  atentos* 
ésta  es  u na re g ió n  en  e b u llic ió n  en  la q u e  
3'a n o  c a b e n  la s so rp re sa s , d e  la m ism a  f o r ­
m a q u e  n o  c a b e n  lo s  v ie jo s  m ila g ro s  d e  los  
cu ra n d e ro s  n i la  te ra p éu tica  ca se ra  d e  la 
con tra cu ltu ra .

Fernando ONEGA

Ayuntamiento de Madrid



Descongestionar el centro

creando
nuevos

¿Es posible concentrar lo que el hombre 
necesita para su vida ciudadana... y al mis­
mo tiempo contribuir a la descongestión de 
la ciudad?

A.Z.C.A. se hizo esta pregunta, y la con­
testó: Sí, es posible.

El Centro A.Z.C.A., de la Avenida del 
Generalísimo, es una parte de la respuesta 
pensada al doble problema de una gran 
ciudad en crecimiento: la congestión del 
centro y la dispersión de los servicios.

Porque esta avanzada urbanística permi­
te reunir los lugares de trabajo y descanso, 
las oficinas y los comercios, los servicios 
públicos y los espacios abiertos. Se puede 
servir así a las necesidades crecientes del 
ciudadano, sin sobrecargar aún más el viejo 
centro tradicional de la ciudad, cuya infra­
estructura congestionada no está prepara­
da para albergar esta nueva demanda.

centro!;
Pero para lograr que las nuevas áreas 

ciudadanas no se asfixien en el futuro hay 
que hacer algo más: situarlas en zonas sus­
ceptibles de aprovechar las ventajas del 
transporte colectivo y en todo caso llevar 
el tránsito rodado y los aparcamientos a 
espacios bien diferenciados de los reserva­
dos al paseante.

A .Z.C .A . ha aprendido de los nuevos 
centros que surgen en las ciudades en cre­
cimiento de todo el mundo. Y  ha perfec­
cionado sus soluciones para ofrecer una 
respuesta en la que se apoyarán mutuamen­
te el crecimiento urbano y la vida.

Porque A.Z.C.A. lo  ha proyectado todo 
desde el punto de vista del hombre.

-N í c a z c a
Un futuro pensado, no improvisado

Ayuntamiento de Madrid
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PROPUESTA DE FUNCIONAMIENTO DEL 
CONSEJO NACIONAL DEL M OVIM IENTO

APROBADA POR 
U N A N IM ID A D

Presidió la sesión plenaria el Ministro 
Secretario General *  Fueyo y Martínez 
Isteruelas defendieron el documento

Ayer celebró sesión plenaria 
il Consejo Nacional del Movl- 
niento, bajo la presidencia de 
Ion Torcuato Fernández Miran- 
la, y con asistencia del Vicepre- 
idente del Gobierno, Presidente 
le las Cortes y del Consejo del 
[eino, y ocho Ministros.
Tras cerca de cuatro horas de 

lebate, el pleno acordó por una- 
iimidad aprobar la propuesta de 
uncionamiento del Consejo, en 
1 marco legal establecido por 
s leyes Orgánicas del Estado, 
rgánica del Movimiento y de su 
onsejo Nacional y Reglamento 
rgánico del Consejo Nacional 
el Movimiento. Previamente se 
abía aceptado introducir ligu­
as modificaciones sugeridas por 
s Consejeros.

In form ación  pág. 7 Fernández Miranda preside el Pleno del Consejo Nacional

ULIOA
OPTICO
ESPECIALISTA EN 
MICROLENTILLAS 

SEGURIZADO 
DE C R ISTA LES 
OPTICA AZUL

ALBANIA NO ASISTE

CUMBRE
EUROPEA

34 PA ISES (CON USA Y CANADA)

Y DOSCIENTOS REPRESENTANTES EN 
LA CONFERENCIA DE SEGURIDAD
Y COOPERACION EN HELSINKI

Con la asistencia de unos doscientos representantes 
de treinta y cuatro países —todos los europeos, excep­
tuada Albania, más los Estados Unidos y Canadá—  fue 
inaugurada ayer en Helsinki la Asamblea preparatoria de 
la Conferencia Europea de Seguridad y Cooperación. Las 
sesiones de trabajo, de las que darán cuenta unos tres­
cientos enviados especiales de la Prensa internacional 
—ARRIBA y Pyresa han destacado un corresponsal al lu­
gar— , han dado comienzo esta misma mañana.

El español es una de las seis lenguas de trabajo. Las 
reuniones —se ignoraba aún ayer si habrían de ser pú­
blicas o a puerta cerrada—  se cree que se prolongarán 
hasta avanzado el próximo enero. Los temas, por último, 
se concretarán, en primer lugar, en la discusión del or­
den del día de la «cumbre» propiamente dicha. Los países 
del Este y los integrantes de la OTAN han hecho ya pú­
blicos dos propios propósitos, del que está ausente, de 
momento, el tema de la reducción mutua de fuerzas.

MS A m plia in form ación  en pág. 15

•  TOMA DE POSESION

EN LA DELEGACION NACIONAL 

DE LA JUVENTUD
En el salón de actos de la Delegación Nacional de la Ju­

ventud tuvo lugar ayer la toma de posesión de los nue­
vos Mandos nacionales de la Delegación. Presidió el acto 
el Delegado Nacional, señor Fernández Júlbez, quien sub­
rayó que la Organización Juvenil Española, además de una 
escuela de buenos ciudadanos, entraña el pálplto y el co­
razón joven de la Revolución Nacional. (PAG. 8.)

•  IV  A SA M BLEA  DE COMERCIO 

IBEROAMERICANO Y FILIPINO
El Ministro de Comercio, don Enrique Fontana Codina, 

presidió ayer por la mañana, en el salón del Almirante, de 
los Reales Alcázares de Sevilla, el acto de apertura de la 
IV Asamblea de Comercio Iberoamericano y Filipino, que 
se desarrollará en esta ciudad entre los días 22 y 24 del 
presente mes. El señor Fontana Codina resaltó el esfuerzo 
financiero directo de España cara a Iberoamérica, y afir­
mó que «la primera contribución de España al desarrollo 
de Iberoamérica es su papel de intermediario, representa­
tivo y significativo de los problemas iberoamericanos en 
Europa.» (PAG. 5.)

•  CALMA TENSA EN EL FRENTE 
SIRIO-ISRAELI

Durante todo el día de ayer reinó mía calma tensa y 
expectante en el frente sirio-israelí, tras los combates re­
gistrados el martes. La situación actual en las dos partes 
es dp máxima alerta ante el temor de que un nuevo en­
frentamiento bélico pueda estallar en cualquier momen­
to- (PAG. 17.)

?

LA S «DOS ALEM ANIAS» JUNTAS EN H ELSINKI ' '

Durante las consultas en Helsinki, en torno a la anunciada Conferencia de Seguridad y Co­
operación Europea, los representantes de las «dos Alemanias» se sentaron juntos. La te­
lefoto de Cifra Gráfica nos muestra, a la izquierda, a los miembros de Alemania oriental 
en torno al dirigente Heinz Oelzner. Los alemanes occidentales están presididos por

Detlev Scheel

Ayuntamiento de Madrid



EL SUELDO DE LOS 
MINISTROS 
ITALIANOS

La Prensa ita­
liana de e s t o s  
días ha tratado 
un tem a que m e 
parece sensacio­
nal. ¿Q ué es lo 

que m ás preocupa  siem ­
p re  a la g en te? Esta bien  
claro: los sueldos. ¿Y  qué  
e s  lo  que m ás preocupa, 
aparte del sueldo p rop io?  
Tam bién está claro: los 
sueldos de los demás.

E sto  no creo  que nece­
site  ni insistencia ni ex­
plicación. N o hay más 
q u e  oír a los em pleados 
d e  una m ism a em presa  
para escucharles el rudo 
cotilleo  sob re  lo que gana 
el je fe  de la sección , el 
j e f e  de lo  que sea, el teó ­
ricam ente com pañero de 
a l lado. Y  no hay más 
que oír hablar a la gente  
cuando se  habla de artis­
tas o de figuras popula­
res  para escuchar, aparte 
d e  las especu laciones so­
bre  los años — cosa  que, 
tratándose de estrellas, a 
la  g en te  le  intriga m uchí 
sim o— , las especulacio­
n es sob re  « lo  que gana­
rán».

De las estrellas puede 
hablarse bastante porque  
aunque p rotesten  alguna 
vez, en  el fon d o  les en­
canta. Para una estrella, 
aunque la popularidad  
sea  solam ente la calde­
rilla de la gloria, com o  
alguien nos con tó, la p o ­
pularidad tam bién se  c o ­
tiza. Que hablen d e uno, 
aunque sea bien. P ero lo 
em ocionante, y  vuelvo al 
tem a de la Prensa italia­
na, es cuando se trata de 
lo  que ganarán figuras 
tan populares y  a la vez  
c o n _ tantas posibilidades 
polém icas com o son los 
m inistros. L os m inistros 
italianos, naturalmente.

T odo lo  em pezó m i ad­
m irada « C orriere delta
Sera» al afirm ar que los

5  Arriba
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m inistros italianos, con  
su prim er m inistro in­
cluido, el señor A ndreot- 
ti, habían experim entado  
sustanciosas subidas co ­
m o consecuencia  de la 
elevación general de los 
sueldos a los funciona­
rios. (A  la gen te se  le  sue­
le  olvidar tam bién que 
un m inistro es un funcio­
nario, que tiene la gran 
ventaja de ser  m uy alto 
y  el grave inconveniente  
de ser  in terino.)

S iem pre según la « Co­
rriere della Sera», el pri­
m er m inistro pasaba de 
ganar 9.300.000 liras al 
año (q u e  es, aproximada­
m ente, un m illón de p e ­
setas, lo  que arroja 85.009 
pesetas m ensuales en  nú­
m eros redondos) a 23 
m illones de liras. Y  los 
m inistros pasaban de seis  
m illones a 15 m illones de 
liras anuales, que repre­
senta un nuevo sueldo  
anual de 1.650.000 p ese­
tas, y, p o r  lo tanto, de 
unas 135.000 p eseta s m en­
suales.

Al día siguiente, e l  G o­
bierno, a través de un 
portavoz, in form ó que 
se trataba de una mala 
in terpretación  y  que na­
da del m ás del doble, ya 
que al aplicarse una cláu­
sula  — p o r  cierto , m uy  
antigua en España—  de. 
que nadie p u ed e cobrar  
dos sueldos del Estado, 
los m inistros perdían las 
955.544 liras que tenían  
com o  m iem bros del Par­
lam ento. Lo que ya  no 
m e ha quedado claro, en­
tre el portavoz y  las noti­
cias, es que uno afirm a­
ba que los m inistros iban 
a salir perdiendo y  no ga­
nando, m ientras m is cál­
cu los van p or  o tro  lado.

E n  cualquier caso, lo 
único evidente es  que, a 
m i m odo de ver, los mi­
nistros de todos los paí­
ses  del m undo ganan p o ­
quísim o. P orque ese  fa­
buloso aum ento que se  
citaba a 135.000 pesetas  
m ensuales m e sigue pa  
reciendo de una ex tra or­
dinaria p o b r e z a  para  
quien tiene la responsabi­
lidad y  la jornada de un 
ministro, al que nunca le 
han pagado horas extra­
ordinarias y, p o r  supues­
to, un sueldo bastante 
m enor que el de algunos 
entrenadores o  ases del 
«ca lcio» o de unos bue­
nos almacenes.

N o es para arm ar tan- 
to  ja leo, digo yo.

UN "SA B A D O  LEGIONARIO”
de sus destinos para conCUr

Francisco DE BORJA s

C ON frecuencia la Prensa, 
guíente noticia. «Las per- 
Radio y «Tele» dan In s¡- 

sonalidades — o grupo turísti­
co— , llegados a Melilla (Ceuta, 
Aaiún o  Villa Cisneros), se tras­
ladaron al acuartelamiento del 
Tercio y presenciaron el "Sába­
do Legionario".»

Y numerosos lectores o escu­
chas, se preguntan:

— ¿En qué consiste, qué es 
un «Sábado legionario»?

La solemnidad, la fascinación, 
la profunda emotividad que re­
zuma dicho acto es imposible 
describirla Se lo aseguro a us­
tedes. Voy a osar explicarlo, 
aunque mi sincero consejo, des­
provisto de exageración, es: 
Procuren asistir a uno de ellos 
y comprobarán la palidez de mi 
relato, ante la grandiosidad y 
misterio que encierra la sema­
nal oración que los tercios rin­
den a sus muertos.

Vaya por delante que, si bien 
de «sábado» se trata, ello no 
implica que la Legión pierda tal 
día de sus habituales trabajos. 
Nada de eso. La celebración es 
el acto final de una movida se­
mana. Es el broche de oro que 
cierra las agotadoras jornadas 
que van de lunes a sábado, in­
clusives.

A raíz de la victoria del 1 de 
abril de 1939, el Caudillo dispu­
so que en cada cuartel se erigie­
se un monolito para evocar per­
manentemente a los caídos, mu­
tilados y heridos que en la San­
ta Cruzada tuvo la fiel Infan­
tería.

La vanguardia de ésta es in­
necesario señalar que la ocupa 
la Legión; quizá por ello tam­
bién fue adelantada en exterio­
rizar dicho recuerdo a cuantos 
dejaron sus filas por subir a los 
luceros, creando su piadoso 
«rincón de los muertos», del 
cual ya nos ocupamos.

Sobre toda anticipación y ce­
remonial, el recuerdo que la Le 
gión guarda a sus muertos 
— concretamente así llamados—  
es en verdad impresionante, de 
ejemplar constancia y de una 
asiduidad tan difícil de igualar 
que ¡ni los propios familiares! 
de los legionarios muertos llegan 
al extremo que para con ellos 
tienen los tercios 

Este inmutable recuerdo ad­
quiere emotividad, unción y so­
lemnidad no imaginables, y yo 
me permito aconsejar de nuevo 
al lector que intente, de la for­
ma que sea, presenciar el ine­
narrable espectáculo; voy a tra­
tar de decir algo de cómo es.

Cada sábado, desde que allá, 
el 10 de julio de 1927, tuvieran 
un momento de sosiego las ar. 
mas legionarias al firmarse la 
paz de Bab-Tazza, hasta la si­
guiente campaña, que fue la 
guerra de Liberación nacional, 
no falló el homenaje semanal 
que por sus muertos celebra la 
Legión. Incluso durante la Cru­
zada, si una pausa en el comba­
te lo permitió, las banderas o 
compañías formadas en las pro­
ximidades de las líneas de fue­
go, se agruparon en sus respec­
tivos frentes para rendir tribu­
to a sus muertos.

Sobre las once horas de cada 
sábado, lo que vi a través de 
mis empañados ojo*, arrastrán­
dome en su fervor, fue así:

Pasada la revista de «policía» 
a las unidades y a los locales, 
forma el tercio con todos sus 
efectivos y los guiones en cabeza 
de las banderas y compañías, en 
la plaza de armas de cada acuar- 
telamiento y, presididos por el

respectivo coronel, comienza el 
acto con esta orden del citado 
jefe, lanzada con énfasis:

«¡Caballeros legionarios: Ho­
nor a nuestros muertos!»

Las bandas de cornetas y tam­
bores, y la música cuando hay 
oportunidad, embriagan el aire 
con la primera parte de «La 
canción del legionario»:

«Soy valiente y leal legionario, 
soy soldado de brava Legión»,

a cuyo vivo compás rompen la 
marcha los portaguiones de ban 
deras y compañías, dirigiéndose 
al pasillo central de la forma 
ción. Al mismo tiempo y del fon 
do de esta masa de hombres par­
ten dos gastadores que llevan 
una corona de laurel. Guiones y 
banderines realizan los giros ne­
cesarios, quedando en dos hile­
ras, reanudando la marcha aho­
ra a los acordes de «El novio de 
la muerte»:

«Nadie en el Tercio sabía 
quién era aquel legionario.. »

cantado por toda la formación 
al mayestático, cadencioso, «paso 
lento», hasta que los portaguio­
nes llegan al monolito, altar de 
campaña e incluso al «rincón 
de los muertos», si este cae en 
sitio adecuado respecto a la for­
mación.

Llegados los guiones se colo­
can por mitad, unos frente a 
otros, a ambos lados del altar, 
si el acto coincide con fiesta de 
precepto, celebrándose la mar­
cial ceremonia a continuación de 
la misa. Ante el monolito y con 
igual dispositivo si el sábado es 
laboral.

Enhiestos los guiones y sus 
portadores rígidos cual estatuas 
de carne petrificada, enmudecen 
las bandas y cesan los hombres 
en su férvido cantar. Los gasta­
dores dejan la corona junto a 
las gradas y se retiran.

Así dispuestos, en silencio 
abrumadoramente macizo, éste 
se rompe por el gemir de cor­
netas y tremar de tambores, que 
lloran esa plegaria musical lla­
mada «Toque de oración», y los 
guiones comienzan a inclinarse 
poco a poco, lenta y reverente- 
m e n t e ,  entrecruzándose, tra­
mando un arco triunfal y subli­
me bajo el cual creimos ver el 
desfilar de las almas de los hé­
roes legionarios que cada sába­
do abandonan el lugar celestial

«fuera de siglo», de sus henJ 
nos en la Tierra, cuyos band' 
riñes la rozan hasta besarla | 
zándose despaciosamente en ¡J  
ca de su vertical postura re„l, 
mentaría. 9 '

Entretanto, el «páter» mu 
un responso que deja en el a 
el bisbiseo de su rezo mezdo'2  
con la tenue sonoridad del ritJ 
«Toque de oración». Al acab 
el capellán, brota el bronco y y¡ 
ril rumor del «Padrenuestro, 
pronunciado por los católicos' 
mientras las mentes de los res! 
tantes avivan el homenaje p^' 
liar a la conciencia de cada uno 

A renglón seguido, y en 4  
terminadas festividades, el coro 
nel lee la oración legionaria „A| 
dios de las batallas», inserta ej 
la primera hoja del libro de oro 
del Tercio, monumental volumen 
que le muestra y sostiene w 
sargento legionario. Al final, d¡. 
cho jefe, o  la autoridad que prt. 
side, va a las gradas del altlr 
o  monolito y deposita la corono 
en este hito de la Patria.

Regresado el coronel al aren 
gario suenan las cornetas y tam­
bores, interpretando la segunda 
parte de «La canción del legio­
nario»:

«Somos héroes incógnitos todos, 
nadie aspire a saber quién soy 

[yo...»

coreada por todos, y a su ritmo, 
los guiones regresan a sus pues­
tos en filas. Ya en éstos, el co- 
ronel exclama:

«¡Caballeros legionarios! Con 
el gorro en la mano izquierda y 
el brazo en alto, gritad: ¡Viva 
España! ¡Viva Franco! ¡Viva la 
Legión!»

Así termina el singular y ema- 
tivo culto legionario a sus muer, 
tos.

Marcial, austera y aleccionan­
te ceremonia ante el sagrado 
bosque integrado por los guio­
nes de mando y los banderines 
de las compañías. Y presidiendo 
la policromía de dichos pendo­
nes y lábaros, en días de gala, 
la bendita Enseña Nacional, cu­
yos colores rojo y gualda —san­
gre y gloria—  volvieron a fia 
mear al acuciante, viril y genui­
no grito legionario dado en Me­
lilla el 17 de julio del 36, po­
niendo en marcha la Cruzada:

¡A mí la Legión!

Gonzalo DE OLID
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UNIVERSIDAD

Y

SOCIEDAD
¡MES prim arios d e  la Universidad, com o  
entidad d ocen te  suprem a puesta al servi- 

I y '  ció de la sociedad, son : crear cultura, 
I '¿encía y  técnica ; o fr e cer  esquem as y  m ode­
los; proporcionar ideas adecuadas en  orden a 
a 'evolución y  transform ación  de la sociedad, 

i onnar hom bres que logren  estos com etidos, 
-[las no sólo es  es to  lo  que de la Universidad 
’spera el cu erpo  social. La Universidad ha de 

i  i ¡rendar al E stado y  a la sociedad  el ejem plo  
I  e cóm o se ha de llevar a cabo esa evolución  

, csa transform ación: con  sosiego, serenidad  
I e ánimo, inteligencia, responsabilidad, cons­
tancia, dinamismo incesante, reflex ión  y, por 
apuesto, con  el cum plim iento de los debe- 

I es académicos librem en te aceptados y  con­
traídos.

Todo ello p o r  el h ech o  d e que si la Univer- 
idad constituye, y  deberá  serlo  siem pre, la 

ríe más noble del cu erp o  social, sus accio- 
s  primordiales deberán  incidir sob re  el plano 
i  espíritu y  del in ten to  creador, más bien que 

_bre otros ob jetivos  que son de la com peten  
¡a, o del Estado, o  de los individuos en  particu- 
r, al exterior del «cam pu s» universitario.

\Es más. La sociedad ha de rem odelarse, evo­
lucionar y  transform arse dentro de la obedien­
te  a las leyes intrínsecas de su  naturaleza. Es 

Universidad la que d escu bre las leyes  de ese  
receso, y es ella propia la que im pone  — o. por 
tejor decir, p rop on e o proporciona  con res- 
pnsabilidad—  los esquem as m entales, los mo- 
elos científicos y  culturales, las clarificaciones 

[ los descubrim ientos de nuevas leyes  naturales, 
(sí como la que form a a los profesionales que 
an de servir a la evolu ción  de la sociedad des- 

los nuevos con ocim ien tos y la nueva ciencia.

Cuando la Universidad cum pla este  com etido, 
te le es propio , la sociedad irá cediendo a las 
agencias que aquélla le p ropon e, con  sus ideas 
con sus profesionales. Mas si la sociedad ob- 
■rva que no son  esas las fu n cion es que prac- 
:a la Universidad, es con secu en te y  obligado  
te se repliegue y se escandalice, defendién- 

ose.

No está falta de legitimidad la tendencia y  
piración universitaria a una m ás rápida, sin- 
ra y auténtica transform ación  de la sociedad  
aria, en con form idad  y  consonancia con  los 
cáelos que elabora la Universidad. M as es 
‘erto, igualm ente, que la Universidad ha de 
ddar su  estilo  y  el cum plim iento d e  sus debe- 
s, así co m o  dem ostrar su  fidelidad a los va­
res suprem os que trascienden de las fugaces 
episódicas novedades políticas. V alores éstos  
le no son residuos de tiem pos que ya han pa­
ció, sino fundam entos y  principios constitu- 
ntes, originarios y  últim os de la convivencia  
imana en libertad y  condicionantes de la paz 

social y  de cualquier progreso  o transform ación  
e. peranzadoram ente humana.

Pero algo falla en  nuestros días en la relación  
tíre la Universidad y  la sociedad y el Estado, 
\gún ha observado el rector  de la Com pluten- 

p rofesor  M uñoz Alonso. La sociedad y  el 
Istado parece com o  si quisieran evolucionar 
esde su p rop io  ám bito, considerando a la Uni- 
frsidad com o  una institución adjetiva. La Uni- 
frsidad, p or  su  parte, parece com o  si aspirara 
j >enrodelar, reestructurar o  transform ar a la 
pciedad desde la independencia absoluta de sí 
Iisma, sin el resp eto  debido a las leyes intrin­
c a s  de la sociedad entendida com o  form ación  
Mural o esencial del desarrollo com unitario  

los hom bres. A  v eces  la Universidad, en  algu- 
os de sus m iem bros, produce la im presión de 

\le quisiera idolatrar sus actividades y  sus pro- 
’-ictos, elaborándolos en  el herm etism o de sus 

jboratorios y  de sus sem inarios, con  deprecia­
ron de los va lores fundam entales de la socia- 
*d y del Estado, olvidando que esos valores 
?n m om entos insuprim ibles de la historicidad  
\de la supervivencia humana.

MENOS POLITICAS
DE entre los papeles me ha 

brincado una foto olvidada: 
al fondo, el águila bicéfala, 

moteada de puntos blancos por su 
empaque central y de líneas por 
las plumas de sus alas; debajo, 32 
mujeres, otoñales todas, con nie­
ve capilar en sus cumbres, todas 
elegantes por aquel compromiso 
con la vida que toda mujer con­
trae: ser elegante al dejar de ser 
bella. Son las 32 parlamentarias 
del último período legislativo ale­
mán. De un total de 518 diputa­
dos en el Bundestag, sólo 32 mu­
jeres. Y la cifra hace producir 
algunos pensamientos para sí mis­
mo, para la mujer y para el ten 
dido. El próximo Bundestag, tras 
la reelección de Willy Brand, con­
tará aún con menos mujeres. Y, 
sin embargo, Alemania tiene tres 
millones más de mujeres que de 
hombres.

Entre las curiosidades reflexivas 
se adelanta, firme el paso y fir­
me el ademán, ésta: a más muje­
res electoras, menos mujeres par­
lamentarias. Y con paso más mar­
cial y germano, ésta otra: a más 
liberación y promoción de la mu­
jer alemana, menos parlamenta­
rias. Porque el caso es que, cuan 
do la mujer se movía entre pre 
juicios tradicionales y pisaba 
más ruinas que otra cosa, allá en 
la posguerra, las parlamentarias 
eran más o, si se discute, hay que 
afirmar al menos que no eran, 
proporcionalmente a los tiempos y 
estilos, menos. Todo, pues, pare­
ce que anda inversamente propor­
cional. Y  cartuchos a! cañón: el 
primer Bundestag tuvo un 7,1 por 
100 de parlamentarias, y en los 
siguientes períodos legislativos, el 
porcentaje se fue al 8,8 por 100 y 
al 9,2 por 100; el cuarto Bundes­
tag regresó al 8,8 por 100, y al 
6,6 por 100, el quinto. En cambio 
en la Alemania que cae tras el 
muro, los porcentajes son directa­
mente proporcionales a la libera­
ción de la mujer. ¿Qué pasará en 
Alemania occidental?

En la última cámara legislativa, 
la mayor parte dr las mujeres par­
lamentarias integraron la comisión 
para Asuntos de la Familia y la 
Juventud, y ellas fueron las que 
más batallaron —de hecho eran 
las encargadas—  por la reforma 
del derecho matrimonial, la libe­
ralizarían de la pornografía y el 
aborto. Capítuios que a ojos vista 
resultan algo contradictorios con 
la idiosincrasia de la mujer y que 
sólo tienen explica :ión aceptable, 
tras oír muchas en grupos de dis­
cusión alemanes, en la ley dei 
muelle o en la del borrico a la vis­
ta de la cincha. Explicable tam­
bién por aquella proclividad de la 
mente germana a cerrar los ojos, 
en cuanto se encuentra en la au­
topista de la lógica, hasta meter 
la cabeza por el paredón opuesto 
o caer gloriosamente estrellado. De 
corretaje añado que, en los últi­
mos veintitrés años, ni una sola 
parlamentaria formó filas en la 
comisión de Defensa y una sola en 
la de Transportes.

Y ahora unos cuantos manota­
zos a la niebla por si hay suerte 
y hacemos algunos claros. Los par­
tidos, ante todo, presentan alguna 
oposición al juego politico de la 
mujer alemana. Para estas últimas 
elecciones, del 19 de noviembre, 
el Partido Socialista de Brandt, 
sólo siete mujeres pudieron ir a 
por un mandato directo, y eran 
248 las circunscripciones electora­
les. Los demócratas confiaron a las 
mujeres sólo tres circunscripcio­
nes y 13 los liberales. ¿Desconfian, 
za? Y la niebla ahí cierra un tanto.

La mayor verdad quizá es que 
la mujer alemana no simpatiza 
mucho que digamos con los que­
haceres parlamentarios. Tras la 
guerra, y entre los cascotes, las 
preocupaciones y necesidades pu­
dieron más que ella, y la mujer 
se apuntó más a política, como en 
los últimos veinte años vive apun- 
toda más al trabajo, hogar e hijos, 
que a la política. Son ya tiempos

de mayor tranquilidad, y • la mu­
jer lo que le tira el cuerpo y el 
espíritu no es precisamente la ex­
traversión, el activismo y el des- 
melenamiento.

La edad es capítulo anecdótico. 
Por ejemplo, de las ocho mujeres 
que presentó el Partido Demócrata 
el día 19 de noviembre, 11 tienen 
más de cincuenta años, dos tienen 
sesenta y la más joven anda en los 
cuarenta y cinco. Los liberales pre. 
sentan seis con edad oscilante en­
tre los cuarenta y los sesenta 
años, y, si es cierto que una tiene 
veintisiete floridos años, es gracio­
so que tuvo que vérselas nada 
menos que con F r a n z Josef 
Strauss; 11 mujeres presentaron 
los socialistas triunfadores entre 
sus 115 candidatos. La más joven, 
veintiocho años, y ocho cuentan 
más de cuarenta años.

Pero hay que añadir, finalmen­
te, que la dificultad mayor, que 
a veces cierra a cal y canto la 
marcha hacia el Bundestag a la 
mujer, es su dependencia profe­
sional. Imposible el compromiso 
político si hay que atender a ma­
rido, casa, hijos, etc. En el último 
Bundestag, de las 32, 12 eran 
amas de casa, seis eran profesoras 
y todas las demás empleadas en 
quehaceres directivos o periodísti. 
eos.

Kate Strobel (socialista y minis­
tro federal de la Salud Pública), 
Anne Brauksiepa (demócrata y 
predecesora de la anterior), Emmy 
Diemer-Nicolaus (liberal y juris­
ta), Margot Kalinke (demócrata 
y socióloga) fueron las mujeres 
de mayor exponente activo en el 
anterior Bundestag, pero se licen­
ciaron de sus quehaceres junto 
con otras cuatro, al final de la an­
terior legislatura. Que una mujer 
sea ministro ha sido siempre ex­
cepción en el mundo entero y nin­
guna lo había sido en Alemania 
hasta 1933.

Alberto A. TORRES
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SIGUE MAL
31AÜKLD, 22. (Pyresa.)—El cielo lia estado lioy cubierto en 

las dos mesetas, Extremadura y cuenca del Ebro; muy nuboso, 
en Galicia, Cantábrico y Cataluña; nuboso en el resto de la Pen. 
ínsula y Baleares, y poco nuboso en Canarias.

Se han registrado precipitaciones moderadas en Galicia, y 
débiles o inapreciables en la Meseta superior central y cuenca 
del Ebro, totalizando nueve litros de precipitación Santiago de 
Compostela; seis, Vigo; cuatro, El Ferrol y Lugo; tres, Monte- 
ventoso y Navacerrada; dos, Salamanca; uno. La Coruña, Segó- 
via y Madrid, y cantidades inferiores Pontevedra, Burgos, Va. 
lladolid, Soria, Avila, Vitoria, Logroño, Pamplona, Zaragoza y 
Cáceres.

Las temperaturas han sido algo más altas. La máxima abso­
luta de las capitales de España la registró Santa Cruz de Tene­
rife, con 26 grados, siguiéndole Murcia, con 24; Castellón, Va. 
lencia y Las Palmas de Gran Canaria, con 23; Alicante y Mála­
ga, con 22; Sevilla, con 21, y Bilbao, Cádiz, Almería y Palma de 
Mallorca, con 20. En cuanto a las mínimas, la más baja la re- 
gistró Teruel, con cinco grados

Pronóstico

Los mapas del tiempo para hoy sitúan una borrasca entre 
Azores y Portugal, con vientos de componente Sur sobre la 
Península, que arrastran un frente caliente que al mediodía 
estará ya en la vertiente cantábrica.

Con esta situación deberá haber cielo muy nuboso o cubier. 
to en la mayor parte de la vertiente atlántica, donde se regis­
trarán chubascos que serán más copiosos en la mitad occiden­
tal. Habrá abundancia de nubes en Galicia y Cantábrico, con 
lloviznas y neblina, y cielo muy nuboso en el Ebro y Cataluña, 
con precipitaciones. En Levante, Segura y Baleares, cielo poco 
nuboso. En Canarias, nuboso con chubascos.

Las temperaturas continuarán moderadamente altas.

Pronóstico marítimo
Gran Sol, Norte bonancible, con marejada.
Vizcaya, Nordeste flojo, con marejadilla.
Finisterre, Este bonancible, con marejada.
San Vicente, Cádiz y Canarias, Sudoeste bonancible, con mu. 

rejada.

Alborán, Palos y Baleares, Sudeste flojo, con mar rizada,
León, Oeste flojo o bonancible, con marejadilla o marejada.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Oslo, 2-3. 
Estocolmo, 5-6. 
Londres, 4.10. 
Amsterdam, 6-9. 
Berna, 6-12. 
Bruselas. 5.9.

Copenhague, 6-7. 
París, 6-11. 
Berlín, 4.8. 
Hamburgo, 4-8. 
Bonn, 4-8.
Roma, 14.20.

la opinión de los DEMAS
POLITICA DE EMPLEO

«El diario «ABC» señala en su comentario editorial:

«Una correcta política de empleo puede equilibrar todas estas ten. 
dencias espontáneas de la vida social. El pleno empleo debe consi­
derarse como ccncepto dinámico, cada vez más ambicioso, ajustado 
al progreso ciudadano. No puede confundirse, por tanto, con ia mera 
garantía del derecho a trabajar o como la ausencia de situaciones de 
paro colectivo. El pleno empleo debe presidir la intención de que 
cada persona que trabaja pueda hacerlo en las más altas condiciones 
de idoneidad, seguridad, promoción y nivel de retribución. X para 
ello es necesario que las previsiones en materia de necesidades de 
mano de obra se ajusten a las directrices sobre las que discurre la 
política industrial y el proceso tecnológico. No basta, en una palabra, 
con corregir los desajustes momentáneos, sino que es preciso tra­
bajar en línea imaginativa, anticipando los hechos, formando a los 
hombres que en el futuro han de ocupar cada puesto de trabajo 
con arreglo a los requisitos que les habrán de exigir. Y, de la misma 
manera, hace falta una total transparencia del mercado de trabajo 
y una decidida transformación de los servicios y unidades de coIo- 
cación.»

LA ORDENACION DE LA CAMPAÑA OLEICOLA
J. Bover Argerlch escribe 

en «Diario de Barcelona»-

«Ahora, en este año de 1972, 
las medidas sobre reconversión 
y reestructuración productiva 
del olivar propugnadas por el 
Ministerio de Agricultura apun­
tan al horizonte del año 2000 y 
como objetivos principales se 
señala la disminución de la in­
cidencia de la mano de obra, 
la creación de plantaciones más 
fácilmente mecanizables y la re­
conversión de olivares margina­
les, transformando su área me­
diante otros cultivos.

O sea que desde las disposi­

ciones dictadas entre 1958 y 1960 
sobre fomento de la producción 
oleícola y aumento de nuevas 
plantaciones se ha pasado, des­
de luego sin apurar los plazos 
previstos, a otras contramedidas 
planificadoras del sector, lo cual 
a nuestro modo de ver signi­
fica un cambio de frente cuyo 
éxito resulta bastante aleatorio, 
pues implica graves amenazas, 
sobre la estructura de la pro­
piedad, fomentando las agrupa­
ciones de oleicultores en un in­
tento de resolver el problema 
del minifundio del olivar, re- 
curriéndose incluso a la con­
centración parcelaria de las ex­
plotaciones más pequeñas.»

SUICIDARSE EN ESPAÑA
Candil Carlos Luaces escribe en «Nuevo Diario»:

«A los hombres les debe pesar más la vida, pues por cada dos y 
dos decumas, que se matan, lo hace solamente una mujer. Y el mayor 
contingente lo dan, con abrumadora diferencia, los obreros, agricul- 
tores o pescadores. '  5

Motivos de suicidio son, principalmente, la enajenación mental, 
Í ° * P“ ent° S f-S1C0S y <<los disgustos de la vida», entre los hom- 
.,r, n ; , r ,tr hIaS.mUjereS,’ ®StOS ultlmos cuentan poco. En cuanto a la teemea, el hombre se ahorca, se tira desde lo alto o se ahoga, prefe
r S C; Í aS er también con frecue"cia el envenenamien- 
»r'n J  ^  estadística de tantos hechos dramáticos que, siendo con- 
tranos a la moral y al orden social, la Ley no pudo penar.»

EL OCIO Me parece que es mayor el
miedo a la guerra que el amor 
a la paz; a pesar de lo cual, 
hay demasiadas guerras, debido 
a que el miedo, por grande que 
sea, es más ineficaz que el 
amor; aparte de que éste ne­
cesita sacrificios para mantener, 
se, mientras que el miedo se 
asusta ante cualquier sacrificio 
que se le exija.»

Marino Gómez Santos en­
trevista a la doctora doña 
Fernanda Monasterio en «Tri­
buna Médica»:

«—¿El ocio es sólo un dere­
cho de los viejos?

—La psicología debe planear­
lo desde la escuela primaria en 
todos los momentos de la exis­
tencia humana. El ocio, más que 
complemento o descanso del 
trabajo, es «la otra acción», la 
«recupera-acción», u n a  necesi­
dad social y biológica para el 
mantenimiento del equilibrio. La 
psicología organiza el ocio a la 
medida de cada persona desde 
el recreo y juego del colegial 
al «tiempo libre atractivo» del 
jubilado, sin olvidar al hombre 
y a la mujer en edad senil, que 
deben con él reestablecer la ho- 
meostasis de la intimidad, des­
de la plenitud del trabajo.»

BELICAS

LA PEDAGOGIA
Carmen Rigalt entrevista, 

V a r a  el diario «Pueblo», al 
profesor d o n  Víctor García- 
Hoz:

«—¿La pedagogía está sirvien­
do al desarrollo?

—Por supuesto.
—¿Y esto significa progreso? 

¿No debería servir por encima 
de todo al ser humano?

—En la pedagogía, que es una 
obra de comunicación, conflu­
yen factores técnicos y factores

humanos. Sirve ai desarroiiu 
cuanto que el hombre está tr 
bajando para ese desarrollo p!‘ 
ro lo primero y fundamental i! 
más directo, es el hombre ‘2  
duda alguna. ’ ”

—¿Puede hablarse de una nue 
va pedagogía?

- S í ,  de la misma forma Qup 
puede hablarse de una nueva 
matemática. Pero la novedad no 
es absoluta, porque hay e|e 
mentos de siempre. Lo nuevo & 
todo aquello que hace referen, 
ciu a circunstancias sociales. Ln 
permanente arranca de las ne­
cesidades profundas del hombre 
el deseo de amar, de coniuni! 
carse... La pedagogía ha de alen' 
der a todo. En realidad, lo únl. 
co que cambian son los instru' 
mentos para satisfacer dichas 
necesidades.

—¿La pedagogía española vive 
a remolque de otros países?

—En España hay buenos pe. 
dagogos. Con Italia, con Fran. 
cia, con Bélgica, mantenemos 
buena relación. El peso qué 
más notamos actualmente, y D’0 
quiere decir influencia, es'el* 
l o s  países anglosajones. Esla- 
dos Unidos es una potencia con 
gran capacidad para marca; 
rumbos nuevos.»

FRENAR LA HIGIENE
Carmen de Enlate firma m

el diario «Solidaridad Nacía
nal», de Barcelona:

«Una cosa es que el país a  
rezca de agua, en cuyo caso hay 
que resignarse y admitir las res­
tricciones y, otra muy distinta, 
es que se considere el uso del 
agua como un artículo de lujo. 
¿Es un lujo la limpieza? Sólo 
los sucios dirán que sí, ya que 
ni tan siquiera el pequeño sec­
tor de los económicamente fuer- 
tes, a los que un impuesto más 
no les va a privar de nada, pue­
den mostrarse indiferentes ante 
el rumor de este posible impues­
to sobre el uso del agua; y no 
se mostrarán indiferentes por­
que la suciedad escapa al con­
trol de uno mismo para vol­
carse en los demás. El hambre 
de los demás —fisicamente— no 
se siente; el mal olor ajeno, sí.
Y aunque la sociedad mantiene 
muchos círculos cerrados, siem­
pre —en un momento dado— se 
produce el contacto entre unos 
y otros.

Si el rumor se convierte en 
realidad, si se grava el agua con 
un impuesto se habrá puesto un 
freno al desarrollo higiénico de 
los españoles.

Un p a í s  sucio, es un triste 
país. Durante muchos siglos he­
mos padecido —por necesidad y 
por desidia— esa tristeza; aho­
ra que a la alegría del vino se 
unía la alegría del agua y el 
jabón, sería una mala jugada 
que viniesen a quitárnosla.

Si el rumor hecho proyecto 
se lleva a las Cortes —¡Dios no 
lo quiera!— tendremos ocasión 
de saber cuáles son las tenden­
cias higiénicas de nuestros Pro­
curadores. Tendencias—a los 
efectos— tan importantes como 
las otras.»

F. escribe en el diario «La 
Nueva España», de Oviedo:

«Las alianzas y tratados en­
tre naciones, hechos en tiem­
pos de paz, suelen tener poca 
validez cuando llegan los tiem­
pos de guerra; basta echar una 
ligera ojeada a la Historia para 
comprobarlo.

Lo que no quiere decir que 
la tengan mayor l o s  firmados 
en tiempo de guerra, una vez 
terminada ésta, y a veces aun 
antes de que se termine.

M IN ISTERIO  DE OBRAS PUBLICAS
CANAL DE ISABEL II

CONCURSO-SUBASTA
En el «Boletín Oficial del Estado» correspondiente al día de hoy

pnPN^ÉC\ n o n 8 nS rsS‘Subasta de las obras del P R O Y E C T O  DE
£ j En-JEm £ L, RI °  GUADALIX, AGUA ABAJO DE LA PRE- 
bA DE EL yELLON. Presupuesto de contrata: 3.573.517 péselas. 
Fianza provisional: 71.470 pesetas. Proposiciones: En la Secretaria 
G en era lh a sta las trece horas del día 15 de diciembre. Apertura! 
El día 20 de diciembre, a las diez horas, y en la Sala de Juntas. 

Madrid, 21 de noviembre de 1972.
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EN EL PALACIO  DE EL PARDO

a u d ie n c ia  c iv il  d el

JEFE DEL ESTADO
RECIBIO A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO 

DEL INSTITUTO NACIONAL DE 
DENOMINACIONES DE ORIGEN

MADRID. (De nuestra Redacción.) — En la mañana de ayer 
en el Palacio de El Pardo, Su Excelencia el Jefe del Estado 
recibió la siguiente audiencia civil:

Consejo del Instituto Nacional de Denominaciones de Ori­
gen, presidido por don Juan Bautista Yerra Padrosa, director 
general de Industrias y Mercados en Origen de Productos Agra­
rios, acompañado de don Virgilio Oñate Gil, Subsecretario de
Agricultura.

Junta de Gobierno del Consorcio de Túneles del Tibidabo, 
presidida por don Tomás Pelayo Ros, Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento de Barcelona.

Comité Ejecutivo del I Simposio «El agua en la industria», 
presidido por don Alfonso Enseñat de ViUalonga, subdirector 
general de Estudios y de la Contaminación Industrial de la 
Secretaría General Técnica del Ministerio de Industria, y acom­
pañado de don Eduardo Angulo, presidente de la Asociación 
Española de Lucha contra la C o n t a m i n a c i ó n  Ambiental 
(ACELCA).

Señor Knut Lykke, embajador de Noruega en Madrid.
Don Juan Pablo de Lojendio, marqués de Vellisca, embaja­

dor de España ante la Santa Sede.
Don Luis Suárez Fernández, director general de Universida­

des e Investigación.
Don Rafael Couchoud Sebastiá, director general de Progra­

mación e Inversiones del Ministerio de Educación y Ciencia.
Don José Aguilar Peris, director general de Formación Pro­

fesional y Extensión Educativa.
Don Joaquín Gia Jove, Gobernador Civil de Almería.
Don Ramón Masaguer Fernández, rector magnífico de la Uni­

versidad de Santiago de Compostela.
Don José María Llosent Marañón, Presidente del Sindicato 

Nacional de Alimentación y Productos Coloniales.
Don José Lostao Camón, presidente del Instituto Nacional 

de Investigaciones Agrarias.
Padre Mariano Izquierdo Gallo, misionero claretiano de Ve­

nezuela y Colombia.
Padre Virgilio de Castro, misionero en la diócesis de Chitre 

(Panamá).
Don Pedro de Lorenzo y Morales, director adjunto de «A B C».

EL PRINCIPE DE ESPAÑA, 
EN LONDRES

LONDRES. (Efe.)—El Príncipe de España, Don Juan 
Carlos de Borbón, llegó ayer al aeropuerto londinense 
de Heathrow, a bordo de un avión «Mystere», para rea­
lizar una visita de carácter privado, que terminará el 
próximo sábado, con el fin de acompañar, en su regreso 
a España, a Su Alteza Real la Princesa Sofía, que ha 
asistido, en Londres, a los actos conmemorativos del 
XXV aniversario de boda de la Reina Isabel de Ingla­
terra.

FONTANA COPINA, EN  SEVILLA

ESPAÑA, INTERMEDIARIA 
DE IBEROAMERICA EN EUROPA
® El Ministro presidió la apertura de la VI Asamblea 

de Comercio Iberoamericano y Filipino;
SEVILLA. (Pyresa.) «La ¡priman contribución de España al 

desarrollo de Iberoamérica es su papel intermediario, representati­
vo y significativo de los problemas iberoamericanos en Europa», 
afirmó ayer el Ministro de Comercio, don Enrique Fontana Codina, 
en el acto de apertura de la VI Asamblea de Comercio Iberoame­
ricano y Filipino, celebrada en Sevilla.

Contenido de las reuniones
Con el Ministro, ocuparon ei 

estrado presidencial las prime­
ras autoridades civiles y milita­
res sevillanas, así como el pre 
sidente de la Asamblea, don Iñi 
go de Oriol e Ibarra; el presi­
dente del Comité Permanente de 
la misma, don José Luis Ybarra 
y Llosent, y los embajadores de 
Nicaragua y El Salvador. El sa­
lón aparecía completamente aba­
rrotado de asambleístas y auto­
ridades y personalidades sevilla­
nas del comercio, la industria y 
la Banca.

Abierto el acto por ei Minis­
tro, hizo uso de la palabra el 
presidente dei Comité Permanen­
te de las Asambleas, señor Yba­
rra y Llosent, para saludar a los 
asambleístas y recordar el histo­
rial de estas reuniones, que se 
celebran alternativamente cada 
año en Sevilla y en alguna capi­
tal americana.

Acto seguido, el presidente de 
la VI Asamblea, señor Oriol e 
Ybarra, pronunció un discurso 
exponiendo el contenido de es­
tas reuniones, que tienen por 
principal objetivo el intercambio 
de experiencias entre hombres 
de negocios de España, Portu­
gal, Filipinas y las Repúblicas 
iberoamericanas.

Flujo de ideas 
operativas

En su discurso, tras saludar a 
los asistentes, el señor Fontana 
Codina hizo un breve resumen 
histórico de la Asamblea de Co­
mercia Iberoamericano y Filipino, 
que ya ha alcanzado seis años 
de continuidad, a lo largo de los 
cuales los intercambios comercia­
les entre los países que la inte­

gran han crecido considerable­
mente. Igualmente ha crecido el 
flujo de ideas operativas, y a 
este respecto señaló que «se han 
explorado y clarificado las vias 
de vinculación de España a los 
organismos de integración regio, 
nal, como la Asociación Latino­
americana de Libre Comercio, 
ALALC, y el Mercado Común Cen­
troamericano, MCCA; se ha estu­
diado en esa vinculación la inci­
dencia del Acuerdo preferencial 
de España con la Comunidad Eco­
nómica Europea; se han propues­
to sistemas de facilidades mutuas 
entre España y los países de Ibe­
roamérica, incluso a través del 
mecanismo previsto en la par­
te IV del Acuerdo general sobre 
aranceles y comercio, GATT, so­
bre establecimiento de preferen­
cias entre países en desarrollo, 
estimulados en parte por esta 
Asamblea y por grupos industria­
les que comercian en muchos 
sentidos en el Atlántico Sur.

Se han perfeccionado los ins­
trumentos crediticios y la cober­
tura de riesgos no sólo en el in­
tercambio comercial, sino en la 
financiación y en la inversión di­
recta; se ha alcanzado ya una ex­
periencia importante en la for­
mación de Empresas mixtas y en 
la cooperación técnica, apuntan­
do hacia la solución de los pro­
blemas financieros, fiscales y or­
ganizativos pendientes e, incluso, 
hacia la formación de Empresas 
—públicas y privadas—de carác­
ter multinacional: se han pro­
puesto, y en parte están en vías 
de ser atendidas, propuestas es­
pecíficas nacidas en varias edicio­
nes de esta Asamblea en el cam­
po de los diversos medios de 
transporte, así como en el de 
proyectos conjuntos de desarro-

DICLARACIONFS D i LOPEZ BRAVO  A «LA VANGUARDIA»

EL MEDITERRANEO, PARTE ESENCIAL 
DE LA SEGURIDAD EUROPEA

BARCELONA. (Cifra.) — «Compartimos con varios países medi­
terráneos el criterio de que la seguridad de esta área debe conside­
rarse como parte esencial de la seguridad europea. Estimamos que 
Po debe limitarse la misma a los puntos neurálgicos de tensión del 
Centro de Europa, sino abarcar todas las zonas estratégicamente ca­
racterizadas de nuestro continente», manifestó el Ministro de Asun­
tes Exteriores, don Gregorio López Bravo, en unas declaraciones 
flue ayer publicaba «La Vanguardia».

El Ministro se refiere en sus manifestaciones a la Conferencia 
fie Seguridad Europea de Helsinki, y dice: «La celebración de la 
Conferencia Europea de Seguridad y Cooperación puede ser el paso 
eñalado en la evolución de las relaciones internacionales a partir de 

Ia última conflagración mundial. La "guerra fría”  provocó un largo 
periodo de tensión, protagonizado por los dos bloques político- 
nilitares que decidieron Europa. No obstante, el equilibrio de po- 
eneial disuasorio abonó las posibilidades del diálogo que hoy pa- 
«e  iniciarse.

La Conferencia debe ser, en síntesis, la multiplicación de este

diálogo en un ambiente de distensión materializado por auténticas 
negociaciones multilaterales en torno a la problemática conflictiva 
de nuestro continente. Será preciso encontrar fórmulas de conviven­
cia, en un marco de cooperación europea y con un espíritu since­
ramente constructivo. Se necesitará llevar a cabo un amplio análisis 
de las realidades históricas impuestas y conjugarlo con el de los 
distintos intereses nacionales. En la Conferencia deben estar repre­
sentados sin discriminación todos los países participantes, abstrac­
ción hecha de regiones o de bloques.

Desde los primeros momentos en que se suscitó el tema España 
ha tenido plena conciencia de su importancia como elemento posi­
tivo para la afirmación de la paz mundial, siempre que se cumplan 
las condiciones que he apuntado antes, precedidas de una cuidado­
sa labor preparatoria.»

Existe el peligro de que la Conferencia se transforme en un ma­
sivo ejercicio propagandístico, que esterilice las buenas intencio­
nes de los que las llevamos. España procurará que no sea asi. Para 
nosotros la Conferencia es un importante foro de discusión de 
asuntos de gran trascendencia»*

lio económico, tanto a nivel gu­
bernamental como privado».

Unidad y diversidad
Más adelante se refirió a los 

caminos que quedan aún por ex­
plorar, de los que el temario de 
la Asamblea era una buena prue­
ba, e indicó que la constancia 
debe ser el «slogan» que figure 
en el frontispicio de la labor es­
pañola por acrecentar sus relacio­
nes económicas con los otros 
paises ibéricos.

«Iberoamérica —dijo el señor 
Fontana Codina— es tan variada 
como Europa.» Algún día, al igual 
que ésta, compondrá una 'anidad, 
pero dentro de la diversidad, y 
para los españoles el ser cons­
cientes de tal diversidad (tanto 
psicológica como comercial y eco­
nómica) es bastante fácil.

Esa constancia —continuó el 
Ministro— debe estar presente pa­
ra informarse de las exigencias 
y peculiaridades de los mercados; 
en el aspecto organizativo de 
nuestra presencia comercial en 
Iberoamérica, en los esfuerzos 
continuados para formar o mejo­
rar los servicios posventa, repues­
tos y asistencia al cliente. Y cons­
tancia e imaginación igualmente 
en la búsqueda de nuevos canales 
de diversificación financiera de 
nuestras corrientes comerciales y 
de inversión.

Implicaciones
financieras

Puede calcularse—añadió—que, 
desde 1959, España ha canalizado 
a Iberoamérica un flujo bruto de 
financiación propia superior a los 
1.000 millones de dólares, com­
prendiendo en esa cifra los crédi. 
tos a la exportación, créditos gu­
bernamentales, refinanciación de 
la Deuda Pública externa de al­
gunos países, situaciones acreedo­
ras en ciertos acuerdos de «clear- 
ing» y, finalmente, inversiones 
privadas. Si para las necesidades 
de Iberoamérica esa cifra de más 
de mil millones de dólares es 
insuficiente, para las posibilida­
des de España es una cifra respe­
table. Una sencilla extrapolación 
de las implicaciones financieras 
que van a ocasionar el incremen­
to de nuestras exportaciones a 
Iberoamérica en los próximos 
años permite pensar que en esta 
década, es decir, de 1971 a 1980, 
los países iberoamericanos dis­
pondrán de créditos especiales 
a la exportación de mayor vo­
lumen.

El señor Fontana Codina anali­
zó después el importante papel 
que como intermediario de los 
problemas de Iberoamérica pue­
de representar nuestro país en 
Europa, ya que la vocación eu­
ropea de España no debe ser 
vista en Iberoamérica como un 
abandono o una aminoración de 
nuestras viejas relaciones, sino, 
todo lo contrario, como la única 
garantía de que todas nuestras 
relaciones —incluidas las econó­
micas— puedan tener viabilidad 
a medio y largo plazo.

Por último, el Ministro declaró 
inaugurada la VI Asamblea de 
Comercio Iberoamericano y Fili­
pino.

Por la tarde, el señor Fontana 
Codina celebró una reunión de 
trabajo con los asambleístas, y 
posteriormente se iniciaron los 
estudios de la primera Ponencia, 
con intervención de don Germá­
nico Salgado Peñaherrera, que 
desarrolló el tema «El grupo an­
dino y la intervención extran­
jera».
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Para una visita de dos días

i l  FISCAL GENERAL

USA, EN MADRID
MADRID. (Pyresa.)—El fiscal general de los Estados Unidos, 

señor Richard Klein Diensl, Regó ayer por la mañana al aero­
puerto de Madrid-Barajas, procedente de París, para una vi­
sita a Madrid de dos días de duración, en el curso de la cual 
celebrará conversaciones con varios Ministros españoles y al­
tos funcionarios, en relación con la cooperación internacional 
en la lucha contra la droga.

Durante el día de ayer el fiscal norteamericano mantuvo di­
versas reuniones con altos funcionarios norteamericanos de la 
Embajada en Madrid. Hoy se entrevistará con el Ministro es­
pañol de la Gobernación, señor Garicano Goñi, que le ofrecerá 
un almuerzo, en el que estará presente el Ministro de Justicia, 
señor Oriol y Urquijo.

Hoy celebrará también una reunión de trabajo con el Minis­
tro de Asuntos Exteriores, señor López Bravo, y regresará el 
viernes a Francfort, por vía aérea, a primeras horas de la 
mañana.

El señor Klein Dienst realiza una visita por diversos países 
europeos, en el curso de la cual visitará Francia, Inglaterra, 
Alemania . España.

Acudieron al aeropuerto a recibirle el director general de 
Seguridad, don Eduardo Blanco; el consejero político de la 
Embajada norteamericana, señor Axelrod, y otros altos fun­
cionarios de la representación diplomática estadounidense.

Regresó a su país el ministro de 
Educación de Portugal

MADRID (Pyresa).—El mi- 
nisro de Educación Nacional 
de Portugal profesor Veiga 
Simao, regresó ayer por Ja 
mañana a Lisboa, por vía aé­
rea, poniendo así fin a su vi­
sita oficial a España comen­
zada el pasado lunes día 20.

En el aeropuerto, el minis 
tro portugués fue despe i  do 
por el secretario genera’ téc­
nico de Educación y Ciencia, 
señor Aragoneses; embajador 
de su país en España, señor 
Rochetta, y otras persona’ i- 
dades.

Personalidad política portuguesa, 
en Madrid

MADRID. (Cifra.)—El director general de Asuntos Políticos 
de Portugal, señor Caldeira Coelho, Regó ayer a Madrid, pro­
cedente de Lisboa.

El señor Caldeira Coelho Rega a la capital de España para 
continuar la ronda de conversaciones periódicas con su colega 
español, señor Rodríguez Porrero, quien acudió a recibirle al 
aeropuerto internacional de Barajas.

Acuerdo pesquero hispano-coreano
MADRID (Cifra).—La firma 

de un eventual acuerdo bila­
teral de cooperación pesque­
ra entre España y la Repúbli­
ca de Corea del Sur, será es­
tudiado en el transcurso de 
las próximas negociaciones 
que se van a celebrar en Ma­
drid entre delegaciones de los 
dos países.

Con este objetivo, una dele­
gación pesquera coreana se 
enouentra en Madrid. Está in­
tegrada por un total de seis 
expertos en cuestiones pes­
queras, entre ellos el consec­
ro de la Embajada, señor 
Bok Hyung Lee.

La República de Corea es 
miembro de la Convención In­
ternacional dei Atún Atlántico

y posee una flota pesquera 
que opera con base en Las 
Palmas y Tenerife, con unos 
2.000 tripulantes.

Las relaciones en materia 
pesquera entre España y Co­
rea del Sur se han incremen­
tado en los últimos meses, a 
raíz de la visita a aquel país 
asiático del director general 
de Pesca de España, señor 
Marcitllach. A principios del 
mes en curso, el nuevo emba­
jador de Corea en España, ge­
neral Sun Shim, visitó Las 
Palmas para recoger las pri­
meras impresiones sobre las 
actividades de la flota coreana 
en aguas cercanas a dichas 
islas españolas.

Reanudación de las conversaciones 
aéreas hispano-norteamericanas

WASHINGTON. (Efe.) — Las conversaciones hispano-norte­
americanas para la redacción de un nuevo tratado sobre trans­
porte aéreo civil fueron reanudadas esta semana, desde su sus­
pensión, el 28 de octubre pasado.

La delegación española está presidida por don Francisco Ja­
vier VaUaure, director general de Cooperación Técnica Inter­
nacional del Ministerio de Asuntos Exteriores.

España y Estados Unidos desean poner al día el acuerdo vi­
gente que data de 1944 y ampliar las rutas de tráfico aéreo y 
puertos de entrada en los dos países para sus lineas aéreas 
comerciales.

Esta es la cuarta sesión conjunta desde que comenzaron las 
negociaciones, en octubre de 1970.

Además de funcionarios de Asuntos Exteriores integran la 
delegación española representantes del Ministerio del Aire, Ins­
tituto Nacional de Industria y de la compañía Iberia.

VIGO

GESTIONES PARA LOGRAR L«

VIGO. (Pyresa.)—El Presiden­
te dei Consejo Provincial de Em­
presarios, a su regreso a Vigo, 
tras haber mantenido en Madrid 
una entrevista con el Ministro 
de Relaciones Sindicales, ha ma. 
nifestado que se ha comprome­
tido a mantener las gestiones ne­
cesarias con las empresas im­
plicadas en los paros laborales 
ocurridos en el pasado mes de 
septiembre, a fin de conseguir 
que, en los casos en que la Ma- 
gistratura de Trabajo faRe a fa­
vor de los trabajadores despedi­
dos, la Empresa, en lugar de op­
tar por ía indemnización, read- 
mita a los productores.

El Presidente del Consejo Pro­
vincial de Empresarios formó 
parte de la Comisión Sindical 
Provincial que visitó en días pa­
sados al señor García-Ramal pa­
ra estudiar la situación creada 
en Vigo por los mencionados pa. 
ros laborales.

encuentran en paro. La Empresa 
entiende que las cuestiones pian, 
teadas con ocasión del conflicto 
deberán ser objeto de discusión 
dentro del marco de las delibera­
ciones que habrán de tener fu­
gar para la aprobación de un 
nuevo Convenio, ya que el actual 
será renovado el 30 de junio del 
año próximo.

La Empresa espera —dice fi­
nalmente el comunicado— del es. 
píritu de colaboración de todo el 
personal que se reanudarán cuan­
to antes las actividades para 
restablecer la posibilidad de diá­
logo en beneficio de todos.

Descontento entre 
mutualistas de 

Previsión Sanitaria 
Nacional

MADRID. (Pyresa.)—Elevar un 
escrito a la Dirección General de

la Seguridad Social e x p o t w  
falta de información sobre la 1 
tuación de su actual Consejo ? !  
Administración es el a cu e r d o  t I 
una reunión extraordinaria de i! I 
mutualistas de Previsión Sanit 
ria Nacional, convocada n0r 1 
Junta Directiva del Cotegio . . 
Médicos de Madrid. '  : 

El escrito se refiere princi  ̂
mente a algunos acuerdos y ¿  I 
cisiones del Consejo de Admini 
tración, entre ellos la adjuife 
ción de ciertos pisos construid I 
por la entidad en la avenida <¡=i 
Generalísimo de esta ciudad"« 
condiciones que han provocad I 
críticas y protestas. Se tralé f 
también del proyecto de nuevos 
Estatutos de Previsión Sanitaria 1 
Nacional, que han sido elabori 
dos por una reducida Comisión, 
y se pide que sea una ampli; 
Comisión nacional de mutua® | 
tas la que elabore un nuevo pío. 
yecto de Estatutos.

Bilbao: Bodas de 
plata de la Mutua­
lidad Siderometa- 

lúrgica
BILBAO. (Cifra.)—Se ha cele­

brado un acto conmemorativo de 
las bodas de plata fundacionales 
de la Mutualidad Laboral Sidero- 
detalúrgica de Bilbao, entidad 
que c u e n t a  actualmente con 
140.000 mutualistas y unos 26.000 
pensionistas.

El acto ha estado presidido por 
el director general de la Segu­
ridad Social, don Enrique de la 
Mata; director general de Traba­
jo , Vicente Toro Orti; ex direc­
tor de la citada Mutualidad y ex 
delegado provincial de Trabajo 
de Vizcaya, primeras autoridades 
vizcaínas y otras jerarquías y  re­
presentaciones.

CO NVERSAC IO NES  
HISPANO-MARROQUIESl

CONTINUARAN EL PROXIMO DIA 27

Persiste el conflicto 
laboral de Interl- 

horce
MALAGA. (Pyresa.) — Continúa 

estabilizado el conflicto laboral 
de la Empresa Industrias Texti- 
les de Guadalhoree. La Empresa 
ha dado un comunicado sobre la 
situación en el que puntualiza 
que el paro laboral parcial ini­
ciado el pasado jueves no le fue 
comunicado por los conductos 
ordinarios. De los 2.400 trabaja­
dores que integran la plantilla, 
1.200 pertenecientes a las seccio­
nes de hilaturas y tejeduría, se

MADRID. (Pyresa.)—Entre los días 17 y 22 de este mes han tenido 
lugar en el Ministerio Español de Asuntos Exteriores unas reunio­
nes hispanomarroquíes sobre temas de cooperación agrícola, conll 
nuación de las ya iniciadas en octubre de 1971 en Madrid y prose­
guidas en Rabat en octubre de este año, con ocasión de la visita ofv 
cial del Ministro español de Agricultura, señor Allende y Garcit- 
Baxter.

Se han concretado una serie de temas en el campo de la coope 
ración agrícola en las provincias del norte de Marruecos y el pró­
ximo día 27 continuarán estas conversaciones para estudiar oirás 
posibilidades de cooperación en este sector, que serán recogidas tu 
un acuerdo.

La delegación marroquí estaba presidida por el subsecretario d¡l 
Ministerio de Agricultura e integrada por diversos miembros de su 
departamento. La delegación española estaba presidida por don Luis 
García de Oteyza, presidente de IRYDA, e integrada por otros fun­
cionarios de los Ministerios de Asuntos Exteriores y Agricultura.

NOTA DE LA REDACCION. 
Según fuentes allegadas a la de­
legación española, los temas de 
objeto de estudio en las conver­
saciones que acaban de concluir 
han sido la colaboración hispano- 
marroquí en materia de Exten­
sión Agraria; la orientación, por 
parte española, en aspectos téc­
nicos relacionados con el cultivo

de la caña y, también, la asis­
tencia en planes de regadío. El 
tema del paso por España d¡ 
productos agrícolas marroquíes 
no fue, según las mismas fuen­
tes, objeto de estudio, y tola 
hace suponer que será uno de 
los puntos principales a tratar 
en las próximas conversaciones 
que se iniciarán el día 27.

PLi
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VIDA MILITAR

INIESTA CANO, EN LAS PALMAS
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (C ifra .)-  

E1 director general de la Guardia Civil, teniente 
general Carlos Iniesta Cano, visitó ayer por la 
mañana las instalaciones de la 152 comandancia, 
pasando revista a las fuerzas que se encontraban 
en el patio del acuartelamiento.

Posteriormente pronunció unas palabras, en las 
que resaltó la labor de la Benemérita, a la que 
calificó «com o importante sostén de la paz que 
se disfruta en España».

A continuación se trasladó a la explanada de 
San Francisco, para visitar' los terrenos donde 
será construida la nueva comandancia de la 
Guardia Civil de Las Palmas.

El Gobernador Militar de 
Pontevedra, en Compostela

SANTIAGO DE COMPOSTELA. (C ifra .)-E l ge­
neral de división Carlos Valdés Pando, segundo

jefe  de tropas de la VIII Región Militar y Go­
bernador Militar de la plaza y provincia de Pon­
tevedra, llegó ayer a Santiago de Compostela.

En las primeras horas de la mañana recorno 
las dependencias del II batallón aerotransportable 
«Isabel la Católica», de guarnición en Santiago, | 
donde fue recibido por el comandante militar «  
la plaza, teniente coronel Lorenzo Villalpando 
Gómez, y jefes y oficiales del batallón. Al térmi­
no de esta visita acudió a la Universidad, don® 
se entrevistó con el rector y primeras autorida­
des académicas. Más tarde, el general Val®5 
Pando visitó al obispo vicario capitular de « 
diócesis de Santiago de Compostela, monseíiM 
José Cerviño y Cerviño. Seguidamente se trasla­
dó al palacio de Rajoy, sede del Ayuntamieij10 
compostelano, donde visitó al Alcalde de la ciu­
dad, don Francisco Luis López Carballo, con 
quien sostuvo una entrevista. Antes de abana» 
nar el palacio de Rajoy, el genera! Carlos Valué 
Pando recorrió las nuevas dependencias del Pa' 
lacio municipal.
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pleno del consejo nacional del movimiento

Aprobada la propuesta de funcionamiento
PRESIDIO LA SESION EL MINISTRO SECRETARIO GENERAL, DON TORCUATO FERNANDEZ MIRANDA

MADRID. (D e  n u estra  R e d a cc ió n .)— E l P len o  del Con­
sejo Nacional de l M o v im ie n to , en  su  ses ión  de ayer tarde, 
aprobó la p ro p u e sta  de  fu n c io n a m ie n to  del C on sejo , ela­
borada por la C o m is ió n  P erm an en te, en  el m a rco  legal 
establecido p o r  las L eyes O rgán ica  del E stado, O rgánica 
del M ovim iento y  d e  su  C o n se jo  N acional y  del R egla­
mento O rgánico del C o n se jo  N acion a l del M ovim ien to. La 
aprobación se h iz o  c o n  tres m o d ifica c io n e s  in trodu cid as 

sugerencias de  lo s  C o n se je ro s , y p o r  unanim idad.
La sesión se in ic ió  a  las c in c o  y  m ed ia  de  la tarde, b a jo  

|a presidencia de  d o n  T o r cu a to  F ernández M iranda, M i­
nistro Secretario  G eneral y V icep resid en te  del C on se jo , que 
tenía a su derech a  a los  m ie m b ro s  d e  la M esa d on  Juan 
Sánchez Cortés y  d on  F ern a n do  H ern án dez G il, y a su  iz­
quierda, a los  S ecre ta r ios  del C on se jo , d on  B a ld om ero  Pa­
lomares y doñ a B elén  L andaburu .

En el ban co  azul, s itu a d o  a la  derech a  de la presidencia, 
bcuparon sus e sca ñ os  el V icep res id en te  de] G ob iern o , Pre 
bidente de las C ortes  y  de l C o n se jo  del R e in o  y  los  M inis­
tros de Asuntos E x ter iores , Justicia , H acienda, E jé rc ito , 
Marina, G obern a ción , O b ra s  P ú blicas, E d u ca c ión  y Cien- 
La Industria, A gricu ltu ra , In fo rm a c ió n  y T u rism o, V iv ien ­
da Com isario del P lan  d e  D e sa rro llo  y  d e  R elacion es Sin­
dicales.

Recuerdo a Matéu Pía y Sancho Dávila
Al comenzar la sesión, el señor 
ernández Miranda p  r onunció 
ñas palabras en recuerdo a dos 

Consejeros ilustres fallecidos des. 
- la última sesión plenaria de la 

Cámara, don Miguel Matéu Pía y 
Son Sancho Dávila y Fernández 
Se Celis. Del primero resaltó sus 
ualidades personales, su servicio 
1 país desde los cargos del Ayun- 

niento barcelonés y de la di- 
jiomacia. De Sancho Dávila dijo 
íue la historia de la Falange y 
Sel Movimiento no podrá escri. 
lirse sin mencionar su nombre, 
í que su camisa azul fue para él 

: hábito de exigencia.
I El Ministro Secretario General 
] Vicepresidente del Consejo, hi- 
i un encendido elogio de la per- 

pnalidad y de las virtudes del 
onsejero fallecido, y puso de 
hamfiesto que su lealtad, su per. 
ponente servicio, así como la 
oníinua defensa de los Princi- 
(ios Fundamentales del Movi- 
piento, fueron rasgos esenciales 

su vida. «Se nos ha ido —aña­
fé— un hombre sencillo, bueno 

de recia contextura espiri-

¡mjiortante. Lo es en razón de 
que nos depara la oportunidad 
de recapitular sobre la naturale­
za y función del Consejo. Uno de 
los problemas que actualmente 
tiene planteados nuestro sistema 
institucional, de cara al futuro, 
es el desconocimiento, en buena 
medida, de las propias institucio­
nes, que lleva a algunas personas 
a establecer una óptica que fal­
sea el mecanismo de las institu-

al.»
[El Consejo Nacional, por ada­
pción, aprobó que constara en 
pta el sentimiento de la Cámara 
pr el fallecimiento de ambos 
pnsejeros.
[Seguidamente, y tras la apro. 
pción del acta de la sesión an- 
rior, se pasó a la propuesta de 
ncionamiento del Consejo Na- 

ional. El señor Fernández Mi. 
nda señaló, en primer lugar, 

cabía el rechazo del docu­
mento elaborado por la Comisión 
ermanente, en bloque, o  aceptar, 

para discutir aspectos parcia.
Para defender el documento, 

nombre de la Comisión Per- 
anente, concedió el uso de la 
alabra al Consejero Nacional, 
an Jesús Fueyo.

dones.»
Explicó a continuación la teo­

ría del sistema bicameral, sirvién­
dose del derecho comparado, y se 
refirió a las distintas caracterís­
ticas que reúnen estos sistemas 
constitucionales. «Pero el Conse­
jo  Nacional —añadió— no res­
ponde a ninguna de ellas. Es una 
institución con finalidades con­
cretas, que tiene que funcionar 
para lo que debe y cuando deba.» 
Señaló que mientras perdure el 
mandato del Jefe del Estado no 
se planteará un problema de va­
loración y defensa de los Princi­
pios Fundamentales, lo cual no 
quiere decir que la Cámara no 
vaya preparándose para cuando 
un día haya de asumir esa fun­
ción de salvaguardia de nuestros 
Principios. «A ello responde —se­
ñaló— este documento.»

Un Estado de
principios

Intervención de 
Fueyo Alvarez

«El Consejo Nacional —indi­
có— no puede servir de erosión 
ambiental continua del Gobierno, 
aunque entre ambos se producen 
líneas de tangencia. Nuestro Es­
tado —añadió el señor Fueyo Al­
varez— es un Estado de princi­
pios y no meramente funcional. 
El Estado tiene unos principios 
permanentes e inmutables por su 
propia naturaleza, principios que 
son del Movimiento, y cuya re­
presentación colegiada es el Con­
sejo.»

Relación constructiva

Ln representación de la Comí- 
un Permanente, y para la de­
nsa del documento elaborado 
h' ella, sobre el funcionamien- 
1 del Consejo Nacional, intervi- 
3 ',nn Jesús Fueyo Alvarez.
«El documento —dijo— es cs- 
lemático, s i m p l e ,  y establece 
10E objetivos políticos y unos 
'■nanismos precisos para alean- 
11'os, lo cual no quiere decir 
10 no se trate de un documento

Más adelante, el señor Fueyo 
Alvarez añadió que es preciso de­
terminar la responsabilidad del 
Consejo y del Gobierno en sus 
propias competencias. «Se trata 
—añadió— de establecer una re­
lación constructiva, para que las 
líneas de tangencia a las que an­
tes me he referido sean lo más 
funcionales posibles; hay que 
crear un mecanismo, no de co­
laboración ni de confrontación.

sino un mecanismo ágil, de modo 
que el Gobierno contraste su ac­
tuación en consonancia con los 
Principios del Movimiento, y el 
Consejo N a c i o n a l  examine la 
práctica de la política a la luz 
de esos Principios.»

Examinó a continuación don 
Jesús Fueyo Alvarez el proceso 
de elaboración del documento por 
la Comisión Permanente. «El Con­
sejo —dijo— es una de esas insti­
tuciones en las que hay que sacri­
ficar el formalismo a la eficacia. 
Lo que no c o n s t a  en ninguna 
parte ni en la Ley Orgánica del 
Estado es que el Gobierno haya 
de habilitar un sistema de valo­
ración de su política. A tenor de 
esta Cámara, de ser así, se ha­
bría creado, en su momento opor­
tuno, el cauce preciso. En razón 
a ello, no existe ni el voto de 
confianza ni la censura al Go­
bierno por parte de las Cortes 
ni del Consejo. Nuestro Régimen 
no tiene división de poderes ni 
está establecido sobre un siste­
ma parlamentario. El documento 
—manifestó— no intenta transfor­
mar ni la figura ni las atribucio­
nes en la responsabilidad del 
Consejo. Lo que intenta es bus­
car un cauce preciso para que 
se ejecuten los acuerdos del Con­
sejo por el Ministro Secretario 
General, y éste, a su vez, dé cuen­
ta a la Cámara de cómo ha eje­
cutado los citados acuerdos. Por 
otra parte, al Consejo Nacional 
se atribuye la inspiración de la 
actuación del Ministro Secretario 
General, en cuanto dirige las or­
ganizaciones del Movimiento.»

Refiriéndose concretamente al 
contenido del documento, el se­
ñor Fueyo Alvarez destacó que 
el mismo no supone en absoluto 
modificación del Reglamento del 
Consejo Nacional ni de la Ley 
Orgánica del Movimiento.

Intervención de 
Pedresa Latas

en contra, el del señor Pedrosa 
Latas.

Sugerencias
Tras un breve descanso, se re­

anudó la sesión con intervención 
de los Consejeros que habían 
presentado sugerencias al texto.

El señor Herrero Tejedor se 
ratificó en los términos de su es­
crito, en el que, entre otros as­
pectos, se refería a la relación 
c o n s t ructiva Gobierno-Consejo 
Nacional. Solicitó que se dijera 
en el documento que lo que no 
procede, por parte del Consejo, 
es abrir un debate sobre La po­
lítica general del Gobierno, aun­
que sí procede tal debate sobre 
las opciones, soluciones e inicia­
tivas contenidas en el informe 
político que el Gobierno presente 
a la Cámara y que lógicamente 
habrá de versar sobre materias 
de la política de Gobierno.

Pidió también que se desarro­
llara, entre los «objetivos políti­
cos», el encaminado a fortalecer 
las relaciones y la confianza en­
tre la base popular del Movi­
miento y su representación cole­

será anual o por cada uno de 
los tres períodos actualmente es­
tablecidos, y que se especifique 
la posibilidad de modificar el Re­
glamento.

Don José María Adán pidió la 
inclusión de los Consejos Terri­
toriales del Movimiento en los 
objetivos politicos. También pi­
dió una cláusula de garantía por 
la que las normas que se esta­
ban debatiendo pudieran ser re; 
visadas cuando se considerara 
oportuno, o a petición de los 
Consejeros.

El señor Fernández Miranda le 
replicó que su última petición 
era obvia, ya que esa posibilidad 
existe en cualquier momeuto.

La señorita Mónica Plaza, tras 
adherirse al documento por 
cuanto representa un fortaleci­
miento de las relaciones cons­
tructivas entre el Gobierno y él 
Consejo Nacional, pidió una pin 
tenciación de la Secretaría Ge­
neral del Movimiento y de los 
Consejos Provinciales y Locales.

Don Fernando Benzo Mestre 
consideró que debería mencio­
narse expresamente que el Con­
sejo inscribe en su agenda el te­

En defensa de sus sugerencias 
ai documento, intervino a conti­
nuación el Consejero Nacional 
por Lugo don Antonio Pedrosa 
Latas.

El señor Pedrosa discrepó de 
algunos aspectos del documento 
e hizo una serie de consideracio­
nes. Señaló que es obvio que la 
colaboración del Consejo y del 
Gobierno habrá de- cuidarse con 
el máximo celo, pero entendía 
que sería más sólida y eficaz si 
cada cual opera desde el plano 
de su propia instancia. Estudió, 
más tarde, otros puntos del do­
cumento, y el vicepresidente del 
Consejo le pidió que concretase 
su postura. El señor Pedrosa 
dijo que a su juicio no le pare­
cía oportuno la aprobación del 
documento, sino que debería de­
jarse en consideración para un 
estudio más detallado.

De nuevo intervino el señor 
Fueyo Alvarez para discrepar de 
las opiniones del señor Pedrosa. 
Subrayó que el documento abre 
nuevos cauces para el funciona­
miento dei Consejo, pero deja 
abiertos ios ya existentes. Reiteró 
los argumentos expresados hace 
años durante los debates en las 
Cortes del proyecto de Ley Or­
gánica del Movimiento y dq su 
Consejo Nacional.

Ei señor Fernández Miranda 
puso seguidamente a votación la 
toma en consideración del docu­
mento, sin perjuicio de la discu­
sión pormenorizada de su texto. 
Ello se aprobó con un solo voto

•  Un aspecto del salón del Consejo Nacional durante la sesión ple­
naria, a la que asistieron el Vicepresidente del Gobierno y varios Mi­

nistros

giada, que es el Consejo Nacio­
nal.

El señor Oreja Aguirre, que en 
su escrito había presentado unas 
sugerencias al texto, planteó oral­
mente una serle de dudas y pre­
guntas, para terminar reafirmán­
dose en su escrito.

Don Anselmo de la Iglesia, 
mostrándose en líneas generales 
conforme con el documento ela­
borado por la Comisión Perma­
nente, aunque con algunas mati- 
zaciones expresadas en su suge­
rencia.

Don Nicolás Franco y Pasqual 
del PoblI defendió sus propues­
tas, tendentes a revitalizar las as­
piraciones de los Consejos Loca­
les respectivos, y a potenciar las 
deliberaciones del Pleno.

Don Torcuato Fernández Mi­
randa volvió a reiterar que el Re­
glamento no es modificado en 
virtud íle la propuesta de la Co­
misión Permanente y q u e  en 
cualquier caso no lo sería hasta 
tanto no lo acuerde explícita­
mente el Pleno del Consejo.

Don Ernesto Andrés Vázquez 
se ratificó en los términos de 
sus sugerencias, en las que pe­
día que se especificara si el in­
forme político del Gobierno que 
abrirá los períodos de sesiones

ma del adecuado contraste de 
pareceres sobre la acción políti, 
ca, dentro de los Principios del 
Movimiento, sin que tal inscrip­
ción prejuzgue, en forma alguna, 
el tratamiento de la cuestión.

Don José Naranjo Hermosiiia 
pidió la mención expresa entre 
los objetivos específicos del des­
arrollo del fortalecimiento de las 
relaciones y la confianza entre la 
base popular del Movimiento y 
su representación colegiada que 
es el Consejo Nacional. Solicitó 
la regulación del asociacionismo 
juvenil del Movimiento.

Don José García Hernández, en, 
tre otras consideraciones, sugirió 
que entre los miembros de la 
Comisión Mixta del Consejo y el 
Gobierno pudieran figurar Con- 
sejeros que no fueran necesaria­
mente miembros de la Comisión 
Permanente.

Don Enrique Sánchez de León 
pidió también la explicitación de 
las funciones de los Consejos Lo. 
cales y Provinciales, y su parti­
cipación en la elaboración del 
documento de orientación doetri.

(Página 9 )
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Fernández iúlbez

PARTICIPACION 
DE LA JUVENTUD

•  Tomaron posesión los nuevos Mandos 
Nacionales de la Delegación Nacional 
de la Juventud

MADRID. (De nuestra Redacción.) — En el salón 
de actos de la Delegación Nacional de la Juventud 
tuvo lugar la toma de posesión de los nuevos man­
dos nacionales de la Delegación, presidida por Fer­
nández Júlbez, a quien acompañaban el Consejero 
Nacional José Antonio Elola, Delegado Nacional de 
Provincias, José María Aparicio; Presidente del Sin­
dicato de Prensa, Radio, Televisión y Publicidad, An­
tonio Castro Villacañas; subdirector general de Tea­
tro, Mario Antolín, y otras personalidades. Entre los 
nuevos mandos que juraban sus cargos figuraban Ra­
món Rodríguez Touza, Director del Gabinete Técni­
co; Braulio Rodríguez Couceiro, Adjunto del Departa­
mento de Participación; Julio Teigell Cea, Director 
de la Academia de Mandos «José Antonio»; José Igna­
cio Fernández Delgado, Jefe Central de la Organiza­
ción Juvenil Española; Eduardo Muñoz y Rodríguez- 
Solano, Director de la Sección de Colegios Menores, 
y Sancho Dávila Iriarte, Director de la Sección de 
Formación y Promoción Profesional.

Espíritu de servicio
Inició el acto José Araujo, 

que habló en nombre de los 
mandos salientes, significan­
do la idea de servicio que 
debe caracterizar a los hom­
bres que se desenvuelven en 
las áreas del Movimiento. A 
continuación, Sancho Dávila 
Iriarte tuvo emotivas pala­
bras para las antiguas Orga­
nizaciones Juveniles de FET 
y de las JONS, de las que su 
padre fue Delegado Nacional. 
Sancho Dávila añadió q u e  
tonto él como sus camaradas 
vem'an ahora a servir a la ju­
ventud con el mismo talante 
y en la misma línea.

En nombre de los nuevos 
mandos nacionales habló Ju­
lio Teigell Cea, quien dijo, 
entre otras cosas, que «los 
oargos son cargas, y pesan 
más cuanto más altos están», 
y que había que llevarlos con 
elegancia y espíritu de servi­
cio. «A través de esta respon­
sabilidad —añadió— somos, 
Delegado Nacional, deposita­
rios de tu confianza.»

El Delegado Nacional, Gui­
llermo F e r  n ández Júlbez, 
agradeció los servicios presta­
dos por los mandos salientes 
y dejó constancia de su fir­
me esperanza en los nuevos 
que se incorporan en razón 
a los servicios que ya han 
prestado al Movimiento y  a 
España.

Reestructuración 
de la Academia 

de Mandos «José 
Antonio»

Habló a continuación el De­
legado Nacional, de la Acade­
mia de Mandos «José Anto­
nio», que ha sido reciente­
mente objeto de una rees­
tructuración, por la que se 
configuran tres niveles for- 
matlvos en su seno: un pri­
mer nivel de Dirigentes Su­
periores de la Juventud, cuya 
Escuela reanudará la promo­
ción de nuevos Dirigentes de 
la Juventud —Oficiales Ins­
tructores— recogiendo la mís­
tica y el estilo de la Acade­
mia y actualizando el conte­
nido de los programas de in­
greso en la misma y el perío­
do formativo posterior; el se­
gundo nivel será la Escuela 
de Mandos intermedios, para 
capacitar las funciones de di­
rección de campamentos, ca­
sas de la juventud e instala­

ciones deportivas; el tercer 
nivel, docente, constará de la 
Escuela de Formación d e 1 
profesorado de Educación Ge­
neral Básica, de la Escuela 
de Educación Física y de la 
Escuela de Diplomados de 
Educación Cívico-Social y Po­
lítica.

Guillermo Fernández Júl­
bez se refirió, por último, a 
la Organización Juvenil Espa­
ñola, expresando su plena fe 
y esperanza en ella. «La línea 
de servicio, disciplina y auto­
gobierno de la OJE, en la que 
tenemos que insistir a través 
del programa de Formación 
Política de la Organización, 
que dentro de breves días 
será considerado por la pro­
pia Junta Nacional de la OJE 
—dijo el Delegado Nacional—, 
ha_ de configurar cada día 
más a la OJE com o la Orga­
nización a nivel juvenil del 
Movimiento Nacional.

Adhesión de 
Fernández-Cuesta
Tras leer una carta de don 

Raimundo Fernández-Cuesta, 
en la que hacía un entraña­
ble recuerdo de Sancho Dá­
vila y se adhería al acto, al 
que no había podido asistir 
por tener que estar en las 
Cortes Españolas, el Delega­
do Nacional, Fernández Júl­
bez, recordó emocionado los 
tiempos en que era militan­
te de las Organizaciones Ju­
veniles, en aquella inolvida­
ble Falange de Marruecos, 
cuando Sáncho Dávila era De­
legado Nacional. «Y ahora 
sentimos la emoción de tener 
a su hijo Sancho, que acaba 
de tomar posesión en estas 
nuestras mismas filas», sig­
nificó Fernández Júlbez, aña­
diendo que, por encima de lo 
que de entrañable y  emotivo 
pueda_ tener este acto, está lo 
que significa en orden a la 
continuidad de la Falange 
C o m o  levadura, basamento 
sólido y savia viva del Movi­
miento Nacional, y  la honra 
4e sentir cómo, a las órdenes 
de Francisco Franco, y como 
quiso José Antonio, continua­
mos haciendo cada día el ca­
mino de la Patria, el Pan y 
la Justicia.

Finalmente, se c a n t ó  el 
«Cara al Sol» dando los gri­
tos de ritual el Delegado Na­
cional, Guillermo Fernández 
Júlbez.

CORTES

FAMILIA Y  SU C E S IO N

Aprobadas las bases tercera y cuarta para la modificaeió 
del título preliminar del Código Civil

MADRID, 22 (Pyresa). —  Con menos asistencia de 
Procuradores que en días anteriores — debido segura­
mente a la celebración, ayer por la tarde, del Pleno del 
Consejo Nacional del Movimiento— , fueron aprobados 
por la Comisión de Justicia de las Cortes Españolas las 
Bases tercera y cuarta del proyecto de ley de Bases 
para la modificación del título preliminar del Código 
Civil.

El presidente don Raimundo Fernández-Cuesta, some­
tió, en primer lugar, a la Comisión la propuesta de los 
señores Madrid del Cacho y Esperabé de Arteaga, en el 
sentido de que se retiraran las alusiones personales que 
mutuamente se dirigieron en una reciente sesión. La Co­
misión aceptó la propuesta y se aprobó que tales inter­
venciones no consten en el Diario de Sesiones.

Estudio de la base tercera
Iniciado el estudio de la base 

tercera, del artículo tercero del 
proyecto de ley, se aprobó por 
unanimidad el siguiente texto de 
la Ponencia, con la supresión de 
una palabra solicitada por el se­
ñor Liaño Flores y con una lige­
ra modificación gramatical pro. 
puesta por el señor Díaz Uanos:

«Tercera.—1) Al regular la efi­
cacia general de las normas jurí­
dicas, se determinarán, con arre, 
glo a los criterios ya contenidos 
en el Código y a las orientacio­
nes de la doctrina y de la juris­
prudencia, las consecuencias de 
la ignorancia de la ley, del error 
de Derecho y de los actos con. 
trarios a normas imperativas. 
Con iguales criterios se configu­
rará la exigencia de la buena fe 
como requisito de los actos jurí­
dicos y la sanción de los ejecu. 
tados en fraude de la ley o que 
impliquen manifiesto abuso o 
ejercicio antisocial del Derecho.

2) La exclusión voluntaria de 
la ley aplicable y la renuncia a 
los derechos en ella reconocidos, 
sólo serán válidas cuando no con­
traríen el interés o el orden pú­
blicos ni perjudiquen a tercero.»

Derecho de familia 
y sucesión

En la base cuarta, que afecta a 
distintos aspectos del derecho de 
familia en el ámbito del Derecho 
internacional privado, el señor 
Angulo Montes pidió la separa, 
ción de la regulación de las re­
laciones personales y patrimonia­
les entre los cónyuges y el pre. 
dominio de la autonomía de la 
voluntad.

El señor Sanz Orrio apoyó la 
propuesta del señor Angulo y se 
mostró partidario de dar prima­
cía a  la voluntad de los contra­
yentes sobre la legislación nacio­
nal de los mismos, con el fin, en­
tre otras cosas, de suavizar la 
desigualdad de la mujer al ser 
tradicionalmente aplicable, en de, 
fecto de una ley nacional común, 
la ley nacional del marido. Por 
otra parte, consideró el señor 
Sanz Orrio que lo dispuesto para 
las diversas leyes nacionales de 
los cónyuges debe establecerse 
también para los diferentes regí­
menes especiales civiles de algu­
nas regiones españolas.

A esta última sugerencia se 
unió el señor Viola y, finalmente, 
el Presidente levantó la sesión, 
con el fin de que la Ponencia 
estudiara varias propuestas de re. 
dacción presentadas por algunos

de los Procuradores que acaba­
ban de intervenir.

Tras el descanso, la Ponencia 
propuso un texto para el párrafo 
con el que se mostraron partida­
rios la mayoría de los enmen. 
dantes y que fue aprobado con 
dos votos en contra y una abs­
tención.

El texto aprobado para este 
primer número, así como la in­
troducción de esta base cuarta es 
el siguiente:

«Cuarta.—En el ámbito del De. 
recho internacional privado se 
desarrollará el principio de la ley 
personal, determinado por la na­
cionalidad, de manera que com­
prenda la capacidad y estado ci­
vil de las personas, los derechos 
y deberes de familia y la sucesión 
hereditaria, teniendo en cuenta 
los criterios siguientes:

1. Las relaciones personales 
entre los cónyuges se regularán 
por su última ley nacional común 
durante el matrimonio y, en su 
defecto, por la ley nacional del 
marido al tiempo de la celebra­
ción. Las relaciones patrimonia­
les, a falta de capitulaciones per. 
mitidas por la ley de cualquiera 
de los cónyuges, se regirá por la 
misma ley que las relaciones per­
sonales. El cambio de nacionali­
dad no alterará el régimen econó. 
mico matrimonial, salvo que así 
lo acuerden los cónyuges, con­
forme a la nueva ley nacional 
común.»

Se inició seguidamente el de. 
bate sobre el número dos de la 
base cuarta, que fue aprobado 
con un voto en contra, tras acep­
tarse la tesis de varios Procura­
dores do suprimir de este lugar 
del proyecto una frase alusiva a 
los apátridas. El texto aprobado 
fue el siguiente:

«2. Las relaciones paternofilia. 
les se regirán por la ley nacional 
del padre o bien por la de la ma­
dre en defecto de aquél, o si sólo 
la maternidad ha sido reconocida 
ó declarada.»

Sin apenas debate fueron apro­
bados por unanimidad los núme. 
ros 3, 4 y 5, y en cuanto al 4, la 
Ponencia quedó encargada de In­
troducir en la redacción una mo­
dificación propuesta por el señor 
Angulo Montes y aprfoada por la 
Comisión. Los textos definitiva, 
mente aprobados fueron los si­
guientes:

«3. La adopción se regirá por 
la ley del adoptante en cuanto a 
sus efectos y capacidad para 
adoptar, aplicándose además la 
ley personal del adoptado en

cuanto a los requisitos 
sentimiento y autorización f  
formalidades del acto 5e ,  ' ?  
por la ley del país en J  "' 
constituya.» 1' a

«4. La tutela y las demás k 
tituciones de protección del 
capaz se regularán por la |,v * 
cional de éste.» 1

«5. La sucesión hereditaria „ 
regirá por la ley nacional ¿  
causante en el momento do » 
fallecimiento, cualquiera que a 
el país donde los hienes t 
hallen.» *

Doble nacionalidad
En cuanto al número a, Ja Pi> 

nencia aceptó el criterio siste- 
mático del señor Díaz Llanos i 
convirtió en números cliferenta 
cada uno de sus párrafos. 
aceptaron diversas reformas jn 
matieales y se aprobaron tan 
bién, por unanimidad, [os ¿ 
guientcs textos:

«6. A las personas que cari- 
ciesen de nacionalidad o la & 
vieren indeterminada, les será ¿ 
aplicación, a los efectos de esli 
base, la ley del lugar de su fo 
micilio o residencia.»

«7. En los supuestos de dobli 
nacionalidad previstos en las fe. 
yes españolas, se estará a lo qn> 
determinen los tratados inten» 
cionales, y si nada estableciese! 
será preferida la nacionalidii 
coincidente con el último doiti 
cilio y, en su defecto, la adqii 
rida en último lugar. Prevaled 
rá, en todo caso, la nacionalidii 
española del que ostente, ad> 
más, otra no prevista en ni» 
tras leyes o en los tratados i» 
ternacionales.»

«8. A los efectos de esta bis, 
será igualmente ley personal é 
las personas jurídicas la de a 
nacionalidad.»

Por último, se debatió el ni 
mero 9 de la base cuarta. El st 
ñor Díaz Llanos se mostró «  
trario al texto de la Ponencia, p 
que entendía que estaba en coi- 
tradición con el artículo 8 di 
Código Civil, en el que se esli- 
blece que las leyes penales a 
aplicarán a quienes habiten s 
territorio español, mientras q® 
en el citado número de la bis 
cuarta del proyecto —en el q® 
se precisa que «se mantendrá ó 
criterio» actual— se dice «a & 
dos los que se hallen».

Por la Ponencia, el señor Ota- 
fuegos puntualizó que el v »  
blo «hallen» pretende actualizu 
el criterio manifestado en el O 
digo Civil en 1889 con la palabo 
«habiten» y hoy insuficiente, A 
do el crecimiento de las comu­
nicaciones. .

El señor Díaz Llanos repW 
que era mejor decir «habiten! 
hallen», con objeto de que la® 
bién queden sujetos a las ItS1* 
penales quienes, habitando 11 
territorio español, se encuentro 
transitoriamente fuera de él.

La Ponencia mantuvo, ñá­
mente, su texto, con una moni 
oaclón gramatical sugerida P 
el señor Madrid del Cacho, y > - 
aprobado este último n“meI°. . 
la base con un voto en con 

«9. Se mantendrá el ente 
de que las leyes penales, de P? 
licía o de seguridad pública o 
gan a todos los que se hallen 
territorio español.» fe(.

Seguidamente, el señor 
nández-Cuesta levantó 3» st• 
hasta mañana, a las cinco y 
día de la tarde.

8  A rriba Ayuntamiento de Madrid



rocedente de Irak’

e g r e s o  E L  MINISTRO 
D EL AIRE

4ADRID. (Cifra.) — «Ha sido 
viaje muy agradable en el 
me han llenado de atencio- 

'  tanto el ministro de Defen­
d í  Irak como el Presidente 
la República y otros miem­

os del Gobierno, de los que 
recibido sinceras y entusiastas 
•estras de afecto, que, lógica- 
ntc iban dirigidas hacia Es- 
-a y el pueblo español, y en 
instalaciones, escuelas y ba- 
visitadas», ha declarado a 

ra e! Ministro del Aire, tenien- 
eeneral Julio Salvador y Díaz- 
ñjumea, a su llegada ayer al 
■opuerto de Madrid-Barajas, 
ccdente de Bagdad, vía Roma, 
un avión «Mystere», pilotado 
él mismo, después de una vi. 
oficial al Irak, de cuatro 

s de duración,
I Ministro siguió diciendo que 
Irak es una nación con desta- 
as fuentes de riqueza y que 

•ere iniciar su desarrollo y 
nsa que España puede ayudar- 
mucho, porque conocen, ade- 
s que España mira con cariño 
os países árabes».
.efiriéndose a las relaciones de 
bos países en materia militar, 
nifestó el Ministro: «Nos en­
demos perfectamente con las 
rzas armadas irakíes, sobre 
’o con las fuerzas aéreas, que 
-den beneficiarse de algunas 
nuestras instalaciones, y cabe 
erar que, con una buena 
ntación, sean cada vez más 
rtes los lazos que nos unen 

Irak y que, de ello, se reco- 
un destacado beneficio para 
dos países.»

llende, con los re- 
esentantes agrarios’
ADRID. (Cifra.)—A primeras

horas de la tarde de ayer fina­
lizó una reunión —que duró más 
de tres horas— presidida por el 
Ministro de Agricultura, don To­
más Allende y García-Báxter, a 
quien acompañaba el subsecreta­
rio, directores generales del De­
partamento y presidentes de or­
ganismos autónomos, así como 
el presidente de la Hermandad 
Nacional de Labradores y Gana­
deros, con los presidente de ¡as 
C á m a r a s  Oficiales Sindicales 
Agrarias de toda España, Pre­
sidentes de los Sindicatos Nacio­
nales relacionados con el Depar­
tamento, los jefes de las Divisio­
nes Regionales y los Delegados 
Provinciales.

Esta reunión, celebrada en diá­
logo abierto y con intervención 
de numerosos representantes, 
abre una serie programada que 
tiene por o b j e t o  encauzar las 
nuevas actuaciones de la políri- 
ca agraria en estructuras, pro­
ducciones y precios.

El Ministro trazó una síntesis 
de las realizaciones del trienio 
octubre 1969-octubre 1972.

A lo largo de las intervencio­
nes y en las palabras finales del 
titular del Departamento se ha 
ofrecido una panorámica de la 
política general agraria que ha 
de mantener la confianza de los 
hombres del campo, con -special 
referencia a la ganadería.

En cuanto a las medidas sobre 
precios máximos se planteó la 
preocupación por el impacto psi­
cológico de los mismos, aclarán­
dose que se trata de márgenes 
comerciales máximos sobre ios 
precios reales al productor, que 
no debe verse perjudicado en 
los niveles alcanzados para man­
tener la necesaria rentabilidad.

LEÑO DEL CONSEJO NACIONAL 
EL MOVIMIENTO

probada la propuesta 
de funcionam iento

(Viene de la página 7) 
que elabore el Consejo Na. 

nal.
pon francisco Labadíe pidió 
lyor aclaración a las relaciones 
jré el Gobierno y el Consejo 
iCional y entre el Consejo y la 
(retaría General, 
bou Gabriel Cisneros retiró su 
lerenda por entender que las 
plicacioncs, tanto del Ministro 
no del señor Fueyo, la hacían 

Necesaria.
pe nuevo la Presidencia conce- 

unos minutos de descanso, 
objeto de que la Comisión 
anente pudiera deliberar so 

propuestas formuladas en 
transcurso de la sesión.

Intervención de 
artínez Esteruelas
reanudarse la sesión, en 

‘ bre de la Comisión Perma- 
e, intervino don Cruz Mar- 
•z Esteruelas, señalando que 
vían sido aceptados aquellos 
tos que habían obtenido una 
yor coincidencia en la pio- 
sta; reiteró, una vez más, que 
probación del documento t ía -  
ado por la Comisión Perma­
fé no conllevaba modificación 
ina del viga ote reglamento, to- 
vez que, para ello, sería p íe ­

la discusión del mismo y la 
obación fo  mal 

continuación reseñó esque- 
Icamente las tres propuestas 
habían sido aceptadas. Son 
siguientes:

) Salvaguarad del contraste

de pareceres. La salvaguarda de 
este principio contenido en el ar­
tículo XI de la L. O. de E., se in­
corporará expresamente al texto 
del documento.

b ) Composición de la Comi­
sión Mixta. La Comisión Perma­
nente aclara que para ser miem­
bro de la citada Comisión no se­
rá requisito imprescindible el 
pertencer a la Comisión Perma­
nente.

c) Participación de los Conse­
jos Locales y Provinciales. Resul­
ta obvio que es necesario que el 
Consejo Nacional conecte con Jos 
órganos territoriales, y ello será 
incorporado a la propuesta de la 
Comisión Permanente.

El Ministro Secretario General 
y Vicepresidente del Consejo 
Nacional, don Torcuato Fernán­
dez Miranda, sometió definitiva­
mente a aprobación el documen­
to, con las propuestas incorpo­

rad a s y aceptadas por la Comi­
sión Permanente. La aceptación 
fue unánime por parte de los se­
ñores Consejeros.

Por último, el Ministro Secre­
tario General y Vicepresidente 
del Consejo, requirió a los Con­
sejeros si alguno deseaba inter­
venir en relación con el resto dei 
orden del día sobre los que no 
se había presentado sugerencia 
alguna. Las materias en ellos 
contenidas son de índole econó­
mico • administrativa. F u e r o n  
aprobados también por unanimi­
dad.

A las nueve y cinco de la no-
ohe, aproximadamente, don Tor­
cuata Fernández Miranda levan­
tó la sesión.

eves 23 noviembre 1972

¿Quién tiene razón?

CONTINUA LA POLEMICA EN 
TORNO AL CAMPO DE FUTBOL

Entre tanto, comenzó la demolición del estadio

AVILA—Siguen los dimes y d¡ 
retes en torno a la desaparición 
del campo de fútbol y la inme­
diata construcción de la nueva 
estación de autobuses. Hace 
días ya nos ocupamos de este 
tema explicando los pormenores 
de todo este tinglado y de las 
opiniones de la Junta directiva 
del Real Avila. En este corto pe­
ríodo de tiempo se han venido 
suscitando las polémicas en tor­
no al asunto que han dado como 
resultado que la Corporación 
Municipal saliese al paso de to­
dos los comentarios explicando 
de una manera podríamos llamar 
oficial los pormenores.

¿Un proyecto 
fantasma?

Al parecer, el proyecto técnico 
para la construcción de un esta­
dio municipal se encargó al ar­
quitecto don Pedro Resina, y. Se­
gún nuestras noticias, fue entre­
gado al Ayuntamiento en junio 
de 1970. Sin embargo, hace cosa 
de tres meses, cuando nos pre­
sentamos en el Ayuntamiento so­
licitando el proyecto para un re­
portaje y se nos contestó que no 
estaba allí, después de hacernos

subir y bajar cuatro veces las es­
caleras que separaban a las sec­
ciones donde no« iban mandan­
do. ¿Qué ocurría para no dejar­
nos ver el proyecto? ¿O es que 
no estaba hecho'1 

Por otra parte, es de destacai 
que en las reuniones celebradas 
entre la Directiva y el Ayunta- 
m i e n  t o, nunca se llegó a un 
acuerdo, dado que los directivos 
del Real Avila pedían una fuerte 
cantidad para poder rescindir ei 
contrato y las obras que habían 
realizado en el campo de San 
Antonio, a lo que el Ayuntamien­
to alegó que las cantidades que 
se pedían habían sido ya abo 
nadas.

Por lo que parece, el Ayunta­
miento está dispuesto a cooperar 
económicamente al sostenimien- 
to del Club en la medida que 
lo permitieran sus posibilidades, 
pero sin admitir ninguna impo­
sición, como hace unos días ha 
dado a entender la otra parte en 
litigio.

Más puntos 
polémicos

Otro de los puntos en que no 
está nada claro es referente a la

utilización por parte de? Real 
Avila del campo de fútbol duran­
te toda la temporada, o, en su 
defecto, el jugar en el nuevo es­
tadio, aunque no estuviese aca­
bado; pues bien, la Corporación 
ahora dice que tal escrito no es 
del todo cierto, ya que ellos lo 
que dijeron fue que tal vez pu. 
diera jugarse en ei nuevo esta= 
dio, pero no aseguró nada.

Sin embargo, hay un asunto en 
el que los dos protagonistas, que 
están dando que hablar, no se 
han puesto, ni mucho menos, de 
acuerdo, ya que la Directiva del 
Club dijo que, hace tiempo, ha­
bía pedido permiso para la cons­
trucción de un estadio propio del 
equipo local, pero el Ayuntamien­
to se negó a ello por creerlo de 
una relativa importancia.

Ahora resulta que ha sido el 
mismo Ayuntamiento ei que, al 
parecer, enfadado por las decla­
raciones de la Directiva del Avila, 
dice que en el período de man. 
dato del presidente, ha tenido 
tiempo más que suficiente para 
construirse un campo en el que 
poder jugar. ¿Incomprensible?

Según muchos aficionados, lo 
que pasa es que el Ayuntamien:  
to no quiso dar la autorización, 
porque, si no, los demás equipas 
abulenses tendrían que estar ba­
jo  las órdenes de este Club.

Así están las cosas, y lo cierto 
es que el campo ha dejado de 
funcionar y han empezado ya las 
obras de d e m o l i c i ó n  para la 
construcción de una estación-de 
autobuses.

José Luis DELGADO

A ios cuatro años de su creación

EL POLIGONO INDUSTRIAL, A MEDIO GAS

SEGOVIA. — Como una clara 
muestra de que Segovia quiere in­
dustrializarse en la medida de 
sus fuerzas, aparece a nuestros 
ojos el polígono industrial «El 
Cerro» como una realidad palpa­
ble que puede servir de' ejemplo 
y estímulo a la iniciativa priva­
da. Emplazado en una-zona pró­
xima al casco de la ciudad y 
abierto a la expansión, es como 
un brazo que Segovia quisiera 
alargar buscando un espacio que 
no le ofrece su recinto, ahogado 
por monumentos y rincones his­
tóricos en difícil armonía con el 
ruido de las máquinas y el tra­
siego de vehículos pesados que 
es servidumbre de la prosperi­
dad industrial.

Y  han transcurido algo más 
de cuatro años desde que este 
Polígono, creado por la Gerencia 
de Urbanización del Ministerio 
de la Vivienda, empezara a dar

fe de su existencia como asenta 
miento de plantas Industriales; 
corto plazo de tiempo para cual­
quier realización humana que 
quiera llenar un espacio en las 
crónicas históricas, pero dema­
siado dilatado para quienes sue­
ñan con el desarrollo económico 
y social de la provincia. No son 
cifras importantes las que, hasta 
el presente, se pueden proclamar 
en la situación, prácticamente 
incipiente, en que se encuentra 
el polígono; sin embargo, no de­
be olvidarse que las industrias 
instaladas consiguieron un au­
mento de su censo laboral, pese 
a que su proceso de moderniza­
ción comporta la utilización de 
maquinaria que reduce, lógica­
mente, la necesidad de mano de 
obra. Por tanto, este hecho im­
plica no sólo una creación de ri­
queza, relativamente importante, 
sino un aumento de puestos de

trabajo, del que tan necesitada 
está la población laboral

Asociación 
de industriales

Resulta de estricta justicia des­
tacar el espíritu de superación 
y afán de progreso demostrado 
por cuantos industriales se han 
trasladado al polígono o preten­
den instalarse en él, superando 
las no escasas dificultades que 
llevaba consigo su empeño, pe­
se a tratarse, en su mayoría, de 
pequeños empresarios. Ello les 
hace merecer el calificativo de 
adelantados de la industria se- 
goviana.

Como una manifestación de la 
necesidad, cada día más impe­
rativa, de la unión de esfuerzos 
para la defensa de los intereses 
comunes, y buscando una solu­
ción viable a cuantos problemas, 
de toda índole, se les plantean 
o  pueden surgir, los propietarios 
de las empresas del polígono 
constituyeron, en el seno de la 
Organización Sindical, una aso< 
ciación de industriales, para, 
mediante ella, alcanzar los fi­
nes perseguidos en cuanto se ra- 
fiere a una expansión industrial 
de Segovia. INTERINO

Arriba 9
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PALENCIA

INVASION DE JABALIES
LOS CAZADORES SEÑALAN SU PRESENCIA 

EN TODA LA PROVINCIA
PALENCIA.—En el periódi­

co local se inserta una cró­
nica del pueblo palentino de 
Castrillo de Villavega, perte­
neciente a la zona de la Val- 
davia, en la que el firmante 
de ella se muestra partidario 
de que el señor Rodríguez 
de la Fuente tuviera un reba­
ño de ovejas en cualquier 
pueblo de la provincia de Pa­
tencia, «para que se conven­
za de que de esos lobos a los 
que tanto cariño tiene no te­
nían que existir nada más 
que en ei parque de su ca­
sa, porque además de que 
son tan dañinos, se da la cir­
cunstancia de que su carne 
y su piel no son aprovecha1 
bles».

Y  pasando a otro de sus 
animales favoritos, el jabalí, 
informa el mismo señor, le 
invitaríamos a que plantase 
una finca de frutales o de vi­
ñedo, y se daría cuenta de 
que es necesario y urgente 
que las autoridades tomen 
medidas con el fin de dismi­
nuir esta plaga que arrasa 
toda la fruta que encuentra 
a su paso, especialmente la 
temprana.

Una invasión 
de jabalíes

Este año, según hemos oi­
do a los cazadores, hay una 
verdadera invasión de jaba­
líes en la provincia de Pa. 
lencia. Impresión que hemos 
oído a cazadores de todas las 
latitudes, tanto de Tierra de 
Campos, de la Valdavia o del 
Cerrato, ya que en la parte 
montañosa se da por descon­
tado la existencia de este ar- 
tiodáctilo. De diversos pun­
tos de la provincia llegan no­
ticias curiosas sobre la caza 
del jabalí. Una de ellas pro­
cede de San Cebrián de Mu­
da, localidad próxima a Cer- 
vera de Pisuerga. Una cuadri­
lla avezada en estas lides sa­
lió en busca del jabalí. Uno 
de ellos, Asperino García, di­
visó a un animal de 98 kilos 
de peso, le dispara y te de­
rriba. El cazador se acerca y 
entonces el jabalí se abalanza 
sobre él y al cazador se le 
cae la escopeta. Echa a co­
rrer y el jabalí le ataca fu­
riosamente, logrando en una 
de las embestidas arrancarle 
de cuajo el tacón de una de 
las botas. Entonces aparece 
el perro, que lucha feroz­
mente, salvando de esta for­
ma la vida del cazador. El se­
ñor Asperino, ai ver que el 
perro llevaba la peor parte, 
se hace con el arma y dispa­
ra tranquilamente a la cabe­
za del jabalí, que murió en 
e¡ acto. El perro recibió va­
rias heridas en la cabeza, 
perdiendo carne en la parte 
trasera, de los bocados de la 
fiera.

De Carrión da los Condes 
las noticias son más curio­

sas. Un jabalí herido, acosa­
do por varios perros, en su 
huida encuentra a irnos la­
bradores que estaban traba­
jando en las proximidades 
de la población. A uno de 
ellos, de veinte años de edad, 
te ataca por sorpresa, mor­
diéndote en • la mano y dán­
dole una fuerte dentellada en 
el muslo, herida en la que 
han tenido que darte once 
puntos. Acto seguido fue ha­
cia otro labrador que estaba 
a una distancia de unos 200 
metros, arremetió contra él y 
éste antes de llegar el jabalí 
se subió a un árbol. Cuando 
creía que se había ido el ani­
mal bajó para auxiliar a su 
compañero, y el jabalí al ver- 
te se volvió, atacándote y en­
ganchándote en una rodilla.

Continuó huyendo, inter­
nándose en el pueblo y sem­
brando el pánico entre los 
sorprendidos habitantes. Ata­
có a un turismo que se en­
contraba aparcado, haciéndo­
le un gran bollo. Arremetió 
contra un matrimonio que 
estaba paseando, consiguien­
do derribar al caballero. Y 
después de pasar por la par­
te más céntrica, salió de la 
población de la misma for­
ma que vino.

El jabalí, poco más tarde, 
fue encontrado muerto a la 
orilla de un arroyo.

José PEREZ LLORENTE

CENTRO DE ATRACCION 
PARA EMIGRANTES

El Complejo Petroquímico creará ocho mil puestos de traba]

RAGONA. — Tarragona es ,—.  ..................................-TARRAGONA. — Tarragona es 
hoy, com o potencia económica, 
Ja tercera provincia catalana. Na­
die duda que de aquí a cinco 
años habrá arrebatado a Gerona 
el segundo lugar, gracias ai mag­
nífico futuro industrial que se 
avecina. Ya ahora la participa­
ción porcentual de nuestra in­
dustria es superior a la gerun- 
dense, aunque el porcentaje de 
la población activa sea inferior.

Nuestra provincia atrae a un 
número creciente de emigrantes. 
Contamos con una población ac­
tiva de doscientas mil personas, 
y ya en 1969 logramos situarnos 
en el puesto 19 de las provincias 
españolas por el nivel de la pro­
ducción total. En 1962 nuestra 
provincia era la 23; en 1964, la 21, 
y en 1967 fue la 22. Por su renta 
«per capita» nos hemos situado 
ya en décimo lugar. Está claro 
que la provincia va a más, a 
pesar de las comarcas estanca­
das que actualmente existen y 
otras en franca regresión. Con 
una inteligente acción especial 
sobre esas comarcas, la provin­
cia podrá alcanzar nuevas cotas 
en su progresivo desarrollo.

COMUNICACIONES

La provincia está atravesada 
por la más antigua, moderna y 
operante vía terrestre que rela­
ciona España con Europa, y si­
tuada en tres líneas fundamen­
tales de tráfico: Levante con Ca­
taluña, la costa con el interior 
catalán y aragonés, y Cataluña y 
la meseta interior.

Para aprovechar esa localiza­
ción atraviesan la provincia lí­
neas férreas que van a Barcelo­
na, a Zaragoza y Madrid, al Le­
vante español y a Lérida. Nues­
tra capital es un importante nú-

TARRAGO

oleo de comunicaciones ferrovia­
rias.

En comunicación por carrete­
ra, nuestra situación es peor. 
La N-340 nos comunica con Bar­
celona y Valencia, pero se ha 
quedado pequeña para el núme­
ro de vehículos que circulan por 
ella, especialmente al atravesar 
la capital de la provincia.

En cuanto a los enlaces por 
carretera a Zaragoza y Madrid, 
la situación es mala. Es nece­
sario ir a Lérida, bien por 
la N-230, desde Tortosa, o por 
la angosta carretera que conduce 
a Montblanc. No obstante, la 
proyectada autopista de peaje del 
valle de' Ebro supondrá una bue­
na . ayuda para estas comunica­
ciones, aunque el recorrido que­
de un poco al norte de la pro­
vincia.

Pero el gran atractivo de Ta­
rragona para la industria es con­
tar con el segundo puerto de Ca­
taluña y uno de los mejores del 
Mediterráneo.

La refinería, sin lugar a dudas, 
va a ser el gran fundamento de 
la industrialización provincial. La 
planta de refino tendrá una capa­
cidad de seis millones de tonela­
das, y supondrá una inversión de 
cerca de diez mil millones de pe­
setas. Además, incluirá un com­
plejo de definas para 325.000 to­
neladas de etileno y para 156.000 
toneladas de propileno. En la zo­
na existen, instaladas industrias

químicas en las que se han ¡„ 
vertido unos doce mil millón» 
de pesetas y creado unos dos mí 
puestos de trabajo permanente 
Para 1975 se, espera que la ¿  
versión en todo el complejo n( 
trolquímico esté en los treinta y 
cinco mil millones de péselas 
con ocho mil puestos de traba- 
jo, que vendrán a suponer una 
quinta parte de la producción 
bruta de la provincia.

Pero además de tener el com­
plejo petrolquímico más impor- 
tante de España, Tarragona va a 
ser uno de los grandes cotos pro. 
ductores de energía eléctrica del 
país, y esto va a ser muy impor­
tante cara al futuro. De momen­
to, en España se paga al mismo 
precio en todas partes la ener. 
gía eléctrica. Pero esto de aquí 
a unos años podría cambiar. Es 
decir, no será lo mismo sumlnls- 
trar energía aquí, a pie de fá­
brica, que hacerlo después d: 
realizar grandes inversiones en 
transporte. Si se llega a la apli­
cación de tarifas distintas por 
zonas, Tarragona será una de las 
provincias favorecidas. Será otro 
gran aliciente para que nueras 
industrias se instalen cerca de los 
grandes complejos productores 
de energía eléctrica. Esta cir­
cunstancia podría beneficiar no 
tabiesnente a comarcas hoy es 
tancadas o regresivas.

Francisco BASCO

250.000 PESETAS POR UN MARAVEDI
Pertenece a la primera serie de los acuñados en tiempos de la Reconquista

LOGROÑO. — Una moneda 
valiosa, joya numismática 
por su rareza, ha salido al pa­
so de las descubiertas recien­
temente en las localidades 
riojanas de Santo Domingo de 
la Calzada y Alfaro. Ella por 
sí sola merece con largueza 
estas líneas.

Su propietario, el señor 
O. R. —me ha rogado oculte 
su identidad por distintas ra­
zones—, acaba de sorpren­
derse con ei redescubrimien­
to de esta moneda en Logro­
ño —un maravedí alfonsi— 
entre las distintas piezas de 
su colección. Y  me la ha en­
señado. Uno confiesa que se 
ha maravillado ante la pure­
za de líneas de esta ohra de 
arte, diminuta, pero muy va­
liosa.

La moneda data del año 
1217 y corresponde al reinado 
de Alfonso VII. En la última 
subasta de la Asociación Nu­
mismática Española (ANE), 
celebrada en Barcelona re­
cientemente, nuestra moneda, 
fijada con el número 499 en 
el catálogo de dicha entidad, 
figuraba a pie de subasta

con un precio de 250.000 pe­
setas.

Pesa 3,82 gramos. En el an­
verso presenta cruz y leyen­
das árabes y en el reverso 
leyendas también árabes.

Hojeando el libro «La mo­
neda española», de Felipe 
Matéu y Llopis, editado en 
Barcelona en 1946 por la edi­
torial Alberto Martín, sabe­
mos que pertenece a las pri­
meras monedas de oro que 
se acuñan en España en tiem­
pos de la Reconquista, tra­
tándose en este caso de una 
copia de la dobla utilizada 
por los árabes.

Singular
inscripción

En la primera área, la mo­
neda tiene una singular ins­
cripción: «El príncipe de los 
católicos, Alfonso Ben San­
cho, ayúdale Dios y protéja­
le». Y  en el margen: «Se acu­
ñó este diñar en Medina To- 
laiotola (Toledo), año 1217 de 
la era de Safar» (Jesucristo),

Y  en la segunda área o re­
verso se aprecia esta otra 
inscripción: «El imán de la

m

Iglesia cristiana, el Paña de 
Roma la mayor». Y  en el 
margen: «En el nombre del 
Padre, del Hijo y del Espíri­
tu Santo. Ej que crece y ha 
sido bautizado se salvará».

Estas piezas fueron labra­
das por Alfonso VII (1158- 
1214), labrándose también en 
el reina de Enrique I, pe­
ro a nombre de aquél.

Creado el morabetín o ma­
ravedí en Castilla, fue imita­
do en los reinos vecinos de 
León y  Portugal, que acuña­
ron monedas de igual clase 
y valor, pero con tipos y le­
yendas puramente cristianas. 
Este tipo de monedas—apun­
ta Matéu y Llopis—fueron 
una imitación servil de las 
monedas árabes, exceptuando 
los signos y leyendas propios 
de cada religión.-

ü

s*íma

El informante me amplia 
detalles más concretos:

—Adquirí esta moneda en 
Logroño, a cambio de otras 
extranjeras, de las que no ha­
go colección.

—Hasta hace unos días, en 
que redescubrió su moneda, 
¿qué precio te daba?

—Entre 50 y 60.000 pesetas, 
pero nada más.

—Luego la sorpresa ha sido 
grande...

—Han sido una sorpresa y 
una alegría muy grandes. En 
esto de las colecciones ocu­
rre como en ia caza: abates 
una pieza que no conoces 
bien y puedes llevarte la sor­
presa.

No sin antes tener una bue­
na puntería...

EZQUERRO MARRODAN

IO Arriba Ayuntamiento de Madrid
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lic in io  d e  l a  f u e n t e
SE EN TR EV IS TO  CON 
EL DIRECTOR DE LA OIT

BUENOS AIRES. (Del corresponsal de Pyresa, Braulio D íaz 
gal ) _  El Ministro español de Trabajo, don Licinio de la 
I-Tiente, lia celebrado una amplia entrevista con el director ge­
neral de la OIT, señor Jenks, en la Embajada de España. La 
entrevista, que duró más de una hora, se desarrolló en térmi­
nos de máxima cordialidad, y en ella se examinaron todos ios 
aspectos de las relaciones del Gobierno español con la Oficina 
Internacional del Trabajo, especialmente las muy intensas de 
estos últimos años, como pone de manifiesto el hecho de que 
el Gobierno español haya sido elegido para formar parte del 
Consejo de Administración de este organismo internacional, y 
que España figure a la cabeza de los países que han ratificado 
mayor número de convenios internacionales en materia la­
boral.

El Ministro español de Trabajo y el director general de 
la OIT lian examinado con el mayor detenimiento los proble­
mas pendientes, no sólo los que afectan a las relaciones recí­
procas, sino, en general, a la vida de la OIT y los problemas 
laborales internacionales, así como el desarrollo de la Confe­
rencia de Ministros de Trabajo en Buenos Aires.

El Ministro y el director general establecieron las_ bases y 
criterios adecuados para continuar el desarrollo de estas rela­
ciones, al servicio de una mayor eficacia.

Con los representantes de la colonia 
española

También en la Embajada, ei 
señor De la Fuente impuso la 
medalla al Mérito en el Tra­
bajo al delegado de Iberia 
para América del Sur, don 
Mario Aragoneses Moreno, y 
al funcionario de nuestra re­
presentación diplomática don 
Maximiliano Lecertúa. El Mi- 

| nistro pronunció un discurso 
I para poner de relieve los mé­

ritos de los condecorados, y 
| éstos respondieron con térrm 
I nos de gratitud. A esta re- 
i unión asistieron figuras des­

tacadas de la colectividad es­
pañola, diplomáticos y fun io- 
narios argentinos, a quienes 
dieron la bienvenida el emba 
jador, don José Sebastián de 

I Erice, y su esposa, la infanta 
Margarita, quienes se hallan 

| pasando una temporada en la 
' Argentina.

El Ministro recibió, asimis­
mo, en la Embajada de Espa- 

[ ña, a delegaciones de varias 
j instituciones de la coleciivi- 
I cia(i española en' la capital fe- 
| deral> entre ellas a la del Hos­

pital Español —antes había 
visitado la Residencia de An- 

¡ cíanos que esta entidad po- 
1 see en Temperley, donde en­

tregó un donativo— y a las 
| del Club Deportivo Español, 

a cuyo presidente entregó una 
I C0Pa y una ayuda para prose- 
| guir las obras de la Ciudad 

Deportiva que cons t r u y e.
Luego atendió, encabezadas 
Por los cónsules españoles 
de las respectivas localidades, 
a delegaciones de instllucio- 

| oes hispanas de Mar del Pla­
ta, Rosario, Mendoza Bánía 
Blanca y otras ciudades, quie­
nes testimoniaron su solidari­
dad con la acción de nuestro 
Ministerio de Trabajo y expu­
sieron diversos aspectos de la 
obra que desarrollan, con des- 
'ino a la cual ej Ministro en-

E _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Aprobado el Convenio Colectivo 

para ia enseñanza no estatal

■ egó también algunas ayudas 
en metálico e instrumental 
científico para hospita'es y 
dispensarios.

El tema de 'a creación de 
maeraciones de los centros y 
la unificación de los esfuerzos 
en las colectividades del inte 
rior de la Argentina las -e- 
-aciones con el Instituto Espa­
ñol de Emigración y con ei 
Ministerio, e infinidad de ini­
ciativas, fueron entregadas al 
MuJstro para su estudio. Don 
Licinic de la Fuente íue invi­
tado por los dirigentes a vi­
sitar los centros y mostró su 
complacencia por sus activi­
dades, elogiando su obra de 
contribución a la grandeza del 
país de residencia y la fideli­
dad a España, «que se sier lc 
oigullosa —dijo— de estos es­
pañoles alejados en la distan­
cia, pero siempre presentes en 
sú recuerdo y en su corazón).

Comunicación del 
director general 

de Empleo
BUENOS AIRES. (E fe .)-  

E1 director general de Em­
pleo, del Ministerio español 
de Trabajo, don José Manuel 
Matéu de Ros, presentó en la 
noche del martes una comu­
nicación sobre política de em­
pleo en España, ai punto III 
del temario IV de la Confe­
rencia Interamericana de mi­
nistros de Trabajo, que ac­
tualmente se celebra en esta 
ciudad.

En ella se aborda el tema 
del empleo y su política co­
mo factor esencial no sólo pa­
ra la prosperidad de la co­
munidad concreta, sino tam­
bién como vía de acceso al 
bienestar de una mayoría de 
sus -miembros, por medio de 
un trabajo libremente elegido 
y retribuido adecuadamente. 
De ahí el singular valor del 
pleno empleo y de una total 
utilización de los recursos hu­
manos disponibles.

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Ha sido aprobado 
el Convenio Colectivo provincial para la Enseñanza no 
estatal por una resolución de ia Delegación de Trabajo 
de Madrid.

El citado Convenio afecta a 2.560 centros y 19.506 
trabajadores. Este Convenio, del que conoció la Comi­
sión Delegada dei Gobierno para Asuntos Económicos, 
contiene importantes mejoras salariales, que para el pri­
mer año de su aplicación podrían llegar al 15 por 100, 
siendo aplicable para el segundo año el índice del coste 
de la vida, elaborado por el Instituto Nacional de Esta­
dística para el conjunto nacional, en base al cual serán 
incrementados los salarios.

Preocupados por la ordenanza laboral
Dirigir al Ministerio de Educa 

ción y Ciencia un escrito respec­
to a la preocupación que siente 
el Sindicato Nacional da Ense­
ñanza por la situación dei profe­
sorado en previsión de una futu­
ra acción de transformación de 
los centros de enseñanza no es. 
tatales, fue uno de los acuerdos 
adoptados en la última reunión 
del Comité Ejecutivo de. la Unión 
de Trabajadores y. Técnicos del 
Sindicato Nacional de Enseñanza.

En dicha reunión se pusieron 
de manifiesto los trabajos que se 
están llevando a cabo respecto a 
la modificación de la Ordenanza 
Laboral que afecta al personal de 
la enseñanza no e s t a t a 1, y se 
acordó celebrar una serie de re­
uniones los días 26 al 30 de di­
ciembre, para tratar de dicho 
problema.

También se expresó la satisfac­
ción de la Unión por el nombra­
miento del vicepresidente de la 
misma, señor Prado Moreno, co­
mo asesor del deporte laboral 
dentro de la Obra de Educación 
y Descanso.

Situación en la Uni­
versidad de Madrid
Tanto en la Universidad Com­

plutense como en la Autónoma, 
. la jomada de ayer fue normal, 
aunque se han -celebrado distin­
tas reuniones informativas pa­
ra estudiar 1 ó s sucesos de 
ayer. Por su parte, en ia Es­
cuela de Arquitectura de la Uni­
versidad Politécnica, la Policía 
disolvió una reunión de alum­
nos que se celebraba en el sa­
lón de actos y obligó a los es­
tudiantes a salir del recinto de 
la Escuela. L o s  alumnos que 
asistían a las clases continuaron 
dentro del edificio, según infor­
ma la agencia Pyresa.

Reunión Nacional 
de Formación y Pro­
moción Profesional
La Delegación Nacional de la 

Juventud ha convocado una re- 
unión nacional de los jefes de las 
Secciones Provinciales de Forma­
ción y Promoción Profesional, 
que se celebrará en Alcalá de 
Henares, del 23 ai 26 del presen­
te mes de noviembre.

En dicha reunión se desarro­
llarán temas relacionados con el 
plan de formación política para 
la juventud de la industria y ser­
vicios; plan de formación polí­
tica para la juventud campesina; 
plan de actividades de la sec- 
clón; estímulos y galardones; va­
loración económica de fas activi­
dades de la sección; g r u p o s ,  
asambleas y foro nacional de 
jóvenes trabajadores y proble 
mática y posibilidades en rela­
ción con los poblados dependien­
tes del IRYDA.

Para facilitar el estudio de es. 
tos temas se constituirán las co­
rrespondientes Comisiones de 
trabajo.

España, en el Comi­
té Especial del Con­
sejo Ejecutivo de la 

UNESCO
España forma parte del Co 

mité especial del Consejo Eje­
cutivo de la UNESCO que tie­
ne a su cargo la organización 
de la conferencia general próxi­
ma y todas las medidas encami­
nadas a fortalecer los mecanis­
mos de ia UNESCO para la eje- 
cusión del programa.

Estudia el Comité especial 
del Consejo Ejecutivo en par­
ticular la forma de preparar el 
programa de la UNESCO a pla­
zo medio, destacando los obje­
tivos prioritarios y determinan­
do los recursos y el tiempo de 
ejecución de los mismos, asi co­
mo los objetivos susceptibles de 
alcanzar el consenso máximo de 
los Estados miembros.

Asistió ayer a la reunión del 
Consejo Ejecutivo de la UNES­
CO, en la que se eligió como 
presidente del mismo al libanés 
Fuad Suruf, y en representación 
de España, Ricardo Diez Hoch- 
leitner.

Diez Hochleitner iniciará ma­
ñana un viaje que le llevará al 
Perú y a Suecia, y se trasla­
dará) más adelante a varios paí­

Barceloiw

ses de Africa y Asia con el fin 
de reunir la documentación ne- 
cesaría para la preparación de 
un estudio mundial sobre las 
aplicaciones de ■ la reforma de 
la educación y sobre la validez 
de las hipótesis adoptadas inter­
nacionalmente en la metodolo­
gía para la mejora y el des­
arrollo de la educación.

EN P1ÑISC0LA

Curso de 
mandos del 

Movimiento 
de Burgos

PEÑISCOLA. (Pyresa.) — Hoy 
comienza en el centro de estu­
dios de la Secretaria General 
del Movimiento, y con la asisten, 
cia del Gobernador Civil y Jefe 
Provincial, autoridades provin­
ciales y Delegado de Servicios 
del Movimiento, el curso-reunión 
de Jefes Locales y Presidentes 
de los Consejos Locales del Mo­
vimiento de la provincia de Bur­
gos.

A lo largo de las sesiones da 
estudio y de trabajo interven­
drán los Delegados Provinciales 
de la Juventud, Sección Femeni­
na, Cultural, Educación Física y 
Deportes, Política Local, Acción 
Política y Participación y otros 
mandos provinciales.

La reunión-curso será clausu­
rada por el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial, el próximo lu­
nes.

Reunión de Pérez Puga 
con la Federación de 

Comercio
BARCELONA. (Pyresa.)—La política comercial y la políti­

ca de precios, en relación con las últimas medidas dictadas 
por el Gobierno, han sido el tema de una reunión que el 
director general de Comercio Interior, don David Pérez Paga, 
mantuvo ayer en Barcelona con la Federación Sindical de 
Comercio de la provincia y Federaciones comarcales de Bar­
celona.

El señor Pérez Puga aseguró que la Dirección General de 
Comercio Interior ha cursado instrucciones a todas sus je­
faturas provinciales, a fin de que mantengan íntimo contac­
to con las Federaciones Sindicales de Comercio, y contestó 
a preguntas relativas a Convenios de precios, mareaje, pre­
sión fiscal, sensibilización de la opinión pública, márgenes 
comerciales y medidas de control.

Durante su estancia en Barcelona, el director general de 
Comercio Interior se reunió, asimismo, con el Comité Eje­
cutivo del Consejo Provincial de Empresarios.

Ayuntamiento de Madrid



ELCHE (ALICANTE)

ORDENACION DE LA N U EV A  
ZO N A  INDUSTRIAL
Importa más de 415 m illones de pesetas

ELCHE (Alicante). (Cifra.) — 
La nueva zona industrial, cuya 
Ordenación ha sido aprobada por 
el pleno del Ayuntamiento, cele­
brado ayer tarde, comprende 
1.675.000 metros cuadrados de te- 
freno, de los que un millón de 
metros cuadrados serán destina­
dos a edificios industriales, y el 
íesto a espacio verde, viales, 
Servicio y aparcomientos.

Esta nueva zona industrial, que 
quedará ubicada en Carras, im­
porta más de 415 millones de pe­
setas. Con ella se tiende a faci­
litar a los industriales ¡licita­
dos solares urbanizados que pre­
cisan para el montaje de nuevas 
factorías para la industria local.

También, el pleno aprobó una 
moción del Alcalde por la que 
se solicita del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia, dentro del con­
venio que tiene con el Ayunta­
miento de Elche, la construcción 
de veinte nuevos centros de en­
señanza preescolar y parvularios, 
con ochenta aulas, y capacidad 
para 3.200 niños, que importarán 
80 millones de pesetas.

Dragado de la 
ría coruñesa

LA CORUÑA. (Cifra.)—A 250 
millones de pesetas se eleva el 
Presupuesto de las obras de dra- 
¡ado de la ría coruñesa, que ac­

tualmente lleva a cabo la draga 
inglesa W. D. Gatewqy.

Los trabajos de dragados, que 
se iniciaron en agosto pasado, se 
estima tendrán una duración de 
seis meses, y afectarán a cinco 
millones de metros cúbicos.

El dragado afecta a todo el 
área del Pantalan que serán, 
una vez finalizados los trabajos, 
de 16 metros, y en la boca de en­
trada, de 24 metros, pudiendo 
fondear y atracar petroleros de 
más de 120.000 toneladas.

La draga está considerada la 
más moderna del mundo, y es la 
segunda, en cuanto a capacidad 
de la bodega, con 6.100 metros 
cúbicos, de las 17 que posee la 
flota del grupo de dragado Bos 
Kalis Westminster. Esta draga, 
mientras navega, va cargando en 
sus bodegas el material dragado, 
cuyos productos son arrojados 
cerca de la Torre de Hércules y 
en el Seijo Blanco.

Construcciones anti­
estéticas en Sevilla
SEVILLA. (Cifra.)—Aunque no 

ha adoptado al respecto ningún 
acuerdo en firme, la Comisión 
Permanente del Ayuntamiento 
sevillano, se ha planteado el te­
ma de las antiestéticas construc­
ciones que proliferan en Sevilla 
en detrimento de su tradicional 
fisonomía artística.

«Siempre me preocupo —dijo 
en la última reunión de la Comi­
sión Municipal Permanente el ca­
pitular, señor Montero M oren o- 
sí estaremos contribuyendo a 
que en Sevilla se construyan ade­
fesios en pleno centro de la ciu­
dad cuando concedemos determi­
nadas licencias de obras.»

El mismo capitular abogó una 
fórmula que permita combinar 
lo funcional con lo tradicional 
en lo referente a nuevas cons­
trucciones, por estar surgiendo 
continuamente, dijo, «unos esti­
los arquitectónicos que conside­
ro horrorosos».

Se ha expuesto el criterio de 
que, en la medida de lo posible, 
las construcciones sevillanas tra­
ten de adaptarse al estilo dieci­
ochesco que dio a la ciudad gran 
parte de su perfil urbanístico.

Viviendas por inicia­
tiva privada en La 

Coruña
LA CORUÑA. (Cifra.)—Más de 

cinco mil viviendas podrán ser 
construidas por la iniciativa pri­
vada, en la provincia de La Co­
ruña, dentro del programa de 
1972, según se puso de manifies­
to en el transcurso de una re­
unión celebrada por la Comisión 
Provincial de la Vivienda, bajo 
la presidencia del delegado pro­
vincial.

BADAJOZ ES UNA NOVELA
Badajoz es una completa novela que pasa 

por el recorrido de los autobuses y por las 
dependencias del clásico casino de señores, 
por la bella gracia de la Giralda y por el tem­
plo de su Patrona, la Virgen de la Soledad; 
por el arco de puerta de Palmas y por la Bre­
cha de la Muerte, por la silueta luminosa de 
la torre de Espantaperros y por el castillo del 
duque de Feria, por los paseantes eternos de 
San Juan y por los gitanitos de todos los ca­
minos del mundo, por los portugueses de los 
sábados y por los oliventinos de todos los 
días.

Pero, sobre todo, la novela que es Badajoz 
es riquísima en magníficos, originales, entra­
ñables, típicos y sobresalientes tipos humanos.

Aquel inefable don Carlos, que tenía catalo­
gados a todos los habitantes de la pacense ciu­
dad en envidiosos y pelusos negros, y había 
nombrado gran maestre de la Orden a un ca­
nónigo.

Aquel tonante don Lino, que cuando alguien 
mentaba a Fernando VII siempre gritaba en 
voz alta y agria: «El Monstruo», mientras blan­
día la badila de atizar el brasero, por si al­
guien le llevaba la contraria.

Aquel licenciado que prestó tres o cuatro 
habitaciones de su casa a un falso licenciado 
de Letras, y luego éste le fue quitando una a 
una, hasta hacerle dormir en un pasillo en 
pleno invierno.

Aquel vagabundo con algunos estudios lla­
mado don Mariano, que iba por las calles re­
zando latines y entraba en las casas para dar 
sus bendiciones a los chiquillos, y que cuando 
estuvo aquí Camilo José Cela se acercó a él 
muy solícito para decirle que él era muy par­
tidario de Perón, a lo que el escritor gallego 
le contesto: «Qué suerte. Pues ya son ustedes 
dos.»

Aquel financiero de vía estrecha, don Lean­
dro, que compró todos los alfileres que había 
en la provincia, con la no muy sana intención 
de imponer por ellos muy altos precios a 
cuantos los necesitasen, y así hacer un bonito 
negocio, no teniendo en cuenta que aquel mis­
mo día ya estaba otra vez inundado de ellos 
el mercado local.

Aquel-otro, que ideó, para que viniese la

leche limxiia y pura, unas especies de lacte- 
ductos de hojalata, tendidos desde la mismí­
sima ubre de la vaca, hasta los envases que 
dispuso en su mismo domicilio.

Aquel otro funcionarlo que, para terminar 
con el excesivo papeleo que se le venía enci­
ma todos los días, halló la gran solución, ma­
drugando más que su jefe y echando al cubo 
y al carro del basurero todos cuantos pape­
lotes habían llegado el día anterior y que tenía 
que contestar en aquella jornada.

La novela de Badajoz, porque Badajoz es 
mía auténtica novela, surge por sí misma de 
las nieblas mañaneras del padre de la ciudad, 
del río Guadiana, que la rodea, y la coge por 
el talle, y la mece, y la adormece, y hace con 
ella lo que quiere.

El padre Guadiana es como el hacedor de 
Badajoz. Es el eje central, el cordón umbili. 
cal que une a la urbe con los veneros de sus 
seoretas y telúricas esencias literarias. El Gua­
diana es un azogado cristal que se mueve cons­
tantemente, un camino que anda y que, al 
mismo tiempo,, refleja todo lo auténtico y pri­
vativo de la ciudad y sus gentes.

Porque el río Guadiana atrae hacia sus ori­
llas a lo más típico de la ciudad. Por allí an­
dan los pescadores, que son unos auténticos 
filósofos, y los contrabandistas, cuando el sol 
alza su ceja dorada, sobre el azul de las aguas 
para caballear entre Portugal y España; los 
areneros, con sus récuas de borriquillos, que 
se llevan los tesoros de las arenas en sus se­
rones de esparto, y los huertanos, en eternas 
disputas por derechos no deslindados; los 
bañistas, que descansan en la paradisiaca isla 
de los Monos, y los barqueros, entre los que 
ha dejado recuerdo legendario aquel Braulio 
que, como él la llamaba, con su «escuadra» 
pasó de una a otra orilla a los moros del en­
tonces teniente coronel Carlos Ascnsio y en­
lazaron con los catorce legionarios que, de 
una compañía, le quedaron a Yagüe...

Sobre el azogado cristal del Guadiana se re­
fleja la actual novela de Badajoz, de este en­
trañable, querido, cariñoso Badajoz, que uno 
ya no sabe dejar jamás,

Arsenio MUÑOZ DE LA PEÑA

fxema. Diputación Provincial de Ciudad W
A N U N C I O

D u w fca 'lm n ín  A*} EÍ tado"  número 273, de fecha 14 del actual, jj

tipo de licitación, a la baja,

Con motivo de la concesión 

de la Gran Cruz del Mérito Civil

Homenaje de los transportistas 
a Vicente García Ribes

•  Asistieron los Ministros de Obras 

Públicas y de Relaciones Sindicales
MADRID. (De nuestra Redacción.) — Más de mil quinienh, 

personas asistieron ayer en un conocido hotel madrileño 
almuerzo.homenaje ofrecido por los transportistas español» 
a don Vicente García Ribes, Presidente del Sindicato Nación 
de Transportes y Comunicaciones, con motivo de la concesión 
por Su Excelencia el Jefe del Estado de la Gran Cruz del ftrJ' 
to Civil.

Asistieron al acto los Ministros de Relaciones Sindical» 
don Enrique García-Ramal; de Obras Públicas, don Gonzalo 
Fernandez de la Mora; presidente del Consejo de Estado don 
Joaquín Bau Noya; Capitán General de la I Región Militar 
don Tomás García Rebull, y otras personalidades.

En primer lugar, tomó la palabra el Procurador en Cortes 
don Roberto Juncos Miralle, quien se hizo eco de las numero 
sas adhesiones recibidas con motivo de este homenaje por na- 
te de siete Ministros, Subssecretarios, directores generales Vn 
curadores en Cortes y .representantes de diversas entidad» 
privadas. ues

Mención especial hizo, de la carta que, con motivo de este 
homenaje, ha enviado el ex Ministro don José Antonio Girón 
de Velasco que, por razones de salud, no pudo asistir al acto 

El señor Juncos destacó el tesón, voluntad y trabajo dé 
servicios a España que ha desarrollado el homenajeado «quien 
- s e ñ a l o -  ha triunfado en un puesto difícil y supo analizar 
fríamente los problemas del transporte, sustituyendo el en. 
frotam iento por un diálogo constante con la Administración.

El señor Juncos tuvo palabras de afecto para la esposa dei 
homenajeado.

Palabras del Ministro de Obras Públicas
A continuación intervino el Ministro de Obras Públicas don 

Gonzalo Fernández de la Mora, quien destacó que el acto ce­
lebrado era el homenaje a una gestión, a un hombre y a todo 
el transporte español.
-  ^ 1 ° ° ^ °  ,el Sf ñor Fei'nández la Mora que el Estado espa- 
nol ha destinado más de cien mil millones de pesetas en inver 
siones directas en Obras Públicas y 75.000 millones en autopié 
tes «Antes de ladécada de los 80 - d i j o  el Ministro de Obras 
Publicas .España tendrá una de las mejores infraestructuras 
viarias de Europa.»

Destacó el señor Fernández de la Mora la humanidad, cor- 
diahdad, lealtad y cariño del señor García Ribes y su larga 
experiencia sindical y política, dentro de la misma lealtad. " 
w , J Óo P° r parte el que aquel acto era un
frn rna r °  el t;ransporte esPañol y que é lfcom o «Minia ¡ 

7® l0.s transportistas», empeñaba su palabra en hacer
españoles 3 SUS man° S 611 favor de los transportistas

Palabras de García-Ramal
eI Ministro de Relaciones Sindicales, don En- 

Mér^0GCivil Ranla ' lmpuS0 al homenajeado la Gran Cruz del

™ po^ ciún'  f 1 sefior García-Ramal señaló la triple 
cualidad que concurría en el homenajeado: «Hombre de Sin. 
meatos, viejo camarada y entrañable amigo», y dijo que el se-

c n ^ Í \ Rí eS ha? a manfcenid0 A rante su vida una acti- 
tud constante de servicio. Recordó la ilusión, desde los prime.
E L  n0? . '" aSf  convertir las primeras vocaciones juveniles en 
una íealrdad de nuestro Sindicalismo.

Palabras de García Ribes

„ Po!' u’ü,mo tomó la palabra el homenajeado, don Vicente I 
G«rcia Ribes, quien señaló la importancia que en el éxito <ie 
sus gestiones había tenido la colaboración de todos. 
d t S l  !agen f rosidad del caudillo por honrarle con esta i
£ £ " £ .  í» í S i "  lealM “ Me« Ea*a" * * “  p*

Ee°ordd.el f eñ° r García Ribes la- frase pronunciada reciente.
Grgamzacióii Sindical el Régimen no subsistí-

” a” ’. y t^ °  palabras de aliento y de reafirmación para los Sin.
atc°S’  Organo en el que están representados todos los pare- ueres.

V  ,a l ,  sen,or García.Ramal que trasmitiese su adhesión 
y la de todos los transportistas al Jefe del Estado y terminó 
sus palabras con el grito de «Arriba España».

r ouudbía para adjudicar las obras de rnejoi» -  
del Caserío de los Almendros al I* 

3 0,0°^ al i 3,953’ cotl el tiP° de licitación, a la baja, <jí * ; ; " 2! 0 Pesetas. Las proposiciones podrán presentarse en 
cretaría^de esta Diputación hasta las 13,30 horas del pros"»0

ía 7 de diciembre.
Ciudad Real, 15 noviembre 1972.—El Presidente (firma ilegible)'Ayuntamiento de Madrid
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Una nueva preocupación

LA EDUCACION PREESCOLAR
Dentro de la enorme complejidad 

que supone la reforma educativa es­
pañola en todas sus vertientes: so­
ciológica, pedagógica, política, fami­
liar. , la educación preescolar supo­
ne una preocupación más, y no pe­
queña.

La nueva psicología lia puesto es­
pecial hincapié en la importancia, so 
bre toda la vida posterior, de los 
sucesos emocionales de la primera in­
fancia. También episfemólogos como 
Piaget, que han estudiado la génesis 
del conocer humano con la seriedad, 
constancia y laboriosidad científica 
caí que él lo ha hecho, han mostrado 
reiteradamente la influencia decisiva 
de los primeros años de la vida en 
>1 modo de conocer de una persona.

Cierra completando la trilogía del 
sentir, el pensar y el funcionar en 
grupo, la importancia también radi­
cal del originario vivir en eí grupo 
familiar y cultural sobre toda acti­
vidad grupal del individuo humano.

Parecería entonoes lógico que si 
nuestros primeros sentimientos, pen­
samientos y actividades van a con­
dicionar tanto nuestra existencia, se 
pusiese una especial atención a la 
educación preescolar, que es la edu­
cación que se desarrolla antes de ini­
ciarse la vida escolar propiamente 
dicha.

Aquí aparecen entonces los políti­
cos que intentando responder a los 
planteamientos científicos y a las ne­
cesidades familiares elaboran proyec- 
los de reforma de la tradicional edu­
cación de la primera infancia.

¿Cuáles son los principales proble­
mas de esos años de la vida huma­
na? ¿Cómo deben tratarse? ¿Cómo de­
bería ser una educación preescolar 
que contribuye a crear una persona-

lidad sana y adulta en su día? ¿Qué 
dificultades encontraría una educa­
ción asi para llevarse a cabo en nues­
tro país? ¿Qué prevé la nueva ley de 
Educación española sobre esto?

Son cuestiones que nos pregunta 
mos y acudimos a quien nos puede 
ayudar a resolverlas. En el Instituto 
de Ciencias de la Educación de la 
Universidad Autónoma de Madrid hay 
un grupo de educadores y psicólogos 
que trabajan en este tema. Reciente­
mente se desarrolló un Seminario de 
Educación Preescolar, y se espera la 
inminente constitución de un Semina­
rio Permanente dedicado al tema.

FRANCISCA MAJO: «NO SE VALORA 
SUFICIENTEMENTE LA EDUCA­

CION PREESCOLAR.»

La profesora Francisca Majó, direc­
tora del Seminario, es responsable 
del Servicio de Orientación Psicope- 
dagógLa de un grupo de centros ma­
drileños.

—¿Qué aspectos subrayaría en un 
reportaje sobre educación preescolar?

—Las corrientes psicológicas actua­
les afirman la importancia de la edu­
cación preescolar. El niño aprende du­
rante esos años a relacionarse con 
los demás, con las cosas. Aprende a 
pensar, a sentir... Y  todo esto no de­
be aprenderse sólo en casa, sino en 
centros educativos. La etapa de edu­
cación preescolar es una ayuda al 
«chaval» en esos años.

—En nuestro país, con la nueva 
ley de Educación, ¿cómo va a funcio­
nar?

—Aquí hay un problema, y es el de 
que la obligatoriedad empieza des­
pués de preescolar. Los niños entra­
rán en básica con muy distinta pre­

paración, según la educación preesco­
lar que hayan experimentado.

—¿Qué va a ¡ asar entonces?
—Sucederá, es de prever, que niños 

que han recibido una educación pre­
escolar buena con abundancia de me­
dios y profesorado competente, con­
tinúen una buena educación básica, 
aprovechando bien los medios que 
se les ofrezcan.

Niños, sin embargo, que no hayan 
recibido una educación preescolar tan 
buena, no sabrán, porque no están 
preparados para ello, aprovechar los 
medios que e les ofrecen.

EDUCACION CLASISTA

—La educación entonces sería cla­
sista desde el principio, aunque se 
'••itente evitr esto en básica...

—Claro. ¿Cómo se podría hablar 
después de igualdad de oportunida­
des si no las ha habido desde el prin­
cipio?

—Sobre esto se habló en las Cor­
tes cuando se discutía la ley de Edu­
cación. Bastantes Procuradores eran 
de esta opinión y propugnaban exten­
der la obligatoriedad a la educación 
preescolar... ¿Qué más problemas ves 
en la implantación de la nueva edu­
cación preescolar?

—Un gran obstáculo para que se 
desarrolle como debe ser es la incul­
tura y desconcierto de muchos pa­
dres ante el tema. Piensan algunos, 
por ejemplo, que es importante gas­
tar energías, dinero, preparación del 
profesorado, etcétera, con chicos ma­
yores, pero que con los pequeños eso 
no es tan importante. No es raro oír 
decir a padres: «Si fuera más mayor, 
pero siendo tan pequeño el chico no 
se da cuenta de eso...»

LO QUE USTED DEBE SABER

LOS MAESTROS Y LA CARRERA DOCENTE
No quisiera yo que esta sencilla 

columna semanal tornara su habi­
tual talante por el lirismo facilón 
que entonara un canto de cisne de­
dicado al maestro, figura entraña­
ble que, desde el último martes, 
cambió de nombre por otro más 
de hoy. Ya no hay maestros. Hay 
profesores de Educación General 
Básica, aun cuando continuemos 
volcando sobre la palabra maestro 
toda la carga entrañable que se 
fue albergando en nuestro espíri­
tu desde nuestros años niños y 
que constituye ese río  subterráneo 
de que hablaba Unamuno.

Los maestros, de lo que quizá 
menos necesiten sea de la alaban­
za. Tanta se les ha deparado que 
a estas alturas estoy seguro de 
que les sobra. Pero esta columna 
tenía que expresar públicamente 
su felicitación a los maestros es­
pañoles porque el próximo lunes 
celebran su fiesta. Felicidades, sin 
más.

No obstante, este es buen moti­
vo para traer a la luz pública algo 
que es muy interesante. Sin liris­
mos ni nostalgias, conviene que 
caigamos en cuenta de la especial 
función que tiene en sus manos y 
bajo su reponsabilidad el maes­
tro. Y  digo sin lirismos y sin nos­
talgias porque, según mis noticias 
e incluso según el «Boletín Ofi­
cial», estamos en vísperas de que 
la Administración se plantee el

problema de los complementos pa­
ra los cuerpos educativos. ¿Serán 
consecuentes los administradores 
con la especialidad y especificidad 
de la función educativa? ¿Caerán 
en cuenta y serán consecuentes 
con el hecho cierto de que un 
maestro pueda sembrar odio o 
rencor en un niño, o en una gene­
ración, y que nadie más ni mejor 
que él lo puede hacer? ¿Y esto no 
es razón para que estas grandes 
verdades y otras, como la de que 
el profesorado es la clave de la 
Reforma Educativa, se traduzca 
en realidades a la hora de hacer 
la suma total en el sobre mensual 
del maestro?

Hace unos días, en el Ministerio 
de Educación y Ciencia, el secreta­
rio general técnico se reunía con 
los informadores educativos, no 
para hacer declaraciones, sino pa­
ra exponer una forma de pensar, 
una teoría y una práctica de la 
educación. Habría materia para 
muchísimos comentarios por la ri­
queza de contenido y claridad de 
expresión, a los que no estábamos 
muy acostumbrados. Hoy me inte­
resa destacar una idea que me par 
rece importantísima: «la carrera 
docente». En una palabra: no hay 
profesores de un nivel o profeso­
res de otro. No hay nada más que 
profesores. Unos especializados en 
un nivel educativo y otros en otro. 
¿Qué es eso de Enseñanza Prima­

ria y Enseñanza Superior? ¿Supe­
rior, en qué? ¿Qué es eso de pro­
fesores de Primaria y profesores 
de Universidad? No hay nada más 
que profesores. La idea es acerta­
dísima. Y puede tener importantes 
repercusiones políticas y sociales 
dentro del estamento docente, 
donde también habla hecho carne 
el clasismo de nuestra sociedad.

También en estos días se han re­
unido en Alcalá de Henares los 
componentes de los cuadros direc­
tivos de la Asociación del Magis­
terio Oficial, encuadrada en el Ser­
vicio Español d e l  Magisterio 
(SEM). Y  coincidiendo con estas 
ideas, previamente expuestas por 
el secretario general técnico, han 
pedido muy pocas cosas; eso sí, 
muy concretas: que aparezca el 
estatuto de la carrera docente; es 
decir, del cuerpo de profesores, 
para poder hacer luego el Regla­
mento del de profesores de Educa­
ción General Básica. Que se apli­
quen los complementos de sueldo 
por los mismos conceptos y en la 
misma proporción que a otros 
cuerpos docentes.

Los planteamientos de los maes­
tros de nuestros hijos son bien 
claros. Que San José de Calasanz 
ilumine la mente de nuestros ad­
ministradores.

José Feo. PASTORA

I
■

—Y la psicología profunda demues­
tra que sí que se la da, ¿verdad? Es 
un hecho probado que aunque no se 
dé una percepción consciente, sí que 
»e da una percepción inconsciente que 
deja impronta de todas las cosas que 
suceden en esos anos. ¿No?

—Desde luego. También abundando 
en :sto puede servir una anécdota su­
cedida en una familia que gastaba 
seis mi! pesetas mensuales en la pre­
paración de un hijo mayor y doscien­
tas pesetas en la de un niño peque­
ño, que además tenía problemas afee 
ti vos...

—Es decir, que no se valora sufi­
cientemente '• educación preescolar
KATHLEEN BATATO: «PROFESO 

RES ESPECIALIZADOS»
Kathleen Batato es licenciada en 

Ciencias de la Educación por Lovai- 
na. Colaboradora en la Dirección Ge­
neral de Ordenación Educativa en el 
citado Instituto de Ciencias de la 
Educación de la Universidad Autó­
noma de Madrid y en Editorial San- 
tillana.

—Kathleen, ¿por qué es importante 
la educación preescolar?

—La educación preescolar preocupa 
a la sociedad que educa para el fu­
turo. La integración o igualdad so 
cial empieza - en los primeros años 
de la infancia. Las desigualdades so 
cíales no se recuperan a nivel de la 
educación general básica, bachillera­
to o Universidad. Serán artificiales 
Edgar Fauré lo señaló fuertemente 
en la Conferencia de Ministros Eu­
ropeos de Educación de 1969 

El problema está en descubrir el 
profesor que es a la vez un «doctor» 
y un entusiasta, un «sencillo» que ha­
ble y penetre en el lenguaje del niño. 
Aquí es donde se necesita más labor 
de equipo. La globaiización de la en­
señanza no significa confusión o ge- 
'.íeralizac. ., sino integración.

—¿Qué aspectos deberían tenerse 
en cuenta en la educación preesco 
lar?

—La percepción de los objetos y de 
los seres se hace por imitación. El ni­
ño está abierto a la experiencia. El 
peligro está en formarle haciéndole 
captar de una sola forma y cerrar sus 
posibilidades de creatividad al intro 
ducirle en una rigidez de procesos 
mentales de percepción y compren­
sión del mundo.

NIÑOS MAS DESARROLLADOS
—¿Cómo son los niños que inician 

ahora su educación preescolar?
—No debe olvidarse que los niños 

que frecuentan la educación preesco­
lar están más desarrollados que los 
niños de edad mayor que ellos. Aun­
que sepan menos, por la misma evo­
lución psicogenética de la sociedad, 
están más maduros. Les pasa lo mis­
mo que a los niños más pequeños de 
una familia. Resultan más espabila­
dos. Por lo tanto, la planificación de 
la educación a todos los estratos de­
be partir del análisis de éstos.

Más que pensar !o  que debemos en­
señarle, hay que pensar de qué debe 
disponer para desarrollar todas las 
dimensiones de su personalidad y con 
quién debe c _ :ar en contacto. Más que 
escuela debemos pensar en medios de 
comunicación y crecimiento.

Alfonso GARCIA PEREZ
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240.000 DOLARES 
POR

UN PURA SANGRE
A simple vista parecen de­

masiados dólares, pero algo 
habrln visto en el potro sus 
compradores, que, en una su­
basta celebrada en Belmot 
Park, pujaron hasta la con­
siderable cifra, que traducida 
en pesetas supera los dieci­
séis millones. El desembolso 
lo ha efectuado una empre­
sa de Irlanda dedicada a la 
cria de los purasangre.

HACE HUELGA DE HAMBRE ANTE 
LA CASA DE SU DEUDOR

PARIS. (Efe.)—Para protestar por la morosidad de un tratante de

fañados, quien no le ha pagado desde hace dos años 1,750 francos 
23.000 pesetas) por un caballo, un agricultor de Aumontzey (nores­
te de Francia) ha iniciado una huelga del hambre ante la casa 

del deudor.

Jean Colas, de 105 kilogramos de peso, se ha instalado en el por­
che de la casa de Jean Mougeolle, protegido por una manta, afirman­
do que no piensa moverse de allí ni volver a comer hasta que no 
tenga en sus manos la cantidad que le deben.

COCTEL «CONFERENCIA DE SEGURIDAD»
HELSINKI. (Efe-Upi.)— La señora Mirjan Spaak, encar­

gada del bar de uno de los más lujosos hoteles de Helsinki, 
ha elaborado un nuevo cóctel, cuyo nombre es "Cóctel con­
ferencia de seguridad", y que será ofrecido a los delegados 
y observadores que asisten a dicha reunión internacional.

La receta es la siguiente: Mézclense y agítense bien, 
ron, licor Perfair d'Amour, un huevo, leche y hielo.

TELEFONO DE FABRICACION CASERA 
EN UNA CARCEL AUSTRALIANA

PERTH (Australia), (Efe-Reu- 
ter).—Los "presos de una cárcel 
del oeste de Australia mantenían 
contactos con el mundo exterior 
mediante un teléfono de fabrica­
ción casera conectado con las 
líneas de la Oficina de Correos, 
informa una Comisión designada 
para estudiar el caso.

El teléfono era utilizado pol­
los presos para llamar a los 
funcionarios de prisiones a su

casa y amenazarles, para discutir 
posibles alborotos en la cárcel 
con un asistente social y, por 
parte de su inventor, William Ca- 
balt, para preguntarle a su ma­
dre cómo se hacen los huevos re­
vueltos.

La Comisión ha sido designada 
para que investigue este y otros 
casos ocurridos en Va cárcel de 
Frementle, próxima a esta ciu­
dad.

VIAJE DE BODAS 
EN BICICLETA

BILBAO. (Cifra.)—Una pa­
reja norteamericana integra­
da por David y Wendy Ste- 
wart, de veintidós y veintiún 
años de edad, respectivamen­
te, realiza su viaje de novios 
en bicicleta.

Ambos jóvenes contrajeron 
matrimonio recientemente en 
Newhope (Pensilvania) y der 
cidieron la forma original de 
hacer el viaje de bodas en bi­
cicleta. Ayer tarde llegaron a 
Bilbao sobre sus máquinas, 
por cierto muy bien prepara­
das para cualquier eventuali­
dad, y cargados con mochilas 
para sus pertrechos persona­
les

Tras haber desembarcado 
días pasados en las costas de 
Inglaterra, recorrieron gran 
parte de la isla en bicicleta 
y ahora han rodado desde los 
Pirineos hasta Bilbao en el 
mismo medio.

Llevan andados en bicicleta 
más de mil kilómetros y es­
peran triplicar la distancia 
antes de reincorporarse a su 
patria, pues seguidamente 
saldrán hacia Andalucía,

SANEADOS INGRESOS A  COSTA DE 

AUTOMOVILISTAS

NUEVA YORK. (Del corres­
ponsal de Pyresa, Guy Bueno.) 
De 1964 a 1968, el pueblecdto de 
Monroeville, Ohío (1.300 habitan­
tes), logró recaudar la hermosa 
cantidad de 101.683 dólares en 
concepto de multas impuestas a 
los conductores de automóviles o 
camiones que tuvieron la mala 
suerte de pasar por la localidad. 
Monroeville es tan sólo un ejem­
plo de centenares de aldeas en 
17 Estados de esta Unión, en que 
las autoridades locales, por lo ge­
neral un alcalde, un «sherlff» y 
un vicesheriff, decidieron hacer 
fortuna a costa de los automovi­
listas.

El sistema era sencillo: la mu­
nicipalidad invertía un poco de 
dinero en construir unos cente­
nares de metros de hermosas 
autopistas con cuatro o cinco 
bandas en cada dirección, a la 
entrada y salida de sus domi­

nios; un poco de dinero más en 
adquirir un rudimentario apata, 
to de radar y irnos cuantos dó­
lares, por fin, en colocar unas 
señales de tráfico, ni demasiado 
evidentes ni demasiado numero, 
sas, avisando al conductor, que 
hasta entonces había circulado a 
la velocidad reglamentaria por 
carretera de unos cien kilóme­
tros por hora, que en esas mara­
villosas autopistas municipales la 
velocidad máxima era de unos 
cuarenta a cincuenta kilómetros 
por hora. La confianza, casi nun­
ca defraudada, depositada por las 
autoridades locales en su estrata- 
gema, consistía no ya en dismi. 
nuir la velocidad de los coches o 
camiones lanzados al asalto de 
los pocos centenares de metros 
de magníficas autopistas, sino, 
por el contrario, alentarlos a 
apretar el acelerador a la vista 
de tan soberbia calzada.

EL ALCALDE-JUEZ IMPONIA LAS MULTAS

Es entonces cuando empezaba 
en serio la «operación multa». El 
«sheriff» o el vicesheriff dete-

EL DESAFORTUNADO MATRIMONIO 
DE HERBERT R0BINS

LONDRES. (Efe, Upi.)—Un tribunal londinense ha concedido «1 
divorcio a Herbert Robins, que alegó com o motivo de su decisión 
que su matrimonio «había sido un fracaso total».

Robins manifestó ante el tribunal que su mujer le abandonó el 
año 1934.

EL VINO SALVARA 
VENECIA

O al menos contribuirá a 
que la histórica ciudad 
italiana pueda prolongar 
su vida. En Parts se ha 
celebrado una subasta de 
vinos con solera, cuyos 
fondos de recaudación 
serán destinados a la con­
servación y restauración 
de la ciudad de los ca­

nales

nían al conductor, llevándoselo 
derechito al juez..., quien no era 
otro que ei propio alcalde. Si los 
infractores estaban dispuestos a 
pagar inmediatamente la mulla 
podían proseguir el camino, si 
no estaban dispuestos a hacerlo 
también podían proseguir el ca­
mino a condición de depositar 
una fianza, por lo general idén­
tica a la multa que, teóricamen­
te, hubieran podido recuperar de 
presentarse ai día siguiente con 
su abogado ante el juez, es de­
cir, el alcalde. Como es eviden­
te, nadie solía presentarse ante 
tan curioso tribunal donde la 
causa estaba perdida antes de 
ser vista. Por lo que, amén de 
la pérdida de dinero, también 
confesaban implícitamente —por 
su mera ausencia— su culpabili­
dad. SI se negaban a pagar la 
multa o la fianza, se iban de ca- 
becita al calabozo local.

Ei negocio fue redondo. De­
masiado redondo a juicio del 
Tribunal Supremo estadouniden­
se, que días atrás ha juzgado 
oportuno poner término a tan 
flagrante abuso. Muy tarde —pe­
ro sin duda más vale tarde que 
nunca—, la Corte Suprema Fede­
ral ha dictaminado ahora que 
los automovilistas culpables de 
exceso de velocidad merecen 
comparecer ante un «juez más 
imparcial y neutral» que el al­
calde de una localidad cuyas 
multas constituyen su mayor 
fuente de ingresos.

El veredicto es histórico cu 1» 
doble medida de que pone 1 '̂ 
mino a una extorsión en la que 
ni siquiera la mafia, que nunca 
ignoró un buen negocio, había 
pensado jamás, y de que los cen­
tenares de pueblecitos america­
nos como Monroeville, Ohío, de- 
feerán ganarse en adelante el pan 
com o otra aldea cualquiera.

Ayuntamiento de Madrid



HELSINKI

INAUGURACION DE LOS PREPARATIVOS DE 
LA CONFERENCIA EUROPEA DE SEGURIDAD
Las sesiones, que se inician hoy, durarán, probablemente, hasta enero de 1973

HELSINKI, 22. (Del enviado esp e cia l de A R R IB A  y  Py- 
rcsa, M odesto de la Ig lesia .)— A primera hora de esta tar­
de fueron inauguradas las reuniones preparatorias de la 
proyectada Conferencia Europea de Seguridad y Coope­
ración. Tomó la palabra el ministro finlandés de Asuntos 
Exteriores, Ahti Karjalainen, quien, tras dar la bienveni­
da oficial a todos los delegados y representantes extran­
jeros, destacó la satisfacción de su Gobierno por los ex­
traordinarios esfuerzos realizados por todos los países 
participantes con vistas a la convocatoria del encuentro 
paneuropeo y su determinación a proseguir el camino de 
la distensión y de la comprensión entre las naciones. El 
decano del Cuerpo diplomático acreditado en Helsinki, 
embajador Tscherning, dio las gracias al ministro por la 
cálida acogida dispensada a las delegaciones extranjeras 
v —siguiendo un esquema que ya ha circulado en esta 
¿apital desde hace unos días—  propuso para la presiden­
cia de las sesiones al secretario general del ministerio finés 
de Asuntos Exteriores, Richard Totterman. Este, tras dar 
las gracias por la distinción, señaló que muchas cuestio­
nes están a la espera de solución antes de que se pueda 
entrar de lleno en la temática de las deliberaciones pre­
paratorias de la Conferencia paneuropea, y propuso que 
lodo lo referente al programa y procedimiento general fue­
ra tratado, sin más dilación, en las primeras sesiones de 
trabajo, que darán comienzo mañana, a las 10,30.

Medidas de
Por lo demás, en Helsinki se 

han tomado extraordinarias me­
didas de seguridad, guardias 
uniformados, dotados de emiso­
ras portátiles y no pocas metra-

seguridad
lletas, custodian la sede de es­
tas reuniones —el curioso con­
junto arquitectónico del «Dipo­
li»— y para entrar y salir del 
cerco de seguridad hay que iden­

tificarse a cada diez pasos. Los 
finlandeses, que han dado prue­
ba de su capacidad de organiza­
ción, están decididos a que no 
ocurra contratiempo alguno y a 
que los países participantes ha­
gan realidad su viejo sueño: el 
de poder convertir a Helsinki en 
sede de la Conferencia Pan-Eu­
ropea de 1973.

La URSS prefiere 
«puertas cerradas»

A la hora de redactar estas lí­
neas se ignora si las sesiones de 
trabajo que mañana comienzan 
se llevarán a cabo «a puerta ce­
rrada» o con carácter público. 
Rumania proponía, en la noche 
del lunes, que todas las reunio­
nes, incluidas la de inauguración 
y la de clausura, fueran «abier­
tas». Esta tesis no parece haya 
obtenido consenso, y lo más gra 
cioso del caso es que los rusos, 
amén de Suiza y Checoslovaquia, 
entre otras delegaciones, se opo­
nían a esta apertura de sesiones 
y preferían que todas fueran ce­
lebradas «a puerta cerrada», 
cuando precisamente existía el 
temor de que la URSS utiliza­
ra las reuniones «abiertas» para 
convertirlas en excelente foco 
propagandístico de su política 
de seguridad y cooperación. La 
explicación de que los rusos no

hayan hecho uso de tal eventua­
lidad parece residir en que su 
deseo es el de que estas reunio­
nes preparatorias de Helsinki 
vayan rápidas, y pronto pueda 
convocarse la conferencia defini­
tiva. Aun cuando se ha respira­
do lo suyo al saberse que Alba 
nia no venía a Helsinki —por 
aquello de que los albaneses es 
tarían dispuestos a complicarlo 
todo— no han faltado motivos de 
disensión.

Durarán varios 
meses

En el sector de la OTAN pare­
ce existir unanimidad en el sen­
tido de que estas reuniones pre­
paratorias decidan una completa 
y detallada agenda de trabajos 
con vistas a la conferencia de 
1973, y ello obligaría a los Esta 
dos participantes a trabajar a to­
da presión ya desde la mañana 
del jueyes. Asi, pues, todo hace 
suponer que el actual encuentro 
de Helsinki va para largo y bien 
se adentrará en los primeros 
meses de' año próximo. La opi­
nión reinante en ambos bloques 
es la de que los contactos preli­
minares deben mantenerse mien 
tras sean fructíferos A este -'es 
pecto, hay que recordar que el 
31 de enero comienzan las negó 
■daciones de reducción de tro­
pas en Europa, y que, por ello, 
bien pudiera ocurrir que la con­
ferencia de Helsinki fuera man­
tenida con vida mientras Occi­
dente apreciara un desarrollo po­
sitivo en la problemática de di­
chas reducciones.

Doscientos delegados
Los 135 delegados de los países 

occidentales y neutrales presen- 
• tes en la Conferencia Europea 

de Seguridad y de Cooperación 
contarán con mayoria frente a los 
63 representantes de los países 
socialistas, incluyendo a Yugos­
lavia, según la lista provisional 
publicada ayer tarde en Hel­
sinki.

Suecia, con 16 delegados, es el 
país que cuenta con la mayor 
representación, seguida por Ru­
mania, que cuenta con 12, y las 
dos Alemanias, con 11 cada una. 
Chipre, el Vaticano, Grecia, Lu 
xemburgo y San Marino no ten­
drán más que dos delegados.

Las delegaciones de las cuatrc 
grandes potencias, en cuanto al 
número de sus componentes, se 
mantienen dentro de limites mo 
derados, pues la de .os Estados 
Unidos cuenta con 11 miembros, 
la de la URSS, con 10; la de 
Francia, con ocho, y la del Rei­
no Unido, con siete.

Seis lenguas 
de trabajo

El español es uno de los idio­
mas de trabajo, además del in­
glés, ruso, francés, alemán e ita. 
liano.

Como su designación oficial in. 
dica, estas consultas preparato­
rias tienen por objeto decidir el 
lugar, fecha y posible orden del 
día de la proyectada Conferen 
ci: Europea de Seguridad. So­
bre tales puntos, orden del día 
especialmente, existen bastantes 
diferencias, que estas consultas 
aspiran a resolver.

Albania ha sido el único país 
invitado que ha rehusado tomar 
parte, ha dado como razón el 
que se trata de una reunión 
montada por las «dos superpo 
tenciás» (EE- UU. y la URSS), 
de la que difícilmente puede es­
perarse seguridad ninguna para 
Europa.

A N A L I S I S

EL “SALON DE EMBAJADORES”
La política de distensión y coexistencia lla­

mada así por el equipo Brezhnev, cuya mues­
tra más reciente —pero probablemente no la 
última— fue la invasión de Checoslovaquia, 
recoge ahora sus frutas con la Conferencia 
para la Seguridad y Cooperación Europea, 
cuyos preparativos se han iniciado con el 
«salón de embajadores» de Helsinki. La vieja 
idea de Molotov, el «Mr. Niet» de la ONU en 
San Francisco, se plasma así al cabo de los 
años. ¡Quién se lo hubiera dicho al defenes- 
Irado Stalin, paulatinamente rehabilitado en 
el Kremlin!

Esas conversaciones multilaterales prepara­
torias se prolongarán durante mucho tiempo 
—semanas o meses— y quedará espacio para 
esguir la evolución del abordaje de las cues­
tiones económicas, culturales y técnicas que 
al calor de esa distensión van a plantearse.

Pero, bajo el optimismo de rigor de la ma­
yoria de los participantes, puede advertirse 
que en las zonas abisales flota algo menos 
claro que lo que se manifiesta en las solem­
nes declaraciones de abrazos recíprocos. Más 
allá de la cooperación técnica y cultural y 
económica —la seguridad se reserva para la 
segunda Conferencia—, la Unión Soviética 
persigue un objetivo político más largo: los 
soviéticos buscaban desde hace mucho tiempo 
legalizar con un consensus internacional las 
conquistas de Stalin, consolidando el «statu 
quo» fronterizo creado por las tropas sovié­
ticas y por las sucesivas conquistas del poder 
en varios países. Y ello por dos razones. Una, 
para reforzar el glacis que constituyen los 
satélites. Y otra, para que al fijarse defini­
tivamente esas fronteras, que perfilan las zo­
nas de influencia establecidas en Yalta, Te­
herán y Postdam, los satélites pierdan la es­
peranza de escapar, a favor de alguna con­
vulsión, al férreo dogal soviético. Los inten­
tos sangrientos de liberación de Hungría y 
Checoslovaquia, las veleidades de autonomía 
más sinuosas de Rumania, por no citar Yu­
goslavia, colocaron al Kremlin en difícil si­
tuación, entre la represión y la desintegra­
ción de su imperio en Europa oriental. Fi­
jando en Helsinki el mapa de Europa, con 
sus trazados fronterizos actuales se evitan 
esos riesgos, a la vez que, en cierto modo, se

extiende acta de legitimidad a La doctrina dt 
«la soberanía limitada» de Brezhnev.

Junto a esta pretensión de inmovilismo en 
su zona, el Kremlin juega con la posibilidad 
de extender su influencia en la Europa oc­
cidental, convertida en una «Europa desde el 
Atlántico a los Urales», según la fórmula 
gaullista, que no desagradaba al Kremlin. La 
cooperación, seguridad, etc., supone la insti­
tución de un cierto número de mecanismos 
mutuos que permitirán a la Unión Soviética 
introducir un dedo —en espera de la mano y 
el brazo— en cuestiones que hasta ahora son 
privativas de cada nación de Europa occi­
dental o del bloque de la Europa atlántica. 
Esta penetración se combinaría con la reti­
rada de las tropas americanas de Europa y 
la disolución de la OTAN —a cambio de la 
disolución mucho más teórica del Pacto de 
Varsovia—, como objetivos de la segunda 
Conferencia para la reducción de fuerzas ar­
madas, cuyos preparativos comenzarán e¡ 31 
de enero próximo.

Los países occidentales —incluyendo San 
Marino y Licchtenstein— han aceptado el 
desafío, quizá para dar pruebas de sus de­
seos de paz. Quizá pensando que a las tor­
tuosas intenciones soviéticas pueden oponer 
la garantía de la participación de Estados 
Unidos en el «salón de embajadores» de Hel­
sinki. Sin embargo, esa seguridad aparece 
notablemente reducida si se piensa que la 
aceptación norteamericana —tras muchas re­
servas— fue uno de los frutos de las entre­
vistas de Kissinger en Moscú en septiembre 
último. Hubiera resultado más tranquilizador 
para los europeos occidentales —que no quie­
ren ser tratados como los sudvietnamitas de 
Saigón— que el consentimiento norteamerica­
no hubiera partido del secretario de Estado, 
Rogers, y del secretario de Defensa, Laird, y 
si en Europa occidental se encontrara una 
cohesión que no existe, pero que la Unión 
Soviética impone, con conocidos procedimien­
tos, a los países de la Europa oriental. So­
viéticos y norteamericanos ya están de acuer­
do sobre la fecha en que se celebrará la Con­
ferencia: junio de 1973. Así todo esta claro.

J. L. GOMEZ TELLO

DIMITIO 

EL GOBIERNO 

BELGA

Ei cristiano flamenco 
M aertens, probable 
encargado de realizar 

consultas

BRUSELAS, 23. (Del co­
rresponsal de ARRIBA y Py- 
resa, Ignacio María Sanuy.)— 
A las dos de la tarue, el pri­
mer ministro belga. Gastón 
tyskens, anunció al Senado y 
al Parlamento la dimisión del 
Gobierno. Eyskens pronunció 
una breve alocución en neer­
landés, detalle curioso ya que 
cuando formó su Gobierno 
habló sucesivamente en fran­
cés y en holandés demos­
trando su bilingüismo, única- 
solución para ser primer mi­
nistro en este país Pero a 
la hora de dimitir el primer 
ministro lo ha hecha en neer­
landés, col lo cual muchos 
parlam-itavios ha., tenido que 
recurrir a la traducción si­
multánea, absolutamente in­
necesaria, porque la cara del 
primer ministro era, al me­
nos, tan expresiva como sus 
palabias

La mayoría ue ¡a gente 
cree que el Gobierno ha fa­
llecido de muerte natural. 
Otros creen que se trataba de 
una enfermedad infecciosa y 
algunos pocos de una enfer­
medad degenerativa Hace 
falta saber a estas alturas si 
el país sigue siendo goberna­
ble.

Por el momento, la opinión 
pública vive en la indiferen­
cia y se desentiende de unos 
pleitos que, teniendo una ba­
se real, se han hinchado en 
beneficio de las pasiones del 
Poder y de los que están en 
el Poder. PePro hay que decir 
que, tal y como están las co­
sas, el Gobierno dimitido hu­
biera podido continuar inde­
finidamente, ya que la gente 
prefiere lo malo conocido a 
lo bueno por conocer

Divisiones internas

No falta gente que cree que 
la crisis de Gobierno podría 
expresar a medio plazo una 
crisis de régimen. Los parti­
dos políticos divididos inte­
riormente tam b i e n  en la 
cuerda valona, la bruselesa y 
la flamenca, hacen más difí­
cil precisar tendencias y 
crean alianzas y enemistades 
que no se entineden desde 
fuera.

Tanto los socialistas como 
los cristianos que formaban 
el Gobierno belga, aún más 
divididos según el viceparti­
do lingüístico de cada forma­
ción, se han dedicado a últi­
ma hora a declarar que las 
culpas de la crisis la tenían 
los demás, con lo cual el Go­
bierno de coalición, que no 
fue congruente ni siquiera en 
ei momento de formarse, se 
despide en orden disperso y 
plena confusión.

Eyskens ha presentado su 
dimisión al Rey, y se espera 
que el Monarca encargue en 
seguida a un político —pro­
bablemente al cristiano-fla­
menco Wilfried Maertens— 
para proceder a un primer 
examen de la situación.

Ayuntamiento de Madrid



Para después del «alto el fuego»

Saigón dispone la 
lucha anficomunista
•  El Vietcong trata de izar su bandera 

en las zonas dominadas por el Gobierno
DA NANG (Vietnam del Sur), 22. (Por Dennins Neeld, de 

AP-Efe.)—Más de 500 cadetes del Ejército sudvietnamita mar­
charon ayer a los campos cercanos a esta ciudad, para decir 
a la población local que la paz puede llegar pronto a Vietnam 
del Sur, y darles consejos sobre la forma en que tendrán que 
combatir ai Vietcong después del «alto el fuego».

Documentos capturados recientemente a los comunistas han 
proporcionado al Gobierno de Saigón alguna idea sobre el plan 
de acción que aquéllos preparan para después del fin de las 
hostilidades.

Por todo el país, 5.000 cadetes ayudarán a los funcionarios 
de los servicios de propaganda a explicar al pueblo la situa­
ción y a subrayar la necesidad de un esfuerzo común para 
contrarrestar los planes comunistas.

«Como representantes del Gobierno Central, los cadetes de­
mostrarán a la población de zonas apartadas que Saigón se 
ocupa verdaderamente de su futuro», lia dicho, en Da Nang, un 
funcionario sudvietnamita.

«Con su presencia en los pueblos y aldeas —añadió—, los 
cadetes serán una prueba de que los campesinos no quedarán 
abandonados a] Vietcong cuando llegue la paz.»

Infiltración comunista

ALEMANIA FEDERAL

Los documentos capturados 
indican que algunas unidades 
norvietnainitas y del Vietcong 
están siendo divididas en pe­
queños grupos, para infiltrar­
se en las zonas dominadas 
por el Gobierno, con el fin 
de izar la bandera comunista 
después del «alto el fuego»,.

Las operaciones llevadas a 
cabo por la Policía y el Ejér­
cito han dado como resulta­
do la incautación de varios 
miles de banderas del Viet­
cong preparadas para su dis­
tribución al terminar la lu­
cha.

Las fuerzas comunistas es­
tán ocupando en pequeños 
grupos las aldeas destruidas 
y abandonadas, reconstruyen­
do algunas casas y plantando 
su bandera para expresar su 
ocupación.

El alcalde de Da Nang, co­
ronel Nguyen Ngoc Khoi, ba 
declarado que el izar la ban­
dera comunista en zonas do­
minadas por el Gobierno de 
Saigón, seguirá siendo un dê  
lito.

«Un «alto el fuego» no trae­
rá ningún cambio para las le­
yes existentes en Vietnam 
del Sur. Cuando se coloquen 
banderas del Vietcong en zo­
nas donde dominen las fuer­
zas del Gobierno, los autores 
del hecho serán detenidos o 
expulsados», manifestó Khol 
en una entrevista.

Oposición 
al Vietcong

Por au parte, un funciona­
rio del Ministerio de Infor­
mación ha dicho:

«En los pueblos donde esto 
no sea posible, esperamos 
contar con número suficiente 
de personas opuestas al co­
munismo, que desautorizarán 
las pretensiones del Vietcong 
de que la localidad les per­
tenece sólo por haber izado 
su bandera.»

Los cadetes de la Academia 
Militar Nacional de Dalat y 
el Centro Nacional de Entre­
namiento para la lucha poli* 
tica, han sido puestos a dis­
posición de los cinco jefes 
provinciales de la región mi­
litar número uno, la más sep­
tentrional de Vietnam del 
Sur. Los cadetes de otras es­
cuelas militares han sido des­
tinados a diferentes lugares 
del país.

«Los cadetes pueden consi­
derarse como la versión sud- 
vietnamita de los «cuerpos 
de paz», ha declarado un fun­
cionario norteamericano en 
esta ciudad.

«Son —añadió— las tropas 
de choque de la propaganda 
del Presidente (Nguyen Van 
Thieu), que explicarán la po­
lítica guebernamental a los 
hombres que trabajan en los 
arrozales y les dirán también 
en qué forma el Gobierno 

.piensa mejorar su forma de 
vida.»

Intensos
bombardeos

SAIGON, 22. (AFP - Ete- 
Upi.) — Durante las últimas 
dieciocho horas, la actividad 
de los «B-52» norteamericanos 
fue una de los niás intensas 
de la guerra de Vietnam, ha 
declarado hoy por la mañana 
el portavoz militar estadouni­
dense.

Los superbombarderos rea­
lizaron trece expedido n e s 
contra depósitos de municio­
nes y de aprovisionamiento 
situados en la parte sur de 
Vietnam del Norte. Según di­
cho portavoz, fue ésta la pri­
mera vez que los «B-52» rea­
lizaron tantos ataques y de 
tanta intensidad en un tiem­
po tan corto.

Combates
terrestres

Las tropas sudv’etnamitas 
apoyadas por la artillería y la 
aviación, entablaron un rudo 
combate en los arrozales 
inundados del sur de Saigón, 
matando a 45 miembros del 
Vietcong, ha anunciado esta 
mañana un portavoz militar 
sudvietnamita. Ocho soldados 
gubernamentales resultaron 
miertos y veintiuno heridos

Los «B-52» segui­
rán sobre Laos

VIENTIAN (Laos), 22.—El 
primer ministro la osia n o , 
príncipe Suvana l'uma, ha 
manifestado hoy que Estados 
Unidos le  habían prometido 
continuar bombardeando ob­
jetivos comunistas en Laos si 
ia solución de la guerra dei 
Vietnam no incluye un «alto 
el fuego» en este país.

«Mientras haya fuerzas nor- 
vietnamltas en nuestro terri­
torio no podemos permitir­
nos cesar los bombardeos», 
ha señalado Suvana Fuma en 
una entrevista. Señaló que si 
el «alto el fuego» no es im. 
plantado en Laos, «tendremos 
que proseguir la lucha y, por 
ianto, continuarán también 
los bombardeos».

LO S  L IB E R A L E S  Q U IE R E N  
LA  CARTERA DE ECONOM IA
•  Diferencias abismales entre los dos partidos de la 

coalición en política económica
BONN, 22. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Cé­

sar Santos.)— En Bonn comienzan a serenarse los ánimos. 
Tres días después de las elecciones, los únicos signos ex­
teriores que quedan por las calles de una campaña elec­
toral reñida y despiadada son algunas carteleras con «slo­
gans» y fotografías de los políticos destrozadas por la llu­
via y el viento de estos días. En la central de la CDU se 
ha reanudado el trabajo en una atmósfera de derrota mo­
ral, pese a que en las altas esferas se trata de inyectar 
nuevos ánimos a la masa del partido con frases como «no 
tenemos nada que reprocharnos, hemos hecho lo que he­
mos podido».

Las exigencias del FDP
En medios social-demócratas y 

liberales no se han apaciguado 
del todo las alegrías de la victo­
ria. Pero han amainado los ges­
tos triunfalistas. La realidad co­
mienza a imponerse. El Partido 
Liberal ha superado la inseguri­
dad que le propinó la derrota de 
las elecciones de 1969, y tras los 
resultados del domingo se cree 
en el derecho de no entregarse 
como una pelota en manos del 
SPD. No se puede hablar de di­
ficultades en las negociaciones 
para formar coalición. Pero sí 
está absolutamente claro que 
Walter Scheei formula exigen­
cias que hace tres años no podía 
formular. El FDP quiere gober­
nar durante el próximo período 
legislativo, no simplemente —co­
mo hasta hoy, desde hace dos 
decenios— ayudar a que otros 
gobiernen. Es decir, que exige, 
además de los que se le conce­
dieron en 1969, algún otro mi­
nisterio, y  además de importan­
cia. La escapatoria de¡ SPD de 
crear algún cargo de asesora- 
miento con rango casi ministe­
rial, no basta para satisfacer a 
un partido que, de modo ines­
perado, vuelve a sentirse fuerte 
en el Parlamento. Es casi seguro 
que no podrá hablarse en los 
cuatro próximos años de un «su- 
perministerio» de Economía y Fi­
nanzas. Los liberales sueñan con 
la cartera de Economía; el tiem­
po dirá si los estrechos colabo­
radores de Willy Brandt le tole­
ran esta concesión.

Diferencias en 
política económica

Pero las diferencias no se limi­
tan a cuestiones relacionadas con 
el reparto de cargos, a pesar de 
la nueva línea política del Par­
tido Liberal. Entre éste y la So- 
cialdemocracia sigue habiendo di­
ferencias abismales. Sobre todo 
en lo que se refiere a la política 
económica y a reformas de tipo 
fiscal, así com o en lo tocante a 
la cogestión. En medios políticos 
de la capital no se hace ningún 
secreto de que, con toda seguri­
dad, el triunfo de los liberales se 
debe a que algunos electores, 
ante el miedo a una victoria so- 
cial-demócrata (inevitable como 
hemos visto), dieron su voto al 
partido de la coalición para for­
talecerle y darle de ese modo la 
seguridad de frenar al SPD en 
posibles reformas de carácter so­
cialista que, dicho sea de paso, 
han levantado alarma en amplios 
sectores de la población.

Sobre el curso izquierdista de 
la nueva coalición, 6in embargo, 
no hay lugar a duda, Aun supo­
niendo que liberales como Gens- 
eher, Ertil y otros dei ala dere­
chista dei partido ofrezcan resis­
tencia, no puede perderse de vis­
ta que entre los nuevos diputa­

dos del FDP, se encuentran per­
sonas representativas del libera­
lismo de izquierdas. El carro de 
la coalición social-demócrata-li- 
beral rodará sin dificultades en 
lo que a política exterior se re­
fiere, tanto en su política con el 
Este com o con el Occidente. En 
política interior comienzan, ya 
antes de haberse formado la 
coalición, a vislumbrarse diver­
gencias difíciles de superar. En 
este campo ios compromisos es­
tarán a la orden del día entre 
social-demócratas y liberales. 
Sólo por la vía del compromiso 
será posible para el nuevo Go­
bierno poner en marcha el •ambi­
cioso programa de reformas que 
no llevó a efecto en los tres últi­
mos años y que mantiene en pie 
para el próximo periodo legisla­
tivo.

Brandt anuncia 
la continuidad de 

su política
BONN, 22. (Efe.)—El canciller 

Willy Brandt, jefe dei Partido 
Socialdemócrata, ha confirmado 
hoy con énfasis la continuidad 
de su política militar y exterior. 
En su discurso ante los 200 par­
lamentarios de la Asamblea con­
sultiva de los catorce países in­
tegrantes de la OTAN, reunidos

hoy en Bonn en sesión plenaria 
el canciller alemán declaró qu¿ 
en las elecciones del 19 de no­
viembre su Gobierno había recj. 
bido un nuevo mandato, y qu¿ 
lo cumplirá ateniéndose fielmen­
te a su conocida política de dis­
tensión sin menoscabo de la se­
guridad concertada de común 
acuerdo con los Gobiernos de la 
Alianza defensiva de Occidente.

Dirigiéndose a los parlamenta­
rios de la OTAN, que ocupaban 
hoy los pupitres parlamentarios 
del salón de sesiones del «Bun- 
destag» de Bonn, el canciller 
Brandt, al inaugurar la decimoc­
tava reunión anual de la Alianza 
militar, les pidió que con su tra­
bajo constructivo, «que debe pro­
porcionar a la paz una nueva di­
mensión cualitativa» contribuyan 
a la eficacia de la Conferencia 
europea de Seguridad y Coope­
ración de Helsinki. Brandt de. 
fendió la tesis de que «el tema 
de una reducción ponderada de 
tropas por ambos bloques debe 
ser sincronizado con el tema de 
la cooperación europea».

Leber será ministro 
de Defensa

Georg Leber, social-demócrata 
y católico practicante, que partí- 
cipa en las procesiones de Bonn, 
será el ministro de Defensa del 
nuevo Gobierno de coalición li­
beral-socialista.

Leber, que obtuvo extraordina­
rios éxitos de eficacia al frente 
del ministerio federal de Comu­
nicaciones y Transportes Terres­
tres, Marítimos y Aéreos, ocupa 
provisionalmente la cartera de 
Defensa.

El canciller reveló su decisión 
hoy al anunciar, ante los parla­
mentarios de la decimoctava se­
sión plenaria de la Asamblea de 
la OTAN, en Bonn, que «nues­
tro ministro de Defensa, Georg 
Leber, tratará más adelante con 
nuestros aliados sobre proble­
mas militares».

Entrevista con Suharto 
y encuentro con Le Duc The

PARIS, 22. (Efe-AFP-AP-Upi-Reuter.)—La tercera entrevista 
entre Henry Kissinger, enviado especial del Presidente Nixon, 
y Le Duc Tho, consejero especial de la delegación de Hanoi en 
las negociaciones cuatrípartltas de París, que había dado co­
mienzo a las 14,30 (hora española), ha finalizado a las 18,00 (ho­
ra española).

Tras estas tres horas y media de conversaciones, Kissinger 
y sus colaboradores salieron del chalé de Git-Sur-Yvette, donde 
se llevaron a cabo, en las afueras de París, y pocos minutos 
después hacía lo mismo la delegación norvietnamita.

Entrevista con Suharto
El consejero especial del Presidente norteamericano celebró 

por la mañana una entrevista de una hora con el Presidente 
indonesio, Suharto, y su ministro de Asuntos Exteriores, Adam 
Malik, en Bruselas.

Kissinger, que llegó ayer en avión especial a Bruselas, donde 
el Presidente indonesio se encuentra en visita oficial, se re­
unió con sus interlocutores en el Palacio Real de Bruselas. 
Le acompañaba William Sullivan, subsecretario adjunto de Es­
tado, miembro de la delegación estadounidense en las conver­
saciones de París y el embajador de los Estados Unidos en 
Bruselas.
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Ultimo balance: Dos muertos

C A L M A  T E N S A  E N  E L  
F R E N T E  S IR IO -IS R A E L I
A M B A S  PA R T ES, EN ESTADO  DE M A X IM A  ALERTA

DAMASCO, 22. (Efe-Reuter-Upi-Afp-Ap.) — El frente sirio- 
israelí permanece hoy tenso, pero tranquilo, tras los combates 
aéreos de artillería y carros armados registrados ayer en la 
línea del «alto el fuego».

La situación a ambos lados es de máxima alerta, ya que 
los dos temen que en cualquier momento 'surja de nuevo la 
lucha.

Según fuentes militares sirias, desde los puestos de observa­
ción de la comisión de tregua de las Naciones Unidas, así 
como desde los puestos militares de observación sirios, se ha 
visto a las fuerzas israelíes de las alturas de Golan retirando 
del campo de batalla los carros armados y equipos militar 
destruidos o  incendiadas.

Posteriormente, un portavoz militar sirio ha informado que 
las baterías antiaéreas sirias han obligado hoy a retroceder 
a una escuadrilla de aviones israelíes que habían penetrado 
en espacio aéreo sirio por la región meridional de la línea del 
«alto el fuego».

Informe sirio
El ministerio sirio de Asun­

tos Exteriores informó ayer a 
las misiones diplomáticas si­
rias y a la Organización de 
las Naciones Unidas, de los 
detalles del ataque israelí del 
martes contra territorio si­
rio, anunciaron anoche fuen­
tes oficiales.

El ministro sirio transmitió 
también una copia de los co­
municados militares sirios pu­
blicados durante el día, lla­
mando la atenció: sobre el 
hecho de que «los ataques is­
raelíes no establecen distin­
ción entre objetivos civiles y 
militares», añade la misma 
fuente.

Un portavoz del ministerio 
sirio de Asuntos Exteriores, 
cltr i por Radio Damasco, 
estima que «Israel, al come­
ter sus agresiones, no busca 
solamente acentuar la tensión 
en la región, sino también 
desafiar a la opinión pública 
mundial y a las organizacio­
nes internacionales, en parti­
cular las Naciones Unidas que 
discuten en este momento la 
cuestión de Oriente Medio».

«Sin el apoyo político, mili- 
tai- y económico de Estados 
Unidos, Israel no habría per­
severado en sus salvajes ata­

que dijo finalmente el por­
tavoz.

El combate 
más violento

Por su parte, el jefe del Es­
tado Mayor de las Fuerzas 
Armadas israelíes, teniente 
general David Elazar, .-a di­
cho hoy que los combates 
sostenidos ayer con Siria, que 
han sido los más violentos de 
los librados durante los vein­
tisiete meses de «alto el fue­
go», forman parte de la lu­
cha israeelí por mantener la 
tregua.

Elazar hizo esta declaración 
por Radio Nacional de Israel 
durante la visita efectuada al 
frente septentrional, escena­
rio de los combates. Sus pa­
labras fueron las siguientes. 
«La acción llevada ayer a ca­
bo en los montes de Golán 
forma parte de la lucha por 
el mantenimiento del «alto el 
fuego» a lo largo de la fron­
tera con Siria.»

«El 'alto le fuego’ —prosi­
guió^— puede mantenerse a 
ambos lados de la frontera o 
dejar de existir por completo. 
Lo que no se puede permitir 
es qu j el «alto el fuego» lo ob­
serve un solo lado, mientras

el otro lo viola o permite li­
bremente que los terroristas 
se dediquen a sembrar mi­
nas.»

Oficiales egipcios, 
detenidos

EL CAIRO, 22. (Efe-Reu- 
ter.)—Doce oficiales de las 
Fuerzas Aéreas egipcias van a 
ser juzgados por un Tribunal 
militar, acusados de delitos 
contra la disciplina, según ha 
anunciado Sayed Marey, pri­
mer secretario de la Unión 
Socialista Arabe.

Marey, comentando infor­
maciones del extranjero sobre 
la detención de 700 oficiales, 
por tomar parte en un inten­
to de golpe de Estado, mani­
festó ayer en la ciudad de 
Mansoura que únicamente ha­
bían sido detenidos 24 oficia­
les, por «hablar de ciertas 
materias que violaban la dis­
ciplina militar», pero que do­
ce de ellos habían sido pues­
tos en libertad.

En cuanto a la información 
sobre un supuesto golpe de 
Estado, fue negada oficial­
mente por el Gobierno.

Guerrillero muerto 
en el Líbano

BEIRUT, 22.—Un guerrille­
ro palestino resultó muerto 
ayer en un choque con la Po­
licía en una carretera que 
conduce al aeropuerto de Bei­
rut, y otro fue detenido, han 
informado testigos presencia­
les del hecho.

No se sabe todavía la cau­
sa del incidente. El Gobierne 
y los guerrilleros mantienen 
total silencio sobre el caso.

Por otra parte, comandos 
palestinos colocaron ayer car­
gas incendiarias en un edifi­
cio de Jerusalén, causando 
grandes daños, según se in­
formó anoche.

Presentado ante la Comisión de la ONU

ESTUDIO YEMENI SOBRE 
EL TERRORISMO SIONISTA

NACIONES UNIDAS, 22. (Efe.)—Por si 
puede servir de ayuda a la Comisión de 
la ONU que estudia actualmente el tema 
del terrorismo internacional, un país ára­
be ha identificado a algunos miembros de 
«bandas terroristas sionistas». Entre ellos 
se encuentran, según una monografía que 
circuló ayer por la Embajada del Yemen, 
Moshe Dayan, Levi Eshkol, Israel Galili 
e Itzhak Rabin.

El actual ministro de Defensa israelí, el 
ex primer ministro, el ministro sin cartera 
y el embajador en Estados Unidos son cua­
tro de los 21 nombres recopilados por el 
Yemen como supuestos miembros de ban­
das terroristas sionistas que han llegado 
a ser destacados funcionarios.

Yahya Gehman, embajador yemení en 
las Naciones Unidas, remitió los nombres 
dentro de la monografía, titulada «El terro­
rismo», y que tiene una extensión de 45 pá­
ginas.

Controversias
La controversia sobre qué tipo de terro­

rismo habría de incluir en una eventual

condena y en una convención para su pre­
vención, se ha convertido en la polémica 
más dura de la presente sesión de la Asam­
blea General.

Casi todos los países han excluido ya las 
luchas de los movimientos de liberación en 
territorios coloniales, aceptadas como vio­
lencia legítima.

Pero sigue la división de opiniones sobre 
otros actos, como los de los comandos pa­
lestinos, que si para unos es terrorismo, 
desde el punto de vista jurídico, para otros 
es patriotismo, desde una perspectiva po­
lítica.

Aunque después de una borrascosa dis­
cusión inicial se encargó del tema a la 
VI Comisión, de asuntos jurídicos, los de­
bates en este foro han continuado con tin­
tes profundamentes políticos.

En este marco, la monografía del Yemen 
sobre el terrorismo sionista ha puesto de 
manifiesto la dificultad de llegar a un 
acuerdo en el presente año.

ULSTER: CRECE LA ACTIVIDAD 

GUERRILLERA URBANA

©  Expectación ante la próxima entrevista 
Heath-Lynch

LONDRES, 22. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Antonio 
t'arra.)—Las ultimas novedades en los partes de la guerra no de­
clarada del Ulster podrían sintetizarse así: en Belfast, el UDA y 
el IRA siguen intensificando su campaña de terror. En Londres 
se espera con expectación la llegada de Jack Lynch para entrevis- 
tarse con Heath el próximo viernes. Entretanto, en el tercer fren­
te, en Dublín, anuncia la publicación de un estatuto el próximo lu­
nes para frenar las campañas bélicas del IRA, precisamente pocas 
horas más tarde de que Mac Stiofain, el «hombre duro» de dicha 
organización, fuera acusado de atentar contra la seguridad del 
Estado. El cargo aducido en refrendo de tal acusación será la re­
ciente entrevista concedida por el dirigente del IRA a Radio Ei- 
renann, en la cual, según parece, hacía una llamada a la rebelión. 
Eon el peligroso cabecilla entre barrotes, esperado su ju icio  del 
viernes, el «premier» irlandés podrá viajar a Londres más tran- 
quilo Hay calma en Dublín, esperanza en Londres y una intensi­
ficación de la hostilidades de la guerrilla urbana de Belfast y 
Londonderry.

Asesinatos
Allí, a primeras horas de hoy, un grupo de enmascarados asaltó 

el domicilio de un miembro del UDR, organización policial pro­
testante. Se trata de Samuel Porter, de treinta y cuatro años, quien 
recibió seis disparos, a bocajarro, en el momento en que arran­
caba su coche para dirigirse al trabajo. El asesinato estaba pre­
meditado, porque previamente los asesinos habían envenenado al 
perro pastor que custodiaba la vivienda. Tras este homicidio son 
ya 21 los policías dei Regimiento de Defensa del Ulster muertos 
en lo que va de año. Similarmente, ayer noche, otro grupo de te­
rroristas, del bando contrario, mataba al católico Joseph Me El- 
roy, contra quien dispararon desde el exterior de la ventana de 
la cocina de su casa. Me Elroy se encontraba reparando la lava­
dora de su mujer cuando se produjo el atentado; deja esposa y 
cuatro hijos.

Por otra parte, ha regresado esta mañana a Londres el diputado 
laborista por Irlanda del Norte, John Hume, procedente de Bonn, 
donde ha mantenido conversaciones secretas sobre el Ulster con 
Edward Kennedy.

Los ingleses están hartos
«Una de las pocas cosas en la cual Heath y yo estamos de 

acuerdo —decía Harold Wilson el lunes ante las cámaras de la 
TV— es Irlanda del Norte.» La oposición respalda plenamente a! 
Gobierno conservador en su política de ley y orden. Wilson lan­
zaba en esa entrevista un toque de atención a los ciudadanos de 
Irlanda del Norte, advirtiéndoles que «los ingleses estaban hartos». 
El líder laborista tampoco descartó entonces la posibilidad de una 
retirada de las tropas británicas, aun reconociendo que dicha reti­
rada acarrearía una masacre, y se mostró muy preocupado por la 
reciente ola de violencia desencadenada por los protestantes.

Esos son los hechos. En cuanto a las conjeturas sobre ei es­
tado de la cuestión habría que señalar la causa por la cual muchos 
ingleses están hartos. Irlanda del Norte le está costando al tesoro 
una sangría anual de 200 millones de libras. Gracias a tal ayuda, 
y mal que bien, continúa allí desarrollándose la vida comercial y 
no hay un colapso económico en toda la provincia. Es un río de 
dinero que parece haber caído en saeo roto, y del que ningún 
contribuyente británico se beneficia. Londres no podrá soportar por 
mucho tiempo este foco inflacionario y, por tanto, le urge solven­
tar la cuestión. Las amenazas lanzadas recientemente por Heath 

en su visita de inspección a Belfast no fueron en balde.

Alteraciones laborales

LONDRES, 22. (Efe.)—El líder 
de los Sindicatos británicos, Vic 
Feather, predijo hoy alteracio­
nes laborales de importancia si 
la congelación salarial continúa 
durante todo el otoño. Asimis­
mo, avisó a los empresarios que 
utilizan la congelación como ex­
cusa para no negociar demandas 
salariales de que afrontan «do­
bles conflictos».

Feather dijo también que la 
gente se dará cuenta de que 
mientras existe un control efec­

tivo de salarios, no etf.á compen­
sado por otro de precios. «Mu­
cha gente se da ahora cuenta 
de que la congelación es unila­
teral, "1 como lo anunciamos 
nosotros», añadió.

Feather hizo estas declaracio­
nes después de una reunión del 
Consejo Sindical de la Confede­
ración de Sindicatos Británicos 
(TUC), en la que algunos de sus 
miembros denunciaron la pos­
tura empresarial de no negociar 
hasta que acabe la congelación.

Amenazas a líder sindical

Ray Buckton «líder» del Sindicato de Maquinistas, de quien de­
pende la decisión de provocar el caos ferroviario en el país mañana, 
ha recibido amenazas de muerte, según reveló él mismo hoy.

Buckton, que decidirá esta tarde con los representantes de los 
29.0000 maquinistas del país si se lleva a cabo o  no el paro ferrovia­
rio total previsto para mañana, recibió las amenazas por teléfono 
ayer y esta mañana. «No puedo ignorarlas —dijo—, porque, después 
de todo, tengo una familia».

La huelga ferroviaria fue provocada por una decisión de los fe­
rrocarriles británicos, «estúpidas» en palabras de Bukcton, al ordo- 
nar conducir un tren experimental 400 metros a dos inspectores do 
la compañía en vez de encargar el trabajo a mquinlstas sindicado*.
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CONFERENCIA DE PRENSA DE IANUSSE

“NO SERE CANDIDATO EN CIRCUNSTANCIA 
0 CONDICION ALGUNA” ¿ ■zl’T í . i

BUENOS AIRES, 22. (Crónica del enviado especial de ARRIBA 
y Pyresa, Diego Carcedo.)—Señor Presidente —pregunté— ¿cuándo 
será levantado el estado de sitio? O, planteado de otro modo, ¿serán 
restablecidas las garantías personales antes de las elecciones?

—Tenemos el deseo de levantar cuanto antes el estado de sitio 
—respondió el general Lanusse—. Apreciamos que podrá ser en los 
primeros días de diciembre. Todo dependerá de la conducta del 
pueblo y más concretamente de algunos sectores. Confiamos que 
nuestras estimaciones se cumplan y que las circunstancias harán 
posible esta medida. Respecto a la segunda parte de la pregunta, 
queda contestada también con lo que acabo de decirle. No obstante, 
tampoco estará de más recordar que en este país llegaron a hacerse 
elecciones en estado de guerra interna.

Hacía un calor agobiante en el salón Blanco, recubierto de tapi­
ces españoles, de la Casa Rosada. Decenas de micrófonos, conectados 
con los cinco continentes, colgaban de las cornucopias, de los re­
pliegues de las estatuas y de los brazos de las lámparas. Un valioso 
jarrón chino resultó dañado por el giro brusco de una telecámara. 
Los focos se reflejaban, en una explosión de luces, en los grandes 
espejos. Todas las sillas, unas doscientas, estaban ocupadas; además 
había periodistas de pie, sentados en el pasillo o subidos a las me- 
Sitas de mármol.

—A pesar de que ya llevo veinte meses en el ejercicio de la alta 
responsabilidad que impone respetar formalismos, no del todo he 
aprendido la lección. Una vez más, ahora, al entrar en la sala, me 
ha asaltado una pregunta que no acierto a responderme: «A mí, 
por qué me mira?» —comentó el general.

Dos querubines de bronce, coa sus trompetas, el escudo de la na­
ción y la imagen de la libertad servían de dosel. Sentados a derecha 
e izquierda del Presidente, el ministro del Interior y el secretario 
de Información asentían en silencio. El general había entrado con 
nueve minutos de retraso, escoltado por los alabarderos de la p a r - 
dia, saludó con un escueto «buenos días» y avisó que no habría li­
mitaciones.

Una victoria histórica
—El país acaba de vivir aconte- 

mientos que hasta hace muy po­
co parecían imposibles. El pue­
blo actuó con reconfortante sen­
tido de sensatez y responsabili­
dad. Estamos viviendo una vic­
toria histórica de todos los ar 
gentinos.

Hubo una breve pausa. Luego 
se escuchó el ruido sordo de un 
taconazo.

—Como Presidente de la Repú­
blica, quiero transmitir mi emo­
ción por haber sido las Fuerzas 
Armadas la institución que ha 
sabido interpretar los sentimien­
tos nacionales. El mundo estaba 
expectante ante este desafio cru­
cial. Hemos tenido confianza en 
el pueblo. Se lia dado paso a la 
verdad. Ya no tendremos que se­
guir viviendo en la mentira.

—¿Existen contactos secretos 
entre el Gobierno y el justicia- 
lismo?

—No hay, pero las puertas 
nunca se han cerrado a nadie.

—Varios partidos políticos es­
tudian la posibilidad de solicitar 
que sea derogada la cláusula que 
impide presentarse como candi­
datos a las personas que ocupa­
ban cargos públicos o se halla­
ban residiendo fuera del país 
desde el pasado 25 de agosto, 
¿cuál será la respuesta del Go­
bierno?

—Cuando el Gobierno reciba 
formalmente ese requerimiento, 
pasará a analizarlo. Yo ignoro 
cuál puede ser el interés de 
quienes proyectan formular la 
petición. El proceso iniciado si­
gue en marcha y es irreversible. 
Voy a ser mág claro: He sido 
consciente de esa cláusula y de 
forma consciente también renun­
cié a ser candidato. Lo que me

esó a mí les ocurrió a todos: 
vimos tiempo suficiente paTa 
tomar una decisión. l a  mía, des­

de luego, está tomada desde ha- 
¿e tiempo.

Lanusse no será 
candidato

—¿En qué circunstancia o  en 
qué condiciones aceptaría ser 
candidato?

—En ningunas, ¿está claro? 
—Señor Presidente —inquirió

Diez A l e j o ,  correspondal de 
«Ya»—, dos preguntas o  una pre­
gunta dividida en dos partes: 
Caso de entrevistarse con el se­
ñor Perón, ¿aceptaría estrechar 
su mano o le tendería usted in­
cluso la mano? La otra cuestión 
es si se le devolverá el uniforme 
de general.

—Usted es español, ¿verdad? 
Pues voy a contestarle de forma 
un poco rara, en la seguridad de 
que como español lo va a enten­
der muy bien: Todas las noches, 
al acostarme, rezo el Padrenues­
tro y esas palabras «...perdóna­
nos nuestras deudas así como 
nosotros perdonamos a nuestros 
deudores...» procuro cumplirlas. 
Respecto al segundo tema, no 
soy yo quien dehe decidir.

—El regreso del señor Perón, 
¿ha sido positivo o negativo en 
su criterio para el proceso de 
institucionalización?

—El regreso del señor Perón 
ha sido muy positivo dado el 
comportamiento del pueblo ante 
este acontecimiento tan raro.

Sobre las medidas de seguri­
dad que rodean al ex Presidente, 
afirmó:

—Las circunstancias actuales 
de la Argentina nos comprome­
ten a no permitir riesgo alguno 
para ia vida de Perón. Su protec­
ción debe ser superior incluso a 
la de cualquier otra persona con 
actividad pública.

—¿Cuánto le cuestan al Gobier­
no —inquirió Gonzalo Bethan- 
cout, enviado de «Pueblo»— dia­
riamente las medidas de seguri­
dad que rodean al señor Perón?

—Lo que sea necesario; no hay 
limitaciones.

Compromiso con las 
leyes

—¿Ha dado usted seguridad a 
otros altos cargos de las Fuerzas 
Armadas de que el señor Perón 
no volvería a ser Presidente?

—Nunca he expresado eso. Me 
siento comprometido solamente 
por lo que me imponen las leyes 
vigentes.

—¿Cuál será el papel político 
que asumirán las Fuerzas Arma- 
da§ después de las elecciones? 

—Todos vamos a contribuir a

clarificar las cosas. El papel de 
las Fuerzas Armadas deberá ser 
el cumplimiento estricto de su 
misión dentro de lo que señalan 
las normas constitucionales.

—Ahora bien, señor Presidente, 
caso de que fuese aceptada por 
el Gobierno la desaparición de la 
cláusula restrictiva del 25 de 
agosto, ¿aceptarían las Fuerzas 
Armadas la candidatura de Pe­
rón?

—Hasta ei momento esa no es 
una hipótesis probable.

—Como se ba insinuado, ¿ha­
brá una entrevista L a n u s s e -  
Perón?

—Repito que en lo que a mí 
respecta estoy dispuesto a hacer 
todo lo necesario. Yo no he sido, 
ni soy, ni seré peronista, “ ampo- 
co olvido, pero del mismo modo 
puedo afirmar que no tengo 
prevención con nadie ni contra 
nadie.

Conciliación nacional

—Dentro de esta actitud de 
conciliación nacional, ¿será au­
torizado el traslado a la Argenti­
na de los restos mortales de 
Juan Manuel Rosas?

—Para m í siempre es un com­
promiso el materializar con he­
chos lo que antes he dicho. En 
abril pasado manifesté que no 
había inconveniente. Los parien­
tes que deseen traer los restos 
de Juan Manuel Rosas van a en­
contrar en m í un colaborador. 

—¿Y los  del «Che» Guevara?
—No estoy en condiciones de 

hablar. Nunca había pensado en 
ello. El Gobierno nada tiene de­
cidido ni siquiera planteado. 
Puedo decirle sólo mi opinión 
personal: Pobres argentinos si 
nuestra suerte estuviese supedi­
tada a la presencia o no de los 
restos de un argentino.

—Los hechos demuestran una 
profunda transformación o  cuan­
do menos una evolución de la 
mentalidad de las  Fuerzas Arma­
das. ¿Responde esto a la reali­
dad?

—Desgraciado el país en el que 
algún sector O sus dirigentes no 
estén dispuestos a evolucionar 
según aconsejen las condiciones.

—¿Se ha planteado conflicto di­
plomático con algún Gobierno de 
la Europa occidental como con­
secuencia de las actividades de 
Perón antes de partir?

—De ninguna manera.
—¿Quién cambió entre el 16 de 

septiembre de 1955 y el 17 de no­
viembre de 1972, el justicialismo 
o las Fuerzas Armadas?

—Yo el 16 de septiembre de 
1955 no pertenecía a las Fuerzas 
Armadas. Con esto no quiero sig­
nificar que estuviese en des­
acuerdo con su actuación. Yo no 
he cambiado. Creo que nadie ha 
cambiado.

Medidas de seguridad 
para Perón

—¿Cómo se explican las exce­
sivas medidas de seguridad adop­
tadas con motivo de la llegada de 
Perón? ¿Acaso ofrecían dudas 
sus palabras cuando anunció que 
venía en prenda de paz?

—No dudamos de la sinceri­
dad de esas palabras. No me con­
sidero con derecho a dudar de la 
sinceridad de nadie; tuvimos con. 
ciencia de lo que podría ocurrir 
y preferimos correr el riesgo de

que nos acusasen de excesivas 
precauciones a que nos acusa­
sen de consecuencias graves. 
Días antes de la llegada de Pe­
rón conversé con un dirigente 
justicialista muy vinculado al 
propio Perón y me confesó que 
ellos tampoco se sentirían tran­
quilos si supiesen que Perón es­
taba protegido sólo por treinta 
peronistas.

Ha transcurrido hora y cuarto. 
Nadie se ha quedado sin formu­
lar su pregunta. Hay carreras ha­
cia los teléfonos. Alguien repar­
te el texto de las palabras preli­
minares.

—Esta batalla —manifestó el 
Presidente— no se ganó fácil­
mente, ni será la última. Los ene­
migos de la institucionalización 
siempre acechan. Para ellos, una 
República como la que anhela el

pueblo —y que las Fuerzas v  
madas están dispuestas a cusin. 
diar— significa ei fin de 
ideas trasnochadas.

Concluyó:
—Yo no abdico de la ética 

la moral con que he tratado 
significar mi vida. Yo no vende, 
ré mi alma al diablo. Tampoco 
permitiré que en aras de la cot. 
cordia se induzca a la guern 
No reparo en los antecedentes de' 
nadie. No me detendré en las a. 
periencias de ningún pasado, p¡. 
ro no titubearé en utilizar todo 
el poder si alguien intentara «. 
petirlo. Todos los velos se lat 
descorrido. Ante nosotros, al 
alcance de la mano, está el reto 
del futuro. Yo en tanto, esto; 
dispuesto a seguir jugándome 
junto al pueblo, por el pueblo; 
para el pueblo.

(CON NUEVAS INSTALACIONES)

MAÑANA VIERNES, DIA 24, REAPERTU­
RA E INAUGURACION DE LA TEMPORA­
DA CON EL ESTRENO EXCLUSIVO DE 

UN FILM QUE CAUTIVARA
Todos los días, funciones numeradas a las 4,30, 7 y 10,45

Jack VlfILD • N!ark LESTER
LO S  INTERPRETES DE O L IV E R

/ f ' f \

PRESENTACION DE MUSICA THE

TracyHYDE ■ BEE GEES
*  LA MUSICA 0E ESTA

PfUCUtA EN PISCOS

C 7 0 S 1  EASTMflHCQLOR
DIRECTOR WflRIS HUSSEIN 

O.SANTOS PRESENTA L A  PRODUCCION 
SAÓITTARIUSFILMSIONORES

"MELODY" no es una película musi­
cal, ."MELODY" es el nombre de un'a 
encantadora adolescente...”

PARA MAYORES DE 18 AÑOS
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CHINA

NUEVA CAMPAÑA 
A N T IS O V IE T IC A

9  «La URSS predica el desarme, pero realiza 
una gran escalada militar»

HONG KONG, 22 (Efe).— Pekín ha lanzado otro 
movimiento anti-ruso en el que se condena a Mos­
cú por seguir una línea de «socialismo imperialis­
ta», según los informes que se reciben en Hong 
Kong. En un documento distribuido en la China con­
tinental, las autoridades de Pekín culpan a los 
soviéticos de haber estacionado a lo largo de la 
frontera con China gran cantidad de proyectiles nu­
cleares. En la información, destinada a los jefes 
del Partido, se pide a éstos que estudien cuidado­
samente la situación y saquen las consecuencias 
pertinentes, dice hoy la agencia CNA.

«Rusia — se dice en el informe—  predica el des­
arme, pero esto es una pura hipocresía, puesto que 
la realidad es que está llevando a cabo en su te­
rritorio una gran escalada militar, y es que los 
soviéticos jamás realizan aquello que predican. Ba­
jo la máscara de socialismo, sus acciones son de 
perfectos imperialistas, lo que resulta más peligro­
so que en aquellos que tradicionalmente lo son.»

Amenaza soviética
Esta nueva campaña contra 

la Unión Soviética, que los 
comunistas chinos están ex­
tendiendo intensamente por 
todo el país, es parte de su 
esfuerzo para atraer al pue­
blo hacia una supuesta ame­
naza procedente del Norte, y 
justifican así los amplios 
preparativos bélicos en Man- 
churia y en el noroeste del 
país.

Otro esfuerzo se encamina 
—agrega la agencia CNA— 
hacia la insurrección de de­
terminadas minorías raciales 
en el interior de Busia. Y  al 
mismo tiempo, Pekín hace

cuanto puede para minar el 
prestigio de Rusia entre los 
Partidos Comunistas del mun­
do.

Con motivo dei 55 aniversa­
rio de la revolución soviéti­
ca, Pekín ha dirigido nuevos 
ataques al Kremlin, aun cuan­
do oficialmente haya enviado 
un mensaje de felicitación. 
Al referirse a este aniversa­
rio, las emisoras de China se 
lamentaron de que la Unión 
Soviética se haya hecho más 
egoísta y más amenazadora 
que los viejos imperialistas, 
al tiempo en que se expresa­
ban votos «por la buena ve­
cindad de los dos pueblos».

APROBADA LA NUEVA 
CONSTITUCION

SEUL, 21. (Efe-Upi-Reuter.) 
Los votos favorables a la 
nueva Constitución sudcorea­
na eran a mediodía (hora fo­
cal )  13.071.387, e s  d e c i r ,
5.300.000 más de los requeri­
dos para su aprobación, con­
tra 1.100.000 votos en contra, 
informa el Comité Central de 
la organización de las vota­
ciones.

Según el mismo Comité, 
aún quedan sin escrutar unos
130.000 votos.

Los resultados definitivos 
de la votación se darán a co­
nocer el jueves.

El Presidente Park Chug-

Hee ha agradecido hoy a los 
sudcoreanos su aprobación a 
la nueva Constitución que 
había propuesto, y añadió 
que ahora se concentrará en 
poner en práctica las «refor­
mas vítalizadoras» para la 
nación.

El Presidente ha obtenido 
alrededor del 90 por 100 de 
los votos, cifra que no tiene 
precedentes en la historia 
electoral coreana.

La nueva Constitución con­
cede mayores poderes al pri­
mer magistrado y le permite 
permanecer en el cargo con 
carácter vitalicio.

Reunión intercoreana
Los delegados de la Cruz 

Hoja de Corea del Sur y de 
Corea del Norte se hallan re­
unidos hoy para tratar del 
tema de la reunión de las fa­
milias coreanas separadas a 
causa de la división del pais.

La reunión de hoy, cuarta 
úe las que se han celebrado 
a contar desde el pasado mes 
de agosto, se inició en el 
Cuartel General de ia Cruz 
Hoja sudcoreana, en esta ca- 
Pjtal y a puerta cerrada, apla­
zándose después de una se­
sión que duró hora y cuar­

to, para reanudarse esta 
tarde.

Los delegados-jefes de cada 
país pronunciaron sendos dis­
cursos en los que definieron 
sus puntos de vista básicos 
ante el proyecto de localizar 
a las familias dispersadas, 
tema principal de los cinco 
que figuran en la agenda de 
estas conversaciones, cuyo 
objetivo es la eventual re­
unión de unos diez millones 
de personas emparentadas y" 
separadas, ya en Corea del 
Norte o  en la del Sur.

Messmer, contra las 
interpretaciones de De Gaulle

•  Escaso ambiente preelectoral en Francia
borde i Fn i vu“ sal ue y fyresa, Enrique La-
cieron en nir-K , , ' u 3'™  ¡n- ' i," ,os dc «Pintón pública ofre-
sobre ’ la^ in.e • S,PUbl‘CaC,0neS’  eI resultad°  da unos sondeos 
acerca de "  enC,0n.es de ,vot°  de lo* franceses, o sus pronósticos, 
labarismn de p™ Imas eleccmnes legislativas. Los amigos del ma- 

pasadó en ‘ r „,u y Cr¡t®riJOS' de Porcentajes y colores, lo han 
bareo Z  !  SUS deducciones da esas encuestas. Sin em.
no ha’  entradn f Uf sa-r a la concluslon de qwe el electorado francés 

coge de aV,a Cn Cal° r y dice pue sí °  * *  no, o se en
termirada * U" a preeunla determinante más que de-

D unLrennrd|ad' !.e l-eleCt0,r -n°  ha sido convenientemente «puesto a 
rán de una L  ? "  ? ol“ IC? ' y ai»foue las próximas elecciones se- 

I f l n ™  capilal Para el futuro de Francia y de Eu-
y la decisión Sinae q h6 “ “ í  'ÍemP° P°r deIante para la reflexión 
L c n  rm- n HS - bar8° ’ Ios dlri2entes políticos se encuentran un
c “r v M ra v e n l f r 0 P3-3 Z  acC¡Ón y la caP|ación Para conven- 
lar «qu.erda unida, ese espectro de Frente Popu.
m l « n l ? " ' an comunistas, socialistas y un refuerzo de radicales 

í»Prepara f na reunión de masas para el primero de di­
ciembre. Por su parte, la UDR e moviliza. Ayer mismo, el primer 
ministro se dirigió al «bureau» político para ponerle en guardia.

Pueden celebrarse en febrero
Las elecciones pueden celebrar­

se en cualquier momento, situa­
do entre el primero de febrero 
y el primero de abril del año 
próximo. La fecha se decidirá en 
su momento por el Presidente de 
ia República, y esta decisión se 
espera a finales de diciembre. 
Por lo pronto, el Ministerio del 
Interior ha adoptado ya todas las 
medidas para que puedan cele, 
brarse a principios de febrero, 
si éste es el deseo presidencia!. 
Es decir, todo está a punto para 
unas elecciones que no contarán, 
como en 1968. con esa corriente

nacional de unanimidad, que ins­
taló en el Poder a la actual ma­
yoría.

Consciente de la situación, e. 
primer ministro ha pronunciado 
un discurso ante el «bureau» po­
lítico de la UDR, que ha sido más 
bien una arenga antes de la ba­
talla.

El señor Messmer ha puesto 
en guardia a los responsables dé­
la UDR contra las «inútiles agita, 
ciones en las filas» de la mayoría 
y contra las graves consecuencias 
de una instalación en el Poder 
del Partido Comunista, así como

contra las tentaciones de algunos 
para la vuelta a la IV República 
y al régimen de Asambleas.

El PC amenaza con 
llegar al poder

PARIS, 22 (Efe). — «El mayor 
peligro, el primero de los pelft 
gros, es que el Partido Comuni&¡ 
ta se instale en el Poder gracias 
a los aliados que ha sabido bus­
carse», ha declarado en París el 
secretario general del Movimien­
to Gaullista UDR (Unión de De. 
mócratas para la V República), 
Alain Peyreffite.

El hecho de que los comunistas 
hayan logrado construir un pros 
grama común con los socialistas 
para gobernar, ha sido calificado 
por Peyreffite de «fenómeno núes 
vo por completo, que hace que 
pese sobre el pais una amenaza 
muy grave, como es la de la inss 
talación del Partido Comunista 
en los puestos de mando.»

El secretario general del Mo­
vimiento Gaullista, que hablaba 
ante los micrófonos de ia Radio 
Nacional francesa, France.Inter, 
agregó que la opinión pública no 
es, por él momento, «consciente», 
pero que, como la amenaza es 
precisa, los gaullistas tienen que 
mostrar el peligro allí donde lo 
hay y poner en guardia a la opi= 
nión.

TRIBUNA ABIERTA

Ansia de unidad en pueblos asiáticos
En Asia se está operando 

un cambio muy significativo: 
pueblos separados, escindi­
dos, tratan de unificarse. Al 
mismo tiempo ha dejado de 
ser desacostumbrado el ele­
var reivindicaciones territo. 
ríales a las antiguas poten­
cias vencedoras —por muy 
incierto y contradictorio que 
pueda ser el proceso.

Un ejemplo de la firme vo­
luntad de unión continúa 
siendo, naturalmente, Viet- 
nam. El 2 de septiembre de 
1945, Ho Chimihn proclama­
ba en Hanoi la República De­
mocrática de Vietnam, pen. 
sando en un Vietnam entero, 
del delta del río Rojo, en el 
Norte, al cabo Camau, en el 
Sur. La potencia colonial 
francesa otorgó a Ho una in­
dependencia solamente ficti­
cia. Separó a Conchinchina 
del resto de Vietnam, hacien­
do de éste un Estado aparte.

Tras la derrota de Francia 
en Dien Bien Phu, Washing­
ton asumió la polilica de par­
tición. Mas como los france. 
ses en 1954 en Ginebra, los 
norteamericanos se han visto 
también obligados a recono­
cer la unidad de Vietnam. In­
dependientemente de la evo­
lución de los acontecimientos 
en los próximos meses puede 
afirmarse que Vietnam del 
Norte y sus seguidores en el 
Sur se aferran firmemente al 
objetivo de la reunificación. 
Y es presumible que un día 
la alcanzarán.

Casi más sorprendente aún 
es el acercamiento que se es­
tá operando entre el Norte y 
el Sur de Corea. La línea que

los separa desde 1953 —el fa­
moso paralelo 38— año en 
que terminó la cruel guerra 
fraticida, estaba considerada 
hasta ahora como la frontera 
más rigurosa e impenetrable 
del mondo. A nadie se le ha. 
bría ocurrido pensar hasla 
hace pocos meses que repre­
sentantes de ambos Estados 
entablarían conversa c i o n e s  
—el 4 de julio fue la prime­
ra— «con la finalidad de la 
reunificación sin ingerencia 
de terceros». La cuarta re­
unión se acaba de celebrar 
en la capital norcoreana y la 
quinta se espera en la capital 
de Corea del Sur para el 30 
de noviembre.

La creciente conciencia de 
unidad de los hermanos otro, 
ra mortales enemigos no es, 
sin duda, solamente fruto de 
la distensión chino-norteame. 
rieana o de la aproximación 
chino-japonesa. No hay que 
olvidar que Corea tiene mu­
cho que «recuperar» —más 
tai vez que cualquier otro 
país asiático— eu punto a na­
cionalismo; y este factor lo 
tienen bien presente los polí­
ticos de ambas partes del 
país. Durante cientos de años 
bajo el yugo chino y desde 
1910 a 1945 colonia japonesa 
oficialmente, los casi 50 mi. 
llones de coreanos añoran ló­
gicamente el propio Estado 
nacional.

Un proceso similar es con­
cebible entre Pekín y Taipeh, 
aun cuando el diálogo direc­
to habrá de esperar todavía 
cierto tiempo. De todos mo­
dos, el ministro de Defensa 
de la República Popular Chi­

na, Yeh Tchien.Ying, con oca­
sión de la fiesta nacional de) 
1 de octubre, invitó claramen­
te a los formosanos a visitar 
la China continental. Y con­
tactos entre altos dirigentes 
comunistas y nacionalistas no 
lian faltado desde hace dece­
nios.

Al contrario de lo que al­
gunos esperaban, Taipeh, po. 
Eticamente aislada, no ha 
proclamado hasta ahora nin­
guna República China de For- 
mosa o una forma similar de 
independencia que pudiese 
dificultar después aún más 
la reintegración. Ei día que 
desaparezca de la escena po­
lítica el generalísimo Chang 
Kai Chek, el cual tiene ochen­
ta y cinco años, es perfecta, 
mente probable que se ini­
cien negociaciones acerca de 
la asociación de Formosa con 
la República Popular China. 
Y  para no interponer nuevos 
obstáculos, Pekín no tiene in­
terés, evidentemente, en tocar 
el sistema económico y social 
de Formosa.

Tras la reconciliación con 
Pekín se desarrolla igualmen. 
te entre los japoneses una 
nueva identidad. El comienzo 
de una política propia, más 
independiente, se patentiza 
también frente a los rusos. A 
finales de octubre el ministro 
japonés de Relaciones Exte­
riores, Olma, declaró en Mos. 
cú que las perspectivas de 
conclusión de un tratado de 
paz con la Unión Soviética 
eran malas mientras no se so­
lucione satisfactoriamente la 
cuestión de las islas Kuriles. 
(«Kolner Stadt».)
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A DOS DIAS DE SU CELEBRACION
PESO

3 ,6 5 0  K ILO S  

Y  NACIO  

A  LA S

SIETE DE  

LA M AÑANA

14 PAISES EN  EL
F E ST IV A L  O T I

Los organizadores afirman que «Niña»
representará a España

mentó musical: un banjo, 
imposible de encontrar en 
todo Madrid.

Mientras, el Ministro de 
Información y  Turismo, se­
ñor Sánchez Bella, recorre 
las instalaciones y  depen­
dencias del Palacio de Expo. 
siciones acompañado de va­
rios embajadores sudameri­
canos, en visita «de corte­
sía», para mostrarles el lu­
gar donde pasado mañana 
tendrán que competir los 
participantes de la OTI.

R . M.

[tas han sic 
[nte la jora 
(y amigos 
p iado en 
la madre, 
[lonjas del 
[de muy b 
Irimera hoi 
[bisabuela 
Ido, doña 
[raneo, lleg' 
dar la eni 

padres. Du: 
[a tarde est 
Itación los i 
[llaverde, le 
Cristóbal M 
L hermana i 
olo y don 1 
k  entre ot 
pete de la 
pso se reu: 
Dadores. E 
¡España en 
Miquilo y  : 
I un traje ¡ 
Ion una cor

En el ajetreadísimo audi­
torio del Palacio de Congre­
sos y  Exposiciones se espera 
a Marisol desde las nueve de 
la mañana del día 21. Es de­
cir, que tras cerca de cua­
renta y  ocho horas, nuestra 
representante apareció bas­
tante avanzada. Rumores 
de que hay «crisis» aire, 
dedor de la «Niña», la can­
ción, de Manuel Alejandro, 
que Marisol debe interpre­
tar el sábado próximo.

Los organismos oficiales 
{la Sección de Prensa, por 
ejemplo) afirman rotunda- 
inente que la canción con­
cursará. Ricardo Suárez se 
\nuestra más cauto y tan 
fólo se encoge de hombros 
t  afirma que no sabe nada, 
\pte hable con Prensa. Y allí, 
Vuelven a decir que «Niña» 
representará a España, y 
Suelta a empezar.

Mientras, Algueró ensaya 
(toce horas al día y el resto

de los participantes traba­
jan lo suyo. Allí está Basilio, 
con sus pantalones de flo­
res, y los componentes del 
Brasil, que, por cierto, pa­
recen tener problemas con 
la carencia de un instru-

CATORCE PAISES A  LA MESA

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ministro Sánchez Bella, ha 
ofrecido esta noche una cena en el Palacio de Congresos y Exposi­
ciones, con motivo de la celebración del I  Festival de la Canción de 
la Organización de Televisión Iberoamericana.

En la mesa se sentaron con el señor Sánchez Bella los represen; 
tantes diplomáticos de los trece países iberoamericanos, Portugal 
y  Brasil, que van a participar en dicho Festival.

A los postres, el Ministro de Información y  Turismo pronunció 
unas palabras en las que puso de manifiesto la trascendencia que 
implica la celebración de este I  Festival de la Organización de Te­
levisión Iberoamericana, «que —dijo— significa que el próximo 
día 25, catorce pueblos del mundo de habla hispánica y portuguesa 
van a estar simultáneamente unidos, conociéndose más en sus fa­
cetas a través, precisamente, de la poesía y de la música».

•  Don A lfo n so  inv itó  a champán ah 

informadores durante una rueda de Prem

Una enfermera ha traído seis botellas! 
champán y  ha servido unas copas a lo s  info

[arto ha 
normal»madores que intentaban hacer el “bautismo 

Prensa” del primogénito de don Alfonso de Bi
pito ha sic 
tía del Cara 

la tarde 
N compras, 
[cenar a El 
piábam os 
jo del niño 
[eximo. A 1¡ 
[he empezó 
[dolores. Le 

A las tre 
[amamos a 
Parquesa di 
[fuimos al 
Mumbramie 
f las siete de 
roximadamt 
[amará Frar 
nte tenga 

[Ores más. 
Pn el Jefe
P bisabuelo 
1 abuela n

L.os rotograros de los periódicos y las revislf 
los magnetófonos de las emisoras y la s  cáa 
ras de la televisión han puesto cerco a  la li­
tación 207 del Sanatorio de San F rancisco! 
Asís, donde, al filo de las siete de la mañas 
nació el primer bisnieto del Caudillo. Una¿ 
creta y eficaz vigilancia ha impedido fotografí 
al recién nacido y a la madre. El niño, que 
3,650 kilos al nacer, tiene, según el persoo

MANUEL ALEJANDRO

tomar el autor de las canciones.
—Según TVE, la canción tío 

será retirada.
—Vo, por lo pronto, acabo de 

poner un telegrama al presidente 
de la OTI, que es quien organiza 
el Festival, informándole

—Que dice Marisol, ¿está dis­
puesta a cantar, a pesar de todo?

—La verdad es que no he con­
seguido hablar todavía con ella. 
Pero me-llevaría un gran disgus­
to si cantase «Niña».

«Me prometieron que iría una versión 

y se ha hecho todo de otra manera>
La retirada de Manuel Alejan­

dro, compositor de «Niña», el te- 
ma que defendería la represen­
tante española, ha producido un 
poco de confusión. El autor, dis­
gustado ha querido explicar sus 
razones.

—En pocas palabras, lo que ha 
sucedido es que he retirado nota­
rialmente la canción española. Y

lo hago porque me prometieron 
que iría una versión y se ha he­
cho todo de manera que vaya 
otra.

—¿Y quién ha tenido la culpa 
de este enfrentamiento?

—La culpa la han tenido irnos 
señores que se permiten tomar 
decisiones que solamente puede
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PRIMER BISNIETO
)ÑA CARMEN POLO DE FRANCO ACUDIO AL 
INATORIO PARA FELICITAR A LOS PADRES

■tas han sido conti­
nte la jornada. Fa- 

amigos íntimos 
limado en la cabe- 
la madre, que, se- 
nonjas del Sanato- 
Ide muy buen hu- 
rimera hora de la 
I bisabuela del re­
ído, doña Carmen 
■raneo, llegó al Sa­
ldar la enhorabue- 
padres. Durante el 
. tarde estuvieron 

|tación los marque- 
lllaverde, la madre 
iristóbal Martínez- 
i hermana de doña 

folo y don Gonzalo 
n, entre otros, 
fciete de la tarde, 
pso se reunió con 
nadores. El emba- 
I España en Suecia 
pnquilo y sonrien- 
un traje gris im- 

5on una corbata de 
lies.

parto ha sido  
normal»

|>rto ha sido nor- 
del Carmen lia- 

¡oo la tarde hacien- 
as compras. Luego, 
¡cenar a El Pardo, 
echábamos que el 

?to del niño estuvie- 
joximo. A las doce 
¡pe empezó a que- 
Idolores. Le costa- 
T- A las tres de la 
_amamos a su ma-
iarquesa de Villa-
Ituimos al Sanato- 
plumbramiento se 
Mas siete de la ma- 
foximadamente. El 
Jamará Francisco y 
Inte tenga siete u 
r . es más. Los pa- 
fa n  ei Jefe d e l E s_
|° bisabuelo mater- 

abuela materna.

Jueves 23 noviembre 1972

Aunque todavía no hemos 
hablado de esto, creo que el 
bautizo se hará en El Par­
do. Y  la presentación del ni­
ño, también.

—Don Alfonso, ¿ha estado 
muy nervioso, ha fumado 
muchos pitillos?

— No. Me he puesto muy 
poco nervioso. Y , respecto a 
lo de los pitillos, no fumo 
nunca.

EL PRINCIPE DE 
ESPAÑA LES 

FELICITA DESDE 
LONDRES

Dice el embajador q u e  
tendrá que salir para Esto- 
colmo antes del domingo. 
El bautizo quedará, por tan­
to, aplazado hasta su vuelta.

Entre las felicitaciones reci­
bidas, figura la del Príncipe 
de España, Don Juan Car­
los, que telefoneó d e s d e  
Londres, nada más conocer 
la noticia.

En la habitación 207, en­
tre decenas de centros de 
flores que se van amonto­
nando incluso en el pasillo, 
María del Carmen no ha 
querido ser fotografiada. El 
niño, hermoso y gordo, ha 
pasado solamente unas ho­
ras en el «nido». Después, la 
madre ha p e d i d o  tenerlo 
con ella. Francisco, el pri­
mer bisnieto del Jefe del 
Estado, está tranquilo, llora 
poco y goza de un hambre 
excelente. Pero aún no sabe 
lo que son los fogonazos del 
«flash».—L. A.

(Fotos MAGALI.)

«EL BAUTIZO  SE HARA EN EL PARDO 
Y LA PRESENTACION DEL NIÑO, TAMBIEN»

GARCIA GUINEA, DELEGADO 
DE ESPELEOLOGIA DEL NOROESTE

IMPOSIBLE CONTROLAR 
TODAS LAS CUEVAS

•  «LA UNICA SOLUCION ES EDUCAR 
A LA G E N T E »

La noticia, un tanto alarmante, llega de Santander, tierra rica 
eri cuevas prehistóricas, algunas ya archifamosas, como la de Alta- 
mira, con sus pinturas neolíticas las del Castillo y Las Monedas, 
en Puente Viesgo. Todas ellas son punto de peregrinaje para estu- 
diosos y turistas. Cuevas por cientos, por miles, algunas sin descu­
brir, abundantes en restos y valores históricos y a las que los 
desaprensivos o  espeleólogos aficionados están causando serios da­
ños, sin reparar en las consecuencias de una «gracia» o  un sentirse 
«arqueólogo por un día».

El doctor García Guinea, dele­
gado provincial del Comité Re­
gional de Espeleología del No­
roeste, ha dado cuenta del peli­
gro. Ultimamente ha sido violen­
tada la cueva nueva de Villanue- 
va de Villaescusa, donde apare­
ció el «Pipo», nuestro antepasado 
prehistórico, que todavía se exhi­
be en Nueva York, y también se 
ha excavado en El Pendo.

—Tenemos más de dos mil 
cu- as catalogadas y el conoci­
miento de muchas otras; la im­
posibilidad de controlar todas 
es manifiesta. Cualquiera puede 
entrar por la noche, porque la 
mayoría están en pleno monte. 
Con esta afición que se ha des­
pertado a la espeleología, los es­
tudiantes, los jóvenes, están des. 
controlados. Lo que hacen, unas 
veces está bien, si son decentes, 
pero otras es un desastre com­
pleto. En muchas cuevas han ex­
cavado, pintado o se han llevado 
estalactitas. Esto pasa en todas 
partes, pero para nosotros es 
más peligroso al contar con un 
número tan elevado.

—¿Cuál puede ser entonces la 
solución ante estos hechos?

—Unicamente la educación de 
la gente, la concienciación desde 
los colegios, la familia y la 
Prensa. Que se den cuenta que 
esto es una obligación de todos. 
Existe, claro está, una orden gu­
bernativa de prohibición de en­
trada a las cuevas, pero se la sal­
tan y nosotros no podemos po­
ner un guardián en cada cueva.

La espeleología es un deporte 
muy interesante si se entra a las 
cuevas y se dejan como están, 
P » la gente hace barbaridades. 
Algunos piden permiso y es el 
único modo de controlarse.

—¿Han sido muy graves los úl­
timos destrozos?

—Aparte de llevarse estalacti­
tas, pintar, etc., han hecho exea, 
vaciones que revuelven todas las 
capas e impiden ver luego los 
distintos niveles con claridad. 
No es que sea un espanto, pero 
está claro que no se puede se­
guir en esta dirección, porque 
entonces pronto lo será.

M. A.

REPORTER

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Lalo Azcona 

Francisco Caparrós
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L a  c iu d a d

RESIDENCIA JUVENIL
La Ciudad Escolar «Francisco Franco» es un complejo 

docente-asistencial que superó la tosca fisonomía de las 
viejas revelaciones benéficas afectas al área de la Corpo­
ración provincial. Ese enorme centro, capaz para mil qui­
nientos alumnos, está regentado, a voluntad de su promo­
tor, doctor González Bueno, por la Sección Femenina del 
Movimiento. Quienes se acerquen a su contemplación in­
mediata, sin estar previamente en el secreto de que está 
ocupado por escolares procedentes de los sectores econó­
micos más débiles de Madrid, pensarían que se encuen­
tran ante una exquisita institución de acceso restringido 
por razones de fortuna, como suele suceder con los centros 
de enseñanza ajenos al espíritu y la letra de la ley General 
de Educación. No es así. Con la Ciudad Escolar ocurre 
como con la Ciudad de los Ancianos: que de alguna ma­
nera establece una frontera ideológica para el ten- 
dimiento — compréndase esto bien—  de la evolución a que 
debe someterse todo lo que polariza el orden benéfico.

La Diputación Provincial de Madrid añade a la brillan­
te ejecutoria de estos años un nuevo paso al anunciar la 
terminación (febrero 1973) de la Residencia para ex 
Alumnos de la Ciudad Escolar «Francisco Franco». El doc­
tor González Bueno explicaba que el objetivo de esa Re­
sidencia era el de cubrir el margen discrecional de tiempo 
con que una joven (acogida por sus circunstancias fami­
liares, económicas 0  ambientales a un establecimiento 
asistencia! en régimen de internado) debe contar para ad­
quirir una seguridad propia en e| ambiente social y la­
boral en el que va a vivir. Es el tiempo de la Universidad 
y de la búsqueda del trabajo — si previamente se inclinó 
por la Formación Profesional—  y, en cualquier caso, el de 
la consolidación de la actividad que le ha de acompañar 
a lo largo de la vida.

En la Residencia — una especie de Colegio Mayor feme­
nino de doble vertiente: laboral y educativo—  culmina 
toda la tutela que se ha ejercido sobre la alumna desde 
la edad preescolar. Del panorama de estas muchachas des 
aparece definitiva y resueltamente la antigua situación 
material, espiritual y sicológica de hospitalismo que pudie­
ron tener en su lejano origen esos establecimientos be­
néficos, y hoy sociales, en el más amplio, honrado y diá­
fano sentido del concepto. Habrá que reconocer, sin sordi­
nas ni torpes silencios, el vuelco político que el señor Gon 
zález Bueno, Presidente de la Diputación Provincial, ha 
dado a las entidades, asmáticas y miserables, de oiro 
tiempo. Un tiempo cada vez más distante y anecdótico.

A nton io IZQUIERDO

CUADERNO DE LA CALLE

•  Obras interminables en la estación de 
Banco de España

Las obras de la estación del Metro de Banco llevan camino 
de convertirse en interminables. Ya hace casi dos años —nos 
comunica una lectora— que se iniciaron los trabajos de remo- 
zamiento en los andenes y todavía no están concluidos. Desde 
luego, en este tiempo se ha hecho algo: han cubierto de azu­
lejos las paredes y hay nuevas cabinas, pero en los andenes 
sigue existiendo una iluminación insuficiente; tan pobre, que 
la estación está en penumbra.

No se comprende cómo pueden alargarse tanto unas obras; 
además, tratándose de una estación muy céntrica y con inten­
so movimiento de viajeros, con lo que se agravan las moles­
tias.

Paso de peatones para la calle de Ha­
cienda de Pavones

A ambos lados de la calle de Hacienda de Pavones, que 
llega desde la plaza de Pablo Garnica hasta la del Corregi­
dor, en el barrio de Moratalaz, hay un buen número de co­
legios. Concretamente, tres. A la derecha, el colegio Real 
Armada, y a la izquierda, el Conde Arruga y el Senara ade­
más de un mercado de abastos. Esto provoca un trasiego 
constante de peatones, sobre todo de niños, de un lado a 
otro de la calle. Pero hoy la gente y los niños tienen que 
cruzarla jugándse el tipo, porque los vehículos circulan sin 
ningún tipo de limitación. Nos piden que en ese espacio 

| entre ambas plazas se instale un semáforo para un paso de 
peatones, que puede ser incluso de esos que accionan los 
propios peatones.

AREVACO

AMPLIACION DE LA AUTOPISTA 
VILLACASTIN-ADANERO

•  INVERSIO N  P R E V IS T A :  1.900 M ILLO NES DE PESETAS

•  E n t r a r á  en  s e r v i c i o  a  f i n a l e s  de 1975
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Se celebró en el despacho del 

Ministro de Obras Públicas el acto de la firma del contrato de am­
pliación de la concesión de la autopista Villalba-Villacastín al tra­
mo Villacastín-Adanero.

Firmaron en representación del Estado español el Ministro de 
Obras Públicas, don Gonzalo Fernández de la Mora, y por parte de la 
sociedad concesionaria Iberpistas, SA, el presidente de la misma, 
don Juan Blasco Oller. La ampliación de la concesión se otorga por 
decreto 2.583/1972 de 18 de agosto, en el que se disponía que la con­
cesión del nuevo tramo expirará en la misma fecha en que se ex­
tinga la concesión del tramo Villalba-Villacastín.

La inversión prevista para este tramo asciende a mil novecien­
tos millones de pesetas. Las obras se iniciarán a primeros del año 
1973 y se pondrán en servicio a finales de 1975.

Con ello, la autopista del Noroeste llegará desde Madrid hasta el 
kilómetro 108, de los cuales solamente 67 serán de peaje.

Cursillo de perfeccionamiento para agentes 
de la Ronda de Abastos

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Fue inaugurado en el 
salón de actos del Instituto Mu­
nicipal de Educación el I Cur­
sillo de Perfeccionamiento para 
Agentes de la Ronda de Abas­
tos, organizado por la Delega­
ción de Abastos del Ayuntamien­
to. El acto fue presidido por el 
segundo Teniente de Alcalde y 
presidente de la Comisión In­
formativa de Abastos y Merca­
dos. don Constantino Pérez Pi­
llado.

La conferencia inaugural co­
rrió a cargo del catedrático 
agregado de Derecho Adminis­
trativo, don Luis Morell Oca­
ña, quien habló sobre el tema 
«La competencia municipal en 
orden a la inspección y sanción 
en materia de Abastos».

El conferenciante hizo un pro- 
fundo análisis de los orígenes 
y evolución histórica del merca­
do, en estrecha y consustancial 
unión con los del Municipio.

En el actual proyecto de Ba­
ses de Ley de Régimen Local, se 
prevé una natural y a la vez 
racional tipificación de Munici­
pios que ha de desempeñar un 
importante papel en la solución 
de los problemas organizativos 
de distribución de competen­
cia.

En enero, el Festival 
de Alcobendas

MADRID. (Pyresa.) — Organi­
zado por el Ayuntamiento de la 
localidad madrileña de Alcoben. 
das, durante los días 25, 26 y 
27 del próximo mes de enero, 
se celebrará la II Edición del 
Festival Internacional de la 
Canción, en el que podrán to­
mar parte autores e intérpretes 
de cualquier nación. Se estable­
cen tres primeros premios de
300.000 pesetas, 40.000 pesetas y
20.000 pesetas, a repartir en par­
tes iguales entre autores e in­
térpretes de las canciones clasi­
ficadas en los tres primeros lu­
gares, respectivamente, asi co­
mo un premio de la crítica, do­
nado por el Ayuntamiento. El 
plazo de admisión de canciones, 
que necesariamente deberán de 
ser inéditas, finaliza el primero 
de enero próximo.

Los famosos firma­
rán autógrafos a los 
compradores de tar­

jetas de UNICEF
MADRID. (Cifra.) — Hasta el 

23 de este mes se instalarán en 
los principales grandes almace­
nes de Madrid, «stands» desti­
nados a la venta de tarjetas de 
felicitación n a v i d e ñ a  del 
UNICEF.

Conocidos artistas colaborarán 
en esta obra benéfica firmando

autógrafos a todos los compra­
dores, informa la asociación de 
amigos del mencionado organis­
mo internacional.

Cursos de Decoración 
Navideña e Historia 

del Arte
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — La Delegación Local de 
la Sección Femenina del Movi­

miento, a través de sus distri- 
tos II y V, organiza un curso 
de decoración navideña, que co. 
menzará el día 28 de noviem- 
bre, en Fernández de los R¡0s 
número 2. Informes en el te' 
léfono 2244340. Los miércoles y 
viernes, de 3 a 9 de la tarde 
en ia calle Valencia, número 5' 
se celebrará también un semi­
nario de Historia del Arte, so­
bre el que puede obtenerse'ma- 
yor información llamando al te- 
léfono 2272262.

Exposición de Miguel 
Angel Campano en 

la sala Amadís
MADRID. (De nuestra Redac. 

ción.) — En la Sala Amadís, de 
la Delegación Nacional de la 
Juventud, ha tenido l u g a r  la 
inauguración de una exposición 
del joven pintor madrileño m¡. 
guel Angel Campano, quien ha 
ofrecido una muestra de su más 
reciente obra, consistente en 41 
cuadros que abordan la técnica 
de nuestra pintura de vanguar­

dia.

290.000 NUEVAS BOMBILLAS 
PARA LA NAVIDAD

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Ilabitualmente, unos 
100.000 puntos de luz iluminan Madrid durante las noches del 
ano. Esta cantidad se verá incrementada en las próximas Na­
vidades por 290.000 nuevas bombillas, que suponen una canti­
dad similar a la utilizada por Madrid, Barcelona, Sevilla, Za­
ragoza, Bilbao, Málaga, San Sebastián, Badaiona, Cartagena 
y Elche a lo largo del año.

Las instalaciones, compuestas de 130 kilómetros de conduc­
tores, que pesan más de 76 toneladas, ocupan 55,6 kilómetros 
de calle (en tramos a doble acera). Para las próximas fiestas 
navideñas se disponen de 165 nuevos elementos que serán co­
locados en paseo de Recoletos, paseo del Prado y Gran Vía. 
La forma que adoptarán estos nuevos elementos aún no se ha 
decidido. Por otra parte, se han dado de baja un buen nú­
mero de elementos utilizados los años anteriores: bolas de 
plástico, estrellas de aluminio .estrellas con cola, guirnaldas, 
etcétera.

Cada año se habilitan nuevos elementos que decoran la zona 
central aludida de Recoletos, Prado y Gran Vía, mientras los 
que estuvieron en la repelida zona el año anterior pasan a las 
zonas periféricas. En la fotografía, montaje de las primeras 
bombillas.
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MONCLOA: UN DISTRITO PRIVILEGIADO

VALDEMARIN Y LA DEHESA DE 
LA VILLA, ZONAS DE EXPANSION
poca historia tiene el distrito 

¿e Moncloa. Nacido a la vida 
administrativa a comienzos del 
año 1911 —a consecuencia de la 
nueva división territorial del tér­
mino municipal de Madrid— se 
compone de parte de los anterio­
res distritos de La Latina, Uni­
versidad y Tetuán. Cuenta con 
una superficie total de 5.112 hec- 
tómetros cuadrados y una pobla­
ción de 109.741 habitantes, lo que 
supone una densidad demográfi­
ca de 21 hablantes por hectóme- 
tro cuadrado, inferior únicamente 
a las densidades de los distritos 
de Fuencarral y San Blas. Tiene 
4.573 edificios, 3.781 locales co­
merciales y 31.808 viviendas. Per­
tenecen a este distrito los barrios 
de Arguelles, Casa de Campo. 
Ciudad Universitaria, V a l de- 
zarza, Valdemarin, El Plantío 
y Aravaca. Si h u b i e r a  que 
definir con urna palabra el dis­
trito, la palabra sería, sin du­
da, «privilegio». Aunque no exen­
to de problemas, éstos no adop­
tan en el distrito la dramática 
gravedad que tienen en las cir­
cunscripciones que hasta ahora 
han aparecido en esta serie de

Hace falta un colector en el A rro yo  de la 

Huerta de! Obispo •  Un punto negro: 

La g l o r i e t a  de R am i r o  L ed e s ma  

Ramos •  Entrevista  con el presidente 

de la Junta Municipal, don 

Juan José Miraved del Valle

casi imposible mejorarlo— se 
hapu todo lo posible conser­
varlo

Zonas de expansión

Preside la Junta Municipal de 
Moncloa don Juan José Miraved 
del Valle, elegido concejal por el 
tercio de entidades y director de 
la Escuela Técnica Superior de 
Ingenieros de Minas. El señor 
Miraved contempla el hoy y el

EL PLANTIO-ARAVACA: Ermita de Nuestra Señora del Carmen

SON NECESARIAS M A S  ASOCIACIONES FAM IL IARES •  ES 

PRECISO C A M B IA R  EL EM PLAZAM IENTO  DE LA JUNTA MUNICIPAL

reportajes. El nivel social y eco­
nómico de la población es, en 
términos generales, elevado, aun- 
QUe no falten barriadas de carác­
ter muy modesto frente a zonas 
residenciales como la Ciudad 
Puerta de Hierro. Cuenta con 
una gran cantidad de zonas ve 1 
‘tes y espacios abiertos: Casa de 
Campo, Parque de Rosales, Par 
jue del Oeste, Viveros de la Vi- 
‘ te, Dehesa de la Villa, Ciudad 
Universitaria y Puerta de Hierro. 
Mn olvidar las zonas de imfluen- 
cia de las carreteras de Cas-illa 
5 de ¿a Cotuña y  tos barrios de 
Aravaca y  El Plantío. El distrito 
'te la Moncloa es un auténtico 
Pulmón del que se aprovecha to- 
,0 Madrid y que —ya que es

mañana de su distrito con un 
optimismo no exento de realismo.

—Reconozco que el mío es un 
distrito privilegiado, sin los acu­
ciantes y dramáticos problemas 
de otras zonas de Madrid, con 
numerosos y amplios espacios 
abiertos y zonas verdes, con una 
población cultural y económica­
mente desarrollada y con zonas 
idóneas para una expansión ra­
cional.

—¿Cuáles son estas zonas de 
expansión?

—La más importantes es, sin 
duda alguna, la correspondiente 
a la Dehesa de la Villa, donde la 
construcción de nuevos barrios 
y colonias es constante. Este sec­
tor, a excepción de algunas zo­
nas residenciales muy importan­
tes enclavadas en el mismo, re­

do con el de Tetuán, pero insisto 
en que las zonas deficientes son 
escasas. Tampoco es muy fre­
cuente el caso de edificios rui­
nosos. Actualmente deben encon- 
contrarse en tramitación dos o 
tres expedientes de ruina, todos 
ellos en la zona de Argüelles, la 
más antigua del distrito.

—Las zonas dei sector norte 
del distrito, ¿no siempre cuentan 
con los necesarios servicios de 
pavimentación y alcantarillado?

—Es cierto. Precisamente hace 
unos días se ha hecho un infor­
me exhaustivo sobre esta mate­
ria en el barrio de Belmonte. Se 
trata de una barriada muy mo­
desta rodeada de grandes urba­
nizaciones y con un deficiente 
estado en cuanto a pavimenta­
ción y alcantarillado. Se están

Vista de la Casa de Campo

íleja el carácter que ofrecen en 
todo Madrid los barrios de nue­
va creación, dándose la paradoja 
de que, al lado de modernas ur­
banizaciones, aún existen barrios 
de construcciones muy modes­
tas que, en un futuro más o me­
nos próximo, serán absorbidas. 
Otra zona de expansión previsi­
ble es la margen derecha de la 
carretera de La Coruña, desde el 
hipódromo de la Zarzuela hasta 
Ej Plantío. Ningún otro lugar 
como éste, aparte de Valdezar- 
za. Estoy seguro de que el eje 
del Arroyo de Valdemarin llega­
rá a ser una zona residencial si­
milar a la actual del Cuartel de 
la Montaña. Es difícil saber, a 
estas alturas, cuál será el tipo de 
construcciones que predomine y 
si serán de carácter social, cosa 
bastante probable, pero desde 
luego se limitarán los volúmenes 
y ¡nada de rascacielos! Madrid 
debe aumentar en extensión, pero 
no en altura.

No hay chabolismo
—¿Se ve totalmente libre el 

distrito de Moncloa de la lacra 
del chabolismo que tanto castiga 
a otras zonas de la ciudad?

—Prácticamente, sí. No pode­
mos decir que exista chabolismo 
en el sentido que normalmente 
se da al término; si bien, como 
es natural, existen viviendas muy 
modestas en los barrios de Bel­
monte, Valdezarza y Valdema- 
rín, al norte del distrito, lindan-

haciendo gestiones para que, pre­
viendo los futuros planes muni­
cipales de ordenación y urbaniza­
ción de aquella zona, se lleven a 
cabo las obras imprescindibles 
para solucionar estos problemas. 
Principalmente, la construcción 
de un colector en el llamado 
Arroyo de la Huerta del Obispo 
es de todo punto imprescindible, 
ya que hay puntos donde las 
aguas fecales discurren en terre­
no abierto. El presupuesto extra­
ordinario d e 1 Ayuntamiento, 
aprobado recientemente, incluye 
importantes capítulos para este 
colector, así como para viales de 
la zona colindante con Tetuán 
y para puestos escolares. Tam­
bién existen otras calles que pre­
cisan con urgencia ser pavimen­
tadas, entre ellas, por ejemplo, 
la ribera del Manzanares, que, 
al parecer, se realizará en breve 
y la de Aniceto Marinas.

Dieciocho centros 
oficiales de
enseñanza

—¿Hay déficit de plazas esco­
lares en el distrito?

—Como es natural, donde se 
produce una gran expansión de­
mográfica siempre hay falta de 
plazas escolares. No obstante, 
existen en el distrito unos die­
ciocho centros oficiales de ense­
ñanza que cubren como mínimo 
los ocho grados obligatorios y 
varias escuelas unitarias que, por 
su reducido campo, están llama­
das a desaparecer. El presupues­
to extraordinario llenará los par­
ches existentes.

—¿Cuáles son los principales 
problemas de circulación?

—Uno de los «puntos negros» 
más importantes es la glorieta 
de Ramiro Ledesma Ramos, don­
de confluye la circulación del 
paseo de la Florida (que arrastra 
la que proviene de la carretera 
de Castilla, puente de los Fran­
ceses, avenida de Valladolid y co­
lonias del Cuartel de la Monta­
ña y Manzanares), la que proce­
de de la carretera de Extrema­
dura por el puente del Rey (den­
sísima por darse la circunstan- 
cia de que la población de Cara- 
banchei ha de circular por puen­
tes incapaces para el volumen 
de tráfico), la del paseo de la 
Virgen del Puerto (por el que se 
desvía una gran parte del trá­
fico de la vía de circunvalación 
de las Rondas) y la que descien­
de por el paseo de Onésimo Re­
dondo, normalmente insuficiente 
para absorber toda la circula­
ción que proviene de Bailón, pla­
za de España, Princesa y Ferraz. 
En cuanto a aparcamientos, exis­
te uno subterráneo en el distri­

to: el de la plaza de España, de 
reciente construcción.

Necesidad de un 
mercado de abastos 

en Aravaca

—¿Está suficientemente dotado 
el distrito en cuanto a instala­
ciones deportivas?

—En este aspecto podemos de­
cir que el distrito dispone de 
excepcionales instalaciones de 
toda índole. De carácter munici­
pal tenemos los centros polide- 
portivos de Francos Rodríguez 
y de la Dehesa de la Villa, así 
como las instalaciones de la Casa 
de Campo. Oficiales o particula­
res, pero con señalado fin so­
cial, tenemos el Parque Sindical 
y el Parque de Atracciones. Es­
tán enclavados en el distrito, ade­
más, el hipódromo de la Zarzue­
la, el Club de Campo y el Club 
Puerta de Hierro, este último de 
unas instalaciones y categoría ex­
cepcionales.

—¿Faltan mercados? ¿pay pro­
blemas graves de abasteci­
miento?

—En este aspecto pueden re­
sentirse las zonas residenciales, 
en las que el comercio es escaso; 
pero, precisamente por su carác­
ter residencial, el problema no 
es demasiado acuciante. En las 
barriadas de Aravaca y El Plan- 
tío tiene otro aspecto este pro­
blema, pues, pese a su repetida 
categoría residencia] (Colonia de 
La Florida, Casa Quemada, etc.), 
no hay que olvidar que fueron 
pueblos hasta su anexión a Ma­
drid, que conservan aún un gran 
censo rural y modesto. En Ara- 
vaca sería muy conveniente la 
construcción de un mercado de 
Abastos, ya que una gran ma­
yoría del vecindario modesto de 
aquel barrio se desplaza diaria­
mente a Madrid para efectuar 
sus compras, dada la diferencia 
notable de los precios. En cuan­
to al resto del distrito, entiendo 
que no debe considerarse como 
importante el problema existente.

Quinientas familias 
necesitadas

—¿Asciende a un número ele­
vado de familias el padrón de 
necesitados? ¿Qué hace la Junta 
Municipal para aliviar su situa­
ción?

—Creo que realizamos una au­
téntica labor benéfica y social. 
En cifras generales tenemos cen­
sadas unas quinientas familias 
necesitadas, lo que supone unas 
mil cuatrocientas personas, a las 
que se atiende en cuantos pro­
blemas se les plantean. A algu-
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ñas es estas familias, por cir­
cunstancias concretas, se les pro­
porciona asistencia médico-far­
macéutica exclusivamente; pero, 
sin embargo, son la mayoría a 
los que prestamos toda clase de 
ayudas. Como más reciente lie 
de destacar la campaña escolar 
que hemos realizado, mediante la 
cual hemos atendido gran núme­
ro de peticiones de ayudas para 
matrículas, libros y material es­
colar. También realizamos cam­
pañas de veraneos para niños y 
ancianos, subvencionamos entida­
des modestas que realizan activi­
dades benéficas y sociales y, para 
Navidad, proporcionamos diver­
sas ayudas a las familias más 
modestas dei distrito, en cuantía 
también muy importante. Como 
es natural, estas ayudas o presta­
ciones de cualquier índole no son 
(lechas de forma arbitraria, sino 
tras aquellas informaciones que 
se estimen pertinentes y de 
acuerdo con las normas genera­
les señaladas por la Junta Cen­
tral de Socorro y Asistencia So­
cial de nuestro Ayuntamiento.

Hace falta cambiar 
el emplazamiento del 

edificio municipal
—¿Cuáles son los proyectos 

más inmediatos de la Juntj* Mu­
nicipal?

—Es un punto éste de muy di­
fícil concreción. Los componen­
tes de la Junta Municipal —for­
mando un equipo verdaderamen­
te unido— tenemos constantes y 
grandes proyectos en todos los 
órdenes, siempre en busca de 
solucionar los problemas que 
afecten Ja. nuestro vecindario, y 
ponemos el mayor interés en so­
lucionarlos, si bien, a veces, no 
es fácil dadas las limitaciones 
que tenemos. Como proyecto 
concreto y más inmediato tene­
mos pendiente de que se nos 
apruebe la propuesta formulada 
para la pavimentación y mejora 
de alumbrado de diversas calles 
del distrito; que se estudien y lle­
ven a cabo las mejoras que pro­
poníamos en informe muy re­
ciente para la barriada de Bel- 
monte; la construcción de un 
grupo escolar en las inmediacio­
nes de San Antonio de la Flo­
rida y la de un mercado de Abas­
tos en el barrio de Aravaca. Por 
último he de señalar otro pro­
blema por el que me preocupo 
muy personalmente. Se trata del 
emplazamiento actual de nues­
tro edificio municipal. Enclavado 
como está en la carrera de San 
Francisco, se encuentra fuera de 
la demarcación del distrito y a

E  distancia de algunos de sus 
los, con los consiguientes 

perjuicios y molestias que se 
ocasionan al público, dados los 
grandes desplazamientos que han 
de realizar para efectuar cual­
quier trámite burocrático de

nuestra competencia. Por ello se­
ría conveniente, y casi diría ur­
gente, la habilitación de nuevos 
locales o la construcción de un 
edificio para esta Junta Munici­
pal centrado en su demarcación, 
independientemente de que con 
ello obtendríamos también me­
joras de otra índole en cuanto 
a la distribución, modernización 
y funcionalidad de estas oficinas 
municipales, de lo que actual­
mente carecemos por ser muy 
viejo el edificio que ocupamos. 
En cuanto a la agilización buro­
crática debo decir que, reciente­
mente, he estado en Marsella, en 
representación d°l Ayuntamien­
to, en una reunión de todas las 
municipalidades de Europa y se 
han estudiado diversos sistemas 
para agilizar el servicio y facili­
tar los trámites al vecindario. Es 
probable que, en un plazo no 
muy largo, se pongan en marcha 
en nuestra capital procedimien­
tos modernos que permitan den­
tro de las Juntas Municipales la 
realización de trámites de todo 
tipo en escaso tiempo.

Hay que promover 
la formación de aso­
ciaciones familiares

—¿Cree usted que las Juntas 
Municipales están suficientemen­
te valoradas?

—Las Juntas Municipales están 
capitidisminuidas ante las Dele­
gaciones. En mi opinión, las Jun­
tas debían ser valoradas y  dota­
das de una mayor autonomía 
dentro siempre de las directri­
ces generales del Ayuntamiento. 
Concretamente, debían tener más 
atribuciones para informar al ve­
cindario sobre sus problemas. 
Ahora somos simples intermedia­
rlos.

—¿No sería también necesaria 
unificar competencias? No es la 
primera vez que surgen proble­
mas en casos concretos de pro­
blemas a resolver por entrecru­
zarse, por ejemplo, las competen­
cias del Ayuntamiento y  del Mi­
nisterio de Obras Públicas.

—Efectivamente, considero de 
suma importancia esta unifica­
ción de competencias a que usted 
se refiere; es una situación con 
la que estimo hay que acabar, ya 
que sólo problemas y ningún be­
neficio proporciona.

—¿Recibe la Junta ayuda de los 
vecinos y, más concretamente, de 
las asociaciones familiares?

—Desde luego. En el distrito 
de Moncloa sólo hay una asocia­
ción importante de este tipo: la 
de Nueva Montaña, pero desea­
ría que hubiera otras muchas. Su 
existencia permite la presenta­
ción de los problemas de forma 
global, lo que hace su resolución 
mucho más factible.

Luis MATIAS LOPEZ

EL CINE

“L A  C E LA D A ”, DE  
DOUGLAS H ICK O X

FICHA TECNICA
Prod.: Barry Kulick para MGM (1972). Director: Dou- 

glas Hickox. Guión: Alexander Jacobs, según la novela 
de Laurence Henderson. Fotografía: Édward Scailfe. 
Música: Stanley Myers. Metrocolor. Duración: 91 minu­
tos. Principales intérpretes: Oliver Reed, Jill St. John, 
Ian McShane, Edward Woodward, Frank Finlay, Fred­
die Jones, Jill Townsend y Tony Beckley.

El género denominado «po­
licíaco», integrado en el apar­
tado del «cine negro» ha ex­
perimentado una sustancial 
transformación en los últi­
mos años, en cuanto a len­
guaje e intencionalidad. Ac­
tualmente, casi todas las pe­
lículas policíacas tienen un 
fondo político. Unas recla­
man más derechos para la 
Policía frente al individuo, 
protegido por las leyes. Otras 
muestran la corrupción legal 
en países cercanos geográfi­
camente al nuestro. «La cela* 
da», sin embargo, pese a que 
su lenguaje es plenamente 
actual, con un ritmo trepi­
dante y sostenido, responde a 
las premisas clásicas del gé­
nero.

La historia de «La celada» 
es una historia de amor, trai* 
ción y venganza. Harry Lo- 
mart, encarcelado cinco me­
ses atrás, después de haber 
dado un sustancioso «golpe», 
recibe la visita de su mujer, 
de la que está profundamen­
te enamorado. La esposa, Pat, 
viene a pedirle el divorcio.

porque la condena de Harry 
es de quince años, y a decir­
le que está embarazada de 
otro hombre. Loman enlo­
quece e intenta estrangularla. 
Desde ese momento, sólo pen­
sará en escapar para vengar­
se, para matar a Pat. En 
unión de su compañero de 
atraco, Birdy, y de otro reclu­
so, Lomart consigue escapar 
de la prisión, situada cerca 
de Londres. Sus pasos le lle­
varán hasta el apartamento 
donde Pat, convenientemente 
protegida por la Policía, es­
pera angustiada su visita. An­
tes recuperará el botín, es­
condido en un lugar insólito, 
y se enfrentará con ios poli­
cías y con los antiguos miem­
bros de su banda, mientras el 
cerco se estrecha a su alrede­
dor. Finalmente, Lomart cum­
plirá su objetivo, pero la sor­
presa entra a formar parte 
del desenlace, lográndose un 
colofón espectacular y habili­
doso, que bien puede ser in­
terpretado bajo el prisma de 
una cierta moraleja.

Pueden señalarse a «La ce­

lada» multitud de detalles 
convencionales, incluso algu. 
nos puntos oscuros en su des­
arrollo, pero su realizador 
Douglas Hickox —un nombre! 
a recordar— lia sabido impri­
mirle un dinamismo plena­
mente espectacular. Violen­
cia, «suspense», intriga y una 
cruda ración de erotismo, no 
dejan un momento de respi­
ro al espectador. Hickox, al 
que sólo cabe reprochar el 
abuso del plano vertical, sa­
be, asimismo, dirigir actores. 
En sus manos, Oliver Reed es 
un perfecto Harry Lomart, 
una fuerza de la naturaleza, 
un hombre herido por el 
abandono de su mujer, capaz 
de las mayores violencias pa­
ra satisfacer su venganza. Y, 
junto a él, la sugestiva Jill 
SI John, en un papel corto 
—al menos en la versión que 
aquí vemos— y el inquietante 
Ian McShane, como Birdy, 
encarnan con propiedad sus 
respectivos cometidos.

El ensamblaje de la pelícu­
la, su entramado técnico, es, 
asimismo, interesante. Hic­
kox, procedente de la televi­
sión —como tantos otros bue­
nos realizadores del momen­
to— muestra un lenguaje 
personal, sugerente. b i e n  
acompañado por la fotografía 
de Edward Scailfe y la mú­
sica, justa y oportuna, de 
Stanley Myers. En suma, una 
película policíaca que partici­
pa de las mejores esencias 
del género, que las reverdece 
y actualiza.

“EL VIKINGO”, DE PEDRO LAZAGA
FICHA TECNICA

Prod.: Suevia Films (1972). Director: Pedro Lazaga. 
Guión: Leonardo Martín y Andrés Dolerá. Fotografía: 
Francisco Sempere. Música: Antón García Abril. East- 
mancolor. Duración: 98 minutos. Principales intérpre­
tes: José Luis López Vázquez, Conchita Velasco, Máxi­
mo Valverde, Mary Francis, Javier Escrivá, Manolo 
Zarzo, Queta Claver, Guadalupe Muñoz Sampedro.

Es «El vikingo» uno de esos 
productos híbridos que mar­
can, con mayor o menor for­
tuna, las etapas de transición. 
Al parecer, el cine español 
ha superado —al menos, en 
parte— el período de las «co­
medias del subdesarrollo» y 
quiere inscribirse en otra tra­
yectoria con metas más ambi­
ciosas. «El vikingo» tiene tí­
tulo de «comedla del subdes* 
arrollo», la comicidad habi­
tual de este subgénero, sal 
gruesa en buena cantidad y, 
además, una intención satíri­
ca, unos modos aceptables en 
líneas generales y una factu­
ra discreta. Es —para enten­
dernos, y salvando las distan* 
cias— como si se hubiesen 
mezclado un 2 por 100 del ci­
ne de Saura con un 80 del 
cine habitual de Lazaga, de­
jando el resto sin determinar. 
La mezcla da lugar a una pe­
lícula confusa, equívoca, irre­
gular en sus planteamientos, 
más ambiciosa que las últi­
mas realizaciones de Lazaga, 
pero que no se decide a salir 
de sus ambigüedades, rete­

niendo sus aspectos tópicos 
de comedieta junto a otros, 
más nuevos, de crítica de 
costumbres, que tienen o 
pueden tener alguna conexión 
con la realidad.

Farsa dramática, comedia 
romántica, juguete cómico, 
denuncia de una cierta hipo­
cresía moral, obra decidida­
mente feminista, exposición 
de la tan manoseada repre­
sión sexual del español me* 
dio, «El vikingo» cuenta la 
historia de un «ejecutivo», de 
un «tecnócrata» que tiene una 
ascensión meteórica gracias a 
las «buenas relaciones» de su 
esposa con sus más altos je­
fes. E l «ejecutivo», cornudo 
sin sospecha alguna, piensa, 
además, que su mujer no ha 
sabido responder, adecuada­
mente, a su esfuerzo para al­
canzar el alto nivel social en 
que se encuentran, y la me­
nosprecia. Paralelamente a la 
historia central, y para que la 
«sal gorda» tuviese oportuni­
dad de aparición, se cuenta 
la de un matrimonio, vecino 
del primero en los inicios de

sus respectivas vidas conyu­
gales, compuesto por un «Ote­
lo» y una sufridísima «Desdé- 
mona», inocente de toda sos­
pecha. El «ejecutivo» queda 
a salvo y el polo opuesto, el 
«Otelo» protagoniza un colo­
fón disparatado. La película, 
como decíamos, queda sin de­
finición, a medio camino en­
tre sus pretensiones y sus 
realidades, aunque signifique 
un «despegue» del nivel habi­
tual último de las «comedias 
españolas».

José Luis López Vázquez 
está, en su papel de «vikin­
go», irregular, como la pe­
lícula. No es éste, precisa­
mente, uno de los mejores 
trabajos de este gran actor. 
Más bien cabe apuntarlo en 
el haber de los poco logra­
dos, seguramente por la pro* 
pia Imprecisión del personaje 
y del asunto donde está en­
globado.

Conchita Velasco, emanci­
pada de aquellos papelitos de 
muchacha optimista, con can­
tante cerca o sin él, tiene me­
jores oportunidades de luci­
miento y muestra, aunque 
sea mínimamente, sus recién 
descubiertas dotes dramáti­
cas. Javier Escrivá, en una 
breve aparición, y Máximo 
Valverde, juegan con unos 
cometidos «románticos» y 
apenas si puede decirsu que 
están discretos. Manolo Zarzo 
desorbita, obligadamente, su 
personaje: el «Otelo». Y  Ma­
ry Francis luce su belleza.

Pedro CRESPO
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“La tabernera 
del puerto” , 
en el teatro 
la Zarzuela

Pablo Sorozábal es capitulo 
importante en el género líri­
co. Además, su música y su 
persona son auténticamente 
populares. Si la primera la 
canta el pueblo desde hace 
varias décadas, la segunda 
goza de admiración y simpa­
da evidentes. Su aparición 
ante la orquesta para dirigir 
la representación de «La ta­
bernera del puerto» fue aco­
gida la otra noche con gran­
des ovaciones. No cesarían a 
lo largo de toda la noche, 
después de cada número, al 
mal de los actos y de la 

obra, como síntoma claro de 
que Sorozábal era el prota- 
-onista. Las gentes sin com- 
licaciones agradecen así la 

labor de quien le suministró 
tantos temas queridos: «Ka­
tiuska», «La del manojo de 
■osas», «Don M a n o  l i to » ,  
aBlack, el payaso» y esta «Ta­
bernera» que luce ahora, con 
alas de estreno, en el esce­

nario de la Zarzuela.

A la dirección musical de 
Sorozábal se une la escénica 
de Tamayo, que ha sabido, a 
pavés del tiempo, compene­
trarse con el género lírico,
‘nsayar nuevas maneras de 
presentarlo sin desvirtuarlo, 

base de remozar la tradi­
ción sin negarla. Acierto se- 
-uro ante el público seguidor 
el género lírico español. En 
sa linea, los decorados y fi- 
uriñes de Mampaso resul- 
an ambiciosos; igualmente 
acertada la breve pero eficaz 
’ntervención del «ballet», di- 
~:gido por Alberto Lorca.

En cuanto al reparto, el 
«romance marinero» de Ro­
mero, Fernández Shaw y So- 
"ozábal se benefició de un ex­
celente conjunto. Angeles 
hamorro, la soprano lírica 
apaz de emocionar con el la- 
"ento de Dido o la «Amari­

lis» de Caccini, supo hacerlo 
~on musicalidad y gracia, a 
revés de la musa fresca y 

"""Putar, del compositor vas- 
o; Ana María Amengual, en 

el enamorado muchacho, 
cumplió con brillantez; Pedro 
"arrés, el estupendo Don Qui- 
’°te de tantos «Retablos», 
compuso y cantó muy bien el 
'uan de Eguía; Evelio Este- 
’e, en Leandro, lució bella 
’°z y mordiente expresividad, 
n Antigua y Menga pudi- 
°s aplaudir a dos glorias 

aei género: Sálica Pérez Car­
io y Maruja Vallojera. Pe- 

rera y sus o oros intervinie­
ron con su acostumbrada ca- 
md, y el público no se can- 
so de ovacionar. Le gusta la 
zarzuela y asistió a una repre­
sentación de zarzuela pura, 
Por el concepto, y lujosa por 
a  categoría de la presenta- 
¡on de los cantantes prota­

gonistas. Puede, entonces, au- 
f ' f a!‘se lar9a vida en ei car- 

, la ealle de Jovellanos 
“  íffl historia lírica y sentí- 
4J ’1, fe  e$ta «Tabernera» 

untadora desde la fecha de 
, . estreno, en 1936, hasta hoy 
mismo.

Enrique FRANCO

® FILA CERO S

El Premio Nacional «Juan del Enzina»

'szxtzxi: k .-c i s k

r lo’ p,ar° ™ s » ! t i ”cláusulas de la convocatoria del premio dispone que la obra ga
rnnEp V Será eStrenada dentro f e  & temporada siguiente a la de 

ia concesión en uno de los teatros nacionales, lo que quiere decir 
qv» «tanta» de la actual veremos «El mejor amigo del hombre» 
sobie el escenario del Español o del María Guerrero.

Hoy «La enemiga», en teatro radiofónico
En el ciclo de teatro radiofónico, organizado por Radio Nacio­

nal de España, se representará esta noche, a las diez y media, «La

enemiga», de Darío Nicodemi. Su protagonista será interpretada 
por María Fernanda Ladrón de Guevara, una de las actrices más 
ilustres de la escena española, que la representó por toda España 
centenares de veces a lo largo de su vida artística. El resto de los 
personajes correrá a cargo de la compañía de actores de la emi­
sora.

La función única y la función cuarta
Mientras Alberto Closas sigue adelante con su función única y 

ios Teatros Nacionales le imitan dos días por semana, Andrés Mag- 
daleno prepara una sorpresa para el teatro Muñoz Seca, donde 
triunfa con «El labrador de buen aire», de Miguel Hernández, al­
ternando con «Un sereno debajo de la cama», de Muñoz Seca, in­
terpretada por Cecilio Valcárcei. La sorpresa consiste en estable­
cer una función, a! estilo de la famosa «cuarta» de Apolo, que se 
daría todos los días a la una y media de la madrugada.

BUMBURY

¿Qué
le pediría Vd.

a una máquina
de afeitar..?

• q u e  a f e i t e  b i e n  « q u e  no  i r r i t e

PHILIPS

PHILISHAVE le ofrece,además...

UN MAYOR APURADO
porque le afeita

0 H todas las direcciones 
a la vez y no deja 

escapar m un solo pelo

UN AFEITADO IMPECABLE 
sin Irritaciones, sin tirones, 
silencioso y sin vibración, 

debido al movimiento 
constante de sus 1 8  cuchillas

JN  AFEITADO MAS RAPIDO 
debido a sus nuevas 

cabezas de 90 ranuras, 
que captan más pelos 

en menos tiempo

CORTAPATILLAS 
con apertura instantánea. 
CORDON TELEFONICO... 

y las ventajas técnicas exclusivas 
del SISTEMA ROTATIVO

PHILISHAVE, EL SUPER-APURADO ROTATIVO
Ayuntamiento de Madrid



A T R A C C IO N  M E R C A N T I L  
D E MADRID

•  Se extiende a 3 5 2  municipios de su provincia y otras limítrofes

MADRID.—El radio de atracción mercantil de la capital de Es­
paña se extiende a 352 municipios de su provincia y otros limítro­
fes, según datos que se recogen en el anuario del mercado español 
realizado por el Banco Español de Crédito.

En él se destaca que el Municipio de Madrid es el primer núcleo 
mercantil de España, habiendo experimentado un crecimiento del 
orden del 112 por 100 aproximadamente entre 1940-1970, en lo que se 
refiere al número de establecimientos comerciales. El número de 
licencias referidas al 31 de diciembre de 1970 ascendía a 66.518, que 
suponen el 9,5 por 100 del total nacional. De ese número de licencias, 
el 38,9 por IDO corresponden a establecimientos de la rama de ali­
mentación.

El informe económico estudia diversos aspectos relacionados con 
la población, el transporte, la industria, el turismo y las finanzas, 
y hace una clasificación de los consumidores en tres categorías, se­
gún la importancia y características del consumo que efectúan 
las familias de los bienes disponibles en el mercado. Más adelante, 
el informe hace un análisis de las características poblacionales, par­
tiendo de datos referidos a 1970, fecha en la que la población madri­
leña alcanzaba los 3.146.171 habitantes, con una densidad de pobla­
ción de 5.183 habitantes por kilómetro cuadrado y 738.000 viviendas 
con 4,28 personas por hogar.

Calefacción y contaminación

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Se ha c e l e b r a d o  en 
ClMACO una Mesa Redonda so­
bre «Participación de la calefac­
ción en la contaminación de las 
ciudades», dentro de las sesio­
nes de trabajo de las II Joma 
das Técnicas de Calefacción.

El número de viviendas pre­
vistas de nueva construcción en 
el período 1972-76, es de 1.350.000, 
y  se estima que, aproximada­
mente 150.000 estén equipadas 
cor calefacción central.

«La juventud actual 
frente al tabaco, el 
alcohol y la droga»
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—La Asociación de Anti­
guos Alumnos del Centro de Ins­
trucción Comercial e Industrial, 
ha organizado un cursillo sobre 
«La juventud actual frente al ta 
baco, el alcohol y las drogas», 
que se celebrará en su local so­
cial (calle de Pontejos, núme­
ro 2), en tres sesiones, de una 
duración de unos sesenta minu­
tos cada una, y a las que podrán 
asistir cuantos tengan interés en 
conocer las autorizadas manifes­
taciones de las ilustres personali­
dades que van a intervenir.

La sesión inaugural se celebra­
rá hoy jueves, día 23 de este 
mes, y en ella, don Angel Cruz 
Martín, presidente de la entidad 
organizadora, explicará la «signi­
ficación del curso». Desarrollará 
el tema «Psiquismo y patología 
del fumador adolescente», el doc­
tor don José Sáenz Beneded, de­
cano del cuadro médico de la 
Asociación de la Prensa y vice­
presidente de la Liba Española 
Antitabáquica, cuyo presidente, 
doctor don José Alvarez Sierra, 
decano de los facultativos del 
Hospital Militar Central, calle 
drá sus puntos de vista.

Fondo de ayuda y 
fomento de inves­
tigación médico- 

farmacéutica
MADRID.—Diecinueve premios 

médicos y periodísticos, cinco 
becas para licenciados y docto­
res en Farmacia y una subven­
ción anual de un millón de pese­
tas para el curso monográfico 
de neumotisiología de la Univer­
sidad Complutense, por un valor 
total de tres millones de pesetas, 
figuran en la convocatoria y ba­
ses del «Fondo Lepetit» 1972 pa­
ra la ayuda y el fomento de la 
investigación médico - farmacéu­
tica.

De los premios, cuatro están 
destinados a galardonar los me­
jores trabajos sobre el empleo 
del «Rlfaldín» (Rifampicina) en 
el tratamiento de la tuberculosis 
pulmonar y /o extrapulmonar y

en el de las infecciones no tu­
berculosas; otros cuatro a los 
mejores trabajos sobre el em­
pleo de la «Rifocina» (Rifamici- 
na sv) en el tratamiento de las 
infecciones de las vías biliares y 
en cirugía general; uno para el 
concurso científico de la Acade­
mia de Farmacia, al mejor tra­
bajo sobre «Posibilidades de si- 
nergismo de la «Rifocina» con 
otros antimicrobianos», y diez a 
trabajos difundidos por la Pren­
sa, Radio y Televisión españoles, 
sobre algún aspecto de la actua­
lidad científica y técnica y la ne­
cesidad de promover vocaciones 
de investigación entre los médi­
cos y farmaceúticos españoles.

Imposición de la 
Cruz del Mérito 

Civil a don Salvador 
Serrats

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—En el Instituto de Inge­
nieros Civiles de España se ha 
celebrado un acto presidido por 
el Presidente de las Cortes Es­
pañolas, con la asistencia de los 
Ministros de Asuntos Exteriores 
y de Gobernación, para imponer 
al presidente del Instituto, don 
Salvador Serrats Urquiza, las in­
signias de la Gran Cruz de la Or­
den del Mérito Civil, concedida 
últimamente por el Caudillo.

Homenaje a don 
José Ramón 

Martínez Galán
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El próximo día 29 del ac­
tual, a las 14 horas, en el hotel 
Eurobuilding, el Ministro de Re­
laciones Sindicales, don Enrique 
García-Ramal, Cellalbo, impon­
drá, al Presidente del Sindicato 
Nacional del Combustible, don 
José Ramón Martínez Galán, la 
Gran Cruz de la Orden del Yu­
go y las Flechas, condecoración 
que recientemente le ha sido

concedida por Su Excelencia el 
Jefe del Estado.

Cualquier clase de información 
en relación con este acto, puede 
solicitarse del Sindicato Nacio­
nal del Combustible (calle de 
Fernández de la Hoz, 12. Teléfo­
nos: 410 0812 y 419 98 09).

Lección sobre 
José Antonio

MADRID. (Pyresa.)—Con moti­
vo del XXXVI aniversario de la 
muerte de José Antonio, en la 
Jefatura Local del Movimiento 
del distrito Centro, explicó una 
lección sobre José Antonio, a la 
que asistieron ciento cincuenta 
universitarios y afiliados del dis­
trito, y el Jefe del Distrito, Ama. 
deo García Borregón. Al finalizar 
el acto, se cantó el «Cara al Sol» 
por los asistentes.

«La poesía en la 
dialéctica de José 

Antonio»
MADRID. (Pyresa.) — Sobre el 

tema «La poesía en la dialéctica 
de José Antonio», don David Jato 
Miranda ha pronunciado ayer 
una conferencia en el Círculo 
Cultural Medina.

El conferencainte, refiriéndose 
al sentir religioso en José Anto­
nio Primo de Rivera, manifestó 
que «su alto concepto de la ca-

Slicidad le lleva a esbozar las 
fas de la Iglesia y del Estado 
autónomas, sin intromisiones 

mutuas, desarrollando su misión 
en esferas separadas, pero inter­
pretando el Estado siempre la 
doctrina de la Iglesia».

Dijo también el señor Jato Mi­
randa que, en el año 1936, José 
Antonio se adhirió a un acto 
enalteceodr de Gustavo Adolfo 
Bécquer, en el centenario de su 
nacimiento. «Dentro del mundo 
poético —añadió—, José Antonio 
ofrece en 1929, en el hotel Ritz 
madrileño, un homenaje a los 
hermanos Antonio y Manuel Ma­
chado, por la resonancia alcan­
zada con «La Lola se va a los 
puertos».

Después de recitar numerosos 
versos del Fundador de Falange 
Española, el señor Jato subrayó 
que «en el comienzo de la anda­
dura falangista no tuvo un gesto 
grandilocuente, y tampoco lo 
buscó en su muerte. Por el con­
trario, se esforzó en hallar hu­
mildad. En el acto de creación 
decepcionó a quienes deseaban 
una imitación fascista; en su 
muerte conmovió por su poética 
sencillez».

Finalmente, ei conferenciante, 
tras leer el texto de la carta que 
José Antonio Primo de Rivera 
escribió a su tía Carmen, desde 
la Prisión Provincial de Alican­
te, el 19 de noviembre de 1936, 
puso de relieve que el ideario 
joseantoniano es más amplio y • 
sugerente que el hecho concreto 
denominado Falange.

HA FALLECIDO MARCELINO 
VAZQUEZ GASPARINI

ERA JEFE DE ESTUDIOS DE LA GUARDIA 
DE FRANCO

MADRID (Pyresa.)—Ha fallecido, tras una rápida enfermedad, 
Marcelino Vázquez Gasparini. Procedía de las antiguas Organizado 
nes Juveniles. Fue Jefe de la X V II Centuria «Onésimo Redondo», de 
la Guardia de Franco de Madrid. En la actualidad era Jefe del Ga­
binete de Estudios de la Lugartenencia Provincial de la Guardia de 
Franco. Estaba en posesión de diversas condecoraciones: Medalla 
de la Constancia, en plata; Cruz de la Orden de Cisneros y del Yugo 
y las Flechas. Gozaba de un gran prestigio por sus dotes de mando 
y organización. Desempeñó también el cargo de Jefe Local del dis­
trito de Ventas.

0SWALD0 GUAYASAMÑTl 
LA VOZ DEL TERCER MUNDO
Su colección «Edad de la ira» se expone 

en el Museo de Arte Contemporáneo

La «Edad de la ira» es algo más que una exposición, es el 
mensaje de uno de los más grandes pintores hispanoamerica­
nos de todos los tiempos, de un indio ecuatoriano, quiteño, de 
mirar inteligente y hablar reposado, que ha traspasado fronte­
ras de la mano del arte: Oswaldo Guayasamin.

—¿Cómo es la pintura de Guayasamin?
—Estoy haciendo un arte tremendamente angustiado, un arte 

que creo y espero sea una voz del Tercer Mundo. Los proble. 
mas políticos, sociales y económicos de nuestros países hispa] 
noamericanos y del Tercer Mundo son un «lei motiv» impon 
tante para la creación artística, y creo que ésta es la fuente de 
su fuerza, lo que está dando a Europa una nueva visión.

—¿Hasta qué punto le ha condicionado a la hora de elegir 
sus temas el haber nacido en Hispanoamérica?

—El creador de arte es una antena de su tiempo, es una per. 
sona vibrante por los problemas que le rodean. Si hubiera na­
cido en España, Inglaterra o Italia, tendría otro mensaje que 
dar al mundo, pero como he nacido en Hispanoamérica, me 
ocupo de los problemas que me son más cercanos.

—¿Cómo ve la pintura actual hispanoamericana?
—Es el más grande movimiento de pintura que existe en el 

mundo en estos momentos. América, no sólo en su poesía, en 
su literatura, sino también en el arte plástico está dando al 
mundo una nueva imagen del hombre sobre la tierra. He esta­
do en estos últimos años en muchos países de Europa, en el 
Lejano Oriente, y creo que la pintura latinoamericana por la 
problemática que presenta tiene una gran fuerza.

En 1955 llegaba por primera vez la: pintura de Guayasamin a 
España; 29 cuadros destinados a una sala especial de la III Bie. 
nal Hispanoamericana de Arte de Barcelona, en donde ganó el 
gran premio. Después se quedó un año más en nuestro país, 
que recorrió palmo a palmo. Ahora, Madrid es la primera es­
tación en el largo camino europeo a recorrer por Ja colección 
«Edad de la ira».

—Esta de Madrid es la primera de veinte exposiciones que 
se van a realizar en los próximos dos años. De aquí irá a Pra­
ga, Bratislava, Berlín.. Hacia finales de año se expondrá en 
el Museo de Arte Moderno de París. Es una satisfacción para 
m í, puesto que este Museo es para pintores franceses, y muer, 
tos. Sólo se han hecho anteriormente dos excepciones: Chagal 
y Picasso. Seré, por tanto, el tercer extranjero vivo para el que 
se abrirán las puertas de la institución.

—¿Cuántos cuadros componen la «Edad de la ira»?
—La colección, en total, la componen 150 cuadros. Los ex­

puestos en Madrid son alrededor de 55.
Guayasamin, que en quechúa significa «ave blanca volando», 

entregará a partir de esta tarde desde el Museo de Arte Con­
temporáneo su mensaje de los países del Tercer Mundo.

Chelo ESCOBAR

II FESTIVAL DE LA CANCION 
DE LA PAZ

VALLADOLID. (Pyresa.)—Ciento noventa y tres canciones 
han sido visadas por el Jurado de preselección del II Fesli 
val de la Canción de )a Paz, que se celebrará en Valladolid 
en los días 6 y 7 del próximo diciembre, organizado por 
La Voz de Valladolid, de la REM. De entre estas canciones, 
21 han pasado a la fase final, que son las siguientes: 

«Abuelo», de Monge Cervera y Miguel Pcrtolés.—«A dónde 
vas», de Miguel Galindo.—«Banderas de paz», de Bariego y 
García Beitia.—«Buscando paz», de Ramudo, Torres y Mar- 
t,n - “Caminos», de Bernardo José Rodríguez.—«Canción de 
una esperanza», de Guillermo Bascunan.—«Canta, muchacho, 
canta», de Cholo Aguirre.— «Construir la paz», de José An­
tonio Olivar y García Berna!.—«Dime el camino», de Ferrar 
y Alvaro Hernández.—«Han herido al herido», de Gloria Fuer­
tes y Honorio Herrero.—«Hermana paz», de Sergio Fernán­
dez y Julián Ezcurra.—«Hosanna», de Julián Granados.—«Lady 
Paz», de Manolo Galván.—«Mensaje», de Raúl Montemar y 
Alci Agüero.— «Moscardones de la noche», de Daniel Veláz- 
quez y Tono Peneira.—«No digas esa palabra», de Jesús Va­
sallo y Daniel Berna.—«Paz y Amor», de Carlos Attias Se- 
rret-—“El peregrino», de Ricardo Cantalapiedra.—«Un poco 
de amor», de Antonio Jaén y Ricardo Ceratto.—«Siembra de 
paz», de Miguel Portolés y Robert Jeantal.—«Vuelo de paz», 
de Javier de Montini y Amiano Alcalde.

Ayuntamiento de Madrid
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¡E HA C O N S T IT U ID O  U N A C O M IS IO N  QUE 
COORDINARA LAS ACTIVIDADES

J MADRID. (De nuestra Redac­
tan.)—En la Delegación Provin- 
lal de Información y Turismo 

, Madrid se ha celebrado una 
unión, a la que concurrieron 
presentaciones de la Diputación 

Juntamiento de la capital, De­
jaciones de Cultura del Movi­
miento, Juventudes, Sección Fe- 
Ijnina, Asociación de Belenistas 
]  cámara de Comercio, para tra- 
L  de coordinar las distintas (¡¡dativas de organización de 
Tlividad.-s de todo tipo relacio- 
Jadas con las Navidades.
(  Todos los reunidos coincidieron 

la necesidad de esta coordi- 
i para evitar que, como 
sucediendo, se dispersen 

tfaerzos de todo tipo en la or- 
¡anización de festejos y actos 
íaralelos, en perjuicio de otro 
¡po de actividades que pueden 

,r, y de hecho quedan, mar­
inados.I Igualmente se acordó que, de­
jando plena independencia a 
lela irganismo para la realiza- 

3n de sus iniciativas, se trate 
: que en todas ellas se insista 

el tono y proyección de ca- 
icter helenista.
¡Dado lo avanzado de la pre- 
bración de las fiestas navide- 
Tis de este año, la tarea de coor- 
finación se limitará a conjun- 
Ir al máximo e' .ograma ge- 
feral y a la recomendación ge- 
feral de la orientación belenis- 
I, así como a lograr que vayan 
■legrándose en una acción co- 
¡Bún -ienes hasta ahora se li­

mitaban a un campo más redu­
cido de actividad. Así, los coros 
participantes en los concursos 
de villancicos serán invitados a 
actuar en los be' es públicos 
que, con la c o k - ación muni­
cipal, instalarán los belenistas; 
en el Palacio de Exposiciones 
del Min'  se montará una
importante Exposición Interna­
cional Navideña; e. ia Cabalgata 
de Reyes que organizará el Ayun­
tamiento participarán todas las 
organizaciones que puedan apor­
tar iniciativas o esfuerzos para 
su mayor brillantez; los comer­
ciantes serán animados y esti­
mulados para que en sus esca­
parates se instalen belenes o. al 
menos, motivos helenistas; etc...

Se acordó, al mismo tiempo, 
dar carácter estable a la Comi­
sión, constituyendo un organis­
mo en el que se integren todos 
cuantos para años sucesivos de­
seen realizar actividades públi­
cas navideñas, centralizando las 
aportacionei y orientando cada 
campaña con unidad de criterio, 
extendiéndose en su campo de 
acción a las localidades de la 
provincia.

Para lograrlo, quedó creada la 
Comisión Provincial Coordina­
dora de Actividades Navideñas, 
con sede en la propia Delega­
ción, a efectos de organización, y 
con el compromiso de comenzar 
la preparación de las Navidades 
de 1973 tan pronto como hayan 
concluido los trabajos de liqui­
dación de las del --- - actual.

fuencarral

LA CO N TAM IN A C IO N
Al dejar de soplar los vientos con la intensidad con que lo 

lucieron días pasados, esto se ha reflejado en las concentracio­
nes de contaminantes presentes en el aire de nuestra ciudad y 
los niveles de contaminación han subido de forma apreciable. 
Como consecuencia de este aumento, el índice general medio 
l c contaminación en el recinto urbano ha pasado de débil a 
moderado.

Tas concentraciones más altas de contaminantes se dieron 
ayer en los siguientes puntos: confluencia de la calle de María 
e Molina con las Rondas, pasco de las Delicias, paseo del Ge. 
eral Primo de Rivera, glorieta de Carlos V, cruce de la calle 

«e Coya con la de Alcalá y plaza de Roma.
*onas: 7 y 8, contaminación débil.
-onas; Centro, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9 y 10, contaminación moderada.

V IDA  CULTURAL

CONFERENCIAS

A las 19,00 horas, en Cimaco 
(avenida del Mediterráneo, 24) 
«Normalización y control de ca­
lidad en las instalaciones de ca­
lefacción», por Aurelio Alamán.

— A las 19,00 horas, en el ho­
tel Palace, «La unificación mone­
taria y sus consecuencias den­
tro del Mercado Común», por 
Alwin Munchmeyer.

A las 19,30 horas, en Inves­
tigaciones Científicas (Duque de 
Medinaceli, 4), «El Sahara, tie­
rra bíblica», por Rafael Mcndizá- 
bal Allende.

— A las 19,30 horas, en el Club 
Urbis- (Menéndez Pelayo, 71), 
«Recuerdos de Romero de Tol 
rres», por Sebastián Miranda.

— A las 20,00 horas, en la So­
ciedad de Endrocrinología (Villa, 
nueva, 11), «Diagnóstico de las 
tiroidopatías. Un nuevo elemen­
to: las correlaciones fotomoto- 
gráficas y electrocardiográficas», 
por M. Algarrada Ruiz, y «Co­
mentarios del estudio humoral y 
clinico de seis familias tetáni­
cas», por A. Súñer Mora, M. Al­
garrada Ruiz, J, Cristóbal de las 
Heras y A. Ruigómez Guerra.

— A las 20,00 horas, en el Cole­
gio Mayor Moncloa (Ciudad Uni­
versitaria), «Las ciencias de la 
información y su enseñanza», por 
Angel Benito.

— A las 20,00 horas, en el Cen­
tro de Instrucción Comercial e 
Industrial (Pontejos, 2), «Psiquis- 
mo y patología futura del fuma, 
dor adolescente», por José Sanz 
Beneded.

— A las 20,00 horas, en Rumasa 
(Edificio Colón), «Importancia 
del asociacionismo profesional», 
por Indalecio Díaz Sánchez.

— A las 20,00 horas, en el Club 
Pueblo (Huertas, 73), «Lorca y el 
teatro», por Antonio Gala.

— A las 20,00 horas, en el Ins­
tituto Municipal de Educación 
(Mejía Lequerica, 21), «Régimen 
y funcionamiento de la inspec­
ción. Comentario y glosa al nue­
vo reglamento», por Manuel Iñi- 
guez Moreno.

— A las 20,30 horas, en la 
Mesa de Burgos (Augusto Figue- 
roa, 3), «Presente y futuro de 
nuestra provincia», por Félix Pé­
rez y Pérez.

EXPOSICIONES

A las 19,30 horas, en la Galería 
Kreisler (Serrano, 19). esculturas 
de Teresa Eguibar.

— A las 20,00 horas, en el Mu­
seo de Arte Contemporáneo (Cal­
vo Sotelo, 20), pintura de Oswal- 
do Guayasamin.

TEATRO

— A las 20,00 horas, en Puente 
Cultural (Puerta del Sol, 14), «El 
Génesis fue mañana», de Jorge 
Díaz. Dirige: Carlos Lamas.

— A las 22*10 horas, Radio Na­
cional pondrá en antena el ciclo 
«El intérprete y su obra». Hoy: 
«La sirena varada», de Alejandro 
Casona, por María Fernanda 
d’Ocón.

— A las 23,00 horas, en el Co­
legio Mayor José Antonio (Ciu­
dad Universitaria), Pequeño Zoo 
presenta «Niños, no haced tram­
pas», de Eduardo Alonso.

MUSICA

— A las 15,30' horas, Radio Na­
cional, por el Tercer Programa, 
ciclo «Música de las Naciones». 
Hoy: Gran Bretaña. Programa: 
«Pelleas y Melisande», de Schon- 
berg, con la Orquesta Filarmó­
nica dirigida por Sin John Bar- 
birolli, y «Concierto número 11», 
de Haendel, por la Academia de 
Saint Martin in the Fieldz, bajo 
la dirección de Neville Merimer.

— A las 19,30 horas, en la Es­
cuela de Especialidades «Ruiz de 
Alda» (Ciudad Universitaria), re­
cital de piano por Marisa Mon. 
tiel.

JUEVES, 23 DE NOVIEMBRE DE 1972 

San Clemente

Día trescientos veintiocho del año, cuarto de la cuarta se­
mana del undécimo mes. Faltan, pues, treinta y ocho días para 
que finalice el año.

El sol sale a las 8,10 horas y se pone a las 17,53. La luna sale 
a las 20,28 horas para ponerse a las 11,01.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
? ^yLPRONOSTICO PARA HOY— Máxima de 12,2 grados a 
las 14,000 horas, y mínima de 9,6 grados a las seis de la ma- 
nana,

Muy nuboso, con riesgo de algún chubasco.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer IM.° 37 5

Días laborables: De dos a cinco y media de lá 
tarde y de ocho y media a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLA VER­
DE.—Embajadores, 102; pa­
seo de la Chopera, 63; An- 
tono Leyva, 39; Marcelo Use- 
ra, 81

BU ENAVISTA.-Paseo de 
la Castellana, 2; Goya, 89; Az­
cona, 66; Francisco Navace- 
rrada, 31; Diego de León, 34-

CARAMANCHEL. -  Pelíca- 
no, 14; General Ricardos, 173; 
Albares de la Ribera, 58; Par­
que Eugenia de Montijo, 4; 
barrio Puerto Chico-Camare- 
na, 250; paseo de Extremadu. 
ra, 310; Villagarcía, 20; José 
de Cadalso, 15; Juan Tornero, 
número 42

CENTRO. — Botoneras, 7; 
Desengaño, 18; Campoamor, 
número 7.

CHAMARTIN. — Barrio de 
San Lorenzo bloque 2; Artu­
ro Soria, 243; General Mola 
número 270; Serrano, 149 
Pintor Ribera, 3; Vinaroz, 31 
Ramos Carrión, 3.

CHAMBERI. — Fernández 
de la Hoz, 63; Fuencarral, 138; 
Almagro, 46.

RETIRO-MEDIODIA. -  Ca.
lie Delicias, 25; Doctor Four- 
quet, 11; plaza de Antón Mar­
tín, 46; plaza de la Indepen­
dencia, 10; Julio Rey Pastor, 
número 6.

TETUAN.—Carretera Vir­
gen de Aránzazu, bloque 2; 
Sorgo, 32; Bravo Murillo, 339; 
Lazaga, 9; Avila, 33; avenida 
de la Reina Victoria, 8,

UNIVERSIDAD.—Marqués 
de Urquijo, 15; San Bemardi-, 
no, 11; Fernández de los Ríos, 
número 20.

VALLECAS. — Camino de 
Vinateros, 144. Moratalaz, po- 
lígono H; Puerto de Can- 
franc, 23; Eduardo Requena, 
número 9; Santillana del Mar, 
número 21 Pdo, Absorción, 
barrio de Entrevias, bloque 
número 48.

VENTAS.—Camino de Vi- 
cálvaro, 184-parcela H-G (San 
Blas); avenida de Aragón, 28; 
Virgen del Val, 41; plaza de 
Bami, 26; avenida del Mar­
qués de Corbera, 30.

Días laborables: De ocho y media de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLA VER
DE.—Embajadores, 58; capi 
tán Salazar Martínez, 7; Mar 
qués de Jura Real, 4; Martí 
nez Moya, 20; Marina Vega 
número 42; carretera de los 
Angeles, 26; San Cristóbal de 
los Angeles-Beneferri, 39.

BUENAVISTA. — Jorge 
Juan, 34; Castelló, 68; Alonso 
Heredia, 5.

CARABANCHEL.—Avenida 
del Manzanares, 90; Alejan­
dro Sánchez, 18; José María 
Rey, 47; Vía Carpetana, 344; 
Piqueñas, 6; Navalmoral de la 
Mata, 40; Illescas, 109; paseo 
de Extremadura, 124.

CENTRO— Puerta del Sol, 
número 14; San Marcos, 11.

CHAMARTIN. — Barrio de 
San Miguel, bloque 5; Paler-

mo, 1; Parque Colina, bloque 
número 16; avenida del Ge­
neralísimo, 84; plaza de los 
Sagrados Corazones, 4; Car­
tagena, 130.

CHAMBERI.—Joaquín Gar­
cía Morato, 111; plaza del Dos 
de Mayo, 6; Covarrubias, 20.

LATINA.—Plaza de Santo 
Domingo, 6; Factor, 4; Lin- 
neo, 14; Comandante Fortea, 
número 36 .

RETIRO-MEDIODIA— Nar- 
váez, 28; Moreto, 15; Cáceres, 
número 10; Caridad, 15.

TETUAN.—Cardenal Herre­
ra Oria, 275; Mártires de la 
Ventilla, 4; Alonso Núñez, 31; 
Pedro Texeira, 9; Comandan­
te Zorita, 6; Villaamil, 263.
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MADRID

Detenido el autor de varios 
robos en provincias

de los policías, los ocupantes 
del coche retrocedieron e lnten. 
taron huir arrollando a la pare­
ja  y desde el interior del vehícu­
lo, al mismo tiempo, efectuaron 
varios disparos sobre los ageu- 
tes del orden, que, por fortuna, 
no les alcanzaron. La Policía Ar­
mada repelió la agresión y tres 
impactos alcanzaron el vehículo 
en el palabrisas delantero, per­
diendo la dirección el conductor 
del coche, que fue a estrellarse 
contra una farola. Los dos ocu­
pantes del vehículo se dieron a 
la fuga y, hasta el momento, no 
han podido ser localizados. Se 
sospecha que uno de ellos se en­
cuentra herido.

Muerto por el tren
Un hombre, cuya identidad no 

se ha establecido, pereció en el 
acto al ser arrollado por n tren 
en el kilómetro 32 de la línea de 
Barcelona, cerca de Alcalá de He­
nares. La víctima, de unos cin­
cuenta y cinco años de edad, no 
llevaba encima documentación 
ninguna. Se realizan gestiones 
para proceder a su identificación.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Un peligroso maleante, 
autor de numerosos robos en dis­
tintas poblaciones y buscado y 
reclamado por diversos juzgados, 
ha sido detenido por inspectores 
de la Brigada Criminal, que le 
localizaron en San Sebastián de 
los Reyes, después de numero­
sísimas gestiones.

E l sujeto en cuestión, identifi­
cado com o Miguel Asensio Sáez, 
que utilizaba diversos nombres 
falsos, parece ser el autor de ro­
bos y hurtos en establecimientos 
comerciales y locales de Huesca, 
Bilbao, Albacete, Burgos, San­
tander y Madrid. En el domicilio 
que ocupaba en la localidad don­
de fue detenido se le ocuparon 
objetos procedentes de robos, 
así como algunos pasaportes fal­
sos y útiles necesarios para falsi­
ficaciones. El detenido pasó a 
disposición de la autoridad ju­
dicial competente.

La Policía sostuvo 
un tiroteo con unos 

malhechores
Durante la pasada madrugada, 

una pareja de 3a Policía Armada, 
de servicio en la zona de Cha- 
martín, localizó un coche ocupa­
do por dos sujetos que en la 
calle de Víctor Andrés Belaun- 
de, habían intentado forzar el 
cierre de un establecimiento co­
mercial.

Al percatarse de la presencia

En el barrio de la Concepción

ROBO DE DOCUMENTOS 
NACIONALES DE 

IDENTIDAD
MADRID, 22. (Cifra.)—La oficina de Prensa de la Dirección 

General de Seguridad ha facilitado anoche la siguiente nota:
«En la mañana de hoy, a las 9,45 horas, en las oficinas del 

Documento Nacional de Identidad, establecidas en un domi­
cilio particular situado en la calle Virgen del Romero, 6, del 
barrio de la Concepción, entraron cuatro individuos armados, 
que, aprovechando la circunstancia de que la existencia del 
público que estaba en el local para proveer del documento fa­
cilitaba su acción, se apoderaron de un cierto número de 
impresos sin plastificar y de otro menor plastiflcados y pen­
dientes de entrega. En la oficina citada se encontraban sola­
mente el encargado de expedir los documentos, una señorita 
administrativa y un ordenanza.

Los malhechores huyeron una vez cometida la acción de- 
llctiva.

INTENTA VENDER 
A SU HIJO

BARCELONA, 22. (Cifra.)—Un 
hombre, identificado c o m o  
P. M. 0., intentó, por dos veces, 
vender a su hijo de tres años, 
argumentando que no tenía di 
«ero  para su manutención y que 
su esposa estaba gravemente en­
ferma por lo que tampoco podía 
cuidar de él.

Intentó la primera operación

É venta en una bar de la plaza 
Beato Oriol, pero los clientes 
mismo, ante lo inusitado del 

o, y temiendo que el hombre

2 8  Arriba

tuviera perturbadas las faculta­
des mentales, le retuvieron y avi­
saron a la Policía.

Los agentes de la autoridad le 
detuvieron y le pusieron a dispo­
sición judicial. En el Juzgado in­
tentó, por segunda vez, vender 
a su hijo al propio juez de guar­
dia, quien decretó el Ingreso sn 
prisión del padre y ordenó que 
el niño fuera llevado a un esta­
blecimiento benéfico hasta que 
se pusiera en claro este insólito 
hecho.

Palma de Mallorca: Con turistas que volvían de una sala de fiestas

CUATRO M U ER TO S  A L  C H O C AR  
UN AUTOCAR CONTRA UNA VALLA

PALMA DE MALLORCA. 
(Cifra.) — Cuatro muertos y 
numerosos heridos graves y 
de pronóstico reservado ha 
sido el triste balance de un 
accidente de circulación ocu­
rrido a primeras horas' de la 
madrugada de ayer en el ki­
lómetro 4 de la autopista de 
Palma al aeropuerto.

Un autocar matrícula PM- 
1980-A transportaba un nume­
roso grupo de turistas, casi 
todos ellos de nacionalidad 
holandesa, que regresaban de 
una sala de fiestas y se diri­
gían a sus respectivos hote­
les. Al llegar a una curva 
pronunciada, y seguramente 
a consecuencia de la hume­
dad del piso, el autocar de­
rrapó, chocó contra la valla 
protectora de la autopista y 
quedó volcado con la mitad 
de su estructura fuera de la 
calzada.

Con gran prontitud se per­
sonaron en el lugar del su­
ceso la Guardia Civil de Trá­
fico, Policía Municipal, Poli­
cía o Armada y también el 
Juzgado de Guardia. Inmedia­
tamente se procedió a pres­
tar auxilio a los ocupantes 
del autocar, y se comprobó 
que había tres cadáveres, 
uno de ellos el del chófer, 
Andrés Juan Amengual, de 
treinta y siete años, vecino 
de Portol. También se supo 
poco después que uno de los 
heridos, al ingresar en un 
centro sanitario, había falle­
cido, con lo que los muertos 
se elevaban a cuatro.

Todos los heridos han sido 
ingresados en distintos cen­
tros hospitalarios de esta 
ciudad, y los cadáveres, tras­
ladados al depósito munici­
pal. Han sido identificadas 
las víctimas de la tragedia 
automovilística ocurrida en 
la autopista de Palma a su 
aeropuerto. Además del chó­
fer, Andrés Juan Amengual, 
las otras tres víctimas sMr. 
Monica Plockers, de veinti­
dós años, natural de Pladju 
(Holanda), de profesión em­
pleada de agencia de viajes; 
Margarette Carolina Ouwens, 
de treinta y cinco años, na­
tural de S-Gravenhage (Ho­
landa), de profesión emplea­
da, y F. N. Gerritsen, cíe 
treinta y dos años. Se desco­
noce de momento su profe­
sión y residencia, aunque sU 
nacionalidad es también ho­
landesa.

Se sabe que hay seis heri­
dos de pronóstico reservado, 
aunque se confía en que sé 
repongan rápidamente de las 
lesiones.

Apuñala a su 
competidor

SEVILLA. (Cifra.) — Un 
hombre ha resultado muerto 
después de haber sido agre­
dido con una navaja por un 
competidor en sus activida­
des habituales (ambos se de­
dicaban a ¡a  recogida y ven­
ta de carbones inservibles), 
tras haber discutido acalo­
radamente sobre la compe­
tencia que tenían estable­
cida.

Justo Palacios Vufiuela, fia 
cuarenta y dos años, la víc­
tima del suceso, se encontró 
efi el barrio de León, en el 
lugar conocido por Torre-

ñuelo, con Manuel Cepeda 
Jiménez, de la misma edad y 
sin domicilio conocido. Se 
suscitó entre ambos una vio­
lenta discusión y Manuel sa­
có una navaja, con la que 
asestó dos golpes a Justo, 
uno de ellos en el vientre, 
dejándole malherido. Trasla­
dado a la Casa de Socorro de 
Triana, falleció cuando reci­
bía los primeros auxilios.

Poco después la Policía 
detuvo a Manuel C e p e d a ,  
quien se confesó autor del 
homicidio, manifestando que 
había procedido de forma 
inexplicable, en un «mal mo­
mento» y que la disputa era 
consecuencia de viejas ren­
cillas entre ellos.

Robo en una 
joyería

LEON (Cifra.)—Joyas y re­
lojes por valor de unas qui­
nientas mil pesetas fueron 
robados dei establecimiento 
instalado en el número 44 de 
la calle del Padre Isla,

Los ladrones penetraron en 
el comercio por el hueco de 
unas obras en construcción 
que se realizan en el patio 
que da a la citada joyería y 
relojería. Intentaron, además, 
abrir la caja fuerte, pero no 
lo consiguieron.

Hasta el momento hay de­
tenido un joven, cuyo nom­
bre no ha sido facilitado, al 
que parece ser que se le han

ocupado parte de ios objetos 
robados.

Pirotécnico muerto 
en una explosión
MONCADA (Valencia). (Ci­

fra.)—Falleció a consecuen­
cia de las gravísimas quema­
duras que se produjo en un 
taller de pirotecnia Daniel 
Greses Asensi, de treinta y 
cinco años, con domicilio en 
esta localidad.

El accidente se produjo 
cuando Daniel Greses efectúa, 
ba unas mezclas en un taller 
pirotécnico enclavado en el 
paseo El Palmar. El finado 
pertenecía a una tradicional 
dinastía de pirotécnicos va 
lencianos.

Roban por el 
procedimiento del 

«palanquetazo»
GUECHO (Vizcaya). (Ci­

fra.)—Joyas por valor de pe­
setas 193.500 le han sido sus­
traídas de su domicilio de 
Guecho (Vizcaya) al finlan­
dés Setto Tellervo K o u h i ,  
quien ha formulado la corres­
pondiente denuncia a la Po­
licía.

El autor o  autores de la 
sustracción emplearon el pro. 
cedimiento del «palanqueta­
zo» para penetrar en el domi­
cilio de la victima, situado 
en el número 1, segundo de­
recha, de la calle Aibón.

MARSELLA: ATRACO 
A UN BANCO

¥á PERSEGUIDOS POR VARIAS PERSONAS, SE 
RECUPERO PARTE DEL DINERO

MARBELLA (Málaga). (Cifra.) — Gracias a la solida­
ridad de los vecinos de Marbella quedó prácticamente 
frustrado un atraco a mano armada, cometido alrede­
dor de las ocho, en las oficinas de cambio del Banco 
Coca en esta localidad, establecidas en la avenida de Ri­
cardo Sorlano.

A dicha hora dos individuos jóvenes se presentaron 
en la referida oficina, armados cada uno de ellos con 
una pistola, y encañonaron a la señorita Ana María Ro- 
dríguez, que se encontraba al frente de los cambios, 
conminándola a que entregase el dinero que manejaba 
en aquel momento, alrededor de 600.000 pesetas.

La señorita dio un fuerte grito, el cual hizo que el 
director de la sucursal, Manuel Linares, acudiera rá- 
pldamente, sin poder evitar que los dos atracadores 
se llevaran el dinero y emprendieran veloz huida. Fue­
ron perseguidos por el empleado de una empresa de 
limpieza, Miguel Linares, que se encontraba cerca del lu. 
gar, así como por otras dos personas: un repartidor 
de propaganda, Juan Antonio Rublo, y un obrero de la 
construcción, José Valiejo Ramírez, los cuales se lan­
zaron sobre los atracadores, consiguiendo arrebatarles 
una parte del dinero.
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_ _ _ _ _________________________________________________PERPIGNAN (FRANCIA)

PROCESO CONTRA UN ESPAÑOL QUE INTENTO MATAR A SU ESPOSA

*  Quiso suicidarse en prisión
PERPIGNAN (Francia). (Efe.) — Juan López, de 

treinta y cuatro años y nacionalidad española, y 
Josette Aguilar, de veinte años, conocidos como 
«los amantes diabólicos de Perpignan», comparecie­
ron ante el Tribunal de los Pirineos Orientales, en 
esta ciudad, para responder del intento de asesinato' 
<le ja esposa del acusado, Carmen López, de vein­
tiséis años.

Juan López y Josette Aguilar decidieron «elimi­
nar» a Carmen López para poder contraer matri­
monio, en abril de 1971. Para ello establecieron un 
plan destinado a camufla? el asesinato como una 
muerte accidental y que ninguno de los dos apa­
reciese implicado en el mismo.

Tras descartar métodos como el- envenenamiento, 
Juan López tuvo la idea de que se podria aneste­
siar a su esposa y, una vez inconsciente, golpearla 
de forma que todo apareciese como una caída. Para 
evitar las sospechas, el procesado se tresladó a Es­
paña mientras su amante, disfrazada con ropas 
masculinas y con una media que le desfiguraba el 
rostro, intentaba llevar a cabo los planes.

Sin embargo, todo salió mal por mía causa for­
tuita, como el llanto del hijo pequeño del matri­
monio López, quien despertó a su madre en el mo­
mento en que Josette Aguilar se disponía a apli­
carle una compresa de cloroformo para adormecer­
la. Una breve lucha entre las dos mujeres y la 
huida de la agresora concluyeron el intento de ase­
sinato.

La Policía no tuvo problemas en descubrir la 
personalidad de la agresora, pues Josette Aguilar 
perdió su bolso en la huida. Sometida a interroga­
torio, confesó plenamente, y cuando Juan López- 
regresó a Perpignan, creyendo todo resuelto, se en­
contró con que le aguardaba la Policía.

Juan López ha sido protagonista, durante los 
últimos meses, de la crónica de sucesos en Francia. 
Primero, por un -intento de suicidio, en su celda;

posteriormente, en agosto del pasado año, protago­
nizó junto a otros tres reclusos una fuga de la 
prisión de Perpignan. La libertad le duró poco, pues 
fué detenido cuando se disponía a atravesar la fron­
tera franco-española.

El juicio se inició con la lectura del sumario y 
los primeros interrogatorios de los acusados.

LONDRES. (Efe. )— El pesquero español «Santa 
Celia» se hundió frente a las costas de Saint Pierre 
y Miquelon, en las proximidades de Terranova, la­
titud 46,33 norte, longitud 56,50 oeste, informa en 
Londres la compañía aseguradora Lloyd’s. El «San­
ta Celia» había sufrido un incendio a bordo.

El «Santa Celia» se hundió 
en Terranova

MONTREAL (Canadá)

Dispara contra la maestra y 
una colegiala y se suicida

MONTREAL. (Efe.Reuler.) — Una maestra de treinta y 
un años y una colegiada de dieciséis resultaron gravemen­
te heridas cuando otra estudiante disparó un rifle contra 
ellas, matándose después.

La Policía identificó a la maestra como T. Goode y a la 
colegiala herida como Guy Perrault; pero la identidad de 
la muchacha suicida no fue revelada.

Ninguna estudiante ha acudido a clase cuando se abrie­
ron las puertas de The ¡VIortagne Higb School, de Bucher- 
ville, localidad próxima a Montreal.

Un educador ha dicho que el incidente ocurrió cerca de 
una zona de estacionamiento próxima al colegio. La Poli­
cía señaló que la maestra recibió dos disparos en la cabe­
za y la niña Perrault dos en el cueipo.

Dos pilotos muertos al estrellarse 
un «Phantom»

CARLISLE (Inglaterra). 
(Efe.) — Dos pilotos han 
muerto al estrellarse un 
«Phantom» de las Reales 
Fuerzas Aéreas británicas 
al este de Cumberiand (nor­
te de Inglaterra).

Los restos del avión y 
uno de los pilotos fueron 
localizados por tuerzas de

la Policía. Varios helicóp­
teros participaron en él res­
cate, aunque se vieron obli­
gados a regresar a la base 
por mal tiempo. La búsque­
da continúa para localizar 
el cuerpo del otro miembro 
de la tripulación. Ei «Phan­
tom» pertenecía a la base 
de la Raí en Coninsby, en 
el condado de Lincoln.

Explosión en una fundición:
Trece heridos

PARIS. (Efe.) — Trece personas resultaron heridas a 
causa de una explosión que se produjo en un taller de fun. 
dición de la localidad de Raismes, en el norte de Francia.

La explosión se registró en el horno de la fundición, por 
razones desconocidas por el momento, alcanzando a los 
obreros que se encontraban en las proximidadis. resultan­
do heridos trece de ellos, algunos gravemente.

Choque de tren y locomotora
CONCEPCION ( C h i l e ) .  

(Efe.)—Diecisiete personas 
resultaron heridas como 
consecuencia de un choque 
entre un tren de pasajeros 
y una locomotora que efec­
tuaba maniobras en la esta­

ción.
Todos los lesionados fue­

ron internados en el hospi­
tal de la ciudad, títndc se 
indicó que sólo uno de ellos 
presentaba heridas de ca­
rácter grave.

Siete toneladas de marihuana, 
interceptadas

WASHINGTON. (Efe-Reuter.) — Agentes jamaicanos y es­
tadounidenses interceptaron una pequeña embarcación en 
aguas de Jamaica, cargada con siete toneladas de marihua­
na destinada a los Estados Unidos.

La Oficina de Narcóticos y Drogas Peligrosas reveló que 
la marihuana valía tres millones y medio de dólares (unos 
324 millones de pesetas) y que era el cargamento más cuan­
tioso de esa droga con destino a los Estados Unidos que 
jamás se haya cogido. Siete individuos, todos ellos de Mas. 
sachusetts, fueron arrestados.

*  Richard Speck en el centro, autor del asesinato de ocho en!armeras, con una fuerte escolta de 
policías, después de haber sido resentenaado, tras la decisión del Tribunal Supremo de Estados Uni­

dos de abolir la pena de muerte. (Foto Cifra Gráfica.) ■

a 1.200 años
® Fue juzgado de nuevo 

pena de muerte
PEORIA (Illinois). (Afp, Efe.) —  Richard 

Speck, condenado a muerte en 1967 por el 
asesinato de ocho enfermeras de Chicago, 
fue juzgado nuevamente el martes, tras ía 
supresión de la peña de muerte por el Tri­
bunal Supremo de Estados Unidos, y con­
denado a prisión por un plazo de cuatro­
cientos a mil doscientos años.

El juez, Richard Fitzgeral, del Tribunal 
de Peoría, en Illinois, le ha condenado a 
ocho penas de cincuenta a ciento cincuen­
ta años de prisión por cada uno de los

tras ia supresión de la

ocho asesinatos. El abogado de Speck pi­
dió que la pena fuese reducida de veinte 
a sesenta años de prisión, lo que habría 
permitido al condenado ser puesto en li­
bertad, bajo palabra, al cabo de doce años

Speck, de treinta años, fue detenido el 
16 de julio de 1966, dos días después de 
cometer los asesinatos. Hace algunos me­
ses, el Tribunal Supremo de los Estados 
Unidos decidió que la pena de muerte era 
inconstitucional

Por el asesinato de las 
ocho enfermeras de Chicago

Condenado a prisión 
por un plazo de 400

Ayuntamiento de Madrid



J E e o n o m ia

R A T I M A G O
Mucha sagacidad, mucho ardid, 

mucho atrevimiento, he aquí la 
constante bursátil en los momen­
tos actuales. Después del es­
truendo recuperador de la pri­
mera jornada de la semana ac­
tual, se han calmado nuevamen­
te los aires de la continuación al­
cista; y todo, porque no se quie­
re esperar el tiempo debido pa­
ra que haya sedimentación de la 
plusvalía, La sagacidad estriba 
en comprar, a ser posible, en la 
cota más baja, apurando tensio­
nes nerviosas ante el volumen 
de oferta; el ardid, embaucar con 
rumores para fomentar nuevas 
y profundas bajas, y el atrevi­
miento, comprar y vender con 
margen de ganancia, después de 
gastos, que si se hace a través 
de entidad bancaria hay un in­
cremento del 50 por 100. Todo 
lo cual supone librar una verda­
dera batalla inversora, contando 
con la fuerte competencia del ca­
pital institucicnado que tam­
bién quiere participar en el gran 
banquete del beneficio mobilia­
rio,

Observamos que en folletos de 
Instituciones se viene aireando, 
como una premonición fatídica, 
ciertas medidas monetarias, que 
pueden repercutir desfavorable­
mente sobre la tendencia bursá­
til actual. El mayor impacto 
puede estar en la restricción de 
la liquidez bancaria, que para 
octubre próximo pasado acusa 
una alta reduccción. Así tene­
mos que el incremento de los 
depósitos en el año ha supuesto 
23.751 millones de pesetas, fren­
te a una tasa de inversión de 
85.018 millones, con lo cual se 
pasa del 20 por 100 de cota ra­
zonable aceptada por las autori­
dades monetarias. Pero como ya 
indicábamos en nuestro comen­
tario del pasado sábado, han si­
do pasadas por el Banco de Es­
paña instrucciones a la Banca 
privada para disminuir en todo 
lo posible la cota mencionada y 
poder cerrarse el año bastante 
equilibrado.

Recientemente, el gobernador 
del Banco de España, señor Co­
ronel de Palma, ha expuesto en 
Milán que las autoridades espa­
ñolas han venido desarrollando 
una política monetaria pruden­
te, consistente en absorber par­
cialmente los excesos de liqui­
dez inyectados por los exceden­
tes del sector exterior y en for­
zar una lenta desaceleración de 
las magnitudes monetarias bási­
cas. De esta forma de actuar a 
reajustar drásticamente el pre­
cio del dinero, creemos hay un 
abismo, y por ello mismo se 
pueden contemplar medidas más 
b menos frenadoras, pero inquie­
tantes por el momento. Esta úl­
tima opinión nos la afirma el se­
ñor Coronel de Palma, cuando 
dice en la misma conferencia, 
que «no creemos en tipo alguno 
de desarrollismo, pero espera-

Sos contribuir al mantenimien- 
de tasas altas de crecimiento 

económico, compatibles con una 
Creciente atención a la calidad 
del desarrollo, que harán de la 
economía española, al final de 
la década actual, una economía 
altamente europea, muy alejada 
de los tópicos tradicionales liga­
dos a la pobreza, a la agricul­
tura atrasada, el monocultivo 
del sol y la autarquía. Ante es­
tas palabras creemos que se ale­
ja  el frenado drástico y, por el 
Contrario, seguirá el alza, aun­
que más controlada, de las tasas 
de desarrollo.

Así pues, la jornada ha sido 
negativa, no tanto como para 
presagiar reducción de las coti­
zaciones. Más bien se ha opera­
do con mucho equilibrio, aunque 
al cierre predominaba en gran 
proporción el papel, frente a una 
inhibición del dinero.

A . E S P A D A  B E J A R

B O LS A  DE M A D R ID : COTIZACIONES
Díte-

(jamQlc cencía

Efectos públicos: ,
luterioi i  t í  ... _  .. 13 1,—
Exterior 4 M ... ... .. 124,—
Amort 4 H  1950-52 . 123,50
Amort 4 55 1951 ... - 121,50
Amort i 55 1953 , .  .. 123,50
AmorL 4 55 1957 ....... 128,75
Amort. 3.50 55 1951 .. 113,75
Amort. 3 54 1949 ......  113,25
Céd. inver. D 1963 .. 105,75
Inst. Nao. Coloniza. .. 109,—
ReconsL Nacional ... 112,—
Rento .........................  110,—
Deuda Unlversilaría .. 108,—

Cédulas:

banco HipoL 4 54 ... 71,— *
— A 9 8 .- *

B  _. ._ ... 96,— i :
— C ........... . 9 3 .- *
mm exentas 4 96 ... 109,50 *

Crédiio Local Inter. .. 109,50 "k
— lotes 1942-1944 109,50 —
— de 1 . 0 0 0  ....... 110  —
mm pref. 6 0 0  .. 106,— *
— pref. 1 .0 0 0  . 106,— *

Sonos bancarios:

Bandcsco 1963 .......  _ 100,— *
— 1964 ......  97,25 *
— abril 1965 ... 94,50 *
— agosto 1965 9 4 , 5 0  *
— octubre 1965 9 3 , 5 0  *
— agosto 1966 ' 93,— *

Eurobáo 1964 ......  1 0 0 ,— =
— 1965 .....  100,— =

1966 ... . .  .. 1 0 0 , -
Indubain 1964 .............  102,50 =

— iulio 1965 ... I0 l’75 — 1 ,—
— dlcibre. 1965 103,— +  0 ,2 c
— junio 1966 .. 102,50 +  0 ,2 f

tómente 1964 1  ... . .  9 7 ,— =
— 1965 I I  -  . .  95,— *
— 1965 1 1 1  ... 9 7 ,-  *

Bilbao 1964 ......  102,— *
Bankíntei 1965 ... ... 100,50 *

— 1966 .„  ... 10 3— *
— 1967 ......  100,50

1968 ..........  10 1 , -
Urquijc 1963 .............  100.—

— 1964 .........  100,—
— 1965 ............  100,75
— conv 1967 . .  ISO,—
— conv. 1968 .. 145,—

Bankunión 1964 .....  1 0 0 ,—
— 1965 ...... 100,—
— 1966 ...... 100,—

tnd. León 1970 ... ... ... 136,—
1971 .............. 1 1 6 , -

Olio
Qunble cencía

Olio
Camelo cencía

Central ... ._  _
Eurobanco »  ...
Exterior - .......... ..
Fomento ........  —
GraL de Comercio
Granada ... ... .......
Indus. Bilbao ... — 
Indubán _  — ...
Hispano ... ........
Ibérico. .............  «.
López Quesada ...
Mercantil ..............
Popula: Español ...
Rural ........  ...
Santander ... ... ... 
Urquijo ... ... —
Valencia ... ............
Vizcaya ..................
Zaragozano ... — ...

Electricidad y

Caialana Gas ........
Eléct. Viesgo ........
E n h e r.....................
Reunidas Zaragoza 
Fecsa grandes ... ... 
Fecsa pequeñas ...
Penosa ...................
H. Cantábrico ........
H. Cataluña .........
H. Española ........
Iberduero ........
Langreo................„
Saltos del Nansa ...
Sevillana ..............
Unión E  M...........

1.16 1,— =
621,------ 6 ,—
5 7 6 ,-  + 3,—.. 834,— + 5 —

.. 802,— + 1 ,—
473,------ 3 , -

M. 750,— s/do.
754,— + 2  —
874,— =
984,— - =

1.185,— SS
065,— + 1 0 , -
8 8 2,-  + 24 —
648,------ 2  —

1.003,— + 5,—
865,— —

... 1.391,— —
915,— =

- 1.330,— *

Gas:

219,— + 1 ,—
287,------ 2 ,—
165,— *

... 1 2 1 ,—
»< 262,------ 2 ,—

270,75 — 2,25
18 4 ,- —
298,------ 2 ,—
215,------ 1  —
283,------ 2,25

Tf- 349,------ 3,50
Hl 286,— + 2 , -
... 170,------ 2 ,—
U. 267,50 — 3,50

261,— __

Hispana, pret. ... 
inm. Metropolitana
Urbis ... .......... „  ...
Vacesa ... ... — —

Jrbanizaciones:

uresa ....................
Urb. Metropolitana
4a coma .................

146,-
334,-
333,-
298,-

89,-
645,-
130,-

irtversión (nobiliaria:
üenerai de Inversionc; 475,—
Prnsa ........    323,—
ibérica Valores ... . -  141,—
Gelvasa ....... ... «. -  654,—
lnsa .......................   ... 256,—
iibansa ........ . „  ... _  916,—
Popularinsa „ .  .«  -. 576,—
Vamosa ............    219,—
Cartisa .......     508,—
Cartinbao ... ... ... „  275,—
Fiponsa ........ ... . ..  ~  380,—
Jn ln ve r ....... i  . . .  . . .  ... 155,—

+  2 -

Siderometalúrgicas:

•utos Hornos ... ... .. 1 7 ;
Seal ... ... „  ... .. 39J
auxiliar F. C. ...............  1 2E
CitroSn Hispania ......  15c

Babcock WUcoj roja 131
A Pudor . *  685
E. Zinc ......................... 152
Femsa ............. .. 2 0 S
Pasa Renault ............  265
l. Santa Bárbara ... - 85
Material 9  Coostr. .. 122
M Santa Ana ............  91
Nueva Moni Quiiano 121
Tubacex .......  ... ... .. 155

-  1.-

Telefonla y Radio.

Marconl ... 
Telefónica

1 Textiles:
La  Seda 
Sniace .

17 5 ,-
360,50

-----  385,-
... ... 140,-

~  3.5)

= Mineras:

Uuro Felguera ... .. 135,50
Los G u in d o s ............- 180,—
M. Ponferrada ........ 185,—

ACCIONES

Bancos.

Alimentación;

El Aguila ... 
Azucarera ... 
E b ro .............

Comercio:
Central Inver. y Ciéd. 
Galerías Preciados ... 
GraL Financiera ... ...

= Construcción:
l  ementos Alba B. . 
Financiera y Minera .. 
Portland Valderriva_s 
Valenciana Cement.*.., 
Cristalería Español, g 
Cris'alería Español, p

Constructoras:

H id ro c iv ú  .................
Dragados y Constr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ...................
Vallchermoso .............

3 — Inmobiliarias:

242,------  2,—
149,50 +  1,50
681,— *

406,— —
425,— + 1 ,—
205,— T 17 —

264,— + 1 ,—
58 5 ,- *
498,— — 7,—
652,— + 5,—
752,— *
778 ,-

32,— *
860,— *
242,— ' — 3,—
246,- + 1 ,—
316,— 1,50

430,— *
152,— =s
189,— + 1 —
230,— *

Atlántico ... ...............  1.079,— +
Banesto .................... .. 833 —
B. Industrial León ... 492,— +  1 1 ,— Alcázar
Bankunión ..................  565,— +  4,— Bami
Bñba° ......................... 1 . 0 3 3 , - +  6 ,— Ceisa
B. Noroeste .............. 435,------  5,— FLacosa ........

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 a  100

Monopolios:

Transportes:

Avlaco ............
Iberia, ord. ... 
Metropolitano ...

14 2 ,-  +  2 .
... 15 0 ,-  +  i
-  + 5,-

Lampsa .................. 396,-
Tabacalera .................. 531,-

Navegación.

Astilleros Españolea
Pebsa .........................
rrasmediterrá n e a .. 
Naval Levante ...........

Papel:

Papelera Española .. 
Papeleras Reunidas ..
Cel. Almeriensc .......
Sarrió ........................

Químicas:

Der. de suscripción:

+

B. Cataluña .
Cataluña ........
B. Noroeste .. 
Santander ... . 
B. Ind. Bilbao
S. Nansa .......
1 . Slmane ... .
Invatisa .........

Reunidas .. 
E. Oxigeno ...
E n d a sa ............
Metro %............
Sevillana ...

1.025,— 
860,— 

.1.2 50 ,-  
629,- 
625,— 

08,— 
178,— 
66,- 
2,— 

oQO,—

— 50,—

— 3,-

65,—
80,25

FONDOS DE 
INVERSION

Uros .......................... ..
Dow-Unquinesa .........
Energía 1 .  Aragonesas
Cepa ...........................
Explosivos Rlotinto .. 
Fosíorera Española
Pctrolíber .„ ............
Ibys ............................
Químicas Canarias .. 
Insular Nitrógeno ..
Gal ..............................
Española de Petróleos 
Unión Resinera .......

Seguros:
Kermes B  ... ... 
Unión v Fénix

267,—
297,—
184,—
660,—
294,—
480,—
267,—
536 ,-
200,—
154,—
408,-
392,50
674,—

295,—
727,—

Nuvofondo . ... H, . . . í  2bü,91 + 0,51
Crecinco ... . . . N, ... 219,95 + 0#
Inespa ........ . . . Hl H. 612,67 4- 0,22

Eurovalor ... H . . . . 2.013,91 — 3,61
inrenta ... z z r„ 1  570,59 + 0,15
Mediterráneo ■H ••• ... 636,66 + 1,11

Ahorrofondo ... ••• . . . i  663,97 + 7,3)
Fondlberia ... .•L 1.206-,68 + 1,-
Suma ........ ••• ••• 1  381,39 - 5,71
Renífondo ... «SS •ti 632,33 + 0,15
Poutisa ... ._ ••• l.i05,46 + 8,1!
Eurovalor □ ••• • M «• 616,10 — 0,63
Gesta ........ «•* • •• ) 134,91 + 11,0

Fondonorto .. ••• •H 119,10 4- 1,35
G esteva l...... *»• • M 106,79 — 0,21

Planinver ... • •• 124,07 + 1,32
Banserfond .. .. 116,89 - OO

D ía  21 D í a  22

Bancos ............................... . 143,91
124,63
100,89
124,20
137,80
141,25
130,96
120,76
117,12

144 5>1
Eléctricas............................ 194 no
Alimentación ... ...............
Construcción......................

100,72
194 94

Inversión..............................
Monopolios .........................
Minero-siderúrgicas .........
Químicas y Textiles ........
Varias ................... ................

••• •••

••• ••• 
■a. as.

138,13
139,97
130,09
120,61
117,42

General .„  ......... 133,21 132,92

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos 
Obligaciones 
Acciones ...

*• •••

-  •" “ • ~  m o i

214.257.500
20.434.500
85.997.584

32C.C89.584

82.178.200
26.209.000
64.587.400

172.974.600

BOLSA DE BARCELONA

Banco Atlántico . 
Banco Comee, lrans. 
Exterior de España
ENHER ............. ..
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. Asiand 
Aux. Const. «Sansónj 
Catalana Gas v fciec.
Croa, S . A.................
Electro Metal Ebro .. 
España Industrial .. 
Española Carburos ... 
Esp. Elec. y G. Lebón 
Española Petróleos ... 
EECSA de 1.000 pías

Dile- Oife
Cambio rencia Oamblo rendí

1076,— Ferrocarriles Cataluña 1 1 9 , -  •
980,— = Fomento Obr. y Cons. 610,—682,— 
J7n

1 ,— Motor Ib é r ic a ............ 238,— +  3,-
279,— La Maquinista Tert. ... 19 9 ,-  4

440,- _ 2 , - industrias Agrícolas .. 295,-----  3 r
254,— + 6 , - Tabacos de Filipinas 14 8 ,-
2 19 ,- 1  — Telefónica .................. 361,—
163,— — 6 , - Urbanizae. Transp. ... 294,— =
17 4 ,- * La Seda Barcelona ... 873,----- 7r
1 2 0 , - * Plrelii ......................... 165,'—
501,— + 1 , - M. Santa Ana ... ... 0 3 ,-  +  I r
146,— * Tac .............................. 16 5 ,-  =
39 0 ,- + 1 , - Siemen» ..................... 1 1 2 , -  *
272,— 2 ,— Trastlántic. pref. . . 64 ,-

BOLSA DE BILBAO

Guipuzcoano ... ...
Santander ...

San Sebastián ...
Electra Viesgo ... 
Hidroeléctrica Esp.
Iberduero .............
Menera, ord. ........
Marítima Ncrvión 
Naviera Aznar ...
N. Vascongada ...
Naviera B ilb a ín a .......
GiaL de Navegación 253,—

mbio
Dite.
rencia Cambio

Dife­
rencia

(04,— + 7 , - Altos Hornos ........ .. 1 7 2 - -  5,-
920,— + 7 , - Babcock Si Wilcox .. 13 4 ,- +  2 -
862,- ■75 Basconia ........  „ . .. 68 ,- -  2,-
003,- + 3 , - Echevarría ............. .. 153,— it

020,— '*» Papelera ............... .. 111,50 -  0,50
287,—
285,—
350,50

— 1  — Resmera ,M ......... .. 685,- S
= Tubacex ............... .. 15 4 ,- +  0,50

1 0 9 ;— * Dow-Unquines. .. 29 7 ,- s«
150,— * Sefanitro ... ........... .. 13 0 ,- a
10 8 ,- it Nicas ........  ... ... . . 15 8 ,- +
275,— * T ele fó n ica ................. , 362,50

t í250,— = Santa Bárbara ... .. 10 0 ,-253,— * C. Mondragón «. ., 20 5 ,-Ayuntamiento de Madrid



FORO BURSATIL
En la sesión se ha negociado 

i on acciones bancarias por un 
Lin inal de 23,5 millones de pe- 
L | «  que supone 206 millones 
t  Olivos. D e s t a c a  BANK- 
riNION, con 9.150 acciones con- 
í atadas por 25,8 millones efec­
tivos; lé sigue Banco Central, 
, 3 258 por 22,1 millones; Ban- 
-o"Popular, con 4.154, por 18,3 

millones; Banco de Bilbao, con 
! '- ,0 por 17,7 millones; Banesto, 

n 8.443, por 17,6 millones; Ban- 
fci Hispano, con 3.000, por 13,1 
millones; Banco de Santander, 
on 5-101. por 12,7 millones, y 
,,nco de Vizcaya, con 2.288, por 

1(14 millones. El índice bancario 
ha "subido un 0,30 por 100.

Hay en Bolsa alta liquidez pa- 
•a las acciones de Galerías Pre­
ciados, contratándose en la se- 
£i¿n 3¡250 títulos, por 6,9 millo- 
tes efectivos. La filial de Gale­
rías, Financiera Inmobiliaria In- 
ern’acional, después de la Jun- 
a extraordinaria ha cambiado de 

tonibre para denominarse Gale- 
L s preciados. Inversiones y 
Servicios, S. A. —GALEPRIX—, 
[¡ue como su nombre indica será 
orno una sociedad «holding», te­

jiendo la mayoría de las accio- 
jes de Galerías y de otras inver- 
licnes.

• • •

Parece ser que se aplaza la 
nisidn de bonos convertibles

Economía

UERZAS ELECTRICAS

( F E N  O S A  )
{■AGO INTERESES DE OBLIGA­

CIONES Y BONOS DE TE­
SORERIA

I Fechas de pago de los intere- 
te  líquidos semestrales corres- 
[ondientes a las siguientes emi- 
iones:
1 6 de diciembre de 1972.—Obll- 
laciones simples convertibles, 
luinta serie, emisión 1969: 35,00 
Jesetas netas, contra entrega cu­
lón número 6.
17. de diciembre de 1972.—Obll- 
¡acioncs simples, tercera serie, 
misión 1963: 31,25 pesetas nc- 
ps contra entrega cupón mime- 

18.

de diciembre de 1972.—Obli- 
laciqnes simples, segunda serie, 
fnision 1962: 30,688 pesetas ne- 
ps^contra entrega cupón núme-

115 de diciembre de 1972.—Bo- 
os ele Tesorería, primera serie, 
misión 1958: 26,41 pesetas netas, 

¡°,n,tr? entrega cupón número 28.
I ■( de diciembre de 1972.—Obli- 
[aciones simples convertibles, 
[limera serie, emisión 1966: 26,85 
[osetas netas, contra entrega cu­
lón numero 12.
131 de diciembre de 1972—Bo- 
ps de Tesorería, cuarta serie, 
pnision 1961: 26,41 pesetas ne- 
p^ca/itra entregá cupón núme-

La Coruña, noviembre 1972.

del Banco Urquijo. Por el mo­
mento se sabe que aún no hay 
autorización oficial sobre los dos 
Fondos de Inversión solicitados 
—Inverfondo y Plusfondo— y 
que cuando se tenga, las parti­
cipaciones serán ofrecidas al 
precio de 100 pesetas iniciales al 
mercado del ahorro.

También sabemos que hay soli­
citados cinco Fondos de Inver­
sión nuevos y que por el momen. 
to no hay luz verde hasta que 
sea sufiieentemente estudiado y 
sea propicio su lanzamiento.

E l Banco Industrial de Bilbao 
ha recortado derecho de suscrip­
ción. El valor teórico del dere­
cho estaba calculado a 620 pese­
tas, saliendo a 625, y como la ac­
ción sólo cede 105 enteros, hay 
una recuperación de 20 enteros, 
que supone 100 pesetas por títu­
lo. Se han contratado 67 accio­
nes, por 251.250 pesetas y 100 de­
rechos, por 62.500 pesetas. En to­
tal, se han negociado 49.097 de­
rechos de las ampliaciones en 
curso, por 8.4 millones de pese­
tas.

Mucho papel en el Banco del 
Noroeste, pese a esa noticia in­
formando que se han producido 
favorables comentarios sobre la 
ampliación de esta entidad. Se 
han contratado 51 acciones en 
baja de cinco enteros, por 1,1 mi­
llones efectivos, y 2.000 dere­
chos, por 2,5 millones.

A. ESPADA BEJAR

SECCION OE ANUNCIOS 
TELEG R A FICO S

Tarifa: 5,00 pías, cada palabra
CONSULTAS

CLINICA especializada Doctor 
Hernández. Duque Alba, 10 
Enfermedades venéreas. Aná­
lisis. 2653446.

HIPOTECAS

HIPOTECAS 24 horas. Exclusi­
vas Merino Marqués Urqui- 
jo , 10. -

HIPOTECAS, inmejorables con­
diciones. Cualquier cantidad. 
Inmediatamente. 2273850.

PATENTES

OFRECESE Licencia Explota­
ción Patente Invención 301.424: 
Sistema de freno de seguridad 
para ascensores. Informará Re­
gistro Propiedad Industrial.

RADIO-TELEVISION

TELEVISORES, frigoríficos, su 
perlavadoras. Ocho días prue­
ba gratis. Sin entrada, 90 men­
suales. R e g a l o s .  Tocadis­
cos, mesita, reductor, antena, 
todo verdad. Servimos simple 
llamada. 4080005-4080003. Tele- 
cristino. Hermanos Machado, 
35, esquina Alcalá, 304 (Metro 
Quintana).

juntamiento de San Adrián de Besos
( B A R C E L O N A )

A N U N C I O

ist^Vaít ?, . diciembre de 1972, a las 12 horas, se celebrará en
le in= C o n s i s t o r i a l  subasta pública para adjudicar la ejecución 
. de urbanización de calles Pi y Gibert, calle Pereda

Fio XII, bajo presupuesto total .de 3.350.871,81 pesetas.
ienl h " B ?,, e t í " - P f ¡ c ¡ a '  del Estado» número 273, del día 14 de no- 

e ac 19/2, publica el anuncio correspondiente, 
le h eS edient?  Queda de manifiesto en el Negociado de Fomento 
as ivn~ >retana General. La presentación de ofertas termina a 

‘ lcce horas del día 7 de diciembre de 1972.
tünr.LAdnián de Besos, 17 de noviembre de 1972.-E1 Alcalde, 
■añusco Roqueta Prats. '

REUNION DE LA JUNTA RECTORA DEL
M. A. MUTUALIDAD DE SEGUROS

IMPORTANTES INCREMENTOS EN SUS PRESTACIONES 
Y  ESTABLECIMIENTO DEL SUBSIDIO 
POR INTERVENCIONES QUIRURGICAS

ADJUDICACION DE BECAS Y AYUDAS DE ESTUDIO 
POR UN IMPORTE DE 600.000 PTAS.

FORMAN LA ENTIDAD MAS DE 62.000 MUTUALISTAS

tintos aspectos, ̂ ntre'Tas qufdeltaciTaue0‘1? 3n rieS acf!vidades sociales del presente año, en sus dis- 
tuyen el Montepío y q¿/aportan  ín  vobimeñ » - septlembre son 62.417 los mutualistas que consti-
setas ai año en los T Í l u m e n  de primas y cuotas de más de doscientos millones de pe-
CoseSchÍsay°Secció°„S <¿n<̂ ^nsideraeMn « ^ f df  Accidentes A u to m ó v ile s ,In ce n d ie
co, en la que se concertaron veinte mi pólfzas « a S  ‘ U/ °  el- ^ a r r o l lo  de la Campaña de Pedri*- 
presentando un ingreso de cuarenta ^ cu a tro  millo n»cl -m.?s deJtr<;s " l11 mllIones de pesetas, re¿ 
dado ya las indemnizaciones de más de dos mil dosrfentochí ’I®ndfOSe decIarado ,en Ia Campaña y liqui- 
ciento diez millones de pesetas. os “  aoSclentos siniestros, con un importe superior a los

giones esptóolM6 con^exceprión^de1̂ Cataluña*3 \^s coneiídas6 R ¿iÍÍDal de* 060 lle§ará 3 todas las re­meta a alcanzar en 1973. a’ Vas c°ngadas, Baleares y Cananas, que constituyen la

las pm stecion lfla ris fech as^ flo f .^em n^aciones abonadas, así com o de
nupcialidad, natalidad e invalidez q u /lia n  supera ¿Í L  , f ,bllaci° n' viudedad, orfandad, defunción. 

Se adjudicaron las Becas y Ayudas de Estud-o do en 1?7“  los c.1?at0 sesenta millones de pesetas, 
cientas «  p e , « „ ,  * »  o„“  .  H E 5 J F *  “ “  *

B E C A S S U P E R IO R E S  D E  30.000 PTAS.

°°X ZA LE Z SAEZ Castor.-HERNANSANCHO (Avila).
L-GTILLO VILLALBA, Zacarías.—BOCA DE HUERGANO (Avila)
MELERO MARTINEZ, Félix.—MAZARIEGOS (Palpñeia)
R , ™ ™ '  Hipólito,—Cabrillas (Salamanca).

» a f ESTA (SaI“ )'GALLEGO HERNANDEZ Daniel.—VILLALBARBA°(VaHadolid).

B E C A S M E D IA S D E  15.000 PTAS.

GUTIERREZ GARCÍA, Abilio.—SAN MARTIN VF(!A a n u rp cH r  
SANCHEZ MORA. Mariano —TALARRUBIAS (Badajoz) E (AVlla)>
RABANAL LUIS, Amador.-^-PALENCIA.
£°XZALEZ HERNANDEZ, María.-TOPAS (Salamanca).
ROMERO LACAL, Aurea.—SORIA (10.000)
RODRIGUEZ CAÑO. Francisco— POZUELO DE LA ORDEN (VaHadolid).

AY U D A S D E 5.000 PTAS.

CASTRO HERNANDEZ, Máximo.—HERNAN SAN CHO (Avila)
S ? í5 y F Ẑ .PEREZ- Francisco.—MADRIGAL ALTAS TORRES" (Avila)
GARCIA GARCIA, Juan José.—LANZAHITA (Avila)
GARCIA HERNANDEZ, Arsenio.—VILLANUEVA GOMEZ (Avüa)
MARTIN SANCHEZ. Rogelio.—VILLANUEVA GOMEZ ( Avila)
NIETO RUIZ, Ildefonso.—AVILA. "
SANCHEZ SANCHEZ, EusebiO.—GAVILANES (Avila)
SANCHEZ SEDEÑO, Fausto.—MIJARES (Avila).
VALVERDE PARADINAS, Jesús.—FONTIVEROS (Avila)
GALLEGO DE LA PEÑA, Juan.—LA CORONADA (Badajoz)
JIMENEZ BARQUERO, José.—CAMPANARIO (Badajoz).
MENDOZA DE LA PEÑA, Pedro.—LA CORONADA (Badajoz)
ÜBIERNA PEREZ, Eladio.—LAS HORMAZAS (Bur»os)
RIVERA OLVEIRA, Domitila.—FINISTERRE (La Coruña).
DELGADO GARZO, Venancio.—TORAL DE LOS GUZMANES (León)
GUTIERREZ VEGA. Graciano.—MANSILLA MAYOR (León)
ANERO RODRIGUEZ, Ricardo.—PALENCIA.
DE LA FUENTE PEREZ, Manuel.—HERRERA DE PISUERGA (Paiencia)
GARCIA MARTIN, Antonio.—VILLAPROVEDO (Paiencia).
GARRANCHON DIEZ, Eugenio.—CABANAS CASTILLA (Paiencia)
MACHO RAMOS, Quinidio.— VILLARRAMIEL (Paiencia).
MARTIN DUQUE, Mariano.—CALAHORRA DE BOEDO (Paiencia)
MEDINA BUJEDO, Bernabé.—VILLALUMBROSo (Paiencia)
PEDREIRA PEDREIRA, José Luis.—PALENCIA.
ALONSO RODRIGUEZ, Francisco.—EJEME (Salamanca)
BENITO BELUCHE, Claudio.—GOMECELLO (Salamanca)
DIEGO CARRASCO Dimas.—MACHACON (Salamanca).
FRAILE BENITO, Gabriel.—CALZADA DE DON DIEGO (Salamanca)
GARCIA CALVO, Fidel.—SANTA OLALLA DE YRLTES (Salamanca).’
GONZALEZ HERRERO, Juan.—ALDEARRUBIA (Salamanca).
JIMENEZ VELASCO, Juan.—CALVARRASA DE ARRIBA (Salamanca)
LASO HERRERO, Victorino.—SALAMANCA.
LOPEZ MARTIN. Vicente.—SOBRADILLO (Salamanca).
MARTINEZ PESCADOR, Leandro.—CANTARACILLO (Salamanca)
MATIAS HERNANDEZ, Isidoro.—VALVERDON (Salamanca).
POLO POLO, Ricardo.—VILLARES DE LA REINA (Salamanca).
RUANO GARCIA, Angel.—MACOTERA (Salamanca).
SANTOS LASO. Fabián.—PALENCIA DE NEGRILLA (Salamanca).
DEL TESO MARCOS, Juan Pedro—ESPINO DE LA ORBADA (Salamanca).
VILLANUEVA VILLANUEVA, Tomás.—CALZADA DE VALDUNCIEL (Salamanca).
ZABALLOS GOMEZ, Mateos—MACOTERA (Salamanca).
HERRERO TORICES Hermógenes.—SANTANDER.
ARRIBAS SANZ, Agapito.—AGUILAFUENTE (Segovia).
VALLE MANRIQUE, David.—OTONES DE BENJUMEA (Segovia).
CABRERIZO MARTINEZ, Antonino—TARDELCUENDE (Soria).
GAMARRA MOLINO, Florencio.—BERLANGA DE DUERO (Soria).
MARTIN PUERTA Evaristo.—SAN LEONARDO DE YAGÜE (Soria).
SEBASTIAN PASTOR, Angel.—FUENTESTRUN (Soria).
PEREZ FONSECA, Melacio.—VILLACARRALON (VaHadolid).
PRIETO SANCHEZ, Ciro.—CASTRILLO TEJERiEGO (VaHadolid). \
RUEDA HERRANZ, Julio.—MURIEL DE ZAPARDIEL (VaHadolid).
RUEDA HERRANZ, Pedro.—MURIEL DE ZAPARDIEL (VaHadolid).
RUIZ ALVAREZ, Manuel.—TIEDRA (VaHadolid).
SACRISTAN MOLPECERES, Teófilo.—COGECES DEL MONTE (VaHadolid).
SANCHEZ GONZALEZ, Francisco.—MURIEL DE ZAPARDIEL (VaHadolid).
VAQUERO IBAÑEZ, Fortunato.—VALDENEBRO DE LOS VALLES (Valladolid).
CASTAÑO GONZALEZ, Félix.—CAÑIZO (Zamora).
DIEGUEZ FERNANDEZ, M.a Sagrario.—FUENTESPREADAS (Zamora).
LLAMAS FERRERO, Demetrio.—BENAVENTE (Zamora).
MANIEGA RAMOS, Virgilio.—LA TORRE DEL VALLE (Zamora).
BURGUETE BURC.UETE, Juan.—ASIN (Zaragoza).

(Coiuinúa en la pagina siguiente.) ;
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Consejo de Ministros de Agricultura de la CEE

Consultas sobre los contingentes 
de vinos españoles

BRUSELAS. (Efe.)—El Consejo 
de ministros de Agricultura de la 
Comunidad Económica Europea 
deoldió el martes por la noche 
Consultar al Parlamento sohre

tres propuestas de la Comisión 
Europea, relativas a la apertura, 
reparto y modo de gestión de los 
contingentes comunitarios para 
los vinos españoles incluidos en

JOSE ROSON, NUEVO PRESIDENTE 
DE H ISPANO IL

MADRID. (Cifra.)—José Rosón, ingeniero de minas, ha sido 
designado por el Consejo de Administración del Instituto Na­
tional de Industria para ocupar el cargo de consejero y pre­
sidente ee la compañía Hispanoil, según se ha informado en 
medios allegados al sector petrolífero.

El señor José Rosón Trespalacios sustituye en este cargo al 
señor Alvarez Garcillán, que había presentado la dimisión hace 
algunos meses.

El nuevo presidente de Hispanoil es en la actualidad conse­
jero-delegado de la empresa Sonpetrol, especializada en son­

deos y búsquedas de hidrocarburos y que en estos momentos 
realiza diversos trabajos en la Península y en algunas zonas del. 
Medio Oriente.

Galbraith pronunciará una conferencia 
en Madrid

MADRID. (Pyresa.)—Mañana, día 24, llegará a Madrid el pro­
fesor John K. Galbraith, quien pronunciará una conferencia 
sobre «La pequeña y mediana empresa».

Tras la conferencia del profesor Galbraith en Madrid, se 
organizará una rueda de discusiones en la que interrendrán 
don José María Aguirre Gonzalo, don Manuel Fraga Iribame, 
don Juan Miguel Villar Mil y don Federico Silva Muñoz, ac­
tuando como moderador don Antonio Garrigues Walker.

UNION ELECTRICA, S. A.
DIVIDENDO A CUENTA

El Consejo de Administración de esta Sociedad ha acordado el 
pagó de un dividendo a cuenta de los resultados del presente Ejer­
cicio, libre de impuestos, a las acciones cuya numeración se rela­
ciona y por la cuantía que se indica:

25 pesetas a las acciones números 1 al 26.663.089, y 31.456.174 al 
31.593.07a.

18,85 pesetas a las acciones números 26.663.090 al 27.489.810.
? ? $ L pese,t,as„ a !as acciones números 27.489,811 al 30.982.465, 

31.416.927 al 31.456.173, y 31.593.076 al 31.635.282.
6,25 pesetas a las acciones números 30.982.466 al 31.416.926.

sucursales y 
Cajas de Ahorro.

Madrid, 21 noviembre de 1972.—El Consejo do Administración.

el acuerdo España-CEE, para 
1973, según se supo ayer en Bru­
selas.

Las proposiciones de la Comi­
sión Europea se refieren a los 
contingentes para los vinos de 
Jerez, Málaga, Jumilla, Priorato, 
Valdepeñas y Rioja, según el 
contenido' de la declaración de la 
CEE en el acuerdo con España, 
declaración que preveía ía conce­
sión de un régimen preferencial 
por parte de la Comunidad, para 
esos vinos, en forma de reduc­
ción de aranceles.

La Cojnisión Europea, en espe­
ra de que se firme el protocolo 
adicional al acuerdo España-CEE, 
actual, ha propuesto los mismos 
contingentes que el año pasado, 
es decir, un contingente de 40.000 
hectólitros, con reducción del se­
senta por 100, y otro de 210.000 
hectólitros, con reducción aran­
celarla deí 50 por 100 para el vi­
no de Jerez, según venga éste 
presentado en recipientes de has­
ta dos litros o  de más de esta 
cantidad.

En cuanto al vino de Málaga, el 
contingente propuesto es de 
15.000 hectólitros, con reducción 
arancelaria del 50 por 100.

Por último, la concesión para 
los vinos de Jumilla, Priorato, 
Valdepeñas y Rioja, comporta un 
contingente de 15.000 hectólitros, 
con reducción del 30 por 100.

La Comisión señala que, por 
cuanto concierne a la extensión 
de esta concesión, y en general 
del acuerdo España-CEE a los 
nuevos adherentes (Inglaterra, 
Irlanda y Dinamarca), «las nego­
ciaciones necesarias para la con­
clusión del protocolo .están ya 
en curso».

OPOSICIONES
al Cuerpo Especial de Estadísti­
cos Sindicales, 20 plazas. Titulo: 
Licenciado en cualquier facultad 
O escuela técnica de grado supe­
rior.

Instancias: Hasta $1 30-4-1973. 
Informes: Servicio Sindical de 
Estadística, Paseo Prado, 18-20, 
M a d r  i d  -1 4 . Teléfono 2397000. 
Ext. 2251.

REUNION DE LA JUNTA RECTORA DEL 
A. S., MUTUALIDAD DE SEGUROS

(Continuación da la página anterior.)

y cumplimiento de los acuerdos adoptados en la Asamblea extraordinaria 
úadrld en la pasada F e n »  del Campo fueron entregados a lo - pla pasada Feri ______ ____________

en forma directa a  iod os  los mutualistas 
andad, que perfección

celebrada
tómente

ia* ,------ - ¿ ...
la denominació:

1<

los asistentes, com o ínm
| i , T e i l ^ e m o r d e i r E n » V e ^ •“ * m°dif¡caciones que se inl
¡tero, destacando el incremento de la pensió:
J103 de Nupcialidad y Natalidad, en el dosel

tórgica», que representará unas ayudas eÍSnómicás,T¿ÍÍnT¿'s w soIT scU arán  enVre" m i r ^ s e n l T y  
chico mil pesetas, y  permitirán abonar directamente por el mutualista los gastos quirúrgicos coi- 
todos los conceptos (médico-farmacéuticos, hospitalización, a razón ésta de setecientas pesetas dia­
nas....), y además una indemnización metálica por cada día de incapacidad. Por este sistema, él rnu- 
tualistá y sus beneficiarlos podrán elegir libremente los médicos y centros hospitalarios que me­
jor  deseen.

SSe informó que, de continuar hasta fin de año la tónica de los resultados obtenidos hasta la 
fcha> se podrán seguir manteniendo las cuantías de los extornos habituales a los mutualistas, y 
lúe oscilan entre el veinte y  el treinta por ciento, según los Ramos, de las primas anuales pagadas. 
Se espera que en 1973 puedan ampliarse las actividades de la Entidad a los Ramos de Vida, Res- 
labilidad Civil General, Cazadores, Privación del Carné de Conducir, Mercancías y Ca

mw --------------- --v V*V* i i ig
¿tuito. Pues se espera una gran afluencia 

itisfacclón que se capta en los me "  
la celeridad con que se vienen á

SEGUN LOS EXPERTOS DE LA COMUNIDAD

EN 1973, REACTIVACION 
DE LA  INDUSTRIA
S I D E R U R G I C A

BRUSELAS. (Efe.)—Los expertos de Ja Comisión ejecutiva d 
Mercado Común Europeo esperan que en 1973 se registre una íeacn 
vación más rápida que este año en la industria siderúrgica de 
CEE de los «nueve», según el programa provisional establecido v a 
yos datos se publicaron en Bruselas. 11

Para el conjunto de la CEE de los «seis», el consumo interior de 
acero bruto podría aumentar un 4,7 por 100 en i-elación a 1972 El 
consumo total sería en ese caso de 100,6 millones de toneladas, |0 
que supondría 4,5 millones de toneladas más que en 1972.

En canto a los tres nuevos miembros, Inglaterra, Irlanda y o¡. 
namarca, la tónica será en general la misma que para los seis.

El informe indica la dificultad de prever en qué medida la adhe 
sión de Inglaterra a la Comunidad tendrá una influencia significativa 
sobre las posibilidades de la exportación británica, si bien no se e» 
cluye un aumento general más rápido que el registrado en 1972 
Al igual que en los «seis» se espera un ligero aumento de las iinpor 
taclones británicas.

También en Dinamarca el consumo interior crecerá más rápida, 
mente en 1972, y lo mismo ocurrirá con el ritmo de consumo que Se 
espera se eleve en un 8 por 100.

En cuanto a Irlanda proseguirá este país la expansión de sus ln 
dustrias de transformación alrededor del 5 por 100 si bien se trata 
de cantidades poco importantes, ya que el consumo interno no supera 
prácticamente las 500.000 toneladas. La puesta en marcha de nuevas 
capacidades de producción elevaría la producción de acero en Irlanda 
a unas 150.000 toneladas en 1973.

Unión Eléctrica, S. i
DIVIDENDO PASIVO

El Consejo de Administración 
de esta Sociedad, de acuerdo con 
las condiciones fijadas para la 
ampliación de su capital social, 
realizada en el mes de junio del 
corriente año, solicita la entrega 
del segundo y último dividendo 
pasivo, equivalente al 50 por 100 
del nominal (250 pesetas por ac­
ción), a partir del día 1 de di­
ciembre próximo y hasta el 31 del 
mismo mes, correspondiente a 
las acciones que no han sido 
desembolsadas en su totalidad, 
números 30.982.466 al 31.416.926 
(ambos inclusive).

Dicho dividendo pasivo parti­
cipará, desde el día 1 de enero 
de 1973, en los resultados eco. 
nomieos de la Sociedad.

Las operaciones de pago del 
mencionado dividendo pasivo y 
la entrega de las correspondien­
tes acciones, se efectuarán en los 
Bancos Urquijo, Hispano Ameri- 
c a n o, Central, Industrial de 
León, en sus centrales, sucursa­
les y agencias, así como en la 
Confederación Española de Ca. 
jas de Ahorro.
, „Mad2 d’ 21 de noviembre de 
1972.-—El Consejo de Adminis­
tración.

«COMO AUMENTAR 

SUS VENTAS ANTES 

DE TRES MESES»
El próximo viernes día 24, a las 

8,30 horas de la tarde, se iniciará 
en el hotel Eurohuilding el curso 
de ventas DALE CARNEGIE, cur­
so intemacionalmente conocido 
por sus inmediatos y efectivos re­
sultados, ya que facilita al vende­
dor profesional reglas y orienta­
ciones prácticas de probado éxito 
para vender mejor, con menos es­
fuerzo y más beneficio, aumen­
tando ventas ya durante el curso,

Si usted es jefe de ventas o ven­
dedor profesional le invitamos a 
que asista libremente a la prime­
ra sesión.

Reserva de invitaciones e infor­
mación: Teléf. 457 04 50. Madrid.

anuncia com o de graiu.iv, 
cuenta de la gran satisfacción 

id y, sobre todo, por '  "

Después de otros asuntos internos y d 
Staí de las diversas provincias 
[jetó, exhortando a todos para 

así al mayor número

tienda de nuevos mutualistas, £a- 
Jgrarlos por la actuación de la En- 
ido los siniestros que el agricultor

.  - -1 los representantes de los mutua-
y regiones todas süs preguntas, cerró el acto el señor Nieto y 
que propaguen la idea fundacional de la Entidad, que hará posí- 
de personas que, sin ninguna clase de distinción por razones de

trámite
toda;

X.i . j  _  r  ------1  .  q u e , u u iK u iia  c ia s e  a-
ágxo, edad, profesión o  residencia, pueden pertenecer a  este Montepío. 
Delegación Provincial de MAS, en Madrid, Bretón de los Herreros, 61,

3 2  Arriba

Empresa IVacíonal de Electricidad, S. A.
( E N D E S A )

M A D R I D

AMPLIACION DE CAPITAL
cióá^ue°T aejftiPdrnn^SdnÍ Strac,iónV haci« ? d0 uso^ de la autoriza- 
acdonlsfas cdebrnd» » idáí e^ 7lâ  Junta G®neíal Extraordinaria de
su reunión del din in a ^ 27 d-e may ° de 1972■ ha acordado, en su reunión del día 10 de los com entes, llevar a cabo la incornora-
Regularfzaclón1 nnm .n -soclal d9, Parte de] saldo de ja (fuenta de Keguiartzaclón, por un importe de 2a9.324.000 pesetas.
o .^corporación se realiza mediante la emisión con carao
500* pesetas n o m b ré ®  51, f 648 accio,nes ordinarias al portador de clusive * nominales cada una, números 7.779.735 a 8.298.382, in-

accio?es se emiten totalmente liberadas y libres de impuestos para el accionista.
diJembŜ aCCÍ 0?nê S 0í¡rán ser suscri£as- dentro del próximo mes de 

a razolJ ,de una nueva por cada quince de las actual- 
e°, circulación, mediante la entrega en el acto ele la sus­

cripción de quince cupones número 25.
Las nuevas acciones tendrán idénticos derechos y obligaciones 

que las actualmente en circulación,. participando con arreglo a 
e i e r o d e  1973neS estatutar£as en £os beneficios a partir del 1 de

La suscripción de las nuevas acciones habrá de llevarse a efectp 
en la Caja Social, Velázquez, húmero 132. Madrid, y en las si­
guientes entidades:

Banco Español de Crédito 
Banco Hispano Americano 
Banco Central
Confederación Española de Cajas de Ahorros

Madrid. 18 de noviembre de 1972.—El Presidente del Consejo 
de Administración, 1

Ayuntamiento de Madrid



FU T U R O  P R O M ET ED O R  P A R A  
L A  A R T E S A N I A  E S P A Ñ O L A

ra de divisas
una política específica
i una serie de incógnitas que están hoy 

planteadas.
De 10 que no cabe duda, basta pa 

ra ello considerar las cifras estima­
das de empleo, es que la actividad 
artesana desempeña un importante 
papel en la actividad económica. Se 
he dicho recientemente que un 15 por 
100 de las divisas que entran en el 
país se deben a la artesanía. Y se 

i cree que de exprimir al máximo sus 
posibilidades se lograría alcanzar el 
tope del 40 por 100. Estas cifras ha­
blan por sí solas y ponen de relieve 
la vocación exportadora de esta acti­
vidad.

Es precisamente la comercialización 
de los productos uno de los obstácu­
los más graves con el que se enfren­
tan las pequeñas y medianas empre­
sas y, consiguientemente, la artesanía. 
Conscientes de esta dificultad, la Ad­
ministración encargó al Instituto Na­
cional de Industria la constitución 
de una sociedad mercantil para la co 
mercialización en ei interior y en el 
exterior de los productos artesanos, 
la prestación de asistencia técnica y 

i financiera a las empresas, la ayuda 
artística y técnica de los artesanos es- 

I pañoles.
Con el nacimiento de la Empresa 

Nacional de Artesanía se llena una 
importante laguna en cuanto a la fun­
ción de estímulo y selectividad de la 
producción de que tan necesitado es­
taba el sector. Al abordar el cometi­
do de una comercialización más flúi- 

¡ da se consigue una mayor seguridad 
I y firmeza por parte de las empresas 

artesanas en lo que se refiere a la 
I producción.

La ENA puede ser el instrumento 
idóneo para esa urgentísima labor de 

i fomento de la artesanía, ya que con 
i un bajo coste de inversión en los pro- 
I gramas de ayuda se alcanzará una al- 
I tísima rentabilidad, tanto en el or- 
I  den económico como en el social.
I  Las principales trabas y dificulta- 
I  des del sector artesano serán fácil- 
I  mente subsanables si se aborda una 
I  auténtica política específica para el 
I  sector artesano. En el problema de la 

comercialización ya se han apuntado 
éxitos notables con la apertura de 
mercados y de exposiciones perma­
nentes en el exterior, principalmente 
en países con un alto nivel de des

------- '  ~ “ ------- - tspana es un país con
una enorme tradición artesana. Así se reconoce expresamente 
en una de las declaraciones del Fuero del Trabajo, que dice 
textualmente: «El artesanado, herencia viva de un glorioso pasa 
do gremial, será fomentado y eficazmente protegido por ser 
proyección completa de la persona humana en su trabajo y su­
poner una forma de producción igualmente apartada de la con­
centración capitalista y del gregarismo marxista.» Pero esta de­
claración, en cuanto a lo de eficazmente protegida, se quedó en 
una buena intención sin proyección práctica. La preocupación 
efectiva por la artesanía en nuestro país no se concreta hasta 
el año 70. Se perdió así un tiempo precioso para sentar las 
bases de una eficaz política artesana que potenciará al sector 
para que hubiera alcanzado ya el desarrollo que merece.

Preocupación tardía
La artesanía española tiene un fu­

turo prometedor. Las perspectivas 
actuales son óptimas, pero ello no se 
podrá lograr si no es mediante un am­
bicioso plan de fomento artesano. A 
partir de 1970 se produce una preocu­
pación en las esferas industriales por

arrollo, que presentan, además, una 
notable voracidad hacia los productos 
artesanos españoles.

Financiación

he; Ministerio de Industria y de la 
Organización sindical.

De las inscripciones realizadas en 
el Registro, el 54 por 100 correspon­
de a las agrupaciones textil y de laza­
do, vestido y otros artículos textiles 
Les siguen en orden de importancia

la artesanía, consecuencia del vislum- 
bramiento de sus posibilidades. Pero 
a la hora de las actuaciones concre­
tas se tropezó con una dificultad con­
siderable: el desconocimiento total y 
absoluto en el plano estadístico del 
potencial humano productivo y ex­
portador de la artesanía nacional. Ló­
gicamente las primeras actuaciones 
administrativas, en los inicios de 1958 
se tradujeron en un intento de deli­
mitación objetiva de los oficios arte­
sanos, con el fin de aplicarles con 
mayor conocimiento y selectividad las 
medidas más adecuadas para su ro­
bustecimiento y promoción.

Una de estas disposiciones por ia 
que se creaba el Registro Artesano, 
perseguía fundamentalmente un cier­
to grado de clarificación estadística 
y un conocimiento más profundo de 
las magnitudes del sector. El Regis­
tro Artesano fracasó estrepitosamen­
te en estos objetivos, como lo prueba 
el hecho de que las inscripciones de 
que se tienen constancia hasta la fe­
cha son del orden de las 740. Las cau­
sas de este absentismo artesanal hay 
que buscarlas, según la publicación 
del Ministerio de Industria sobre la 
industria en España, en el desconoci­
miento de las normas por parte de 
los artesanos, en la tendencia a la 
clandestinidad que se da en estos sec­
tores de pequeños industriales y ar­
tesanos y, en ocasiones, la escasa co-. 
nexión entre los órganos provinciales

los muebles y sus accesorios, produc­
tos minerales no metálicos. Según la 
citada publicación, otra característica 
que se pone de relieve en el Regis­
tro es la preponderancia de la arte 
sania utilitaria, es decir, la que se 
conoce administrativamente bajo la 
rúbrica de artesanía, productora de 
bienes de consumo y complementaria 
de la industria y de la agricultura. 
Los sectores artesanos incluidos en 
este epígrafe son los que se presen­
tan un mayor grado de similitud con 
la pequeña y mediana industria, por 
lo que parece oportuno establecer las 
necesarias conexiones en cuanto a so­
lución de problemas comunes.

en la economía

El desconocimiento e s t adístico 
prácticamente total existente sobre el 
sector ha hecho que se barajen una 
serie de cifras a la hora de concretar 
sus principales magnitudes. Las esti­
maciones más recientes y fiables, 
aunque siempre con reservas, señalan 
la existencia en el sector de unos 
650.000 talleres en los que trabajan 
casi un millón de personas. Para un 
mejor conocimiento está programada 
la realización de una encuesta, con 
un carácter rigurosamente científico, 
con el fin de conocer con seguridad 
magnitudes económicas del sector, 
con lo que se contribuiría a despejar
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EL DEPORTE

BOXEO

C LAY CUMPLIO
DERROTO POR K. 0. EN EL OCTAVO ASALTO  A  BOB FOSTER

STATELINE ( Nevada ). (Al­
fil,) — Aunque el campeón mun­
dial de 1 o  s semipesados, Bob 
Foster, se mostró valiente, no 
pudo con un rival de la catego­
ría de Cassius Clay, en su in­
tento de obtener un triunfo so­
nado en la división pesada, 

Foster perdió por k. o. en 
ocho asaltos frente al ex cam­
peón mundial de los pesados 
Clay, en pelea fijada a la dis 
tancia de doce asaltos, dispu 
tada en el hotel Sahara Tahoe 
de Stateline (Nevada). Con ello, 
el ex campeón mundial de los 
pesados cumplió su predicción 
de derrotar a Foster en ocho 
asaltos.

Los asaltos, uno 
a uno

En el primer asalto, Clay ini­
ció  la pelea con su acostumbra­
do juego de piernas y guardan­
do la distancia a base de «jabs» 
de izquierda, mientras que Fos­
ter intentaba penetrar en el te­
rreno del ex campeón aprove­
chando su envergadura.

En el segundo asalto, la pe­
lea decreció de interés, ya que 
Clay desaprovechó repetidas 
ocasiones de hacer sentir el cue­
ro en el r o s t r o  de su rival, 
quien en ocasiones intentó con­
trarrestar con buenos golpes la 
iniciativa de su oponente.

En el tercer asalto Clay, con 
los brazos levantados para cu­
brirse la cara, jugó con su ri­
val, al colocarle en más de una 
ocasión el puño en el rostro, 
pero sin una decisión explícita 
de herirle.

En el cuarto, la pelea conti­
nuó al mismo ritmo con una 
manifiesta superioridad de Clay.

En el quinto, el más reñido 
de la pelea, y en el que Clay 
predijo que sería el de su vic­
toria, desdiciéndose de su ante­
rior promesa de conseguirla en 
el octavo, un izquierdazo de 
Clay derribó a la lona, por vez 
primera, al campeón semipesa­
do. Este se levantó rápidamen­
te, pero Clay le envió nueva­
mente a la lona, con una fuer­
te combinación de uno-dos. Aun­
que resentido de los golpes, Fos­
ter se mostró valiente, logrando 
conectar, cuando se levantó, al­
gunos golpes a Clay que lo en­
vió dos veces más al suelo du­
rante este asalto. El campana-

BOB FOSTER.—Bob Foster intenta levantarse después de ser 
derribado por Clay, que espera en el rincón neutral El árbitro 

decretaría el k. o. de Foster (Foto Cifra.)

zo salvó quizá a Foster en la 
última caída del k. o.

El sexto asalto, Clay aparen 
temente, para apoyar la valen­
tía de su rival en el anterior 
asalto, se dedicó solamente a 
lanzar algunos golpes, aunque 
sin efectividad.

En el séptimo, Clay reaccionó 
nuevamente y envió por dos ve­
ces más a la lona a su rival. 
Clay, s i n  embargo, recibió en 
este asalto un ligero golpe en 
la ceja izquierda que le hizo 
sangrar levemente.

Todo acabó en el octavo asal­
to, cuando Clay recibió a su ri­
val con un izquierdazo, que de­
jó  a Foster tendido sobre la lo­
na por un tiempo superior a 
los ocho segundos. Aunque Fos­
ter intentó levantarse para con-

NUESTRO PRONOSTICO
En esta jornada, después 

de lo ocurrido en la anterior, 
todo es posible. Es la tempo­
rada actual una de las más 
difíciles para el pronóstico 
quo hayan existido. Millona­
rios hay ya bastantes y los 
que vendrán de seguir las co­
sas como hasta ahora. Para 
esta semana aquí hay una in­
dicación sobre las dificulta­
des en los diferentes partidos. 
Por supuesto que muchos 
«unos» son convencionales y 
aptos  para ser sustituidos 
por la agilidad o intuición del 
lector. Esto, al menos, es una 
previsión.

1 I?, Mairld-Burgos....
2 Español-Bilis..........
3 Al. Bilbao-Ovíedo... .
4 n. Socio Jai-Vale,ida..
í  Málaga-Corona,,.,
6 Colia-Zaragoza........
1 ’Casiellán-eranaJa,.,, 
8 Cijón-Barcalona.

ÍK f f lD B

3 Sabadell-Loonasa.... |Íf  
10 Logroñás-Tarragona.. 
1l_SanIanlorfPonl3'/edra,

n o n a

12 CSdiz-Mallorca.
13 Valladolid-San Andrés.
14 Sevllla-Elchc.......... c t m

tinuar la pelea el árbitro decla­
ró el k. o.

Legrá, en Ciudad 
de Méjico

MEJICO. (Alfil.) -  José Le­
gra permanecerá en Ciudad de 
Méjico hasta el próximo domin­
go, en que partirá hacia Mon­
terrey, donde se medirá con el 
mejicano Clemente S á n c h e z ,  
campeón mundial pluma, con el 
título en juego, el 16 de diciem­
bre.

El boxeador español se ha ga­
nado las simpatías del públi­
co con su alegre carácter. Ade­
más del personal que le acom­
paña, está con él Ultiminio Ra­
mos, ex campeón mundial plu­
ma ya retirado, quien posible­
mente le asistirá desde la es­
quina junto a su preparador, 
Kid Tunero.

Jonathan Dele reta 
a Carrasco

BARCELONA. (Alfil.) — Jona­
than Dele, el púgil nigeriano 
afincado en España, ha lanzado 
públicamente un reto a Pedro 
Carrasco, a través de las pági­
nas de «Dicen».

Bouttier, desposeído 
de su título europeo
ROMA. (Alfil.) — La Unión 

Europea de Boxeo (EBU) há 
despojado de su título de cam­
peón de Europa de los pesos 
medios al francés Jean Claude 
Bouttier, por sus evasivas a fi­
jar una fecha para enfrentarse 
ai danés Tom Bogs en defensa 
de su titulo.

EN LA CASA SINDICAL

Comenzó la Asamblea 
del Deporte Laboral
LAS JORNADAS DE TRABAJO DURARAN 
HASTA EL SABADO EN QUE SERAN CLAU­
SURADAS POR EL MINISTRO DE RELACIONES 

SINDICALES

Se han iniciado las tareas de la Vil Asamblea Na- 
cional del Deporte Laboral, organizada por la Obra 
Sindical Educación y Descanso, y a la que acuden 
los dirigentes provinciales y nacionales de esta ac­
tividad al servicio de los trabajadores españoles 
El acto se ha celebrado en la sede central de los 
Sindicatos, presidido por el Director de la Obra 
Sindical mencionada, don Mariano Lázaro Franco 
acompañado del Secretario Nacional, don Bernardo 
Cuenca Cerveró; del Jefe del Departamento del De­
porte Laboral, don Jesús Luque Recio, y de otros di­
rigentes.

Palabras de Lázaro Franco
El señor Lázaro Franco di­

rigió unas palabras de bien­
venida, en nombre del Minis­
tro de Relaciones Sindicales 
a los asambleístas, a quienes 
pidió estudiaran, con el ma­
yor interés, los temas que 
van a tratarse para lograr 
una mayor extensión e inten­
sificación de la educación fí­
sica y del deporte entre los 
trabajadores. Se refirió al 
Plan de Instalaciones Depor­
tivas Sindicales y pidió se 
trataran todos de obtener el 
máximo rendimiento de este 
esfuerzo que realiza la Orga­
nización Sindical en beneficio 
deel mundo laboral. Hizo re­
ferencia al Convenio reciente­
mente suscrito entre la Orga­
nización Sindical y la Delega­
ción Nacional de Educación 
Física y Deportes, para la 
creación de nuevas instalacio­
nes deportivas y finalizó ex­
presando la gratitud a cuan­
tos ayudan y estimulan esta 
labor de promoción depor­
tiva.

La Asamblea durará hasta 
el día 25 del actual y en la 
misma se estudiarán cuatro 
ponencias que tratarán sobre 
«Instalaciones deport i v a  s», 
«Organización administrativa 
del deporte laboral provin­
cial», «Relación con otros or­
ganismos deportivos» y «Crea­
ción y fomento de técnicos 
deportivos».

Está previsto que el acto de 
clausura sea presidido por el 
Ministro de Relaciones Sindi­
cales y altas jerarquías sin­
dicales y del deporte nacional, 
el día 25, a las trece horas. 
(SIS.)

Reunión de direc­
tivos de instala­

ciones deportivas
Durante los días 25 y 26 del 

mes en curso se celebrará en 
Avila una reunión de direc­
tores de instalaciones deporti. 
vas de la juventud en la que 
participarán, además del jefe 
de la Sección Nacional de Ac­
tividades Deportivas, el jefe 
de la Oficina de Promoción y 
el adjunto de instalaciones 
deportivas, directores de ins­
talaciones de treinta y seis 
provincias.

En dicha reunión serán es­
tudiadas las siguientes ponen­
cias: Utilización de las insta­
laciones deportivas a pleno

rendimiento y proyecto de re. 
glamento de régimen interior 
y funcionamiento de las ins­
talaciones; conse r  v a c i é n, 
mantenimiento y material de­
portivo de las instalaciones; 
contratación de personal mí­
nimo y óptimo, ficheros y 
cer.s 3 de instalaciones; club 
deportivo dentro de la insta­
lación.

Ciudad deportiva 
para Vigo

VIGO. (Pyresa.)—En el ple­
no municipal ordinario, pre­
visto para el día 30, se some­
terá a aprobación el antepro­
yecto de una ciudad deporti­
va que se construirá en la zo­
na de Valladares, en terrenos 
propiedad del Ayuntamiento 
de Vigo. Todo el proyecto gi­
ra en tom o a la pista de tar­
tán que será construida por 
la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes, 
E l resto del conjunto se des­
arrollará en sucesivas fases y 
comprende, incluso, un cam­
po de fútbol con capacidad 
para 50.000 espectadores.

El gran complejo deportivo 
quedaría situado en las pro­
ximidades de la ciudad satéli­
te que proyecta construir la 
Organización Sindical, en el 
supuesto de que el Ministerio 
de Agricultura acceda a la 
desafección de ia zona fo­
restal.

El Zaragoza y su 
ciudad deportiva
ZARAGOZA. (Alfil.) -  El 

Real Zaragoza contará próxi­
mamente con una Ciudad de­
portiva para sus socios, con 
piscinas, pistas de tenis, fron­
tones, zonas verdes, eto.

Una entidad bancaria cata­
lana, con sucursal en esta ca­
pital, acaba de adquirir una 
finca en las afueras de 20 mi­
llones de metros cuadrados, 
de los que 150.000 los regala 
al Real Zaragoza, para l0 
construcción de dicha Ciudad 
deportiva.

El Zaragoza ha convocado 
para el próximo día 2 de di­
ciembre una asamblea gene­
ral de socios, para consultar 
si se acepta esta donaoión del 
Banco, que, por otra parte- 
está dispuesto a correr con la 
financiación de las citadas 
instalaciones.
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CICLISMO: Se acabó el «suspense»

El récord de Merckx 
será homologado

El presidente de la Federación Mejicana 
presentará los documentos ante la UCI

GINEBRA (Del correspon­
sal de Presa, Juan Pekmez). 
El Comité directivo de la 
Unión Ciclista Internacional 
efectuará hoy la homologa­
ción del nuevo record mun­
dial de la hora establecido en 
Méjico por el campeón belga 
tddy Merckx.

Con este fin, lia llegado a 
Ginebra el presidente de la 
Federación Mejicana de Ci­
clismo, quien presentará to­
dos los documentos oficiales 
al Comité directivo de la 
UCI.

Existía cierta preocupación 
con respecto a la homologa­
ción del record de Merckx 
porque tardaban en llegar los 
citados documentos. Caso de 
no intervenir en esta reunión 
anual de la UCI, la homologa­
ción habría quedado aplazada 
hasta la próxima sesión de 
otoño de la UCI.

El secretario de la UCI, se­
ñor Jekiel, y el señor Moy- 
sen, de la Unión Ciclista bel­
ga. enviaron telegramas a la 
Federación Mejicana de Ci­
clismo para que transmitiera 
cuanto antes los documentos 
relativos a Merckx. Con la lle­
gada del presidente de la Fe­
deración Mejicana lia termi­
nado el «suspense».

La italiana María 
Cressari batió 

clos records del 
mundo

MEJICO. (Alfil.)—La ciclis­
ta italiana María Cressari ba- 
tic ayer dos records mundia­

les en pista, pero fracasó en 
el de la hora.

La guapa ciclista natío en 
el velódromo olímpico de la 
ciudad de Méjico el record 
de los diez kilómetros, con 
tiempo de 14-19-90/100, y tam­
bién el mundial de 20 kilóme­
tros, que logró con 28-51- 
40/100.

Empezó su internen:' a las 
17,10, hora española, con tiem 
po fresco. Hizo una salida 
mala, que le costó perder un 
par de segundos, pero luego 
lodo marchó bien y los recu­
peró.

María Cressari lracasó en 
cambio en su intentona de es­
tablecer nueva maro,, mun­
dial femenina de la hora, al 
hacer 41-273-65 kilómetros. El 
record actual de ia hora per­
tenece a la luxemburguesa 
Elsy Jacobs, en 41-347-27 ki­
lómetros. La ciclista milane- 
sa anunció que en el curso 
de la semana liará una nueva 
intentona.

El record anterior de ios 
veinte kilómetros pertenecía 
a la británica Beryl Burton, 
en 28-58-40/10, establecido en 
1960 en el velódromo Vigore- 
lli de Milán.

María Cressari estableció 
el nuevo record mundial de 
diez kilómetros, durante los 
primeros diez mil metros de 
su feliz tentativa de estable* 
cer el record mundial de los 
20 kilómetros.

El record anterior de los 
diez kilómetros pertenecía a 
la luxemburguesa Elsy Ja­
cobs, en 14-27.

LAS SANCIONES DE LA SEMANA

Tres partidos a Planelles
MADRID.—El Comité Na­

cional de Competición de la 
Federación Española de Fút­
bol, en su reunión correspon­
diente al día de ayer adoptó, 
entre oíros, los siguieutes 
acuerdos:

Primera División:

Suspensión:
Por tres partidos, Planelles 

(Castellón), por ofender al 
árbitro.

Primera amonestación y 
multa:

Plaza (Coruña), por dirigir­
se al árbitro sin ser capitán; 
José María Español), por 
desconsideración con un con­
trario, y Villar (Athletic), por 
Juego peligroso.

Segunda amonestación y 
multa:

Fanjul (Gijón). por pérdida 
de tiempo, y Glaría (Espa- 
uol). por juego peligroso.

•Segunda División:

Suspensión:
Por un partido. Rodríguez 

González (Elche), por em­
plear medios violentos aten­
tatorios a la integridad de un 
contrario.

Tercera División:

Jugadores suspendidos:
por un partido, Medina

Ruiz (Getafe), por reincidir 
en una falta de pérdida de 
tiempo estando advertido de 
suspensión.

Propuesto para 
la presidencia 

de la UEFA

LONDRES. (Alfil.) — El se­
cretario de la Asociación In­
glesa de Fútbol, Denis Fo- 
llows, ha sido propuesto pa­
ra la presidencia de la UEFA 
(Unión Europea de Fútbol), 
como sucesor del fallecido 
Gustav Wiederkehr.

La propuesta la ha formu­
lado la Asociación Inglesa de 
Fútbol, de la que el señor Fo- 
llows, que tiene sesenta y un 
años de edad, es secretario 
desde 1962.

Partido internacio­
nal del Tenerife

SANTA CRUZ DE TENE­
RIFE. (Alfil.) — El próximo 
miércoles 29 habrá fútbol in­
ternacional en el estadio He- 
liodoro Rodríguez. Aprove­
chando un viaje a Canarias 
del club danés de Primera Di­
visión Randers Spors Cluk 
de Freja, se ha contratarlo a 
dicho equipo para que se en­
frente al Club Deportivo Te­
nerife en r "  '''d o  amistoso.

GASTOS DE LA DND PARA 1973

1.373 MILLONES DE PESETAS
El principal empeño de la Delegación es construir instalaciones

DECLARACIONES DE JUAN GICH EN TELEVISION ESPAÑOLA

8 * 5 2 2 °  ^  \973 aSCÍ6nde 3 Un totaI de L373 " ^ o n e s  F e Z ! » -  ’ 10 que Se atienden a las necesidades deFederaciones, promoción deportiva, instalaciones, preña-
olímpica y necesidades normales del propio oiga

Física v fie afl5mado e,_ De*egado Nacional de Educación Física y Deportes, don Juan Gich Bech de Careda, en unas
dentro deí168 muIad, f  anoche a Televisión Española dentro del programa «Datos para un informs».

Construcciones deportivas
«Sólo en peticiones plantea­

das a la Delegación para la cons­
trucción de instalaciones depor­
tivas se alcanzan los 25.000 mi­
llones de pesetas. Este es aho­
ra el principal empeño. Cuando 
el país esté cubierto por una 
red suficiente de instalaciones, 
el dinero de ios presupuestos 
podrá volcarse más s o b r e  la 
promoción deportiva y las sub­
venciones a las federaciones», 
añadió el Delegado Nacional, 
quien respondió, a continuación, 
a preguntas en tomo a la dis­
tribución de l o s  ingresos del 
Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas. «El cin­
cuenta y c i n c o  por ciento es 
destinado a premios, el once 

_ p o r  ciento a las Diputaciones 
Provinciales, el veintidós p o r  
ciento a la Delegación y el doce 
por ciento restante al Patrona­
to, para la administración y ex­
plotación del m i s m o .  Como 
siempre hay remanente en esa 
cantidad, se dedica un tercio 
de ese superávit a la Mutuali­
dad de futbolistas, un tercio a 
la Mutualidad general deporti­
va y otro tercio al Patronato, 
a fin de mejorar la mecaniza­
ción.» «Por lo que se refiere a 
la parte correspondiente a la 
Delegación (que en el año 1971 
supuso 2.174 millones de pese­
tas), de él se concede un once 
por ciento a la Federación Es­
pañola de Fútbol, que en el pró­
ximo año de 1973 supondrá, 
aproximadamente. 300 millones 
de pesetas.»

Hay que anular la 
psicosis de medallas
Analizado el aspecto económi­

co de la promoción del depor­
te en España, el Delegado Na­
cional se refirió también a la 
alta competición internacional, 
centrándola de modo especial 
en la participación en los Jue­
gos Olímpicos. «Hay que anu­
lar de una vez la psicosis de 
medallas imperante en España», 
afirmó el señor Gich. «El des­
arrollo deportivo de una nación 
no se mide por los trozos de 
metal arrancados en unas com­
peticiones determinadas, sino 
por el número de practicantes, 
por la infraestructura deportiva 
de la que se dispone y por el 
total de confrontaciones que ese 
país mantiene en el orden inter­
nacional.»

Tras comentar los resultados 
de Munich, «de los cuales se 
desprende un innegable progre­
so general del deporte español», 
el Delegado de Educación Físi­
ca anunció que ya se está tra­
bajando de cara a la Olimpíada 
de Montreal, p a r a  la que se 
mantendrá una política de par­
ticipación similar a la de Mu­
nich: «Entiendo que nuestra 
presencia en Montreal debe pro­
ducirse con gente que quiera, 
desde ahora, dedicarse total y 
plenamente a su especialidad. 
El Comité olímpico español, en

este sentido, trazará unas líneas 
y objetivos muy claros y muy 
concretos, basados, fundamen­
talmente, en la promoción de­
portiva y en la dedicación, de­
dicación entendida como sacri­
ficio y como entrega absoluta y 
total a una disciplina.»

Deficiente enseñanza 
de la educación 

física
Atacó también ei señor Gich 

el problema de la deficiente en­
señanza de la educación física 
y la diferencia conceptual entre 
ella y el deporte, que no es sino 
una parte del todo de la edu­
cación física. El Delegado Nacio­
nal hizo hincapié en la necesi­
dad de potenciar la educación 
física en la enseñanza general

Telegrama enviado
El telegrama dice: «Estoy au­

torizado para informarle que los 
electores del Estado de Colorado 
han decidido prohibir que se uti. 
licen los fondos del Estado y de 
las municipalidades de Colorado 
para organizar los Juegos Olím­
picos de Invierno de 1976. En 
consecuencia, el Comité Organi­
zador de Denver se ve en la obli­
gación de renunciar a las organi­
zaciones de los  Juegos de Den- 
ver.»

En su carta, lord Killanin 
anuncia a los Comités Olímpicos 
nacionales que tienen de plazo 
hasta el día 15 de enero de 1973 
para enviar sus candidaturas pa­
ra organizar los Juegos a los que 
ha renunciado Denver. Candida­
tura que puede presentar cual­
quier ciudad del mundo y añade 
que el Comité Ejecutivo del Co­
mité Olímpico Internacional se 
reunirá el día 2 de febrero pró­
ximo, para estudiar las candida-

básica, para to que es funda­
mental que se cumplan rígida­
mente los preceptos estableci­
dos en la ley general de Edu­
cación, sobre todo en lo que se 
refiere a la creación de centros 
deportivos en cada uno de los 
centros de enseñanza españoles. 
«No se puede pensar en que la 
Universidad sirva como escuela 
de educación física. En la Uni­
versidad el alumno debe estar 
ya formado en todos los aspec­
tos y también en el físico. La 
Universidad es para hacer de­
porte, para crear clubs y para 
promover el mismo espíritu de­
portivo existente hace muchas 
décadas en las universidades de 
otros países europeos y ameri­
canos, pero contando ya con la 
base de u n a  educación física 
seria a nivel be enseñanza bá­
sica y secundaria.»

Finalizó sus declaraciones el 
señor Gich insistiendo en la ne­
cesidad de la creación masiva de 
instalaciones y señalando que si 
en 1962 el 74 por 100 del Pre­
supuesto de la Delegación se de­
dicaba a actividades organizati­
vas, y el 26 por 100 a instala­
ciones, en 1971 ei orden se ha 
invertido y un 58 se dedicó a 
instalaciones, mientrras que só­
lo un 42 por 100 correspondía 
a las otras tareas de la Dele­
gación.

por los organizadores
turas y decidir la ciudad que se­
rá sede de los Juegos de In­
vierno de 1976.

Moscú podría orga­
nizar los Juegos 

de 1980
MOSCU. (Alfil.)—El presidente 

de la Asamblea General de Fe­
deraciones Deportivas Internacio­
nales y presidente de la Federa­
ción Internacional de Remo, el 
suizo Thomas Keller, ha declara­
do en esta ciudad que «Moscú 
tiene grandes probabilidades de 
organizar los Juegos Olímpicos 
de 1980, ya que no vemos razón 
alguna en contra y como yo pien­
san muchos de los presidente de 
las Federaciones Internacionales».

El señor Keller se encuentra 
en Moscú invitado por el Comi­
té del Consejo de Ministros pa­
ra la Educación Física.

Carta de Killanin a ios 
Comités Olímpicos

•  El 2 de febrero de 1973 se decidirá la ciudad 
encargada de organizar los Juegos

LAUSANA. (Alfil.)—Uno de los primeros documentos que el 
" f ™  Presidente del Comité Olímpico Internacional, lord Killanin 
ha enviado a los Comités Olímpicos Nacionales está motivado por un 
hecho desusado: la renuncia de la ciudad de Denver a organizar los 
Juegos Olímpicos de Invierno de 1976.

La carta-documento que el señor Killanin ha enriado a todos y 
cada uno de los Comités Olímpicos Nacionales, lleva fecha del pasa-
r w n i  -La -Caiía ha S‘ d°  enviada- asimismo, a los miembros del 
Comité Olímpico Internacional y Federaciones Internacionales de De- 
poiles de Invierno, si bien a estos últimos a título de información.

fcl señor Killanin uuorma de la situación planteada por la re­
nuncia de Denver y da cuenta del telegrama recibido del Comité de 
Denver, creado en su día para organizar los Juegos de Invierno de 
i*&7; en el que se da cuenta de esa renuncia

I
i
i
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FUTBOL: SC  LESIONO EN  EL SECUNDO PARTIDO  DE LIGA

G A R A T E Y A  E N T R E N A
EL DELANTERO CENTRO ES EL PUESTO MAS PELIGROSO

Gárate se lesionó en Oviedo 
en el partido que el Atlético de 
Madrid jugó en la capital astur, 
correspondiente al Campeonato 
de Liga. Era la segunda jornada 
y desde entonces el ariete roji­
blanco no ha vuelto a jugar. 
Ayer estuvo en el estadio Vi­
cente Calderón. Desde hace al­
gunos días, Gárate entrena con 
sus compañeros.

— ¿Cómo se encuentra?

— Bien, bastante recuperado.

El Atlético no está ahora so­
brado de hombres. La enferme­
ría se encuentra repleta y la 
mayoría de los lesionados son 
hombres que pueden jugar en 
punta, con lo que el problema 
es mayor todavía. Por tanto, la 
probable alta de Gárate es aho­
ra más esperada que nunca.

— ¿Cuándo podrá jugar, Gá­
rate?

— Aún falta tiempo. Probable­
mente dentro de diez días, aun­
que no es seguro. A mí me gus­
taría que fuese lo antes po­
sible.

Gárate, casi a punto

Esto dará un cierto respiro a 
los aficionados atléticos, que 
recuperan un hombre-gol en un 
momento crítico.

— Pero hay que tener en cuen­
ta que cuando juegue no lo ha­
ré en plenas condiciones. Nece­
sitaré algún tiempo para alcan­
zar la forma óptima.

Gárate ha seguido a su equi­
po desde las gradas del Vicente 
Calderón y, por tanto, él puede 
analizar la situación del conjun­
to rojiblanco.

— El Atlético está jugando 
muy bien fuera de casa y, sin 
embargo, aquí lo hace mal. Sólo 
tienes que ver la clasificación. 
El Atlético ha perdido más en­
cuentros en casa que fuera.

— ¿Por qué? ¿Cuál es el mo­
tivo?

— Los jugadores salen preocu­
pados aquí por conseguir la 
victoria; salen nerviosos y esto 
perjudica mucho al juego. Creo 
que la prueba más clara está en 
el partido contra el Celta. Se 
consiguió marcar pronto, se 
tranquilizó el juego y se  reali­
zó un gran partido.

Es posible que Gárate tenga 
razón, pero...

— ¿Se pueden achacar todos 
los fallos del Atlético a ese ner­
viosismo?

— La mayoría creo que sí. Es 
un factor muy importante. El pú­
blico se cansa del fútbol actual 
y exige goles, y a decir verdad, 
para un espectador ¡mparcial 
los partidos resultan bastante

malos. No son encuentros «es­
pectáculo».

Desmoralización
— Gárate, el Atlético parece 

depender demasiado de un solo 
jugador. ¿Qué pasa?

— No creo que sea depender 
de un solo jugador. Lo que ocu­
rre es que, por ejemplo, ahora 
Salcedo se encontraba en muy 
buena forma y estaba rindiendo 
extraordinariamente; al ser baja, 
el equipo lo nota y comienza a 
faltar confianza. Después esto 
se supera y se vuelve a jugar a 
pleno rendimiento.

Desde hace tiempo se viene 
diciendo que el Atlético ha per­
dido su arma principal: 1̂ con­
traataque.

— ¿Es así?
— No se puede jugar al con­

traataque en casa. Cuando un 
equipo sale a disputar un en­
cuentro en terreno contrario por 
lo general lo plantea a la defen­
siva y, por tanto, es muy difí­
cil poder cogerles en un contra­
ataque con las líneas más c  me­
nos abiertas. Fuera de casa creo 
que se sigue practicando. La 
prueba está en que sólo conta­
mos con una derrota en campo 
contrario.

Mientras Gárate hablaba han 
¡do llegando varios compañeros. 
Pronto va a dar comienzo el en­
trenamiento, y para finalizar 
hacemos al delantero centro ro­
jiblanco una última pregunta.

VALENCIA. (Alfil.)—José Ma­
ría Zárraga Martín, antiguo ge­
rente del Málaga y anteriormen­
te jugador dél Real Madrid, ha 
sido designado por la Junta Di­
rectiva del Valencia gerente del 
club.

El nuevo gerente, que ceunta 
cuarenta y dos años de edad y 
fue jugador internacional, ya 
circulaba como nombre posible 
para cubrir la baja de Vicente 
Peris, fallecido hace varios me­
ses. Incluso el rumor llegó a to-

LAS PALMAS. (Mencheta.) — 
En los medios deportivos cana­
rios se ha acogido con profun­
do disgusto la noticia de que Te­
levisión Española no retransmi­
tirá el encuentro que la U. D. 
Las Palmas jugará el próximo 
miércoles, día 29, en Holanda 
frente al Twente, correspondien­
te a la Copa de la UEFA. Tal 
actitud debe ser considerada co­
ntó lógica, si se tiene en cuenta 
que el conjunto isleño es el úni-

— Dentro de pocos días ten­
drá otra vez el nueve en la es­
palda. ¿Un número peligroso?

—Tiene una respuesta lógica. 
El nueve es el delantero centro 
y, por tanto, tiene que estar den­
tro de la defensa contraria, que 
es donde se dan las patadas. 
Allí, cuando no van a por el ba­
lón van a por el hombre. Desde 
luego, en los demás puestos 
también hay «leña», pero en las 
áreas, mucho más, y es más 
normal lesionarse.

Desgraciadamente, Gárate sa­
be de esto.

Ernesto L. FEITO

mar letras de molde, habiéndo­
se confirmado el contrato, que 
tendrá vigencia de un año, por 
el momento, ya que es el plazo 
que resta a la actual directiva 
para su renovación.

Zárraga, que emprendió ayer 
viaje desde Málaga, donde toda­
vía reside, hacia la capital levan­
tina, no ha querido hacer bani- 
festaciones en torno a su trasla­
do, ni mucho menos respecto a 
las condiciones económicas de 
que disfrutará en Valencia.

co representante español en esta 
competición. Contribuye a la re­
afirmación del descontento de 
los aficionados canarios el hecho 
de que, mientras Televisión ofre­
ce varios partidos de cada equi­
po español a lo largo de la Liga, 
dé la Unión Deportiva sólo se 
televisa uní por año, como má­
ximo.

Maguregui, con frac­
tura de esternón

ZARRAGA, GERENTE 
DEL VALENCIA

No se televisará el Twente-Las Palmas

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
El DOMINGO día 26 de NOVIEMBRE, a las 4,30 TARDE 

CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA ■ PRIMERA DIVISION

C. de F. - REAL MADRID C. de F.
SEXTO PARTIDO DE ABONO

VENTA LOCALIDADES: Taquillas interiores del Esta- 
W ?  ' exter¡ores, taquilla número 1

Toî .m Í Ea ririMERADAS Y SIN NUMERAR, Avenida Monte 
Í S w » ™ 6 (? ? r  •Y,alleíoa,s)jT,Mesón de Paredes, 2 (Casa Maria- 

^iunll°; 283. (Bar La Mezquita); Joaquín Garcfa 
i, p L Í C! Sa IV-anit,o)Á Alcalá 199 (Bar Restaurante Ro-
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nnMTK?J?S/ elu E,stac’ i? i el SABADO, de 11 a 1,30 tai de, y el DOMINGO, desde las 3,Id de Ta misma en adelante.

EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA CONTRASEÑA. 
DO CON LA LETRA «F»

SANTANDER. (Alfil.)—El en­
trenador santanderino, José Ma­
ría Maguregui, sufre fractura de 
esternón, según diagnóstico fa­
cilitado por el doctor Ibáñez, de 
Madrid, que efectuó ana radio­
grafía al técnico del Racing Club.

Esta lesión se la produjo en el 
accidente de automóvil que Ma­
guregui sufrió el pasado viernes, 
cuando regresaba en su coche, 
después de haber presenciado el 
encuentro del campeonato de re­
servas jugado en San Mamés en­
tre el Athletic y el Racing.

Pese a las naturales molestias, 
Maguregui sigue dirigiendo los 
entrenamientos de sus jugado­
res, y parece, que será sometido 
a un intenso tratamiento para 
eludir la Intervención quirúrgi­
ca, si bien la cura total será mu­
cho más lenta.

P A N O R A M A
MOTONAUTICA

TRAVESIA DEL ATLANTICO 
EN FUERA-BORDA

Tres pilotos españoles de motonñutica, a quienes acom­
pañarán tres copilotos aún no designados, realizarán en agos­
to del próximo año la travesía del Atlántico siguiendo la iota 
del primer viaje de Cristóbal Colón, sobre una distancia apro­
ximada de cinco mil kilómetros. Saldrán el 3 de agosto riel 
puerto de Palos con tres embarcaciones de fabricación nacio­
nal de ocho metros de eslora y motor Diesel. Una es de ma­
dera, otra de plástico y la tercera de cemento.

Los navegantes son Carlos Gadea de los Ríos, ex campeón 
de España en fórmula «ET» y recordman mundial en «SE»- 
Diego Pérez Romero, ex campeón de España en «SD» y record 
man mundial en «SE», y José San Isidro Fernández, «Biela», 
director de la revista «Motonáutica».

Los tres pilotos han solicitado que se les envíe de cada re­
gión española unas muestras de arena para depositar en Amé­
rica al término de su viaje.

BILLAR
CAMPEONATO DE EUROPA A TRES 

BANDAS
El español Nadal se encuentra entre los favoritos del Cam 

peonato de Europa de Billar a tres bandas, que se disputa en 
Crosnc, en las afueras de París.

Doce jugadores de nueve países se disputarán este título 
continental, sin la participación del gran favorito, el belga 
Ceulemans, campeón del mundo y de Europa.

G O L F
CAMPEONATO DE ESPAÑA 

PARA PROFESIONALES
Durante los días 23 al 26 del presente mes se celebrará en 

el Atalaya Park de Marbella el Campeonato de España de 
golf para profesionales, con participación de los mejores de­
portistas de esta especialidad. El primer premio está dotado 
con 300.000 pesetas y copa, mientras que para los restantes 
premios se repartirá esta misma cantidad, El último Cam­
peonato se celebró en 1967 en el campo de golf Río Rea! de 
los Monteros.

ESQUI
LOS SELECCIONADOS ESPAÑOLES, 

EN LES MENUIRES
Los seleccionados españoles de esqui se entrenan actual­

mente en la estación alpina francesa Les Menuires, cerca de 
Chamonix, bajo la dirección del entrenador nacional Favrc. 
La selección masculina, encabezada por el campeón olímpico 
Fernández Ochoa, y el equipo femenino, capitaneado por Con­
chita Puig, preparan las próximas pruebas de la Copa del 
Mundo de Esquí. Permanecerán los seleccionados españoles 
en les Menuires hasta la semana próxima.

TENIS
FINALIZA EL CAMPEONATO MUNDIAL 

PARA PROFESIONALES
Tenis de antología desde ayer en el Palacio de los Deportes 

de Roma. Así pueden definirse las finales del Campeonato 
mundial de invierno del grupo de profesionales de la WCT 
(World Championship Tennis), que se disputa desde anoche 
hasta el próximo domingo.

Los finalistas son ocho; Newcombe, Ashe, Okker, Cox, Drys- 
dale, Riessen, Pilic y Lutz, clasificados en este orden al tér­
mino de una serie de doce torneos desarrollados en varias 
ciudades del mundo.

TITULOS DEPORTIVOS

SAMITIER, PRIMER «GUERREROS 
DEL DEPORTE»

Un nuevo trofeo deportivo ha sido instituido en esta ciudad, 
y el primero de ellos, a título póstumo, ha sido concedido a 
José Samitter. Los trofeos «Guerreros del Deporte» serán en­
tregados hoy, por iniciativa de una entidad barcelonesa. Ade­
más del que recogerá la viuda del que fue famoso jugador 
internacional, se entregarán también a Ricardo Zamora, La­
dislao Kubala, Francisco Miró Sans y los periodistas Juan 
José Castillo, director adjunto de «El Mundo Deportivo». 5' 
Julián Mir, director del «Dicen».
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program as de  T V
Paro hoy

345 CARTA DE AJUSTE.
' Tanta s í a s de zarzuelas 

(Banda Municipal de Ma­
drid).

4U0 APERTURA Y PRESEN­
TACION.

4,01 ALMANAQUE.
4*30 PRIMERA EDICION.
5’oO NOTICIAS.
5,35 DE LA «A» A LA «Z».
5,00 ESA CHICA.

«El cumpleaños de Ann». 
630 DESPEDIDA Y CIERRE. 
7’45 CARTA DE AJUSTE.

Música de ballets famosos. 
] 00 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
801 AVANCE INFORMATIVO. 
8,05 LA CASA D E L  RELOJ. 

NUM. 169 (Repetición). 
«Disfraces» (I).

8,25 CON VOSOTROS.
Presentación y comentario 
del libro titulado «Seis mu­
chachas bajo la red», de 
Ana María Farretti.
_  LOS PICAPIEDRA. 

«Troncomóvil de oca­
sión» (Fred’s Second 
Car).

_  Y AHORA...
-  CENT I N E L A S DEL 

BOSQUE.
«La serpiente venenosa» 
(Massagua Rattler).

19.30 DIBUJOS ANIMADOS.
19,40 BUENAS TARDES.

— Miscelánea.
20.30 NOVELA.

«Martín Rivas», de Blest 
Ganan.

21.00 TELEDIARIO.
21,35 ESPAÑA SIGLO XX.

«El final de la Dictadura»
22.00 SESION DE NOCHE. 

«Teresa» (Teresa) (1951).
23,50 VEINTICUATRO HORAS. 
00,10 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA

20.00 CARTA DE AJUSTE. 
Valses y polkas de Strauss.

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 CASCARRABIAS.
«Los mineros de Tin Ma­
rín».

21.00 LUCES EN LA NOCHE. 
Alicia y «Nubes Grises».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 GALERIA,
22.30 HAWAI 5-0.

«¿Ya cumpliste los cincuen­
ta?, Roba».

23.30 MUNDO INDOMITO.
«Bajo el agua» (Underwa- 
ter).

24.00 ULTIMA IMAGEN

Para mañana
PRIMERA CADENA

,45 CARTA DE AJUSTE
Jotas, por Carmen Cortés y 
Ramón Navarro.

0 APERTURA Y PRESENTA­
CION

',01 ALMANAQUE 
,30 PRIMERA EDICION 

) NOTICIAS 
,35 RONDA FAMILIAR 
,00 EMBRUJADA

«¡Qué bella e s t á  E s m e ­
ralda!)

.30 DESPEDIDA Y CIERRE 
,45 CARTA DE AJUSTE 

Canciones infantiles.
,00 APERTURA Y PRESENTA­

CION
,01 AVANCE INFORMATIVO 
,05 La casa del reloj núm. 170. 

(Repetición.)
«Disfraces» (II).

,25 CON VOSOTROS
Presentación y comentario 
del libro titulado: «SAFARI 
EN THOING», de Chris- 
tian Zuber.
Comentario del libro: Au. 
tora Díaz Plaja.
-  SKIPPY EL CANGURO. 

«Esmeralda».
-  Y AHORA...
- C I E N  MILLONES DE

JOVENES
«A borddo del Ulises».

,30 DIBUJOS ANIMADOS 
,40 BUENAS TARDES

-  Revista de cine.
,30 NOVELA

«Martín Rivas», de B l e s t  
Ganan.

*°° TELEDIARIO 
.35 CRONICAS DE UN PUE­

BLO
> ESTUDIO 1

«La vida privada de mama», 
de Víctor Ruiz Iriarte. 
Realizador: Pedro Amafio 
López.
Intérpretes: FERN A N D O .  
Fernando Delgado; TERE­
SA, Susana Canales; NICO 
LAS, Pedro Osinaga; FEDE­
RICO, Luis Varela; A. JO. 
SE, Mariano Ozores.

23.30 VEINTICUATRO HORAS
24.00 MUSICA PARA VER 

«Noches en los jardines de 
España», de M a n u e l  de 
Falla.
Orquesta Sinfónica de la 
RTVE.
Solista: Enrique Pérez de 
Guzmán.
Director: Odón Alonso.

00,30 ORACION, DESPEDIDA Y 
CIERRE

SEGUNDA CADENA

20.00 CARTA DE AJUSTE 
Aires vascos. Orquesta de 
conciertos dirigida por el 
Maestro Tejada.

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES

20.30 DIBUJOS ANIMADOS EU­
ROPEOS

21.00 SUEGRAS
«El Sheik de Arabia».

21.30 TELEDIARIO 2
22.00 PRIMER MUNDO
22.30 MISION IMPOSIBLE 

«Ciego» (Blind).
Director: Reza S. Badiyl. 
Intérpretes: Peter Graves. 
Leonard Nimoy, Greg Mo­
rris y Peter Lupus.

23.30 PEQUEÑO ESTUDIO 
«Gioconda».
Autor: Francisco Ors. 
Realización: Pilar Miró.

24.00 ULTIMA IMAGEN

na. Diputación Provincial de Ciudad Real
A N U N C I O

b l i *  C '  “®- O. del Estado» número 273, de fecha 14 del actual, se 
ón ali " nunci°  de subasta para adjudicar las obras de supre- 
C¡„rtijPDS0.a nivel del Km- 250,515 del ferrocarril de Manzanares 
trav» Rea • ®n el camino vecinal de Pozuelo a Torralba de Ca- 
s con. tipo de licitación, a la baja, de 3.506.740,71 pesetas. 
nni.,V:x0slc,ones podrán presentarse en la Secretaría de esta 

‘"ion  hasta las 13,30 horas del próximo día 7 de diciembre, 
"idad Real, 15 noviembre 1972.—El Presidente (firma ilegible).

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

GP.. Para Grao PúbUco
PC.: Para Cinefilos

• : Calificación rtistica.
Calificación comercial

18: Para mayores de dieciocho años.
L4: Para mayores de catorce años

lOl.: Para todos los públicos.
SC.. Sin Calificar

E S T R E N O S

AMOR EN REBELDIA.—d u ., Serge Korber 
Int.: Annie Girardot, lean Roehefort y Clau- 
de Jade Color (18.) Melodrama GP Cali­
ficación %%  (AVENIDA.;

ANGUSTIA DE UN QUERER.—Dir.: Nadine 
Trintignant. Int.: Marcello Mastroianni y 
Catherine Deneuve. Melodrama. GP Califi­
cación: Color (18.) (BULEVAR y MOLA.)

CABARfcl Uu Bob t-osse Int.. Liza Mío 
nelli y Michaei York Comedia político-musi­
cal. GP y PC. Calificación © 0. v¡s ík Color 
(18.; (ALBENIZ.)

CONCIERTO PARA BANGLA DESH. -  Dir.: 
Saúl Swimmer. Int.: Cantantes de música 
«pop». Reportaje musical. GP. Calificación: 

Color. (POMPEYA y PEÑALVER.)

CONFESIONES DE UN COMISARIO. -  Di­
rector: Damiano Damiam. Int.: Franco Ñero 
y Martin Balsam. Dramática. GP y PC. Cali, 
ficación: •  Color (18.) (LOPE DE
VEGA.)

MARIO DE UNA ESQUIZOFRENICA.—Dir.: 
Nelo Risi. Int.: Ghislaine D'Orsay. Drama 
sico-analítico. GP y PC. Calificación: • , as a  
Color. (18.) (PALACE.) ........

DOLARES.—Dir.: Richard Brooks. int.: Wa- 
•rren Beatty y Goldie Hawn. Color. (18.; 
Comedia de «gangsters». GP y PC. Califi 
eación: • , &  & (ROXY «B».)

EL CANDIDATO.—Dir.: Michael Ritchie. Intér­
pretes: Robert Redford. Drama político. GP. 
y PC. Calificación: • , Color. (18.)
(REX, DRUGSTORE CINEMA, URQUIJO y 
CARLTON.)

EL INSPECTOR TIBBS CONTRA «LA ORGA­
NIZACION».—Dir.: Tom Medsord. Int.: Sid- 
ney Poitiers y Barbara McNaller. Policíaca. 
GP. Calificación: (UNIVERSAL CINE-
M, CANCILLER, INFANTE, ALVI, JUAN 
DE AUSTRIA, LOS ANGELES, MONUMEN­
TAL y LIDO.)

EL PADRINO.—Du.; Francis Ford Coppoia. 
Int.: Marión Brando. Dramática. GP y PC. 
Calificación: ♦, & & &  Color. (18.) (PALA­
CIO DE LA MUSICA PALAFOX y BEN- 
LLIÜRE.)

EL PELIGRO DE AMAR.—Dir.: Sergio Gobbl. 
Int.: Virña Lisi y Maurice Ronet. Dramáti­
ca. GP. Calificación: Color. (18.) (CAR­
LOS III, ROXY «A», PRINCESA, CONSULA­
DO y VICTORIA.)

EL VIKINGO—Dir.: Pedro Lazaga. Int.: José 
Luis López Vázquez y Conchita Velasco. Sá­
tira de costumbres. GP. Calificación:
Color. (18.) (CAPITOL.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Director: 
Norman Jewison Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica. Color. GP y PC. Califica­
ción: • , 3j0{0¡í (14.) (GRAN VIA.)

EN NOMBRE DEL PUEBLO ITALIANO. -  
Dir.: Dino Risi. Int.: Ugo Tognazzi y Vitto- 
rio Gassman. Color. (18.) Comedia grotes­
ca. GP. Calificación: & &. (CALLAO y VER- 
GARA.)

FUENTEOVEJUNA. — Dir.: Juan Guerrero 
Zamora. Int.: Nuria Torray. Dramática: GP. 
Calificación: 3jg$g. (14.) (EL ESPAÑOLETO.)

IL PROCESO DI VERONA.—Dir.: Cario Liz-

zani Int.: Frank Wolfi y l-Tangoi.se Prevost 
Versión original italiana con subtítulos en 
español (18.) Recreación Histórica. GP > 
PC. Calificación: • . (GALILEO.)

LA BRUJA NOVATA.—Dir.; Robert Stevenson 
Int.: Angela Lansbury y David Tomlinson 
Color (Tol.) Comedia y dibujos animados 
GP. y PC. California: ©, (ARGÜE
LLES e IMPERIAL.)

LA CELADA.—Dir.: Douglas Hickox. Int.: Oll- 
ver Rccd y Jill St. John. Policíaca. GP. y PC. 
Calificación: • ,  jí :^ . Color. (18.) (PALACIO 
DE LA PRENSA, VELAZQUEZ, BILBAO, 
PROGRESO, REGIO, LICEO y GARDEN.)

LA MAQUINA DEL AMOR. -  Dir : Jack Ha 
ley, Jr Int.: Jacqueline Susann. Drama de 
costumbres. GP. Calificación: Sí Sí Color 
(18.) i AMAYA.)

LA MARSELLESA -  Du.: Jean Renoir Intér­
pretes: Louis Jouvet, Pierre Renoir y Lise 
Deiamaire. Drama histórico. GP y PC. Cali­
ficación: •  © , & * ■  (18.) BELLAS ARTES.)

lA POLICIA AGRADECE.—Du.; Stétano Van- 
zina Int.: Enrico María Salerno, Manan- 
gela Melato. Mario Adorf y Franco Fabri 
zi. Color (18.) Drama de denuncia GP y PC. 
Calificación: ©, Sí * .  (LUCHANA TORRE 
DE MADRID y RICHMOND.)

-A SALAMANDRA.—Dir.: Alain Tanner Int.: 
Bulle Ogier. Crítica social. GP y PC. Califi­
cación: © ♦ , 30K, (18.) (ROSALES.)

LAS AVENTURAS DE 1EREM1AH 1UHNSON 
Dir.: Sydney Pollack Int.: Robert Redlord 
Wil) Geer <Ulyn Ann McLerie. Stelan Gie 
rascb Charles Tyner y Delle Bol ton Coloi 
(Tol.) GP y PC Calificación- • ©  S í*  
(CONDE DUQUE.)

LE SEGUIAN LLAMANDO TRINIDAD.—Du. 
E. B. Clucher Int.: Terence Hil) y Bud 
Spencei Western cómico. GP Califica 
ción- Sí Sí Color (Tol ) (FUENCARRAL.)

LOS PECADOS INCONFESABLES DE UNA 
SEÑORA BIEN.—Dir.; Michele Lupo Intér 
pretes. Anna Moflo y GiannJ Macchia Come 
día dramática. Color (18.) GP Calificación 
S í*  (MONTERA.)

MARIA, REINA DE ESCOCIA.—Dir.: Charles 
Jarrott. Int.: Vanessa Redrave y Glenda 
Jackson. SC. Color. (18.) (REAL CINEMA.)

MELODY. — Dir.: Waris Hussem. Int.: Jack 
Wild y Mark Lester. Color. SC. (18.) (SA­
LAMANCA.)

PECADOS DE OTOÑO.—Dir.: Philippe de Bro­
ca. Int.: Jeanne Moreau. Melodrama. GP. Ca­
lificación: (18.) (RIALTO.)

¿QUE ME PASA DOCTOR?—Dil.: Peter Bog 
danovich Int..- Barbra Streisand y Ryan 
O’Neal Comedia GP y PC. Color (14.) 
Calificación. 9 9  & & &  (COLISEVM.;

RENDEZ-VOUS A BRAY (Cita en Bray.-Dir.. 
André Delvaux. Int.: Anna Karina, Mathieu 
Carriere y Roger Van Hool. Versión origi 
nal francesa con subtítulos en español. Co­
lor. (18.) Drama psicológico GP. y PC. Ca 
Uficación: 9 9 ,  jjj. (ALEXANDRA.)

SIGUEME (Follow me). — Dir.; Carol Reed. 
Int.: Mia Farrow y Topol. Comedia. GP, 
* * * .  Color (14.) (PAZ.)

SOLA FRENTE A LA VIOLENCIA. -  Direc­
tor: Damiano Damiani. Int.: Ornella Muti. 
Dramática. GP y PC. Calificación: •.
(18.) (ALCALA-PALACE.)

REPOSICIONES
FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 

del crimen).—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hackman y Fernando Rey. GP y PC. 
Calificación: • © , Color. (18.) (NAR-
VAEZ.)

HARRY «EL SUCIO».—Dir.: Don Siegel. Intér­
pretes: Clint Eastwood. Policíaca. GP. Califi. 
cación: Color. (18.) (FANTASIO, GA-
YARRE, INFANTAS y APOLO.)

LO MEJOR DE CINERAMA.—Película de 
Montaje. GP. Calificación; Color
(Tol.) (PROYECCIONES.)

I
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LOS ANGELES.—E l inspector Tito.
contra la organización llbbl 

LUX.—Brigada suicida 'y  
maldito. * a8áchat0i

MADRID.—Continua, 10 mañ.„ 
Doble programa de riguroso "3' 
treno. Huye o  muere porque 
Arizona vuelve y Jaque J p  
internacional (para el Cr S  
no hay fronteras). (Ambas '  
lor. Cmemascope. Mayores »• 
ciocho años.) Segunda sema» 

MAGALLANES.—La ladrona v ITn ? '  matrimonio. v 1-50 del

del

M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL 

TEATRO REAL
«Bodas Fígaro» (obertura) y 

« C o n c i e r t o  K. 271», Mozart; 
«Cuarta Sinfonía», Bruckner. Di­
rector: Istvan Kertesz. Pianista: 
Ciña Bachauer. Mañana y sába­
do, 19,30. Domingo, 11,30. Locali­
dades, taquillas calle Carlos III, 
9 a 13,30 y 17 a 19

TEATRO REAL 
OCTETO DE VIENA

«Octetos», de Hindemith y 
Schubert. Martes, 28, a las 19,30. 
Localidades: Taquillas p l a z a  
Oriente (horarios habituales). 
Organiza: Dirección General Be­
llas Artas (Comisaría Música).

TEATROS
ALCAZAR.— 7 y 11: Compañía 

Antonio Garisa en Los ladro­
nes están de moda, de Alfonso 
Paso. La mejor butaca 150 pe­
setas.

ALFIL (EL DE LA CALLE DEL 
PEZ).—(Tel. 2318152.) 7,30 tar­
de y 11 noche: Charly, no te 
vayas a Sodoma (de Luis Por-

Íolés). Representado por Los 
leltas Cortos. ¡Musical! ¡Críti­
co! ¡Humorístico! Dirección: 

Justo Pastor.
ARNICHES.—Hoy jueves, ¡único 

día!, 7 tarde y 11 noche: Com­
pañía Ruiz de Alarcón presen­
ta Don Juan (de Bertol Brecht, 
versión libre de Jorge Díaz). 
Espectáculo recomendado por 
José Monleón en «Triunfo». 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Te­
léfono 2224991.) Hoy descansa 
asta compañía. Mañana, 7 y 11: 
Compañía Luis Varela. Diviér­
tase. Páselo maravillosamente 
bien con la comedia más re­
presentada en Europa (catorce 
años consecutivos en París). 
Superboeing, adaptación: Al­
berto Closas. Dirección: Ra­
món Ballesteros. Sensacional 
éxito.

BEATRIZ.—Hoy no hay funcio­
nes. Mañana, 7 y 11. Tiempo 
de espadas (de Jaime Salom). 
Dirección: José María Lope- 
rena.

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Conchita 
Velasco y Carlos Ballesteros 
én Abelardo y Eloísa (de Ro- 
nald Millar). Con Ramón Du­
ran, Margarita Calahorra y Jo­
sefina Díaz. Dirección: José 
Tamayo. ¡El más sorprendente 
espectáculo teatral! 

BENAVENTE. — (2221864. Plaza 
Vázquez de Mella, 3.) Hoy, 8,30 
tarde, una comedia interpreta­
da y dirigida por Alberto CIo-

g¡, Play Patricio, de Emilio 
mero. Con María Asquerino. 
CALDERON. — Mañana viernes 

10,45 noche. El ídolo de Ma­
drid, Manolo Escobar, presen 
ta su espectáculo Camino de 
Coplas, Julio Carabias, Ballet 
Español, Lina y Miguel, The 
Playmates, Pastora, T o n y k a ,  
Valente-Valente, Juan C. Mon- 
toya. ¡¡¡Acontecimiento espec­
tacular!!!

CLUB.—(Bajos Palacio Música.)
7 y 11: Compañía comedias có­
micas Manolo Gómez Bur, La 
sopera, de Robert Lamoreux, 
versión de Juan José de Arte­

che, con Concnita Núñez y la 
colaboración extraordinaria de 
A u r o r a  Redondo. ¡El mayor 
éxito cómico actual de París y 
de Madrid!

COMEDIA. — Adolfo Marsillach 
7,15 y 11 nocne: Sócrates, de 
Enrique L 1 o  v e t. «El primer 
hombre muerto por decir lo 
que pensaba.»

COMICO. — (Paseo Delicias, 41. 
Teléfono 2274537.) 7, 11: Lina 
Canalejas, Nicolás Dueñas, en 
La ratonera» ide Agatha Cris- 
tie). Dirección: Angel Montesi­
nos. Domingo, horario funcio­
nes, 4,30 y 7,15. Cuatro ínti­
mos días.

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Com- 
pañía Irene Gutiérrez Caba 
presenta Adiós, señorita Ruth, 
de Emlyn Williams. Adapta­
ción y dirección, José Luis 
Alonso.

ESPAÑOL.—(2212247.) Hoy, 7 tar­
de y 10,45 noche: Compañía na­
cional. Julio Núñez y Carmen 
de la Maza en Don Juan Teno­
rio (de José Zorrilla). Con Ja­
vier Loyola, María Esperanza 
Navarro, Ricardo Tundidor 
Lolita Losada, Enrique Cerro, 
Dionisio Salamanca y Guiller­
mo Marín (en el papel del es­
cultor). Dirección: Luis Esco­
bar. Localidades, de 30 a 125 
pesetas. Autorizada mayores 
de catorce años. Hoy jueves, 
localidades con el 50 por 100 
de descuento.

ESPAÑOL. — 4 tarde: Compañía 
del Teatro Municipal Infantil 
de Madrid. La Noche de los 
Cuentos Fantásticos. V e r s i ó n  
de Juan Cervera. Dirección: An­
tonio Guirau.

FIGARO.—(Tel. 2391645.) 7, 11: 
¡Tercera temporada consecuti­
va de la comedia más diver­
tida de los últimos años! Mari 
Carmen Prendes, Carlos Mu­
ñoz, José Cerro y Rosa Fonta­
na en ¡Una noche en su casa,.., 
señora! Con Doris Coll. Cola­
boración. Jesús Enguita. 

GOYA.— (Tel. 2253217.) 7 tarde y 
11 noche: ¡La comedia más des­
vergonzada del año! José María 
Mompín, Paula Martel y José 
María Caffarel en Milagro en 
Londres, de José María Belli­
do. Con María Isbert, Nemi 
Gadalla, la colaboración de Je­
sús Guzmán (en «Celestino»). 
Actriz invitada Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer.

INFANTA ISABEL. — (2214778. 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano.) 7 y 11: Compañía Ar­
turo Fernández en Pato a la 
naranja, ¡Un auténtico éxito 
mundial!

LA FONTANA. — (Teatro-boite- 
restaurante. C/. Orense, 11.) 
Todos los días a la una y cuar­
to de la madrugada. Más de 
un año en cartel del espectácu­
lo musical más discutido de la 
actual temporada, Bailando sé 
entiende la gente, de G. Segu­
ra y A. Millán. Con Diana 
Lorys, Gela Geisler, Eva León, 
Silvana Sandoval, Magdalena 
Luque, Ricardo Garrido, Roge­
lio Madrid, Pepe Bastida, En­
rique Ciurana, Paloma Cela y 
Manolo Peiró. Dirección, Alon­
so Millán. Reserva de mesas, 
teléfono 2530059. Tardes, disco­
teca.

LARA.—(2211631.) 7 y 11: Mary 
Carrillo, Amparo Baró, Manuel 
Galiana, Juan Luis Galiardo en 
Los buenos días perdidos, de 
Antonio Gala. Dirección: José 
Luis Alonso.« Los buenos 
dias perdidos tienen una en­
envoltura cómica brillantísi­
ma». A. Prego «A B C».

LATINA.— (2652835. Revistas Col- 
sada.) 7 y 10,45: ¡Pió, tú serás 
mío! Presentación de Ana Ma­
ría Rossier. Con Quique Ca- 
moiras y ballet ruso Konstan- 
tinow.

MARAVILLAS.—7 y 11: Sé infiel 
y no mires con quién. ¡Un es­
pectáculo histéricamente diver. 
tido!

MARIA GUERRERO.—Hoy, 7 tar­
de y 10,45 noche: Compañía Na­
cional, presenta, Don Juan o el 
amor a la geometría, de Max 
Frich. Con Cándida Losada, Ol­
ga Peiró, Serafín G. Vázquez, 
T e r e s a  del Río, Ignacio de 
Paúl, Manuel Otero y Gloria 
Cámara. Director: Víctor An­
drés Catena. Hoy, jueves, loca­
lidades con el cincuenta por 
ciento de descuento. 

MARQUIÍVA.—Próximamente es­
treno. F. Fernán-Gómez, Emma 
Cohén, Juan Diego, Charo Ló­
pez en Los lunáticos, de Midd- 
leton y Rowley. Adaptación es­
pañola, J. Méndez Herrera. 

MARTIN. — (2316393.) 7 y 10,45: 
Addy Ventura presenta la di­
vertidísima revista de Muñoz 
Román ¡A vivir del cuento! 
Música de Faixá, Moraleda y 
Cofiner. ¡Un gran espectáculo 
para ver, oír y recomendar! Ma­
ñana noche, gran función ex­
traordinaria con motivo de al­
canzar 2.000 representaciones 
en los escenarios de España y 
América. Formidable fin de 
fiesta por Juanito Valderrama, 
Marisol Reyes, José de Rives, 
Los Rocieros de Huelva y el 
genial humorista Andrés Paja­
res, presentados por Adrián 
Ortega.

MUÑOZ SECA.—Hoy, 8,30 tarde: 
El labrador de más aire (de 
Miguel Hernández). Compañía 
titular Natalia S i 1 v a-Andrés 
Magdaleño. Horarios: martes,
8,30 y 11. Miércoles, jueves, 
viernes, sábado y domingos, 
sólo 8,30 tarrde. Lunes, desean, 
so. ¡El espectáculo teatral más 
importante de España!

MUÑOZ SECA.— (Plaza del Car­
men. Estacionamiento. Teléfo­
no 2219047.) Hoy, 6,30 en pun­
to y 11 noche: Un sereno deba­
jo  de la cama, de Muñoz Seca, 
Pérez Fernández y  Valserra. 
Compañía Cecilio de Valcáreel. 
Horarios: lunes, miércoles, jue­
ves, viernes, sábados y domin­
gos, 6,30 y 11. Martes, descan­
so. ¡Un escándalo de risa en su 
tercer año de éxito! 

VALLE-INCLAN. — (Princesa, 1. 
Tel. 2411389.) Compañía titular. 
Hoy función única 7 tarde: Las 
cuatro verdades (de Marcel Ay. 
mé, versión libre de Tejedor y 
Costa). Con Trini Alonso, Al­
fonso del Real, Ernesto Aura, 
Luisa María Payán y toda la 
gran compañía titular. Direc­
ción: José Osuna. ¡La comedia 
más original del año! 

ZARZUELA.—(Teléfono 2214341.) 
Hoy, 7 tarde y 10,45 noche: 
Compañía Lírica Nacional, pre­
senta La tabernera del puerto, 
de Federico Romero y Guiller­
mo Fernández Shaw. Música, 
Pablo Sorozábal. Intérpretes: 
Tarde, Angeles Chamorro, Fa­
bián Hormaeche, Pedro Farres 
y Esteban Astarloa, Noche, Jo­
sefina Meneses, Evelio Esteve, 
Martín Grijalba y Esteban As­
tarloa. Dirección: José Tamayo.

C I N E S
ALCALA-PALACE. —• Sola frente a la 

violencia.

ALVI.—E l inspector Tibbs contra la 
organización.

AMAYA.—La máquina del amor. 
APOLO.—Harry el sucio y Por que 

te engaña tu marido.
ARAGON.—Esta noche vamos de gue­

rra y ¡Que viene Valdcz! 
A R G U E L L E S . — C o n tin u a , 5: L a  

b r a ja  n o va ta . '  a lt  D isn ey . 
(T ech n ico lo r. T o lera d a .)  

A V E N ID A . —  (22 1757 1.)  4,30, 7, 
10,45: A m o r en  re b e ld ía , A nnie 
G ira rd o t, D ire cto r: S e rg e  K o r-  
ber. (E a s tm a n c o lo r . 70 m m .) 
¡E x ito  e n  e l F e s t iv a l d e C ann es! 
S e x ta  sem an a.

AZUL.—V; ¡vir para vivir.
BAHIA.—Twinki y El último hombre 

vivo.
BARCELO. — Continua, 4,30: La 

más increíble aventura de 
Tarzán (estreno) y Piel de as­
no. (Tolerado para todos los 
públicos.)

BECERRA.—Pequeño gran hombre y 
E l acecho.

. BENLLIURE.—6,15, 10: El padri­
no. Marión Brando. (Technico­
lor.) Por el largo metraje, ro­
gamos puntualidad.

BULEVAR.—Angustia de un querer. 
CANCILLER. — E i inspector Tibbss 

contra la  organización. 
CANDILEJAS.—Secretos de una espo­

sa y.M uñecas ahorcadas. 
CAPITOL.—E l vikingo.
CARLTON.—E l candidato. 

CARRETAS.—10 mañana: Soltera 
y madre en la vida, Ana Coul- 
der. (Mayores dieciocho años.) 

CARTAGO.—Continua, 5: Mi no­
che de bodas. Los que no per­
donan.

CERVANTES.—Los guerreros del im­
perio y Pescador pescado. 

COIMBRA.—E l retorno de Ringo y 
Eso del matrimonio.

CQLISEVM.—7, 10,45: ¿Qué me 
pasa doctor? Barbra Streisand 
y Ryan O’Neal. (Technicolor.) 
¡Superdivertidísima! (Mayores 
catorce años.)

CONCEPCION.—Secretos de una es­
posa y  Muñecas ahorcadas.

CONDE DUQUE.—Jeremiah Johnson. 
COPACABA.NA.—Martin Fierro y Eso 

del matrimonio.
CHUECA.—Los rebeldes de Arizona y 

Dos gemelas estupendas.
E L  ESPAn OLETO.—Fuenteovejuna. 
EMPERADOR. — Black story y  Un 

ejército de cinco hombres.
EUROPA.—Chuka y  Eso del matri­

monio.
FALLA.—Trasplante a la italiana y 

muñecas ahorcadas.
FANTASIO.—H arry el sucio. 
FATIMA.—E l dios de la muerte ase­

sina otra vez e Historia de una 
chica.

FF.LIPE II .—Esta noche vamos de 
guerra y  Los cañones de Navarone. 

FLORIDA.—E l jardín  de las delicias 
y Agáchate, maldito. 

FUENCARRAL. — 7 tarde, 10,45 
noche: Le seguían llamando 
Trinidad. Terence Hill, Bud 
Spencer. (Eastmancolor. Tech- 
nlscope. Tolerada.) 

FUNDADORES.—(Fundadores, 9, 
final Goya, Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5; Ni un momento de re­
poso. (Color.) Torneo a muer­
te. (Toleradas.)

GAYARRE.—H arry el sucio. 
GRANADA.—Pequeño gran hombre y 

E l acecho.
GRAN VIA.—E l violinista en el te­

jado.
IDEAL.—Los Angeles, hora 14,30 y

achate, maldito.
NTAS,—H arry el sucio y Por 

qué te engaña tu maridó. 
INFANTE.—Ei inspector Tibbs con­

tra la organización.
IMFERIO.—Sueños de juventud y Un 

cerebro millonario.
JORGE JU A N —E l dios de la muerte 

asesina otra vez e Historia de una 
chica sola

JUAN DE AUSTRIA.—E l inspector 
Tibbss contra la organización. 

IMPERIAL.—Continua, 10 maña­
na: Complementos. La braja 
ñovata. Walt Disney. (Techni­
color. Tolerada.)

L1DO.—E l inspector Tibbs contra la 
organización.

LOPE DE VEGA.—Confesiones de un 
comisario.

MARVI.—Corazón salvaje y pw 
matrimonio. 0

MOLA.—Angustia de un querer 
MONACO.—Muñecas ahorcadas ‘ 
MONUMENTAL. -  Continua 

El inspector Tibss contra i. ’ ' 
ganización. Sirney Poitier (Z  
lor. Catorce años y menor» 
acompañados.) 8

MONTECARLO-Eva a la francesa. Agáchate,, maldito. a I
MbSAvlvo.'_TWÍnkÍ y E1 müao b°«- 
MORATALAZ—Corazón verde v In.

gos prohibidos ut’
MUR1LLO.—Continua, 4: Ursusel 

gladiador. El pesccador pesoa. 
do. (Toleradas.)

NAR VAEZ:—Contra el imperio dc ,, 
droga, a

NIZA.—El dios de la muerte asesan 
otra vez y Enseñar a un sin», 
güenza.

ORAA.—Mi marido y sus complejos, 
El pacto de los canallas. ' 

PALACIO DE LA MUSICA.—6JS 
10: El padrino. Marión Brando’ 
(Technicolor.) Por el largo me’ 
traje, rogamos puntualidad 

PALAFOX.—El padrino 
PAVON.—El dios de la muerie ase­

sina otra vez e Historia de ues 
chica sola.

PAZ-TODD-AO. — 7, 10,45: Sígue­
me. Mía Farrow y Topo], 
(Technicolor. Panavisión. Ma­
yores catorce años.)

Pl.EYEL.—Con los ojos cerrados ¡ 
Ahora me llaman señor Tibbs, 
POSTAS.—Twinki y El último hom­

bre vivo.
PRINCIPE PIO.—3,30: El seduc­

tor y Ligue Story.
REAI. CINEMA.—María, reina do Es. 

cocía.
RIALTO.—7, 10,45: Pecado de 

otoño. (Color.) Jeanne Moreau, 
Julián Negulesco. Tercera se­
mana.

RTCHMOND.—La Policía agradece. 
RIO—Twinki y El último hombre 

vivo.
R1VIERA.—El gran Caruso y El se­

creto del capitán O’Hara.
ROXY «B».—Dólares.
SALAMANCA.—Melody.
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: La gatita y el buho y Cabal­
gando hacia el infierno. (Am­
bas color. Cinemascope. Dieci­
ocho años.)

SAN REMO.—Forajidos de río Bravo 
y Terror ciego.

SOL.—10 mañana: No-Do (estre­
no) Balada de Cable Hogue y 
El pájaro de las plumas de 
cristal.

TIVOLIí—El coloso d? la selva. 
UNIVERSAL CINEMA.-(4018686.) 

5: El inspector Tibss contra la 
organización. (Technic olor,) 
Sidney Poitier. (Mayores cator­
ce años.)

UPOUTJO.—El candidato.

SA LA S  ESPECIALES
Al.EXANDRA.—Rendez-vous a Bray. 
BELLAS ARTES.— (2225092.) Con- 

tinua, 5: La marsellesa, de Jean 
Renoir. (Pases películas: 5,30,
8 y 10,45.) Precio especial estu­
diantes.

FILMOTECA NACIONAL. -  (Ci- 
nestudio California. Andrés Me­
llado, 47.) Continua 4: Drole 
de drame (de Maree! Carné!. 
(V. O. ub.), Tres lanceros 
bengalíes (de Henry Hatha- 
way). Por Gary Cooper (V. 
esp.)

GALILEO.—El proceso di Verona. 
PALACE. — Continua, 4,30: Diario 

de una schizofrenica, de Nelo 
Risi. Con ChisJaine d ’Orsay J 
Margarita Lozano. (Pases pelí­
cula: 4,50, 6,55, 9 y 11,05.) 

PEÑALVER. — Co nt i nua  4,30: 
Concietro para Bangla Desh. 
Con los más famosos de la mú­
sica pop.

POMPEYA.—Continua, 11 a 6. 
Numeradas, 7 y 10,45: Concier­
to  para Bangla Desh. Con los 
más famosos de la música pop- 

ROSALES. — Continua 4,45: M 
salamandre (La salamandrúi 
de Alain Tanner. Con Bulle 
Ogier. (Pases películas: 5,05, » 
y 10,45.)

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. -  

Hoy, abierto de 16 a 19,30. B®s' 
taurantes abiertos desde w» 
Í3. I n f o r m a c i ó n ,  4636433, 
4632900.

Ayuntamiento de Madrid



SESUDAS 
^FLEXIONES
In v e r s i o n e s .

El cateto leyó: «Cada día au- 
Lentan las inversiones en Espa 
1 y dijo: ¡Triunfalismo! Aquí 
tomos pero que muy machotes...

PROGRESO.

I Una com isión de in d io s  s a lv a ­
os del A m azonas e s tá  de in có g­
nito 'i en varias ciudades europeas 

ra nevarse aire contaminado
que reemplazar, con m á s  

jeonomía. el curare con que, has- 
la ahora, vienen envenenando 
L flechas.

jj.4RBARIS.MOS.

Gram aticalm ente, la f r a s e  
[bombardeo de diversión» no de­
ja de ser un barbarismo.

i A PROPOSITO...

Los llamados «ataques de di- 
L-sión» no divierten nada a los 
[tacados.

AFRODISIACOS

| Era tan rabiosamente feo que, 
pesar de llamarse Afrodisio, 

orno si nada.

RUCIGRAMA
Número 455

' 2  3 4 5 6 7 8

HORIZONTALES.— 1: Cierta
tebida refrescante.—2: Período 

tiempo. Movimiento nervio- 
jo.—3: Nota musical. Contrac- 
ión. Letra griega.—4: Infundir 
[n el ánimo, ideas o afectos.—5: 
Punto cardinal. Opera de Verdi. 
ponsonante.— 6: Abreviatura de 
arto peso. Preposición. Nota 

nusical.—7: Acusada. Nota.—8: 
Hija de Edipo.—9: Virtud. Siglas 
omercialcs. AI revés, nota musi. 
[al.—10: Punto cardinal. Joya, 
" ’iigeno.— II: Parte del Mar de 
Galicia.

I VERTICALES.—1: Aparato cu- 
a utilización se basa en los ra- 
'°s solares.—2: Ciudad de Argel, 
fombre francés de varón. Núme- 
) romano.-3: Grito deportivo. Si­
llas comerciales. Al revés, y re- 
jetido, familiar en Argentina, 
límbolo d e l  elemento químico 
lúmero 31.—4; Número romano. 
Metátesis de «país». R ío euro. 
ieo~ó: Símbolo químico. Isla 
weciana. Cierto animal.—6: 
reposición latina. Voz deporíi- 
a. Preposición. Contracción.—7: 
reoja. Voz griega que significa 
omdo. Vocal.—8: Asediado.

SOLUCION AL 
CRUCIGRAMA NUM. 4hi>

HORIZONTALES. -  1: 
Solípedo.—2: Ita. súC.—3: 
Ni. Ch. At.—4: Amplíala.— 
5: P. Paje. V .-ó : Ir. No. 
CI.—7: Sea. Rol.—8: Madri- 
gal.—9: oL. Os. La— 10: S. 
Apis. S.—11: Plasma.

VERTICALES.—1: Sina. 
pismos.—2: otiM. Real. P. 
4: La. Pp. aD. Al. -  4: I. 
Clan. Ropa. — 5: P. I-Iijo. 
Isis— 6: Es. aE. Rg. S M .- 
7¡ Dual. Coal. A.—8: Octa­
villas.

áLAS 
COPLAS

LA QUINIELA
(Por fin, un compañero mío ha acertado una 

quiniela de catorce resultados. El domingo 
por la noche estaba loco de alegría. Hov está 
enfermo.)

—Si ya te lo decía, si sabía
que se iban a acabar mis sinsabores.
Te convido a mojar esta alegría 
a un restorán de cinco tenedores.

¡Catorce resultados! Llegó el día...
Ya terminaron letras, acreedores, 
y el feroz pluriempleo que me hacía 
no pegar ojo... ¡Fuera los temores!

Le aconsejé: —Espérate a mañana.
—¿Esperar a mañana? ¡Buena gana!
¡A hincharnos, buen Maese, ya soy rico! 
Se puso como el Quico. No dio abasto. 
Hoy le he pagado la mitad del gasto. 
¡Acertaron con él diez mil y pico!

MAESE PEREZ

entretenimientos

SALTO DE CABALLO
Número 457

Empezando poi la casilla número 1 y termi­
nando en la 25 procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

u P A T I VEN.
1

S E

AN S O L NA R A  , CON

VA DO
2 5  

T E  3 1+A P I L

D I R A V E N C E P I D E

TA. T I A S DO INI

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO

( •Z S J3 J  8S0BM) « S37
-usAfOstp se a p i B igd  EAtjdaouooijUB B ro p ijd  Eun opBjuaAui Bq a s»

HOROSCOPO PARA HOY

ARIES

SALUD.—Regular, 
v

TRABAJO. — No deje que sus 
subordinados le  pierdan el respe­
to; guarde las distancias.

AMOR.—Jom ada importante en 
su vida sentimental.

TAURO

SALUD—Sus molestias desapa­
recerán por sí solas.

TRABAJO.—No haga caso de ías 
criticas de sus colegas; no pierda 
su seguridad en si mismo por 
ellas.

AMOR.—Felicidad.

GEMINIS

SALUD.—Estado =  febril.
TRABAJO. — No deje que sus 

problemas sentimentales le hagan 
abandonarse un poco en su tra­
bajo.

AMOR.—Sus celos carecen to­
talmente de fundamento; deséche­
los por completo.

CANCER

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Sus planes avanza­
rán notablemente.

AMOR.—Ceda en ese terreno o la 
persona amada le dejará plantado.

LE O

SALUD.—Regular.
TRABAJO. — No revele ningún 

secreto de tipo profesional a  na­
die; podrían jugarle una mala pa­
sada.

AMOR.—Alguien en quien no ha­
bía reparado hasta ahora, comen­
zará a  interesarle.

VIRGO

SALUD.—Excelente.
TRABAJO. — Cualquier iniciati­

va que tome hoy le dará resul­
tados positivos.

AMOR.—Actúe de acuerdo con 
sus sentimientos y  no trate de 
reprimir éstos.

LIBRA

SALUD.—Infección intestinal.
TRABAJO.—No permita que na­

die dude de su integridad profe­
sional.

AMOR.—No sea tan huraño y 
busque compañía; no es bueno 
que permanezca solo de ese modo.

ESCORPION
SALUD.—Buena.
TRABAJO.—No se muestre tan 

intransigente en sus puntos de 
vista; ha de aprender uno a dar 
una de cal y otra de arena s i de­
sea progresar.

AMOR.—Armonía.

SAGITARIO

SALUD.—Molestias de estómago-

. TRABAJO. — Le interesará más 
que de costumbre.

AMOR.—Bueno.

%

CAPRICORNIO ACUARIO

SALUD.—Como en dias pasados. SALUD,—Buena.
TRABAJO.—No tome hoy ningu-

TRABAJO.—No se muestre tan na decisión importante; aguarde
altivo con la gente; procure ser unos dias; tal vez no fuera mala
campechano. idea consultar el asunto con un

abogado.
AMOR .—Optimismo. AMOR.—No escuche los comen-

tartos de la gente malitencionada.

PISCIS

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—No desdeñe los con­
sejos de esa persona; no piense 
que sus ideas han quedado total­
mente anticuadas.

AMOR.—Suerte.

LOS NIÑOS NNACIDOS HOY.—Serán activos y diligentes, senclUosy muy simpáticos, 
celentes hombres de negocios.

Sus dotes de organizadores les convertirán en ex-

JAyuntamiento de Madrid



Cinco barcos españoles 
apresadlos en la 
costa marroquí

El cónsul de España firmó los partes de apresamiento

HUELVA (De nuestro corresponsal, Francisco Rubén Aguilas.)— 
Sin confirmación oficial ha podido saberse que anoche, a dieciséis 
miilas y media de la costa marroquí, fueron apresados cinco barcos 
pesqueros españoles: e¡ «María Jesús Domínguez», de Palos; el «Punta 
Laminares», de Huelva, dos barcos de Cádiz y  uno de Málaga.

Ha podido saberse también que el cónsul español en Marruecos 
había hecho firmar esta mañana los partes de apresamiento.

•  HOMENATE A LICINIO DE 
LA FUENTE POR LA COLECTI­
VIDAD ESPAÑOLA EN 
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES. (Efe.)—Las colectividades españolas de Buenos 
Aires han ofrecido un homenaje al Ministro español de Trabajo, 
Licinio de la Fuente.

Con el Ministro y su esposa ocuparon la presidencia el señor 
Gentico, presidente del Club Español; el embajador de España, los 
directores generales de Promoción Social y de Empleo, cónsules 
en Buenos Aires, en Mendoza, Córdoba y otras provincias.

$  LAS DOS ALEMANIAS SERAN 
ADMITIDAS EN LA ONU EN LA 
PROXIMA ASAMBLEA GENERAL

NACIONES UNIDAS. (Efe-Reuter.)—El obsevador permanente de 
la República Federal Alemana en las Naciones Unidas, Walter Gehl- 
hoff, ha dicho ayer que creía que las dos Alemanias serán admiti­
das en la Organización mundial en la próxima sesión de” la Asam­
blea General.

Describiendo a los dos Estados alemanes como «gemelos siame­
ses» en el asunto de su admisión en las Naciones Unidas, Gehlhoff 
señaló que era «absolutamente claro» que ambas solicitudes serán 
consideradas al mismo tiempo.

•  EL GOBIERNO BRITANICO 
SE REUNE PARA TRATAR 
SOBRE EL ULSTER

LONDRES. (Efe.)—El primer ministro, Edward Heath, se ha re­
unido ayer con los miembros de su Gobierno en su residencia 
Oficial del número 10 de Downing Street para revisar cuidadosa­
mente la actual situación en ei Ulster, ante su entrevista del pró- 
8imo viernes con el primer ministro del Eire, JacS Lynch.

En la reunión, según fuentes oficiales, se pasó revista a la forma 
en que se realizará el plebiscito sobre la frontera que separa a las 
líós Irlandas, asi como los informes de los departamentos de De­
fensa, de Irlanda dei Norte y de Asuntos Exteriores en relación 
¿oh el Ulster.

:H «B. O. E.»
MADRID. (Pyresa.)—El «Boletín Oficial del Estado» publica hoy, 

entre otras, las siguientes disposiciones:
MINISTERIO DE ASUNTOS EXTERIORES .-Reglamento sobre 

prescripciones uniformes relativas a la homologación de los cintu- 
&>nes de seguridad para los ocupantes adultos de los vehículos auto­
móviles.

MINISTERIO DE TRABAJO.—Resolución por la que se aprue­
ban las tablas salariales propuestas por la Comisión Mixta de Inter­
pretación y Arbitraje del IV Convenio Colectivo Sindical interpro­
vincial para Artes Gráficas, manipulados de papel y oartón, papel 
de fumar y editoriales.

MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA.-Orden por la que 
se aprueba provisionalmente el plan de estudios del tercer ciclo 
de la Facultad de Ciernas Económicas y Empresariales de la Uni­
versidad Complutense de Madrid.

INTERVENCION EN  LA ONU

España condena sin reservas 
el terrorismo internacional

NUEVA YORK, 22. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 
Guy Bueno.)—En su propia intervención ante la X XV II Asam­
blea General, a mediados de septiembre, nuestro Ministro de 
Asuntos Exteriores, señor López Bravo, ya había llamado la 
atención del organismo internacional sobre la necesidad de 
clarificar el concepto de «terrorismo internacional», precisan­
do su alcance y sentido. Las semanas transcurridas desde en­
tonces, y los debates —a veces agrios y polémicos— celebrados 
en torno a esta cuestión ante la VI Comisión de la ONU, clara­
mente confirman el fundamento del aviso dado entonces por 
el señor López Bravo.

Violencia y causas
El tema ha polarizado a 

m u c h a s  delegaciones, las 
mías, en actitudes ofensivas, 
las otras, en posturas defen­
sivas. Particular importancia 
ha cobrado así la declaración 
iiecha hoy por el delegado de 
España, señor López Schucm- 
mer, ante la VI Comisión, cu­
yo objeto ha sido situar la 
discusión en un plano objeti­
vo. Nuestro delegado delimitó 
escrupulosamente el tema, di­
bujando con toda exactitud el 
contorno del problema. «No 
compliquemos nuestra tarea 
—recomendó el señor López 
Schuemmer— haciendo el es­
tudio de la violencia y bus­
cando sus causas remotas, pa­
ra arbitrar sus remedios.»

Ante todo, el delegado de 
España demostró que, a pe­
sar de su «ismo» final, el te­
rrorismo no constituye doc­
trina intelectual o metafísica, 
sino que se manifiesta pura­
mente en actos terroristas cu­
yo propósito es obtener lo 
que no podría lograrse por 
vía legal. En respuesta a de­
terminadas t e s i s  defendidas 
aquí por otras delegaciones, 
el representante de España 
afirmó que el «sujeto activo» 
de un acto terrorista no pue­
de ser un estado cuyo recur­

so a la fuerza, legítimo o Ile­
gítimo, ya es objeto del De­
recho internacional, ni tam­
poco la sociedad, aun cuando 
ésta pueda emprender una ac­
ción violenta contra el Esta­
do, bien sea porque éste se 
haya hecho injusto o tiránico, 
ya sea porque sus órganos es­
tén detentados por extranje­
ros.

Totalitarismo 
cínico y brutal

Tras haber definido lo que 
no constituye «terrorismo in­
ternacional», por lo que no 
puede admitirse —s u g i r i ó  
n u e s t r o  representante— la 
«suspicacia excesiva de los 
que se niegan a avanzar en 
nuestro intento de poner fue­
ra de la ley los actos terro­
ristas, por pensar que van a 
verse entorpecidos en su lu­
cha», el señor López Schuem­
mer concluyó que los sujetos 
activos del «terrorismo inter­
nacional» son únicamente in­
dividuos o grupos de indivi­
duos cuyo acto no va nunca 
dirigido a la conquista inme­
diata d e l  Poder, miemtras 
que ios sujetos pasivos son

las víctimas inocentes de una 
«transposición en un escena­
rio neutral de una relación 
de guerra total», doblemente 
condenable tanto por los me­
dios empleados c o m o  por 
identificar a personas inocen­
tes con combatientes de una 
lucha extrapolada. Ello cons­
tituye —afirmó— un «totali­
tarismo en su forma más cí­
nica y brutal».

El delegado de España no 
deja de reconocer que cuan­
do un hombre está dispuesto 
a matar y a morir, ello no 
quiere decir que la ilegalidad 
de sus crímenes no pueda yux- 
taponerse con los más altos 
ideales y con la conciencia de 
cumplir un deber heroico. Lo 
que incumbe a las Naciones 
Unidas es enfrentarse, pues, 
con «serenidad a la vez que 
rigor y urgencia» con el desa 
fío  que constituye el terroris­
mo in te rn a c io n a l, empren 
diendo una actuación decidi­
da e inmediata que ataque a 
las causas y los efectos del 
mal. «España está dispuesta 
a asociarse a la búsqueda de 
soluciones eficaces que hagan 
desaperecer el terrorismo»,  
h a b í a  proclamado nuestro 
Ministro de Asuntos Exterio­
res, señor López Bravo, en ei 
debate general, enunciando ya 
entonces las líneas generales 
de lo que podrían ser los ob­
jetivos en esta tarea. El señor 
López Schuemmer lo ha cla­
rificado y definido hoy en su 
intervención, d i r i g i e n d o  un 
llamamiento a todos los Es 
tados y organizaciones para 
que tomen cuanto antes las 
medidas adecuadas para eli­
minar las causas y poner co­
to a los estragos del terro­
rismo.

En conferencia presidida por el embajador español

APROBADO EL PRESUPUESTO DE LA UNESCO
PARIS, 22. (Del corresponsal de ARRIBA y 

Pyresa, Enrique Laborde.) —  La X V II Con­
ferencia General de la UNESCO, que se reúna 
cada dos años, acaba de terminar sus traba­
jos, iniciados el pasado 17 de octubre.

Durante el transcurso de la gran Asamblea 
se ha aprobado el programa y presupuesto 
para los años 1973-74, por una suma de
119.954,000 dólares, suma solicitada por el di. 
rector general. Al votarse el tope máximo pre­
supuestario, los países industrializados, es de- 
oir, Estados Unidos, Australia, Canadá, Bélgi­
ca, República Federal Alemana, Francia, Italia, 
Reino Unido, Países Bajos, URSS, Bielorrusia, 
Ucrania, Hungría, Checoslovaquia y Rumania, 
votaron en contra. A favor la hicieron todos 
los países de Asia, Africa e Iberoamérica —ex­
cepto Cuba, que votó la abstención—, los paí. 
ses nórdicos, España y Japón.

El presupuesto obtuvo así 94 votos a fa­
vor, 19 en contra y cuatro abstenciones.

El embajador Emilio Garrigues y Diaz-Caña- 
bate, en nombre de España, explicó su voto 
favorable, diciendo que el límite mencionado 
había sido ya aprobado por el Consejo ejecu­
tivo; que era necesario dar un voto de con­
fianza al director general; que la labor de la 
UNESCO no podía frenarse en estos momen­
tos, y que era la realidad del mundo actual:

fortalecer la actividad de los organismos inter­
nacionales.

Dos nuevos miembros
En esta Conferencia, en la que la China Po­

pular participó por primera vez, se ha pro­
ducido el ingreso, en la sesión de clausura, 
de la República Democrática Alemana por 
aclamación.

El documento final sobre contribución de Ja 
UNESCO a la paz y a la liquidación del colo­
nialismo fue aprobado por 74 votos a favor 
y 22 abstenciones. En esas 22 abstenciones se 
encuentran los países del occidente de Europa, 
la mayoría de los iberoamericanos y, entre 
ellos, España, por entender que algunas cláu­
sulas se salen de la incumbencia de la 
UNESCO.

Respecto al programa aprobado, los puntos 
esenciales soni una política de la UNESCO a 
favor de la renovación y de la democratización 
de la educación; el aumento del trabajo de la 
UNESCO en la esfera de las ciencias para los 
programas internacionales de la Comisión 
Ooeanográfica Intergubernamental, y la crea, 
eión de un sistema mundial de información 
científica y técnica (UNISIST); y en el ramo 
de la cultura, los programas de restauración 
de Venecia, Filae, Brobudur, Mohenjo Daro 
y Cartago.
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